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CAPITULO SÉTIMO.

u n — 1831.

Prim eiros actos do Principe R egente. Influencia das tropas 
portuguezas. E ffeito das medidas legislativas tomadas pelas 
Cortes de L isboa acerca do Brasil. S. Paulo e o R io de 
Janeiro se pronunciam  contra a partida do Principe. E m ­
barque da Divisão Lusitana. Convocação de um Conselho 
de Procuradores das Provincias. Novas desordens em P er­
nam buco e na Bahia.

Um dos primeiros cuidados do Regente, 
depois da partida d’El-Rei, foi conter 
quanto lhe foi possivel o espirito de 
desunião, que crescia entre os Brasileiros 
e Portuguezes; para esse íim daya repe­
tidos banquetes, aos quaes eram com i-

í.
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dados os Odiciaes de ambos os paizes; 
e coni (pianto em presen(,*a do Principe 
dissimulassem os sens ressentimentos, se- 
paravam-se ao depois irreconciliáveis ini­
migos como d’antes. A posição de D. Pe­
dro era com eíleito diííicil. iVccresciam a 
isto as diííiculdades financeiras, em que 
se achava a administração. O Governo 
precedente havia deixado o tliesouro ex- 
hausto; e o Banco, em razão da ma 
direcção que tivera, estava tão empo­
brecido, que chegou ao ponto de sus­
pender os seus pagamentos. Necessário 
foi recorrer-se á uma rigida economia, 
tanto na parte domestica de S. Ghris- 
tovão, como em todos os ramos da 
administração. Muitos Decretos tendentes 
a promover o interesse publico se pro­
mulgaram , e foram abolidos muitos im­
postos oppressivos.

Ilavia-se entretanto completado a eleição 
dos Deputados brasileiros ás Cortes de 
Lisboa. Receberam-se também as bases 
da Constituição portugueza, mas o Prin­
cipe, ignorando ainda os elfeitos da che­
gada de Sua Magestade Fidelissima a 
Lisboa, demorou a convocação das auto­
ridades, que as deviam jurar. Esta demora 
motivou muito desgosto no partido por- 
tuguez, de tal sorte que a divisão auxi­
liadora, marchando para o Rocio (5  de 
Junho de 1821), alli pediu que se juras-
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sem as bases da Constituição uUiinamente 
chegadas de Portugal. Ainda que muito 
ressentido com esta conducta sediciosa, 
D. Pedro, tendo convocado os Eleitores 
de Província, prestou o juramento exigido, 
vendo-se além d’isso obrigado a acquiescer 
a outras requisições, como a da demissão 
do Conde dos Arcos , que partiu para 
Lisboa, a nomeação de uma Commissao 
Militar para o mando das armas, e a de 
uma Junta governativa, responsável perante 
as Cortes de Portugal. Organisaram-se 
com eíleito a Junta e a Cominissão ( ), 
mas a primeira íicou logo redusida a nul- 
lidade , e a segunda se dissolveu pela 
deliberação espontânea de seus membros.

Por uma lei datada de 2l\ de Abril 
de 1821, as Cortes de Lisboa declararam 
independentes do Rio de Janeiro todos 
os Governos Provinciaes, e sujeitos tão 
sómente aos Tribunaes de Portugal. Por 
esta lei desorganisadôra formou-se uma 
multidão de pequenos governos cm todo 
o Brasil, que se negavam corresponder 
com o Principe Regente, porque se dizia 
que este, aproveitando occasião opportuna.

(*) Formaram a Juiila as seguinlcs pessoas: Bispo í apellão 
Mór, Maiiaimo José Pereira da Fonseca, José de 
Barboia, José Gaclaiio Ferreira de Aguiar, Joafpimi de Oli­
veira Alvares, Joaquim José Pereira de Faro, e Sebasliao 
Luiz Tinoco. Os Brigadeiros Veríssimo Aulomo Cardoso e 
Francisco Saraiva Beloios foram escolhidos para A( junlos <io 
Governador das Armas.
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assumiria o poder a])soluto; porém isto
não passaya de insinuações do partido 
portuguez, debaixo das esperanças de
que as Cortes restaurassem seus antigos 
privilégios. Pela preponderância d’este
partido na Cidade da Bahia negou-se a 
respectiva Junta a reconhecer a auto­
ridade de D. Pedro, pedindo ao Governo 
de Portugal reforço de tropas, aíim de 
melhor se manterem as relações entre os 
doispaizes; o que foi acolhido com agrade­
cimento e approvação. Achou-se por esta 
fórma D. Pedro redusido a simples Go­
vernador do Piio de Janeiro, e de uma 
ou duas províncias do Sul, e cercado 
das maiores diíFiculdades pela diminuição 
das rendas publicas. Estas circumstancias 
adversas, juntas ao espirito sedicioso da 
tropa portugueza, fizeram com que D. 
Pedro escrevesse a seu Augusto Pai, no 
dia 21 de Setembro, nos termos mais 
expressivos, pintando-lhe o verdadeiro 
estado do paiz, e sua falsa posição (*).

As Cortes de Lisboa continuavam em 
seu plano de sujeitar o Brasil á antiga 
dominação colonial. Um Decreto de 29 
de Setembro extinguiu os Tribunaes da 
Chancellaria e do Thesouro, a Junta do 
Commercio, e varias outras repartições

(*) Como esta carta revela a verdadeira indole do Principe 
1). Pedro, copiamo-la por extenso nos üocnm cnios, onde 
íí acharão os nossos leitores debaixo da letra Ib
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oentraes, que se haviam estabelecido no 
Rio de Janeiro em tempo de D. João VI; 
e oiitro Decreto da mesma data ordenou o 
regresso do Principe com a injimcçào de 
previamente viajar incognito pela Ingla­
terra, França e Ilespanba, para completar 
a sua educação politica. A estes Decretos 
seguiu-se outro do 1.“ de Outubro, no­
meando para cada Provincia um Governador 
das Armas, delegado do poder executivo 
de Lisboa; e a 18 do mesmo mez sc de­
cidiu, que embarcassem mais tropas para 
Pernambuco e Rio de Janeiro. 1̂  impossivel 
conceber-se uma serie de providencias 
melhor adaptadas para írustrar todos os 
üns a que se destinavam. Então viram 
os Brasileiros , que já não era possivel 
esperar cousa alguma favoravel de parte 
das Cortes de Lisboa, e que a sua sorte 
dependia d’elles mesmos ; decidiram-se 
portanto pela independencia.

Todavia, eram grandes as ditliculdades 
da empreza; todas as Cidades maritimas 
do Brasil estavam occupadas pelas tropas 
portuguezas , as communicações eram 
incertas e penosas ; e sem que se con­
tasse com a cooperação do Principe , 
parecia impossivel obter nenhum resultado. 
Entretanto D. Pedro preparava-se para 
obedecer a ordem da sua retirada no 
meio dos sustos e clamores de todos os 
partidos. A desapprovação da partida do
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Principe tornava-se mais e mais geral : os 
Portug’iiezes julgando que a sua ausência 
traria promptamente a independeiicia, e 
os Brasileiros porque suppunliam que só 
a sua cooperação podia evitar uma con­
tenda sanguinolenta e duvidosa. Na Cidade 
de S. Paulo, onde os patriotas eram em 
maior numero do que na Capital, as 
cousas levavam caminho mais prompto e 
seguro. José Bonifácio de Andrada e Silva, 
Aice-Presidcnte da Junta Provincial, infor­
mado da próxima retirada do Principe 
convocou ás onze horas da noite (24 de
Dezembro) os seus collegas, e consesfuiuO
que assignassem uma representação, em 
que francamente se fazia ver a Sua Aiteza 
Real, que a sua partida seria o signal 
da separação do Brasil {*).

Havia-se ao mesmo tempo manifestado 
em Minas um movimento semelhante, e 
conhecendo os habitantes do Rio de Janeiro 
o que se passava n’aquellas províncias, 
occorreram á Camara Municipal para (juc 
representasse a D. Pedro contra a execu­
ção dos dois Decretos das Cortes. Emo
conformidade d’esta requisição dirigiu-se 
a Camara em préstito á presença do 
Principe, no dia 9 de Janeiro de 1822, 
e apresentando a supplica do yiovo (**),

( * )  Vitl. Dociimcnios, leliM E. 
(**) Vkl. Documentos, letra F.

• ,v
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procedeu o seu Presidente a expor a 
Sua Alteza os sentimentos dos partidos, 
Realista e Patriota, acerca da sua retirada. 
Immenso concurso de todas as ciasses 
havia acompanhado a Gamara Municipal, 
entre o qual grande numero de Officiaes 
da Divisào Portugueza, dezejosos de ver 
o resultado. Depois de ter prestado toda 
a attenção, o Principe julgou íinalmente 
que devia acceder ao dezejo geral, e 
respondeu—  « Como é para bem de iodos, 
e felicidade geral da nacào, diga ao povo 
(pie F i c o .  »

Esta declaração explicita motivou geral 
satisfação, excepto nos militares portu- 
guezes, que logo mostraram symptomas 
de revolta. O General Jorge d’Avilez, 
seu Commandante, pediu immediatamente 
a sua demissão, e antes que lh’a dessem, 
a sua tropa , que subia a dois mil 
homens, saiu dos Quartéis, na tarde 
de 11 de Janeiro, e marchou a occupar 
o morro do Gastello, que domina toda 
a Cidade. Conhecido o movimento, e 
antes de romper o dia seguinte, o Campo 
de Santa Anna achou-se cheio de gente 
armada; a maior parte constava de Cida­
dãos, pouco aptos para se arrostarem 
com os veteranos portuguezes, mas eram 
superiores em numero, hem providos de 
artilharia e dispostos a acabar com a 
dictadura, que até alli tinha exercido a
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Divisão auxiliadorca. Parecia inevitável um 
conílicto, quando Avilez embaraçado com 
esta opposição, e vacillante por nao tei 
recebido ordens positivas das Cortes, 
olfereceu capitular, com a condição de 
que seus soldados conservariam as armas. 
Concedeu-se-lhes isto, com tanto que se 
retirassem para a Praia Grande, do outro 
lado da Babia, até que se preparassem 
embarcações para os conduzir a Lisboa; 
o que se veriíicoii no mesmo dia na 
melhor ordem possivel (*).

Fizeram-se os preparativos necessários 
para o immediato embarque dos Portu- 
guezes; mas cliegada a occasião, recusai am 
obedecer até que aportasse a expedição 
todos os dias esperada de Lisboa. Irritado 
com esta negativa, o Principe passou-se 
para bordo de uma das canboneiias, 
postadas para prevenir a commiinicaçao 
com a Capital , e ameaçou-os de ser o 
primeiro a fazer fogo se nao embarcassem

(*) N esta occasião suppuiiha-sc geralinenle que os partidos 
se cliocassein, e até que liaveriam muitos desasties. lam bem  
se temia um rapto da familia do Principe; por isso , e para 
poupar em parle á Princeza lleal, gl■a îda de oilo mezes, os 
sobresallos e desgostos que semelhante crise deveria causar-lhe, 
iulgou-se prudente que as pessoas da lleal Familia se retirassem 
pai^ a Fazenda de Santa Cruz, distante da Cidade cerca de 
doze legoas. A fadiga da jornada feita com precipitação, 
debaixo de um sol ardente, lornou-se fatal ao herdeiro apa­
rente da Coroa, o Principe da Beira D. João Carlos, criança 
fraca de onze mezes de idade, que morreu no dia li de 
Fevereiro, sorte de quasi todos os primogênitos da Casa dc 
Bragança.
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immedialameiile. A lequisicjào cie maior 
demora modiíicou-se eiitào na de tres 
mezes de soldo adiantado, que lhes foi 
concedido, e no dia 15 de Fevereiro 
Hzeram-se á véia para a Europa.

Tendo chegado de S. Paulo o Gonse-
llieiro José Bonifacio de Andrada e Silva 
como Orador da Deputacào, cpie vinha 
pedir a S. A. R. demorasse a sua partida 
por motivos de reciproca conveniência 
para Portugal c para o Brasil, houve por 
hem o mesmo Principe nom ea-lo, com 
data de IB de Janeiro de 1822, IMinistro
dos Negocios do Beino e dos Estrangeiros.
O primeiro cuidado do novo Ministro 
foi restabelecer a centralisaqão das Pro­
víncias, cpie as Cortes haviam anniquilado, 
e que se tornava de primeira necessidade 
contra as agressões externas. Com estas 
vistas promulgou-se o Decreto de 16 de 
Fevereiro, ordenando a convocação de 
um Conselho dos Procuradores das Pro­
víncias , cujos membros deveriain ser 
escolhidos na razão de um Conselheiro 
por cada uma, que tivesse dado quatro 
Deputados ás Cortes. D. Pedro se declarou 
Presidente d’este Conselho.

Cumpria a este Corpo aconselhar o 
Principe sobre todos os negocios im­
portantes, organisai’ vários projectos de 
refo rma na administração, e apresentar
as reclamações e exigências das Províncias.

/  ■ .
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A tarefa do Ministro tornava-se summa- 
nientc difíicil; quatro provindas sómente 
se reuniram n’esta allianea : Rio de Janeiro, 
S. Paulo, Minas Gcraes e Rio Grande do 
Sul. Pernambuco estava retalhado pelas 
dissenções civis: dois batalhões de linha 
c a parte principal das milicias haviam 
pecado em armas contra o Governador 
Linz do Rego, e vários choques haviam 
já oceorrido. A tropa portugueza foi 
mandada retirar no mez de Novembio, e 
substiUiida por outra que sendo, segundo se 
expressavam as Cortes, mais consütiicional, 
seria melhor acceita pelos habitantes. En­
tretanto não ouzaram alli , sem lecebei 
antes autorisaqão de Portugal, proceder 
á eleição dos J^rocuradores da Provincia.

Na Bahia foi perturbada a tranquillidade 
publica no mez de Fevereiro de 1822 , por 
haver sido nomeado Governador oas Ar­
mas o Brigadeiro Portuguez Ignacio Luiz 
Madeira para substituir ao de igual patente 
Manoel Pedro de Freitas, BrasÜeiro, que 
exercia interinamente aquelle emprego. 
Madeira, apoiado pelas tropas portuguezas, 
intima ao Ghefc brasileiro que lhe entre­
gue ornando; este porém, protegido pelas 
tropas do paiz c pelo povo, recusa faze-lo. 
Seguem-se d’esta controvérsia provocações, 
rixas particulares, e por fim, a 17 de 
Fevereiro, conílictos parciaes em (Rfícrentes 
logares, donde os Brasileiros repellidos com
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perda, se retiraram ao Forte de S. Pedro, 
que também evacuaram no dia 21 para se 
irem acampar no interior. Irinta Europeus 
morreram nos diversos encontros, e muitos 
liabitantes foram envolvidos neste sangui­
nolento tumulto. Madeira íicou senhor 
da Cidade, onde reinou por algumas 
semanas a mais completa anarquia e 
confusão ; suspenderam-se as transacções 
commerciaes, e tudo prognosticava serias 
consequências da lutta, que havia come-
cado.



Uma Esquadra portu guesa  chega ao R io  de Janeiro. Sua 
volta. V iagem  do P rincipe Real a M inas. O titu lo de 
D efensor Perpetuo. Convocação da Assem bléa Constituinte. 
M anifestos. V iagem  a S. Paulo. O grito  do Ip iran ga . O 
Príncipe é acclam ado Im perador do Brasil. Coroação.

Não obstante o máu eííeito de todas 
as medidas acerca do Brasil, persistiam 
as Cortes de Lisboa no seu systema sem 
modificação alguma. Tinham supprimido 
a Academia de Marinha do Rio de 
Janeiro, unico estabelecimento central 
que restava áquem dos mares, assim 
como tinham recusado um poder execu­
tivo para o Brasil, porque diziam que 
este poder era indivisível. 0  numero dos 
Deputados Portuguezes era de cento e 
trinta, o dos Brasileiros não passava de 
setenta, e d’estes apenas cincoenta che­
garam a Lisboa. \ c-se pois que este 
numero era mui diminuto para ])oder 
ganhar alguma influencia na Assembléa: 
estavam sempre em minoria, e as provas

.'j'\
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(Je (lespreso, a que estavam sujeitos, 
eram ainda mais mortificantes do que as 
continuadas derrotas que solfriam. Um 
d’elles requereu a creação de uma Uni­
versidade no Brasil, e foi-lhe respondido 
que algumas escolas primarias bastariam. 
Outros, cujas opiniões eram oppostas á 
maioria, nào podiam fallar pelo rumor 
das galerias; os seus requerimentos acerca 
da liberdade do commercio eram ainda 
mais imiteis do que sobre a liberdade 
individual. Ainda mesmo que as Cortes 
possuíssem m a i o r  illustiação, seria duvi­
doso que tivessem podido legislar com 
mais liberdade; porque a maior parte dos 
Portuguezes era adversa a quaesquer 
concessões feitas ao Brasil.

Ao cliegar a noticia das desordens da
Babia, nomeou-se uma Commissão das 
Cortes para deliberar sobre a conveniência 
de se permittir ao Principe o demorar-se, 
até que a tranquillidade publica fosse 
restabelecida. Pelo mesmo tempo se 
venceu, que continuasse a Academia de 
Marinha no Rio de Janeiro, cuja supres­
são havia passado; mas esta prudente e 
conciliadora linha de conducta foi adop- 
tada já tarde, e não pôde sustar a 
revolução que progredia. Entretanto já 
havia partido a esquadra, que devia 
conduzir o Principe Real a Lisboa; e 
tendo feito escala em Pernambuco para
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desembarcar o novo (jovernador das Armas 
José Corréa de Mello, appareceu no dia 
5 de Março á vista da barra do Pdo de 
Janeiro, onde não lhe foi peimittico 
entrar antes que o Commandante, fian- 
cisco Maximiano de Soiixa, assignasse uma 
protestação, obrigando-se a obedecer em 
tudo ás ordens do Principe. Cedendo 
o Commandante a esta requisição, foi-lhe 
permittido entrar com a Esquadra no 
dia 10, sem com tudo poder ninguém 
desembarcar ; e tendo recebido ordem 
de voltar para Portugal, com a expressa 
prohibição de tocar em nenhum outro 
porto do Brasil, pediu os provimentos e 
refrescos necessários para o seu regresso, 
que lhe foram generosamente subminis- 
trados. Depois de um repouso de quatorze 
dias, deu á véla em 2/i de Março, 
deixando em terra seiscentos homens, 
que espontaneamente quizeram íicar ao 
serviço do Brasil.

No dia immediato ao em que saiu a ex­
pedição (25 de Março), Sua Alteza Real 
partiu para \illa Rica, Capital de Almas 
Geraes, cujo Governo Provisorio havia-se 
ne‘»ado a obedecer-lhe, porque ainda 
desconfiava d’elle. A sua inesperada pre­
sença bastou para assegurar a confiança; 
e alguns dias depois voltou para o Rio 
de Janeiro, na convicção de que havia 
destruido o germen da desintelligencia.
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Tomavam entretanto os negocios na Capital 
iim aspecto mais serio. líavia chegado a 
noticia de cpie o Governo Portiiguez 
noliíicára aos seus Cônsules nos portgs 
estrangeiros, que prevenissem a expor­
tação de armamento e munições para 
as Províncias ultramarinas, soh pena 
de confiscação do navio e carga aos 
contraventores. Foi esta notificação con­
siderada como uma declaração de guerra, 
e a Camara Municipal vein em Corpo 
(13 de Maio) supplicar ao Principe que 
acceitasse para si e seus descendentes o 
titulo e encargo de Defensor Perpetuo do 
Brasil', accedendo a esta supplica, foi 
o acto celebrado com grande regozijo 
publico.

O partido patriota advogava a concessão 
d’este augmento de attribuições, porque 
o Principe, por meio (felías, e com 
todas as apparencias de legalidade, poderia 
conceder ao Brasil uma Legislatura inde­
pendente. Conseguido o primeiro ponto, 
no dia 23 do mesmo mez a Municipa­
lidade de novo se dirigiu ao P aço , 
acompanhada de grande concurso de 
Cidadãos, e requereu a Sua Alteza a 
prompta convocação de uma Assembléa, 
para deliberar em Sessões publicas sobre 
as condições, que devessem servir de 
base ã união do Brasil com Portugal, e 
fazer as emendas, que fossem necessárias



HiSTOlUA DO BRASH.

lia ConstitLiicào (*). D. Pedro respondeu 
que se guiaria pela \ontade das Pro- 
vincias, expressada no Conselho dos sens 
Procuradores, c em cumprimento desta 
promessa convocou o Conselho ; mas 
como só estivessem presentes no Fiio de 
Janeiro très Conselheiros, declararam-se 
elles incompetentes para decidir, e limi­
taram-se, na reunião de o de Junho, 
a sollicitai’ aquella mesma medida, r[ue 
sendo sustentada pelo Ministério, foi 
irnmediatamente outorgada (**).

Em consequência d’esta resolução pro­
mulgou-se no mesmo dia um Decreto 
convocando a Assembléa Constituinte e 
Legislativa; e assegurou o Principe ao 
Conselho d’Estado, que fora aquelle o 
mais grato momento da sua vida, pois 
confiava que a Assembléa necessariamente 
promoveria a íelicidade do povo, seu 
maior empenho. E na verdade era tanta 
a sua conliança, e tão excessivo o seu 
enthusiasmo por esta causa, que escre­
vendo a seu Augusto Pai com data de 
21 de Maio, dizia que era mister que 
o Brasil tivesse as suas Cortes, dando 
para isto as seguintes razões: « Tornava-
se esta opinião cada vez mais geral : 
sem Cortes o Brasil não podia ser feliz:

(*) Vid. Docum cnlos, lelia G. 
(**) Vid. Documentos, letra II.



' VV"

III - -

CAPIT. VII ,  § .  II. 17

leis feitas a tao grande distancia por 
homens, que não eram Brasileiros, e 
que não conheciam as necessidades do 
paiz, não podiam ser boas: o Brasil
estava na adolescência, e ia desenvolvendo 
maior vigor: o que lhe convinha n\im 
dia já lhe não servia n^outro: conhecia 
melhor as suas precisões, e era absurdo 
dete-lo sob a dependencia de outro 
hemispherio; o Principe acabava dizendo, 
que sem igualdade de direitos não ha 
união: que ninguém se une em sociedade 
para ver peiorar a sua condição: que
aquelle que é o mais forte deve saber 
melhor manter seus direitos : que o
Brasil jamais perderia os seus; e que 
elle. Principe, os sustentaria com seu 
proprio sangue. »

Antes que esta carta chegasse a Lisboa, 
haviam as Cortes decretado, em 2 de 
Julho, que se processassem os membros 
da Junta de S. Paulo, que assignaram a 
Bepresentação de 24 de Dezembro do anno 
anterior, e que ficasse de nenhum vigor a 
convocação do Conselho dos Procuradores 
Provinciaes; estas medidas ainda mais 
exacerbaram as queixas dos Brasileiros, 
produzindo eífeitos contrários aos ([ue sc 
esperavam. No em tanto tinha o Regente 
expedido ordens ao General Madeira para 
que embarcasse cora a sua tropa para Lis­
boa, e proclamou aos habitantes da Bahia,
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loiivanclo-lhes a opposiçào que haviam feito 
a este chefe. INào foram porém executadas 
as ordens, porque Madeira não reconhecia 
outro poder senão as Gôrtes de Portugal. 
Esta desobediencia, e a noticia de que as 
mesmas Gôrtes preparavam novas forças, 
destinadas para a Bahia e Rio de Janeiro, 
obrigaram o Principe a adoptar uma 
medida franca e destemida, publicando 
no l.°  de Agosto o Manifesto, em que 
pedia aos Brasileiros que se unissem 
para conseguir por meio da força , em 
caso de necessidade, a grande obra 
da sua Independencia. Este Manifesto, 
acompanhado de um Decreto da mesma 
data (* ), pode ser considerado como 
uma declaração de guerra contra as 
Gôrtes de Portugal.

Gomo consequência indispensável das 
duas deliberações, que íicam mencio­
nadas , o Principe Regente dirigiu aos 
Governos e Nações amigas, cora data 
de B do mesmo Agosto, já em nome 
de um ' povo independente e livre, o 
circular Manifesto (**), em que declara 
estar prompto a receber os Agentes 
Diplomáticos d’estas Nações, assim como 
a enviar-lhes os seus, continuando aber­
tos os portos para o commercio licito.

(*) Vid. Documenlos, letra I. 
(**) Vid. Docnuicntol^, letra J.
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que as leis iiào proliibissem. Desde este 
momento dirigiu D. Pedro todos os 
seus esforços aíim de expellir as tropas 
portuguezas de todos os pontos, (pie 
occupavam no Brasil. A expedição saida 
do Bio de Janeiro chegou á Bahia quasi 
ao mesmo tempo , que um reforço 
chegado de Portugal acabava de desem­
barcar na Cidade. As tropas brasileiras 
conseguiram tainbem reunir-se ao exercito, 
que já existia no Reconcavo, e depois 
de algumas negociações sem resultado, 
romperam as hostilidades. Até o íim do 
anno de 1822 póde dizer-se que esta 
attitude hostil não passou de algumas 
escaramuças, em que as vantagens eram 
alternativamente compensadas. Em -Mon­
tevideo o General Lecor quiz fazer decidir 
a sua guarnição a declarar-se pela Inde­
pendência do Brasil; porém menos feliz 
do que o anno antecedente, viu-se obri­
gado a abandonar a divisão portugueza, 
e passar-se para as tropas brasileiras.

Em Pernambuco, onde o espirito de 
Independencia era mais forte do que em 
nenhuma outra provincia do Brasil, lorain 
os patriotas mais felizes: expulsaram a
ultima expedição das tropas portuguezas 
por meio de negociações, e mandaram 
uma Deputação ao Rio protestar a sua 
adhesão ao Regente. Na de S. Paulo 
outros foram os meios empregados: em
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consequência das disseneões occorridas entre 
o Presidente da respectiva Junta e Martim 
Francisco, partiu o Principe no dia lli 
de Agosto, deixando a Regencia confiada 
á Princeza Real, e a administração dos 
négocies públicos ao xMinisterio e Conselho 
de Representantes. Sua presença serenou 
as desordens, e já se achava de volta, 
quando em caminho recebeu as cartas 
cl’El-Rei, que o decidiram a declarar a 
Independencia da maneira a mais expli­
cita e irrevogável. Foi a 7 de Setembro 
de 1822, sobre as margens do Ipiranga, 
riacho da visinhança de S. Paulo, que 
o Principe annuiu finalmente aos dezejos 
dos Brasileiros mais illustrados; e este 
dia marca a éra da Independencia do 
Brasil.

Sua Alteza Real chegou ao Rio de 
Janeiro na noite de 15 do mesmo mez , 
e apresentou-se immediatamente no Thea- 
tro com uma legenda no braço esquerdo, 
que dizia —  Independencia ou morte. — Já 
não era possivel duvidar-se das suas 
intenções, e a probabilidade do seu 
accesso ao Throno tornou-se manifesta. 
No dia 21 de Setembro publicou-se um 
Edital da Camara (*), declarando que 
era de sua intenção fazer realisar os 
dezejos do povo, proclamando solemne-

(*) Vid. Documentos, letra K.
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mente D. Pedro Imperador Constitu­
cional do Brasil no dia 12 de Outubro 
seguinte. Raiou emfiin o dia aprasado, 
e a ceremonia veriíicou-se ante um 
concurso immenso do povo, da tropa, 
da Corte e das autoridades publicas, 
reunido no Campo de Santa Anna, em 
cujo acto, antes de receber a Coroa, o 
Principe declarou que acceitava o titulo 
de Imperador, depois de ter ouvido o 
seu Conselho d’Estado, e os Procuradores 
Geraes. Terminada a acclamação, a tropa 
saudou o novo Im perador: houveram
festas e signaes de geral contentamento, 
e a Cidade se illuminou espontaneamente; 
ficando destinado o dia l.° de Dezembro 
para a ceremonia da Coroação.

D. Pedro tinha as mais favoráveis dispo­
sições, com a felicidade de achar-se unido 
á uma Consorte, a Imperatriz D. Carolina 
Josefa Leopoldina, dotada de singulares 
virtudes; um longo e brilhante futuro 
parecia aguardar o joven Monarcba. Com 
o estabelecimento de um systema econo- 
mico melhorou-se o estado do thesouro, 
e a nomeação de Martim Francisco, 
irmão do primeiro Ministro, para a 
repartição da Fazenda, deu esperanças 
de uma proba e providente administração. 
A marinha e o exercito receberam incrivel 
augmento; a actividade, energia e previ­
dência de José Bonifácio haviam preparado
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OS meios de realisar a Independencia, 
arrojando d’este lado do Atlântico as 
cohortes Lusitanas.

Finalmente chegou o dia 1.® de De­
zembro , em que se celebrou o acto 
da Coroação, e desde este momento 
legitimou-se a Dynastia de Bragança no 
solio do Brasil. A nossa revolução é 
singular nos fastos do mundo : um povo 
que reivindica seus direitos, que os 
confia a seus representantes, que se 
emancipa quando os vc menoscabados, 
e injustamente desconhecidos; um Prin­
cipe que previne os votos de seu povo; 
um sabio que firma a soberania da 
sua patria; um Monarcha que circuns­
creve a autoridade do seu Throno, é 
o exemplo mais notável e mais digno 
de admiração entre todos os povos cultos 
da terra.
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Sete Deputados B rasileiros abandonam  as Cortes de Lisboa« 
L ord  Cockrane entra no serviço do Brasil. Os Portuguezes 
evacuam a Bahia. Cockrane segue a Esquadra P ortugueza 
alguns dias, e  v o l t a  s o b r e  o  M a r a n h ã o .  Successes do Ma-* 
ranhão e do Parà. H orrive l catastrophe. A Divisão Lusitana 
capitula e evacua M ontevideo. A  Assem bléa Constituinte do 
Brasil. Demissão do M inistério dos Andradas. Dissolução 
da Constituinte. D eportação de seis Deputados.

Em 19 de Setembro de 1822 hayiam 
as Cortes de Lisboa decretado varias 
medidas contra o Brasil; como era de 
esperar, pronunciaram-se contra ellas 
quasi todos os Deputados Brasileiros, 
mas suas vozes foram abafadas pelo 
clamor da maioria, e pelos insultos e 
ameaças da plebe. Vendo elles que 
neste ponto era inevitável uma lutta 
armada, sete dos mais. notáveis, entre 
os quaes figuravam Antonio Carlos de 
Andrada, Lino Coutinbo, Diogo Antonio 
Feijó e Cipriano José Barata, se em-
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barcaram furtivamente para Falmouth, 
onde com a data de 22 de Outubro 
publicaram a formal declaração dos mo­
tivos, que os haviam forçado a deixar 
as Gôrtes e sair de Lisboa. Entretanto 
o Ministério dos Andradas continuava á 
testa do Governo do Rio de Janeiro; 
mas suspeito de pouco popular, foi 
demittido por Decreto de 28 de Outubro. 
Apenas substituido por outro, o povo 
em tumulto reclamou a sua volta ao 
poder; no que só consentiram os dois 
irmãos Andradas com a clausula de que 
se tomassem algumas medidas arbitrarias; 
annuindo o Imperador a esta condição,
foram reintegrados com grande satisfação 
dos seus partidários no dia 30 do mesmo 
mez.

José Bonifacio havia-se penetrado da 
necessidade de expellir as forças portu- 
guezas de todos os pontos do Império; 
mas estas forças protegidas por uma forte 
marinha não podiam ser oportunamente
combatidas em terra sem que o fossem 
por mar. Com este intuito fizeram-se 
proposições a Lord Gockrane, que então 
residia no Chili, convidando-o a tomar o 
commando da esquadra brasileira; no que 
conveiu debaixo de certas condições. Lord

ao Rio de Janeiro com
no dia 21 de Março

e arvorou immediatamcnte o

Gockrane chegou 
alguns OÍFiciaes
de 1823,
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seu pa\’illuio de Almirante do Brasil a 
bordo da náu Pedro I. No dia 3 de 
Abril fez-sc á vêla para a Bahia com 
lima divisão de seis vasos de guerra, a 
que se foram reunir mais dois; e no 
dia A de Maio achou-se em frente da 
esquadra portugueza formada em linha. 
Apesar da desproporção das forças, o 
Almirante brasileiro não recusou o com­
bate, porém um accidente imprevisto 
obrigou-o a retirar-se, indo íiindear 
trinta milhas ao sul da Bahia ; onde 
deixou o resto da sua frota, e vein 
com a náu, e a corveta Maria da 
Gloria, sustentar o bloqueio, apesar da 
superioridade da esquadra portugueza.

Bloqueada a Bahia por mar e terra, e 
reduzidas as tropas portuguezas á extrema 
penúria, viram-se obrigadas a evacuar a 
Cidade no dia 2 de Julho de 1823, 
refugiando-se a bordo da esquadra, na 
qual embarcaram também muitos ne­
gociantes , levando os seus cabedaes. 
O Coronel José Joaquim de Lim a, 
Commandante do Exercito Brasileiro, 
que havia substituido no mando ao 
Brigadeiro Pedro Labatut, occupou im- 
inediatamente a Cidade, e guarneceu 
os pontos essenciaes, mantendo, quanto 
esteve ao seu alcance, a boa ordem c 
a disciplina. A frota portugueza, com­
posta de treze navios de guerra e mais
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de sclonta mercantes, fez-se á véia no 
mesmo dia ; seguiu-a immediatamente 
Lord Cockrane , lomando-lhe muilos 
navios sem a menor resistência de parte 
do Almirante portuguez. llavendo-se adia­
do a bordo do navio G?'âo Pará as 
instrucí^õcs dadas por este aos Com­
mandantes dos transportes, soube-se que 
algumas tropas eram destinadas para o 
Maranhão, em consequência do que 
tomou Cockrane o accordo de dirigir-se 
áquelle porto, afim de evitar o desem­
barque. No em tanto o Commandante da 
fragata Nictheroy, Taylor, seguiu as aguas 
da frota portugueza até a embocadura 
do Tejo, tomando muitas presas, que 
foram remettidas para o Rio de Janeiro.

Chegando Lord Cockrane ao Maranhão, 
soube que algumas tropas saidas da Bahia 
tinham alli desembarcado; e preparando- 
se para hostilisar a Cidade, veiu a seu 
bordo a Junta Provisoria para fazer 
entrega da praça, e protestar a sua 
adhesão á causa da Independencia. O 
Almirante apoderou-se então do Brigue 
de guerra D. Miguel, de uma escuna 
e de varias embarcações mercantes, 
mandando sequestrar todas as fazendas 
existentes na Alfandega, e que perten­
ciam a súbditos portuguezes, consentindo 
depois, como prova de generosidade sem 
igual, que fossem resgatadas pela terça
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parle do sen valor. D’aqiii destacou o 
Brigue D. Miguel, ás ordens do Capiláo 

' Joào Pascoe Greenfcld, para intimar ao 
Pará, que anniiisse á proclamação da 
Independencia. A chegada d’esle Ollicial, 
que fingia ser emissário de uma forte 
esquadra surta perto da Cidade, exultou 
o partido dos independentes, (pie logo 
iriumphou, sem embargo da obstinação 
do General José Maria de Moura, sus­
tentado por todos os chefes das tropas 
regidares. O General c outros Officiaes 
foram presos e remeltidos para Lisboa, 
instaurando-se uma Junta Provisória para 
governar a provincia em nome do Im­
perador.

O expediente do Capitão Greenfeld não 
deixou de ter o seu contratempo: urna 
porção de malvados, unidos á algumas 
tropas indisciplinadas, tentaram depôr a 
Junta, comettendo ao mesmo tempo as 
maiores atrocidades. Trinta horas do 
completa anarquia obrigaram este otliciai 
a desembarcar com a sua equipagem 
para proteger o Governo e a Cidade, 
exposta a todo o genero de attentados. 
Depois de haver superado a revolta. 
prendeu grande numero de anarquistas, 
e decidiu a Junta a mandar fuzilar 
um individuo por cada corpo militar 
complicado nas desordens. Todavia, no 
estado aparente de quietação tudo lazia

/
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receiar, que os ciiiiiinosos riào estivessem 
seguros nas prizões de terra, e Creenleld 
fez recolher duzentos e cincoenta e 
oito homens ao porão de uma Galera 
debaixo da guarda de quinze soldados. 
Apinhoados ao ponto de quasi não 
poderem respirar, tentaram estes infe­
lizes subir para o convez, mas foram 
repellidos pela guarda, que lhes fez 
fogo, e lhes fechou a escotilha.

A suífocação, causada pela falta de ar, 
levou esta multidão á uma completa 
loucura, de sorte que muitos se dila­
ceraram as carnes reciprocamente de 
maneira horrivel. Seguiram-se todas as 
agonias inherentes a este estado : o
velho e o m oço, o forte e o fraco, o 
aggressor e o aggredido, cairam exbaustos 
nas ancias da morte. A madrugada do 
seguinte dia veiu aclarar o mais pun­
gente espectáculo: duzentos e cincoenta
e quatro homens asphixiados cobriam 
em montões as cavernas do navio ! só 
quatro se achavam vivos, por se terem 
escondido por detraz das barricas de 
agua. Ainda assim as desordens conti­
nuaram n’esta provincia, até a chegada 
do Presidente José de Araújo Roso , 
que fez prender os mais furiosos ins­
tigadores.

Lord Gockrane continuou a permanecer 
no Maranhão com o lim de apaziguar
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a Provincia, que se achava occupacla 
no interior . pelas tropas do Ceará e 
Piaiihy. Estas tropas tinham vindo com­
bater o chefe portuguez João José da 
Cunha Fidié, que retirando-se do Piauhy, 
fez-se forte em Caxias, e alli capitulou. 
Satisfeitas todas as exigências, nomeado 
um governo provisorio, livre íinalmente 
todo o Norte, fez-se o Almirante á véla 
d’aquelles portos em 20 de Setembro 
do mesmo anno, e chegou ao. Rio 
de Janeiro em 9 de Novembro, onde 
foi informado que o Imperador, em 
testemunho de sua approvação e do 
quanto apreciava os seus serviços, lhe 
havia conferido o titulo de Marquez 
do Maranhão.

A Divisão Lusitana, estacionada em Mon­
tevideo, havia por um manifesto resistido 
ao Decreto, que a desligava do exercito 
portuguez. Depois da separação do Gene­
ral Lecor, o General D. Alvaro da Gosta 
de Sousa e Macedo, concentrando-se na 
praça com quatro mil homens, desco­
nheceu a autoridade d’aquelle chefe, 
negou-se a toda obediência ao governo 
do Rio de Janeiro, e sustentou por 
desessete mezes um sitio contra as tropas 
brasileiras ao mando do mesmo General 
Lecor, declarado a favor da Indepen- 
dcncia. D. Alvaro manteve o seu poslo, 
e só flepois dc ter sabido que as forças
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porlnguezas haviam sido expulsas de todos 
os pontos do Brasil, se resolvera a entrar 
em conven( '̂ào (18 de Novembro de 1823) 
evacuando a praça, e embarcando com 
a divisão que permanecia fie l, ficando 
d’esta sorte Montevideo incorporado ao 
Brasil, independente de Portugal. Desde 
esta epocba um só soldado portuguez 
não pisou mais o solo do Império, e a 
Jndependencia foi irrevogavelmente sane- 
cionada pela força e pelo direito.

As Cortes constituintes de Portugal 
tinham encerrado as suas sessões em A de 
Novembro de 1822, substituindo-as irnme- 
diatamente a Assembléa Legislativa, cujas 
vistas de sujeitar de novo as provincias 
rebeladas do Brasil, eram as mesmas que 
as das Cortes; porém as dissenções civis, 
que começaram a agitar aquelle Reino, 
fizeram distrair a attenção de seus mem­
bros. A Assembléa aebava-se mui desacre­
ditada, e o espirito de reacção tinba-se 
desenvolvido, quando a invasão dos Fran- 
-cezes na llespanba vein animar os Realistas, 
e dar-lbes ganho de causa. Também se 
ôuppunba que a politica errada das Cortes 
acerca do Brasil tinha provocado, por 
assim dizer, a Indepeiidencia; e que 
cessando aquellas, quando não se sub- 
mettessem de todo estas provincias, 
como antes, poderia ainda a Metropole 
monopolisar outra vez o commercio do
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seme)banle ao de 1820 aci 
em lo zo  a revolução como tinha come­
çado, isto é , por uma sediçào militar. 
El-Rei voltando de Yilla Franca entreteve 
o povo com promessas de outra Cons­
tituição, até que íinalmente estabeleceu 
o antigo systerna do governo absoluto.

A Assembléa Constituinte do Brasil 
tinha-se reunido no dia 17 de Abril 
de 1823 com cincoenta e tres Deputados, 
e depois de algumas sessões prepara­
tórias , decidiu-se que encetasse os seus 
trabalhos a 3 de Maio. O Imperador 
abriu em pessoa a sessão, dirigindo um 
discurso acerca do estado do paiz (*), 
e concluía dizendo que esperava, que a 
Constituição que fizessem, merecesse a 
sua imperial approvação. A discussão da 
resposta á Falia do Throno começou um 
pouco exaltada, porém os Andradas, que 
gosavam então de toda a preponderância, 
e que eram sem duvida os primeiros 
oradores, responderam cabalmente a to­
das as invectivas, sustentando os princí­
pios monarchicos contra as idéas exage­
radas de seus collegas. Todavia, uma 
circumstancia casual vein mudar a tace 
das cousas : dividida a Assembléa em
dois partidos, conseguiram os Realistas*

» (*) Vid. Docmnenfos, ItMra L,
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que os Amlradas fossem cJemiUiiios do 
Ministério em 17 de Julho. A nomeação 
de noYOs Ministros foi seguida de uma 
mudança na politica do Governo , que 
não agradou aos liberaes, e desde- então 
a tribuna e a imprensa tornaram-se a 
arena, onde acrimoniosamente combatiam 
os dois partidos.

Desde o dia, em que os Andradas 
íoram demittidos do Ministério, acliaram- 
se na opposição, na qual sempre exer­
ceram sua influencia em prejuiso do 
Governo. No dia 7 de Setembro chegou 
um brigue de guerra portuguez trazendo 
a seu bordo' o Marechal Luiz Paulino 
Pinto da França com despachos para o 
Imperador, e dias depois chegou mais 
uma corveta conduzindo o Conde do Rio 
Maior, e outros Gommissarios, enviados 
pelo Governo portuguez para entabola- 
rem negociações sobre as desintelligencias 
que existiam; e com quanto não os qui- 
zesse o Imperador admittii , nem lecebei 
os despachos, se não reconhecessem a 
Independencia do Brasil como base de 
toda e qualquer negociação, com tudo 
foram suas intenções calumniadas, e elle 
mesmo accusado de ha\er .entretido com- 
municações secretas com o Conde do Rio 
Maior. A Assembléa punha todos os dias 
o Gabinete em progressivos embaraços, 
e a imprensa não lhe era menos nociva.

I !
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Apparecciitlo na Senlineíla nni artigo contra 
os Olfíciaes portuguezes, dois d’estes espan­
caram um boticário, que suppunham 
autor, e desde este momento não foi já 
possivel nenhum meio de reconciliação.

O paciente reclamou logo justiça da 
Assembléa, e os Andradas, aproveitando 
esta opportunidade , altamente pediram 
vingança contra os aggressores. Gomo era 
de suppôr, os militares protegiam a causa 
de seus camaradas, e as tropas íoram 
todas reunir-se em S. Ghristovao, donde 
o Imperador mandou uma mensagem pe­
dindo uma satisfação pelos insultos leitos 
á honra dos Ofílciaes, e ás intenções de 
Sua Magestade em diversos periodos; em 
consequência do que propoz Antonio Gar- 
los, que a Gamara se declarasse em 
sessão permanente. Durante a noite de 
11 de Novembro permaneceram os depu­
tados nos seus postos, nao obstante a 
longa agonia, que havia succedido ao 
exaltarnento d’este dia. Vendo finalmente 
o Imperador que os très irmãos Andradas 
continuavam a predominar na Assembléa, 
fez marchar as tropas para a Gidade no 
dia 12 , e mandou pelo Brigadeiro José 
Manoel de Moraes intimar o Decreto da 
sua dissolução (*). Os Deputados Antonio 
Garlos e Martim Francisco (irmãos), José

Vid, Documentos, Iclra M
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Joaquim da Rocha, Montezuma, e o Padre 
Belchior Pinheiro, foram presos ao sair 
da Camara; José Bonifácio, que se tinha 
retirado por incommodado, o foi em 
sua casa; e todos juntos, em numero 
de seis, condusidos á prisão, donde 
embarcaram para a França como depor­
tados (*),

Assim terminou, ao menos por alguns 
annos, a carreira politica dos Andradas. 
Cumpre porém confessar que foi José Bo­
nifacio quem Rxou o animo irresoluto de 
D. Pedro, quem lhe fez sentir o con­
traste entre governar um Império nascente, 
ou um Reino em decadência, e quem

(* ) A’ poria principal da Assembléa, unica deixada abeiia 
para a saida dos Deputados, foram presos o Dezembargador 
Anlonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva, e seu 
irmão Marlim Francisco Ribeiro de Andrada, o Dr. Francisco 
Gé Acayaba de Montezuma, o Vigário de Pilangui Padre Belchior 
Pinheiro, e o Advogado José Joaquim da Rocba; os quaes 
querendo ir pela rua Direita para o Arsenal de Marinha, 
para onde foram mandados, ordenou o mesmo Imperador, que 
se achava cm uma das janellas do Paço, que voltassem e fossem 
por mar em um escaler. No Arsenal foram reunir-se lambem 
o Conselheiro José Bonifácio de Andrada e Silva, e dois 
filhos do Deputado José Joaquim da Rocha, que foram presos 
cm suas casas. E d’alli partiram todos para a Fortaleza da 
Eagc, onde ficaram no xadrez até o dia 20 de Novembro, 
em que sairam para embarcar na Charrua Luconia, que 
n’essc mesmo dia deu á véla com destino ostensivo para o 
Havre, ü  Conselheiro José Bonifacio , 1res dias depois da 
prisão na I>agc, foi mudado para a Fortaleza de Santa Cruz, 
onde esteve alé o dia do embarque, em que se reuniu de 
novo aos seus collegas. O Deputado Nicoláu Pereira de 
Campos Vergueiro foi lambem preso no dia l / i ,  c posto 
em custodia na Ilha das Cobras; mas não só não foi de­
portado, como foi solto no dia 21, immcdiato ao da saida 
dos Andradas.
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CAPIT .  V I I ,  § .  111.

rcprGSGiitiniclo-ltiG a pcrclci cio Hicisil como 
cGrta, se se retirasse, reanimou a expi­
rante ambição d’este Principe, e condir/àii 
a revolução effectuada com muito pecpieiio 
sacriiicio, e quasi sem derramamento dĉ
sangue.

de
O desinteresse de José Boniiacio 

seu irmão Martim brancisco ciVy \ ------------- -- -----

altamcnle digno de elogio. Honras e 
riquezas estiveram a seu alcance ; com 
tudo retiraram-se do poder sem titulos 
nem condecorações, c em honrosa po- 
bresa. Durante toda a sessão da Assemblea 
Constituinte, só passaram cinco projectos 
de leis, todos sobre objectes secundários, 
e pccjueno progresso fez a discussão dos 
diversos artigos constitucionaes. No dia 13 
publicou-se uma proclamação, em cpie se 
fazia ver, que a prisão dos Andradas, 
e de seus partidários, fora eífectuada 
com as vistas de se evitar a anarcjuia, 
e promettendo-se cjue o Governo tomaria 
debaixo da sua protecção as familias dos 
presos (*).

(*) Vicl, Documenlos, lelra N,
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IV.

M anifesto relativo à dissolução da Constituinte. M ediação da 
Inglaterra . P rim eiras-negociações a cercad o  reconhecim ento 
da Independeucia p or  P ortugal. Revolução de Pernam buco. 
Acontecim entos subsequentes. Pacificação com p letad o  N orte. 
£xecuções. L ord  Cockrane torna ao M aranhão. Contribuição 
forçada. Sua volta para Inglaterra . M otim  m ilitar na Bahia. 
Assassinato do G overnador das Arm as.

Foi grande o sentimento e consternação
dos liberaes, vendo dissolvida a Assembléa 
Constituinte; os Realistas porém exultaram 
pela maior parte. O Imperador com tudo 
não julgou prudente confiar-se unica­
mente a este partido. Em um manifesto 
assignado por seu punho , com data 
de 16 de Novembro, todas as aberrações 
d’aquella Camara foram sagazmente attri- 
buidas ao genio do mal (*). Nomeou-se 
em 26 do mesmo mez uma commissão 
especial, ou Conselho d’Estado, composto 
de dez individuos, afim de organisai' uma 
Constituição, que merecesse a approvação 
Imperial ; a Commissão encetou logo

(*) Vidç Documentos, letra 0 .

ij
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OS sens trabalhos sob a presiclencia do 
niesino Iinporador, quo Ibe ministrou as 
bases. 0  projecto da nova Constiliiicao, 
outorgada por D. Pedro, publicou-se nos 
primeiros dias de 1824. Remetteram-se 
copias d’ella ás Gamaras Mimicipaes de 
diversas Provincias, e como algumas 
requeressem a sua prompta adopçào, o 
Imperador, a Imperatriz, o Bispo Capei!ào 
Mór, e a Municipalidade a juraram em 25 
de Março seguinte. A Familia Imperial 
foi á noite ao theatro, e n’essa occasião 
aconteceu o incêndio, que redusiu á 
cinzas todo este edifício. Se houve n’esse 
desastre algum projecto sinistro, como se 
disse depois da alidicação, elle abortou 
felizmente, saindo o Imperador no prin­
cipio do fogo, sem mesmo conhecer o 
imminente risco de que escapara.

Considerando o Gabinete de Lisboa a 
dissolução violenta da Assembléa Consti­
tuinte como prova irrefragavel da prepon­
derância do partido portuguez no Brasil, 
concebeu algumas esperanças de que D. 
Pedro ainda se sujeitaria á supremacia 
de seu pai, e restabeleceria a união 
com a Mài-patria. Não lhe tardou porém 
o desengano de que taes ideas eram falsas, 
e em Março de 1824 recorreu á inter­
venção da Inglaterra para que cessassem 
as hostilidades de parle do Brasil c o n t r a  

os navios e súbditos portuguezes, Mr.
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Canning, aceitando a mediação, deu ordens 
ao Encarregado de Negocios, residente no 
Rio de Janeiro, para propor as primeiras 
condições; em consequência do que par­
tiram os Plenipotenciários brasileiros para 
Inglaterra, munidos das competentes ins- 
truccões, e em 12 de Julho encetaram 
as negociações com o Ministro portuguez. 
Os Gommissarios do Brasil exigiam inde­
pendência, e os Portuguezes pretendiam 
impor soberania, pelo que nada se con­
seguiu d’estas conferencias. Vendo Mr. 
Canning a maneira pouco satisfactoria d’este 
modo de proceder, dirigiu uma nota ao 
Coverno portuguez , apontando-lhe o 
perigo que havia, se as hostilidades 
continuassem; porém , ainda assim, per­
sistiu aquelle Governo em seu plano 
quimérico de união com o Brasil.

Em quanto o Imperador se esforçava 
em vão para obter uma paz honrosa, 
perigava seriamente no Morte a integri- 
ílade do Império. Todas as provincias 
do Sul tinham aceitado as consequências 
da dissolução da Constituinte, abraçando 
e jurando a Constituição outorgada por 
I). Pedro; mas em Pernambuco maniies- 
tava-se espirito mui diíferente. Achava-se á 
testa da administração da Provincia Manoel 
de Carvalho Paes de Andrade, quando 
o Imperador nomeou para lhe succeder 
a Francisco Paes Barreto, Moigado do

t

£

I >
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CAPIT .  V II ,  § .  IV.  39

Cabo, com o intuito de prevenic os 
rumores, que corriam acerca de uma 
projectada revolução; porém alguns indi- 
viduos resolveram, depois de se liaverem 
reunido por tres vezes em assembléas 
populares, que nào reconheceriam outra 
autoridade, que nào fosse a de sua 
eleiçào. Assim persistiram, até que dois 
OlUciaes, Seára e Lamenha, tomaram o 
acordo de effectuar uma reacçào, pren­
dendo em 20 de Março de 182A a 
Manoel de Carvalho. Levado á fortaleza 
do Brum em custodia, a respectiva 
guarnição se revoltou a seu favor, e em 
poucas horas foi reintegrado na presi­
dência. Todas as tropas se declararam 
pela causa popular, á excepção das que 
haviam tomado parte na prisão de Car­
valho, as quaes, com seus chefes e oííiciaes, 
e o presidente nomeado Barreto, seguiram 
até o limite da provincia, e se fortifi­
caram na Barra Grande.

O Decreto de 11 de Junho de 182A, 
pelo qual se annunciava que uma esqua­
dra portugueza se preparava no Tejo contra 
o Brasil, foi o signal de uma completa 
revolução: Manoel de Carvalho proclamou 
em 2 de Julho (*) denunciando a D. Pedro 
como traidor, e dizendo que as suas 
intenções eram abandonar o Brasil aos

(* ) V5(1. Docnmenlos, lotra P.
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Portueuezes. Convidou tambeni as ’ro-
vincias do Norte a negarem obediencia ao
Governo Imperial, e a ligarem-se por um 
pacto, que se chamaria Confederação do 
Equador, Grande numero de habitantes 
da Parahiba, Rio Grande do Norte e 
Ceará, declararam-se depois por esta 
mesma causa, porém o entliusiasmo nào

tão geral como se esperava, os
revoltosos de Pernambuco llcaram redu- 
sidos aos seus proprios recursos. Com 
tudo elles não foram molestados por 
muitos mezes, á excepção de um pequeno 
bloqueio, sustentado pelo Chefe de Divisão 
João Taylor, que foi mandado levantar 
por ordem da Corte. Entretanto tinha 
enviado Carvalho uma forte columna contra 
os dissidentes da Barra Grande, onde por 
muito tempo esteve á prova o valor 
pernambucano, combatendo quasi dia­
riamente uns contra os outros, sem 
nenhuma vantagem de parte a parte.

Chegando ao Rio de Janeiro noticias 
d’estes acontecimentos, resolveu o Impe­
rador cortar o mal de raiz, mandando 
apromptar uma expedição capaz de sup- 
plantar os revoltosos, e de assegurar a 
paz naquella Provincia. A Divisão Naval 
fez-se á véla do Rio de Janeiro no 1.® de
Agosto de 182Ù, sol) o commando de
Lord Cockrane, que, depois de desem­
barcar as tropas em Maceió ás ordens do

ff

t . . .
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Braiicisco de Lima e Silva , 
passou a bloquear o porto do Recife. Já 
a este tempo acliava-se toda a Provincia 
commovida em favor da integridade ; a 
columna do Major Ferreira, que sitiava a 
Barra Grande, já nào podia manter-se 
no sen posto. Quando o Brigadeiro Lima 
se aproximava para fazer a sua juncçào 
com o Morgado do Cabo, tiveram as 
tropas de Carvalho de tocar a retirada, 
acossadas diariamente por differentes guer­
rilhas. Feita a juncçào, marcharam as 
tropas Imperiaes sobre a Capital, indo 
na vanguarda as tropas da Barra Grande. 
Lord Gockrane nào procedeu no bloqueio 
com seu costumado yigor : contentou-se 
com enviar á terra algumas proclamações, 
que nào tiveram eífeito; e nào podendo 
permanecer no Lameirào com a náu por 
causa da estaçào, retirou-se para a Bahia.

Depois de uma serie de escaramuças, 
sempre vantajosas para as armas imperiaes, 
o Brigadeiro Lima fez a sua entrada na 
Capital no dia 12 de Setembro. As tropas 
de Carvalho, que a occupavam, retiraram-se 
para o bairro do Recife, cortaram a ponte, 
e fortiíicaram-se. Felizmente para a causa 
da integridade, chegou n êsse mesmo dia 
a expediçào commandada pelo Chefe de 
Divisào Jewett, trazendo oito centos homens 
de tropa, parte dos quaes desembarcou 
logo, afim de operar no attaque do Recife.

5
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Ouïra Teliz easiialitlatle muito concorreu 
para o prompto desfecho (Feste drama : 
Manoel de Carvalho, fjoe tinha ido 
encontrar-se com as tropas do Major 
Ferreira, íicou interceptado da Capital 
pela vanguarda do Brigadeiro Lima, e 
nào podendo voltar por terra, embar- 
coii-se em uma jangada para chegar a 
tempo de occorrer á defesa da Cidade j 
mas já nào • pôde desembarcar, e foi 
obrigado a refugiar-se a bordo da Corveta 
Ingleza Tweed» onde chegou pouco depois
da meia noite. Divulgando-se a fuga de
Carvalho, os seus partidistas julgaram a 
causa perdida, e no dia 17 a Cidade 
estava toda em poder dos Imperiaes.

As tropas de Carvalho, que se tinham 
retirado do cerco da Barra Grande, 
reunidas á outras debaixo do commando 
do Coronel José de Barros Falcao, ten­
taram um attaque sobre a Boa Vista; o 
combate foi mortifero de ambos os lados, 
porém rechaçadas completamente, reti­
raram-se para o interior, onde foram 
obrigadas a entregarem-se á columna 
Imperial que as perseguia. ' Parabiba, 
Rio Grande do Norte e Ceará successi- 
vamente se sujeitaram ao Governo legal, 
e assim acabou em poucos mezes a 
celebre Confederação do Equador, Uma 
Coinmissào Militar em Pernambuco, e 
outra no Ceará, julgaram os mais com-
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promeltitlos, dos quaes doze perderam a 
vida. Enlre as victimas da revolução 
de 182 1̂, que inais sensíveis foram aos 
corações brasileiros, contam-se o Padre 
Joaquim Caneca, de ameníssima e variada 
instrucção, e o Major de Henrique Dias 
Agostinho Bezerra Cavalcanti, homem, 
ainda que preto, de nobres e generosos 
sentimentos. Diz-se que o Imperador che­
gara a commutar-lhe a pena por inter­
cessão do Brigadeiro Lima; mas ignora-se 
por que fatalidade fora executado, antes 
que lhe chegasse o perdão Imperial.

Lord Cockrane tinha voltado a Pernam­
buco, e d’alli percorrendo toda a Costa 
dirigiu-se ao Maranhão, que se achava 
na mais completa anarquia. As tropas, 
que tinham coadjuvado a Independencia, 
se haviam rebellado contra o Presidente 
Bruce e seus partidários, e lhes faziam 
a mais furiosa guerra; ambos os partidos 
reclamavam o titulo de Jmpeiiaes, e se 
tachavam mutuamente de Bepublicanos. 
A classe mais respeitável dos habitantes 
recebeu o Almirante com as mais vivas 
«lemonstrações de alegria; de todos os 
lados se lhe dirigiam felicitações. Havendo 
deposto o Presidente Bruce, enviou-o 
debaixo de prisão para o Rio de Janeiro, 
e collocoLi em seu logar a Manoel Tellcs 
<la Silva Lobo, votado inteiramente a 
seus interesses individuaes,  ̂ Depois de
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restituir a paz á Provincia, passou Lord 
(iOckrane a por em execurao o piano, 
que lia muito coricel)era. Ressentido pela 
maneira com que o Governo do Rio de 
Janeiro tinha deferido as suas reclamações 
sobre as prezas feitas no Maranhão e na 
Rabia, resolveu pagar-se pelas suas pró­
prias mãos; e para isso fez o computo 
do que elle chamava propriedade portu- 
gueza, e exigiu da Thesouraria o vseu 
valor.

Gomo não havia dinheiro em caixa, 
deram-lhe letras sobre a Alfandega, que 
elle fez pagar de contado, ainda que 
com alguma demora; e arvorando o seu 
pavilhão abordo da Fragata Piranga, deu 
á véia para Inglaterra em vinte de Maio 
de 18*25, levando comsigo todo o pro- 
ducto d’esta contribuição forçada. O 
Ministério do Rio de Janeiro recebeu 
com a mais viva indignação a noticia 
d’este acto de verdadeira pirataria; mas 
nenhuma medida adoptou contra Lord 
Cockrane, e contentou-se com mandar 
publicar as informações vindas do Mara­
nhão, sem lhes ajuntar observação alguma. 
Pedro Josõ da Gosta Rarros, a quem 
Gockrane havia remettido preso para o 
Pará, foi reintegrado na presidência do 
Maranhão.

i\penas vencida a revolução de Per­
nambuco, apareceu na Bahia um motim
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O  T ratado de 29 de A gosto. R econhecim ento da Independeu- 
cia. Revolução de M ontevideo, D efecção de Fruetuoso R ivera. 
Batalha de Sarandy. D eclaração de guerra  entre o Brasil 
e B uenos-A yres. D. Pedro vai ã Bahia. M orte de D. João V I. 
D . Pedro abdica a Corôa de P ortu ga l. Prim eira  AssemLléa 
G eral Legislativa. O perações no R io  da Prata. V iagem  ao 
R io  G rande. M orte da Im peratriz. V olta  de D. Pedro.

Continuava tranquilla a Corte, em 
quanto duravam estas perturbações iio 
Norte, cujo desenlace favoravel firmou 
desde logo a integridade do Império. 
No em tanto pendiam as negociações de 
paz com Portugal sem esperança de 
proximo exito; porém o reconhecimento 
das Republicas Hespanliolas pela Grãa 
Bretanha veiu dar-llies considerável im­
pulso pela força moral, que imprimiu á 
causa da liberdade de todo o mundo. 
Mr. Canning, prevendo este elfeito , 
enviou a Lisboa Sir Charles Stuart para 
persuadir a El-Rei da necessidade dc
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CAPIT ,  V I I , V.

apressar o reconhecimento do Brasil, 
antes que as ideas democráticas tomassem 
raizes, e perigasse o novo Throno de 
D. Pedro. El-Rei cedendo em parte ás 
insinuações amigaveis do Ministro inglez, 
autorisou ao mesmo Stuart para vir ao 
Brasil tratar em sen nome de urn ajuste 
definitivo debaixo de certas condições 
especiaes. O Commissario Anglo-Luso 
chegou ao Rio de Janeiro em 18 de 
Julho de 1825, e a 29 de Agosto 
assignaram-se o Tratado e a Convenção, 
em virtude dos quaes a Independencia 
do Brasil foi solemnemente reconhecida 
pela antiga Metropole.

Éramos de facto independentes, por­
que haviamos arrojado do sólo brasileiro 
até o ultimo soldado portuguez, domi­
navamos na terra e nos mares; e todavia 
trocámos nossos louros da victoria por uma 
carta de alforria, comprada por dois 
milhões de libras sterlinas. Sem embargo, 
não devemos criminar a D. Pedro, nem 
seria justo attribuir-lhe sentimentos de 
degradação, entretanto que se tinha mos­
trado muitas vezes digno do Throno, 
que lhe haviamos ofíerecido. Gircums- 
tancias bem melindrosas o obrigaram a 
ratificar estas peças, que por fim tam­
bém o foram por D. João VI, ainda 
mais a seu pesar. Parecia desassombrado 
o novo Império, quando uma revolta.
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insignificanle em seu começo, vein alterar 
a paz interna, e eilectuar, como de facto 
eftectuou uma mudança total nos futuros 
destinos do Brasil.
' Depois da capitulação de D. Alvaro, 
entrou com suas tropas em Montevideo 
o General Lecor, e o Gabildo sempre 
obsequioso com o vencedor jurou a 
Constituição, exceptuando unicamente os 
artigos que podessem prejudicar as bases 
da incorporação de 10 de Maio de 1824. 
Desde então não cessou Buenos Ayres de 
reclamar contra esta união, e de solapar 
ao mesmo tempo surdamente a supremacia 
do Brasil. A indisposição havia já criado 
profundas raizes em ambas as margens 
do Rio da Prata, c em Montevideo se 
formava uma conspiração para saccudir o 
jugo estrangeiro. O Coronel Fructuoso 
Rivera, indigitado como um dos conspi­
radores, publicou um manifesto remo­
vendo a suspeita, e declarando que 
sempre defenderia a incorporação; mas 
nem era sincero no que dizia, nem esta 
protestação desfez a borrasca, que asso­
mava no borisonte. Maduros já os planos, 
saltou em 19 de Abril de 1825 D. João 
Antonio Lavalleja no porto das Vacas, 
território de Montevideo, com trinta e 
dois companheiros, e de súbito ateou-^. 
o ineendio em toda a campanha.

Pouco depois rOuniu-se Fructuoso Rivera
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a esles aventureiros com algumas tropas; 
a 14 cle Junho d’esse anno estabeleceram 
os rebeldes uni Governo provisorio na 
Villa de la Florida, c a 20 de Agosto 
seguinte reuniram uma Gamara de Re­
presentantes , que logo cuidou de declarar 
niiílos e irritos os actos de Incorporacào a 
Portugal e ao Brasil, proclamando livre 
e independente o Estado de Montevideo. 
iNo em tanto cresciam os bandos dos 
Gaúchos com a protecção descarada do 
Governo e habitantes de Buenos-Avres; 
a insurreição lavrava por toda a parte, 
e a guerra tornava-se inevitável. Por 
outro lado, a defecção de Rivera bavia 
enfraquecido a divisão do General Lecor, 
já muito fraca pelo abandono em que 
permanecera desde a evacuação da Praça 
pelos Portuguezes. Todavia, nenhum en­
contro serio tinha havido até o dia 12 
de Outubro, em que Bento Manoel Ri­
beiro, com mil homens mal montados, 
ousou attacar a Lavalleja, no logar de 
Sarandy, que já tinha dois mil homens 
perfeitamente armados e equipados; a 
refrega foi violenta e curta, mas Bento 
Manoel, envolvido pelo numero, foi obri­
gado a debandar, deixando o campo e 
duzentos prisioneiros ao inimigo. Foi esta 
a' primeira derrota, que soííremos no 
Sul, depois de quatorze annos de as- 

victorias; e foi também este
7

signaladas
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O signal da perda da nossa influencia, 
O Governo de Buenos-Ayres prote­

gendo decididamente a revolta, negava-se 
a toda especie de satisfação reclamada 
pelo Império. A nossa derrota em Sa- 
randy veiu ainda mais ensoberbece-lo, 
de tal sorte que em 4 de Novembro do 
mesmo anno, o Ministro das Relações 
exteriores da Republica transmittiu ao 
Gabinete do Rio de Janeiro uma nota (*), 
em que declarava que o Congresso reco­
nhecia a Banda Oriental de facto incor­
porada á Republica das Provincias Unidas 
do Rio da Prata, á qual por direito 
pertencia e queria pertencer. Ã conclusão 
equivalia á uma ruptura, porque uma 
paz condicional é verdadeiramente uma 
declaração de guerra. O Governo do 
Brasil a aceeitou publicando o Manifesto 
de 10 de Dezembro (**), e d’ahi por 
diante empregou uma politica mais vigo­
rosa. Em quanto estes acontecimentos se 
succediam com incrivel rapidez, desen- 
volvia-se na Bahia • o odio abafado contra 
os Portuguezes. Conhecendo este estado 
de inquietação, D. Pedro resolveu ir 
visitar aquella Cidade, e chegou alli sem 
ser esperado em Fevereiro de 1826. A 
agitação estava felizmente em seu com eço,

U'
ft

(*) Vid. Documentos, letra Q, 
(**) Vid. Documentos, letra R.



CAPIT. VII, § .  V. 5i

t

:üí;

’ • I)

:Kr
i ’1;

VC lira

ivii It !

e as segurancas pessoaes de Sua Mages- 
tade, ajudadas pelas providencias do Mar­
quez de Queluz, a esse tempo Presidente, 
bastaram para restabelecer a paz em toda 
a Província.

De volta ao Pdo de Janeiro, foi quasi 
sorprendido pela noticia da morte clLl- 
Rei D. Joào VI, acompanhada do acto 
de acclamação, que a Regencia tinha 
feito, proclamando-o Rei de Portugal, 
com o nome de D. Pedro IV. Esta cir- 
cumstancia vinha de certo modo com- 
promette-lo como Imperador do Brasil, 
excitando a desconfiança dos Brasileiros 
e os zelos da Independencia. Porém 
d’esta vez D. Pedro não se mostrou 
irresoluto, e tomando a direcção que 
lhe convinha, acceitou a herança de seu 
Pai, abdicando immediatamente a Coroa 
em sua Filha primogênita a Princeza 
D. Maria da Gloria, apenas de sete 
annos dc idade; e para evitar então e no 
futuro pretenções de parte de seu irmão 
o Infante D. Miguel, fez da sua espon­
tânea abdicação um pacto de alliança, 
estatuindo como condição essencial o 
casamento da Rainha com seu Tio, ao 
qual nom eou, durante a menoridade, 
seu Logar-Tenente no Reino de Portugal. 
Para conciliar igualmente todos os par­
tidos outorgou uma Carta Constitucional, 
pela qual o povo nomearia seus Repre-
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sentantes, e a nobreza occiiparia a
Camara dos Pares liereditarianiente. Todo 
este piano, que parecia exequivel, en­
controu depois na pratica obstáculos, que 
D. Pedro não havia previsto.

O estado exbausto do Tliesouro requeria 
medidas legislativas, que o Imperador 
não podia supprir; por tanto foi mister 
reunir a Assembléa Geral, convocada 
desde 1824; e no dia 6 de Maio de 1826 
veriíicou-se a abertura, em que Sua 
Magestade lhe dirigiu a sua Falia (*) cheia 
de sentimentos patrióticos, e de louvável 
interesse pela honra e integridade do 
Império. Entretanto uma divisão naval, 
commandada pelo Yice-Almirante Rodrigo 
Lobo, bloqueava o Rio da Prata. O 
Governo de Ruenos-Ayres linha previsto 
todas as diíTiculdades fazendo os prepa­
rativos necessários para resistir; e com 
quanto tivéssemos a superioridade das 
forças, fomos sempre tão mal succedidos, 
pela péssima direcção do Commandante 
Lobo, que a Corte do Rio de Janeiro 
viu-se obrigada a manda-lo retirar. Em 
terra não éramos mais felizes, por falta 
de um chefe activo e intelligente, pois 
que o General Lecor com sua politica 
vagarosa tinha feito crescer a audaeia 
dos Gaúchos. Assim permaneceram inac-

(* )  Vid, Docurncnlos, lelra S,
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tivas as forças do novo Fabio Cunctator 
em Montevideo durante todo o anno 
de 1826.

O Almirante Rodrigo Pinto Guedes 
tinlia ido render o Vice-Almirante Lobo, 
e com o novo Chefe aiigmentou-se con­
sideravelmente a nossa esquadra; mas 
era quasi inutil pelo porte das nossas 
embarcações impróprias para a navegação 
do Rio da Prata, como fragatas, grandes 
corvetas, etc. A esquadrilha de Buenos- 
Ayres, composta de pequenos vasos, e 
commandada pelo Almirante Brown, ti­
nha-se posto em segurança, vantajosa­
mente collocada fóra do alcance da frota 
brasileira ; e se não fosse o arrojo do 
Commandante argentino, que deixou a 
sua posição para vir attacar a nossa 
esquadra , não haveriamos obtido o 
triumpho de 29 de Julho de 1826. 
Desde esta epocha os de Buenos-Ayres, 
em razão da insignificância das suas 
forças, reduziram-se á defensiva; mas 
por meio de corsários, cujo numero 
augmentava todos os dias, conseguiram 
em pouco tempo tornarem-se mais for­
midáveis do que nunca. Este estado 
desfavorável dos negocios induziu o Im­
perador a emprehender uma viagem ao 
theatro da guerra, na esperança do 
estimular as tropas com a sua presença, 
e de observar pessoalmcnte as Províncias
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do Sul. Com effeito partiu no dia 2k 
de Novembro a bordo da nau Pedro I, 
seguido de uma corveta, uma escuna e 
alguns transportes.

Durante a ausência de Sua Magestade, a 
Imperatriz enfermou, e morreu no dia 11 
de Dezembro. Depois de ter sido exposta 
em estado por tres dias, seus despojos 
mortaes foram depositados no Convento de 
Nossa Senhora d’Ajuda, e a terra veiu cobrir 
a filha dos Gesares, a irmãa da Esposa de 
Napoleào. De um genio amavel, summa- 
mente instruida, generosa quanto podia 
sê-lo, gosava de considerável popularidade; 
o que ao depois se evidenciou pelo pa­
gamento de suas dividas, que subiam a 
oitenta contos de reis, pelo Cofre da Naqào, 
ordenado pela Assembléa Geral Legislativa. 
O Imperador achava-se na Capital do Rio 
Grande, quando recebeu a infausta noticia 
da morte de Sua Augusta Esposa. Confe­
rindo o mando do exercito ao Marquez de 
Rarbacena, embarcou para a Corte, onde 
chegou a 15 de Janeiro de 1827; e foi 
sua primeira medida demittir o Ministério. 
A curta estada de D. Pedro no Rio Grande 
nada tinha produzido de favoravel para 
a administração, nem para o exercito; as 
cousas continuaram como estavam, a 
mesma deficiência de meios, as mesmas 
intrigas, o mesmo desanimo, tudo per­
maneceu no mesmo estado.

'' f 1
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VI.

Batalha de Ituzaingo. Com bate naval do U ruguay. Convenção 
de 1827, que B uenos-Ayres não ratificou. Continuação das 
hostilidades. T ratado prelim in ar de paz entre o Brasil e 
Buenos-Ayres. N egocios de P ortugal. A Sessão L egisla tiva  
de 1829. A Prinoeza Am elia de L eu ch tem berg . Sessão L e ­
gislativa de 1830. E ffeito no Brasil da R evolução franoeza 
dos tres dias de Julho.

O Marquez de Barbacena em uma 
proclamação, que publieou na occasião 
de tomar o commando em chefe, pro- 
metteu ás suas tropas e ao publico, que 
em poucos dias o pavilhão brasileiro 
tremularia em Buenos-Ayres. Dizia-se que 
o exercito imperial constava de dez mil 
homens, e o republicano de seis mil e 
duzentos, commandado por D. Carlos 
d’Alvear. Depois de uma serie de mar­
chas e de contra-marcbas, cujo fim ainda 
hoje se ignora, foi inevitável a acção 
junto do Arroyo Ituzaingo no dia 20 de 
Fevereiro de 1827. Se o successo não

i
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correspondeu ao que se esperava, ao 
menos confessam amigos c inimigos que 
sobrou coragem em os nossos, que os 
corpos rivalisaram em valor, e o logar 
que a cada um coube em sorte para 
defender ou attacar, sustentou-o pele­
jando, ou cobriu-o morrendo n"elle; o 
soldado supportou com a usual constância 
as fadigas de onze horás de eombate, de 
vinte quatro de marcha sem descanço, 
e de quarenta e oito sem comer. O 
General deveria explicar as razões, que 
teve para mandar tocar a retirada, quando 
com alguns momentos mais de firmeza 
seria coroado pela victoria, e quando 
apenas tinha perdido duzentos quarenta 
e dois soldados, entre mortos e prisio­
neiros, sendo a mortandade maior da 
parte do inimigo; e para collocar no 
passo do Rosário, fóra do conQicto, 
nossa melhor cavallaria ao mando do 
Coronel Bento Manoel Ribeiro, com o 
que desfalcoii o exercito, e fez-lhe perder 
a vantagem do numero (*).

No mesmo dia em que a noticia d’esta 
batalha chegou a Buenos-Ayres, recebeu- 
se também a da destruição de uma divisão 
inteira da esquadra brasileira no Uruguay. 
De dezenove embarcações, que tinhamos 
naquelle rio, o Almirante Brown tomou-

(*)  Visconde de S, Leopoldo, Anuacs, &c. , png. 325,
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nos onze, queimou cinco, e apenas se 
salvaram tres. Por cumulo cias nossas 
desgraças, uma expedição, mandada á 
Patagonia, caiu cjuasi toda em poder do 
inimigo. Havendo desembarcado seiscentos 
e cincoenta homens ao mando do Capitão 
Shepperd, que morreu no primeiro en­
contro, tiveram de regressar para o logar 
do desembarcjue; porém acliando-se inter­
ceptados pelo fogo que o inimigo tinha 
largado na campina, cairam em poder 
das guarnições dos Corsários que se acha­
vam na embocadura do Rio Negro. Taes 
successos, reputados decisivos, produsiram 
pelo contrario eííéitos inesperados: o pro- 
prio Ministro das Relações exteriores da 
Republica, que em Novembro de 1825 
havia declarado a guerra ao Governo 
Imperial, vein agora em uma corveta 
ingleza propor a paz. Negociou-se pois 
na boa fé, e sobre bases cjue pareceram 
as mais rasoaveis, e de reciproca con­
veniência, ajustando-se a Convenção pre­
liminar de 24 de Maio de 1827 (*), em 
que, pelo artigo primeiro, Buenos-Avres 
renunciava todas as suas pretencões sobre 
o território de Montevideo.

(*) Como esta Convenção é um documcnlo intcressanlissimò 
pai-a a Historia do Brasil, e não se aclia na Collccção das 
Leis, por isso mesmo que não í‘oi ratificada, julgamos ulil 
inseri-la integvamente para esclarecimento da parle hisloiica 
d’a([uclla cpoclia. Vid. Documentos, letra T;
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Regressou Garcia a Buenos-Ayres, oncle 
cliegou a 18 (Je Junlio; e cjuando dévia 
esperar grato fructo da sua inissào, tão 
(ligna e habilmente desempenhada, en­
contra rancorosa desapprovaçào no meio 
de um tumulto popular, dextramente 
manejado por mão occulta. O Presidente 
Hivadavia nega a sua ratificação sob pre­
texto de excesso das instrucções dadas a 
Garcia, e resigna o mando dois dias 
depois. Ainda hoje se ignora a causa de 
tão contradictorios successos; porém o 
certo é cjue a guerra continuou sem 
actividade nem objecto durante o resto 
do anno de 1827. Quando se soube no 
Rio de Janeiro da não ratificação do
Tratado, o Governo cuidou logo de
augmentar seus meios de attaque, pro­
movendo um forte recrutamento em todo 
o Império; mas esta medida, além de 
violenta e sobremaneira odiosa, já pouco 
ou nada produsia pela impopularidade 
d’esta guerra entre os Brasileiros. Man­
dou-se então o Coronel Cotter, Official 
inglez ao serviço do Brasil, para a Ir­
landa, com 0 fim de engajar Colonos 
que viessem, como os Allemães anterior­
mente, servir no exercito. O Governo 
mudou também* o General Barbacena, 
substituindo-o de novo pelo General Lecor.

A accumulação de tropas no Rio de 
Janeiro sem objecto produsiu o necessário

rr
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éffeito da indisciplina entre os Estran­
geiros. Um batalhão de Allemães, a quem 
de certo modo se havia tratado com 
injustiça, foi o primeiro a romper em
declarado motim em consequência do 
castigo, que se applicava a um dos seus 
camaradas (Junho de 1828). Informados 
d’isto, correram os Irlandezes a coadjuvar 
os Allemães; e este tumulto, isolado no 
principio 5 tomou depois o caractei^ de 
verdadeira sedição. Os sediciosos saindo 
dos quartéis espalharam-se pelas luas, 
roubaram algumas casas, sobretudo ta- 
vernas, e commetteram vários attentados. 
No dia seguinte cresceu o numero dos
revoltosos; foi assassinado o IMajoi de 
um batalhão de Allemães, accusado pelos 
soldados de ter retido os seus soidos,
e foram feridos mais dois Oííiciaes. Fi­
nalmente permanecia a Cidade por mais 
de quarenta e oito horas no mais hoi- 
rivel estado de anarquia, quando o Mi­
nistro da Guerra, Bento Barroso Pereira, 
deu ordem ás tropas brasileiras para 
attacar os soldados estrangeiros. Uma 
porção de homens de cor , livres e es­
cravos , de motu proprio cooperou com 
a tropa nacional; mais de cem Estran­
geiros foram mortos, e muitos outros 
feridos. O soldado allemão Steinhausen  ̂
considerado cabeça da sedição, foi fusi- 
lado por sentença. Em consequência d esta
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revolta mil e quatrocentos Irlandezes re­
gressaram para o seu paiz.

Entretanto novos compromettimentos 
assaltavam quasi diariamente o Ministério. 
A nossa esquadra do Rio da Prata, que 
muito pouco havia feito contra o inimigo, 
não se tinha descuidado de exercer a 
sua força sobre os navios mercantes, que 
violavam o bloqueio; e o numero de 
prezas foi excessivo debaixo da bandeira 
de todas as nações. Em 6 de Julho de 1828 
appareceu o Vice-Almirante francez lloiissin 
com uma náu e duas fragatas, exigindo 
expressamente a immediata restituição de 
Iodas as embarcações francezas, tomadas 
no Rio da Prata, e uma indemnisação 
por perdas e damnos, o que causou 
grande agitação em toda a Cidade. Ambas 
as Gamaras estavam dispostas a não accé­
der a esta exigencia feita com os morrões 
accesos; porém o Imperador, de seu 
proprio motu-, assentou terminar a ques­
tão, mandando restituir todos os navios 
francezes, e estipulando que a indemni­
sação das perdas seria ultimada antes de 
íinalisar o anno de 1829.

rs’este estado, prevendo o Imperador 
outras diOiculdades, acolheu de novo os 
Gommissarios de Ruenos-Ayres, que dê - 
baixo da mediação do Gabinete inglez, 
vieram ao Rio de Janeiro propor a paz, 
cujas bases íoram : que a Banda Oriental
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ficaria independente pelo espaço de cinco 
 ̂ annos, e depois adoptaria o governo que 

íí lhe conviesse. O Tratado concluiu-se no 
h dia 28 de Agosto de 1828, sendo a final 

ratificado por ambas as partes contrac- 
• r tantes. De ha muito o Brasil anciava, 
ç nào por augmento de território, de que 

nào carecia, mas por limites naturaes e 
i invariáveis, que lhe déssem garantias de 

segurança, de paz estável, e de perma­
nente ordem interna; eis explicada a 
causa porque com franqueza, sem debates 
nem diííiculdades, se concluiu a men­
cionada Convenção, logo que os Nego­
ciadores argentinos vieram, nào a receber 
a joia da Gisplatina, mas desistir d’ella: 
nào a sustentar a pretençào da Republica 
sobre ella, mas a ceder do direito, com 
que a mesma Republica se suppunha de 
inclui-la no seu território : nào a ganhar, 
mas a perder.

Km quanto D. Pedro se esmerava em 
dar a paz ao Império, nào esquecia os 

i interesses de sua Filha em Portugal, cujos 
i negocios se complicavam cada vez mais. 

D. Miguel tinha regressado a Lisboa em 
22 de Fevereiro de 1828, e quatro dias 
depois jurou a Gonstituiçào. Fm 31 de 
Março dissolveu a Gamara dos Deputados; 
em 22 de Junho abriu em pessoa a 
Assernbléa dos tres Fstados, e em 15 de 
Julho proclamou-se Rei absoluto de Por-
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tugal e dos Algarves, dissolvendo a mesma 
Assembléa, á que devia a sua elevação. 
Chegando ao Rio de Janeiro a noticia da 
dissolução da Gamara dos Deputados, 
resolveu D. Pedro enviar sua Filha á 
Europa para colloca>la sob a protecção 
de seu Avô Materno o Imperador d’Au- 
stria; e confiando ao Marquez de Bar- 
bacena a guarda de tão sagrado penhor, 
deu-lhe as instrucçòes necessárias, e ac- 
celerou a viagem.

Com eífeito a Senhora Dona Maria II 
partiu d’este porto no dia 5 de Julho 
do mesmo anno, porém chegando a 
Gibraltar, o Marquez de Barbacena pre­
feriu confiar sua Augusta Pupilla á pro­
tecção de Sua Magestade Britannica, em 
vez de leva-la a Vienna; dirigiu-se por­
tanto á Inglaterra, onde Sua Magestade 
Fidelíssima foi recebida com todas as 
honras devidas á Realeza. Pouco tempo 
todavia bastou para o desengano de que 
todas estas ceremonias não passavam de 
simples formulários de etiquetas ; visto 
que o Gabinete existente, se não era 
opposto ás pretenções da Senhora Dona 
Maria, era pelo menos contrario ao res­
tabelecimento da Constituição em Por- 
tugal. Porém , deixemos por ora este 
cpisodio para proseguirmos no que nos 
diz respeito.

No principio de 1829 occorreu em

vt-
íi‘
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Pernambuco um pequeno tumulto, suf- 
focaclo em seu começo; sem embargo, 
o Ministério mandou suspender alii as 
garantias, e creoii uma Gommissao Mili­
tar, cujas providencias causaram grande 
irritação entre os liberaes. Foi debaixo 
d’estes tristes auspicios que se abriu ex­
traordinariamente a Assembléa Geral no 
dia 2 de Abril. Esta reunião foi toda 
muito agitada por diversos incidentes, 
occorridos durante as sessões, quer ordi­
nária , quer extraordinária. Os debates 
desde começo haviam dado muito des­
gosto ao Imperador y que no dia 3 de 
Setembro põz um termo a todas as dis­
cussões pela seguinte desusada e lacônica 
Falia de encerramento :

Augustos e Digníssimos Senhores Represen­
tantes da Nacão.

(i{
■K):
iíl
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Está fechada a Sessão.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL,
E DETENSOR PERPETÜO DO BRASIL.

Assim terminaram de improviso as 
f sessões da primeira Gamara dos Depu- 

tados, sem concluir a discussão sobre a 
1 lei do orçamento. Estas e outras eir- 
) cumstancias, bem alheias do animo de 
! D. Pedro, e a impopularidade do seu
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Ministério, começaram a minar-lhe o 
prestigio regio, e a faze-lo decair na 
opinião dos liberaes. Como dissemos 
acima, o recebimento favorável da Rainha 
de Portugal em Inglaterra nada tinha 
produsido a favor das suas pretenções; 
e D. Pedro determinou faze-la regressar

chegou no 16para o Brasil, onde 
de Outubro de 1829, acompanhada pela 
Princeza bávara Dona Amélia de Leuch- 
temherg, futura Esposa do Imperador. 
Gelehraram-se as núpcias no seguinte dia 
com muita pompa e magnificência; insti- 
tuiu-se a nova Ordem da Rosa; crearam- 
se novos titulos; e no em tanto, entre 
aquelle brilhante cortejo, e a crise futura, 
existia um horroroso ahysmo. O succes- 
sivo augmento do meio circulante pela 
emissão de notas, o continuado cunho 
do cobre, a depreciação do cambio
exterior e o agio entre o cobre e o
papel, eram settas que leriam todos os 
interesses, que tocavam de perto a po­
pulação, e amarguravam a vida domes­
tica, principalmente na classe de empre­
gados públicos, e dos que viviam de 
um salario.

Corria geralmente de plano, e os 
liberaes faziam valer a existência de um 
Gabinete secreto, que tudo decidia, in­
clinando d’este modo a vontade do Im­
perador para actos arbitrários, e fazendo-o

tií-
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nicinivellti Jg uiiia Ganiarillia; porcin no 
momento cm qiie estas queixas chegaram 
a seus ouvidos, elle nào teve a menor 
duvida de separar de si a pessoa, a 
quem se attribuia essa influencia, ainda 
que estivesse convencido da falsidade dc 
semelhantes boatos. Todavia, o partido 
chamado liberal nao perdia occasiao de 
suscitar novos embaraços ao Governo, 
que commettia repetidas faltas ; e o 
assassinato do \ isconde de Gamamú, 
Presidente da Bahia, veiu ainda mais 
protestar contra as medidas imprudentes 
da Gòrte. IN’estas circumstancias abriu-se 
a primeira sessão da segunda Legislatura 
no dia 3 de IMaio de 1830, ante a qual 
recitou D. Pedro a Falia do Ihrono, 
cheia de muitos lopicos interessantes (*) 
para quem quizesse occupar-se d’elles; 
porém o espirito 'das Gamaras achava-sc 
muito abalado, e a questão de partidos 
absorvia toda a sua attençao. Sem em­
barco, algumas medidas se tomaram, 
como o licenciamento das tropas estran­
geiras , a diminuição da marinha de 
guerra, a reducçào da despeza no or­
çamento , etc.

No dia l/i de Setemhro chegaram 
noticias da imprevista revolução dos très 
dias dc Julho em Pariz : o choque foi

(*)  Vicl. Docurnenlos. Iclra IJ
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electrico. No Rio, na Bahia, em Per­
nambuco, e em S. Paulo houve grande 
sensação ; excitaram-se as esperanças de 
uns e os temores de outros, e a im­
prensa fez-se O echo d’estas excitações. 
Finalmente no dia 30 de Novembro o 
Imperador encerrou a sessão legislativa, 
que se tinha tornado celebre pela fusão 
das duas Gamaras, conforme a doutrina 
do artigo 61 da Constituição, o que até 
alli se não tinha realisado. D. Pedro 
agradecendo aos membros de cada uma 
das Gamaras o fiel cumprimento de seus 
deveres, expressava com tudo em sua 
Falia o pesar de que, em todo o tempo 
das sessões, se não tivesse decretado o 
melhoramento do meio circulante, e de 
novo manifestava a esperança de que na 
futura sessão ordinaria a Assembléa tra­
taria d’este importante, urgente, e vital 
objecto, do qual dependiam o bem-estar 
de seus súbditos, a consolidação do sys- 
tema monarchico-constitucional, e a gloria 
da Assembléa Geral.
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D esenvoltvra da im prensa periodica . V iagem  do Im perador 

a M inas. Proclam ação do O uro P reto . Seu regresso ao R io 
de Janeiro. A  noite das garrafadas. Representação dos D e­
putados. T e -D eu m  em  S. Francisco de Paula. G abinete de 
6  de A bril. Reunião do Cam po de Santa Anna. D efecção de 
alguns Corpos. Sangue frio  de D. P edro. Abdicação. E m ­
barque da Augusta Com itiva. Sua partida. Caracter de 
D. Pedro.

Estas palavras de nioderacào na boca 
do Imperador faziam verdadeiro contraste 
com o estilo violento e sarcástico dos 
Jornaes, que tinham cliegado ao ultimo 
ponto de exaltamento, e até de inso­
lência , porque não só attacavam a pessoa 
sagrada do Monarcha, como a mesma 
Constituição em suas bases fundamentaes: 
começou-se por pregar a federação, e 
acabaram proclamando a Republica. A 
vida, a honra, o lar domestico, nada 
havia de sagrado para os follicularios, 
que tinham invadido a sociedade como
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um enxame de gafanhotos, e nos seus 
<leIirios arrojavam de si toda a immo- 
ralidade, de que se achavam dominados. 
A ])em tristes provas esteve, em toda 
essa cpocha, sujeito o Fundador do 
Império; c com tudo seu animo gene­
roso e inabalavel nào se doía por si, 
senão pela palria, e pelos Brasileiros, de 
quem se julgava verdadeiro pai. Por esta 
íórma tornou-se o Governo nominal, sem 
i'espeito algum na Corte nem nas Pro­
víncias, impopular até a exageração, 
allim despresado e aborrecido.

Na Província de Minas Gcraes, uma 
das mais populosas do Império, o des-
contentamento tinha-se angmentado ainda
mais que no Rio de Janeiro. O Impe­
rador pensando reprimir com a sua 
presença o desenvolvimento das ideas 
de federação, que alli tinham tomado 
grande corpo, resolveu visitar aquella 
Provincia. E com eííéito partiu da Ca­
pital no dia 30 de Dezembro de 1830, 
com a Imperatriz, dirigindo-se á Cidade 
do Ouro Preto, onde esperava que re­
vivesse o enthusiasmo, que tinha alli 
causado cm 1822; mas os tempos ha­
viam mudado, e em todo o seu transito 
teve muitas vezes de presenciar os ef- 
feitos do descrédito, em que tinha caido. 
Finalmente em 22 de Fevereiro de 1831 
publicou no Ouro Preto aquella celebre

w-
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CAPIT. VII ,  § .  VII. (>9
Proclamação (*), que deii motivo á tantas 
interpretações sinistras, e que bem dei­
xava ver o quanto estava convencido dos 
perigos da sua posição. O Imperador 
tinha razão para exprobrar os excessos 
da imprensa, mas era tarde para o 
remedio que pretendia applicar-lbe ; o 
mal tinha criado raizes, que já não era 
possivel extirpar sem que perigasse a 
liberdade ou a Realeza : ambas correram 
imminente risco.

Longe de produsir o desejado eÚeito, 
a Proclamação contribuiu para aggravar a 
indisposição, que havia contra o Impe­
rador, não só em ãlinas como em todas 
as outras Provincias. No em tanto re­
gressava elle para o Rio de Janeiro des­
abusado e desgostoso. A frieza e falta de 
respeito, com que fora por toda a parte 
acolhido, juntas ao máu exito que tivera 
a sua Proclamação, completamente o 
desenganaram ; de sorte que varias vezes 
no decurso da jornada faliou da intenção, 
em que estava, de abdicar a favor de 
seu Filho, e de retirar-se para sempre 
do Rrasil. E de certo, a impopularidade 
do Imperador crescia diariamente; as 
calumnias dos jornaes exaltados, por mais 
absurdas que fossem, eram acreditadas 
nas Provincias; os actos mais insignifi-

(*) Vkl. Documculos, leira V.
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cantes da sua vida eram torcidos em seu 
desabono, muitas vezes por aquelles mes­
mos a quem elle havia beneficiado. De 
volta a S. Christovão, onde chegou no 
dia 11 de Março, quizeram alguns amigos 
reanima-lo, promovendo demonstrações de 
regozijo publico; mas por uma d’essas 
anomalias, que desconcertam os cálculos 
da prudência humana, as mesmas festi­
vidades, que tinham por ohjecto principal 
acoroçoar e sustentar o Monarcha, tor­
naram-se em todo o Brasil o signal im- 
mediato da sua queda.

Uma das mais fortes accusações contra 
D. Pedro era que protegia os interesses 
e as paixões hostis dos Portuguezes; esta 
idéa havia calado no animo da mais baixa 
classe da população livre, e foi a prin­
cipal causa, que lhe fez perder a sua 
popularidade. Desgraçadamente foram os 
Portuguezes os que mais se empenharam 
nos obséquios públicos, com que queriam 
celebrar a volta do Imperador; este acto 
de dedicação particular, a que elle era 
inteiramente estranho, provocou um con- 
flicto sanguinolento (de 13 para 14 de 
Março, chamada a noite das garrafadas) 
entre o partido exaltado, no qual se 
achavam envolvidos muitos Oíficiaes do 
exercito, e o que se denominava por- 
tuguez. Desde este momento parecia 
impossivel qualquer reconciliação, e os

IIU'
í >;■
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ânimos se irritaram a ponto que reviveu 
todo o antigo odio contra os nascidos 
do outro lado do Atlântico. A offensa da 
nacionalidade, e por consequência do 
amor proprio dos nascidos no paiz, fez 
reunir então todos os Brasileiros, clamando 
que era mister reprimir a insolência dos 
estrangeiros. Com tudo, D. Pedro não 
estava ainda directamente compromettido, 
pois que havia permanecido em S. Ghris- 
tovão em quanto se passavam aqiielles 
acontecimentos, e só fez a sua entrada 
publica na Capital no dia 17 de Março.

Depois dos successos de 13 e 14 reu­
niram-se vinte tres Deputados e um 
Senador em casa do Padre José Custodio 
Dias, e alli redigiram uma Representação 
ao Imperador (*), energica e ameaçadora, 
na qual se exigia do Governo uma repa­
ração da aífronta, que se havia sofírido, 
e o castigo, tanto das autoridades, que 
conniventes ou indiíferentes tinham dei­
xado de dar providencias, como dos 
delinquentes compromettidos na aggressão. 
Este documento, publicado pela im­
prensa, produsiu o eífeito que se espe­
rava, exaltando ainda mais o espirito de 
revolta, tanto no Rio de Janeiro, como 
nas outras Provincias, quando se teve 
noticia d’elle. No dia 20 houve uma

(*) Vid. Documentos, letra W.
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modificação do Gabinete; porém esta 
mudança nada promettia favorayel para 
as pretenções dos exaltados. Vendo pois 
os Chefes d’este partido que as cousas 
permaneciam do mesmo m odo, proce-
deram diligentemente na organisação dos
seus planos. N’este estado de indecisão 
fluctuaram os negocios do Brasil até o 
dia 25 de Março, anniversario do jura­
mento da Constituição, em que os liberaes 
fizeram cantar um Te-Deum na Igreja 
de S. Francisco de Paula, e onde o 
Imperador appareceu de repente sem ser 
esperado nem conyidado.

A sua chegada foi saudado com vivas
em qaanio Constitucional, ao que logo res­
pondeu : Sou e fui sempre Constitucional. 
Entretanto progrediam os conspiradores 
em seus projectos de mudar a fórma 
de Governo; em seus clubs vários planos 
foram propostos, porém triumpliou sem- 

o de conservar-se a Monarcliia Re-pre
presentativa. Emíim na manhã de 6 de 
Abril, vendo o Imperador o caminho 
que levavam os negocios públicos, de- 
mittiu o Ministério, e chamou ao Gabinete 
seis Titulares, que já haviam sido Ministros 
em diversas epochas, e adquirido consi­
derável impopularidade. Com esta noticia 
exaltou-se o espirito da plebe, que em 

concurso se reunia no Campograndeo
de Santa Anna, pedindo a reintegração
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do Minislerio demiltido n’aijuella manhã; 
très Jüizes de Paz foram a S. Cdiristovào 
expressar- estes mesmos sentimentos ao 
Imperador, mas elle não annnin, res­
pondendo : Tudo farei para 0 povo, mas 
nada pelo povo. Apenas sahida esta res­
posta no Campo, levantaram-se os gritos 
mais sediciosos, e as tropas começaram 
a reunir-se alli para fazerem causa com- 
mum com a gentalha.

Esse mesmo exercito cpie D. Pedro 
havia organisado com tanto sacriíicio, que 
havia mantido com tamanho prejuiso da 
sua popularidade, e sobre o (jual havia 
depositado mais confiança do que no 
povo, estava destinado a trahi-lo; e 
aquelles que elle havia enchido de dis- 
tineções e de benefícios não foram mais 
escrupulosos no seu abandono do que cs 
outros. O batalhão do Imperador, que 
estava aquartelado em S. Ghristovão, 
também foi reunir-se no Campo, onde 
chegou pelas onze lioras da noite; quando 
I). Pedro soube d’esta deserção, disse 
com muito sangue frio : Fez bem, que 
se vá reunir aos seus eamaradas no Campo; 
não desejo que al^uern se sacrifique por 
mim. Depois d̂ ’isto mandou elle mesmo 
que o regimento de artilharia montada, 
que se achava no páteo da Quinta, fosse 
igual mente a reunir-se aos outros Corpos; 
e assim preveniu qualquer desaguisado,

10
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que a divergência entre a tropa poderia 5i 
produsir. Deve-se confessar que nesta 
occasião D. Pedro mostrou uma digni­
dade e grandeza d’alma, de que nào 
usára nos dias da sua prosperidade.

Finalmente, vendo o Imperador o as­
pecto serio, que tomavam as cousas, 
atormentado, irritado, e fatigado em | 
extremo, julgou que era necessário ceder 
ás circumstancias, e pelas duas horas da 
manha sentou-se, e sem pedir conselho 
a ninguém , sem mesmo informar o 
Ministério do que havia resolvido, escre- 
xeii a sua abdicação nos termos seguintes:

« Usando do direito, que a Constituição 
» Me concede. Declaro que Hei mui volun- 
- tariamente Abdicado na Pessoa de Meu 

Muito Amado e Presado Filho o Senhor 
D. Pedro de Alcantara, » 
iiBoa Vista 1 de Abril de 1831, décimo 
da Independencia e do Império, » 
Levantou-se então, e dirigindo-se para 

o Major Frias apresentou-lhe o Decreto, 
dizendo-lhe com as lagrimas nos olhos : 

Aqui está a minha Abdicação; desejo 
que sejam felizes! Retiro-me para a 

» Europa, e deixo um paiz que tanto 
» amei, e ainda amo. »

Feito isto, D. Pedro recobrou toda a 
sua serenidade; voltou para a sala onde 
estava a Imperatriz, acompanhada dos 
Embaixadores francez e inglez; despediu
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tlepois os sens Minislros, e por 
Decreto, que clatou do dia antecedente 
(6 de Abril), nomeou Tutor e Curador 
de sens quatro Filhos, que ficavam no 
Brasil, a José Bonifácio de Andrada e 
Silva. Foi esta mais luna prova da va­
riedade dos destinos humanos, pois que 
d’entre todos aquelles que havia hcneii- 
ciado e enriquecido , nào acliou um a 
quem confiar a tutela de sens Fillios, 
vendo-se obrigado a aproveitar a lealdade 
e espirito cavalleiroso do venerando an­
cião , a quem ern outro tempo havia 
maltratado. Depois de ter fmalmente 
arranjado os seus négociés domésticos, 
embarcou em um dos escaleres da náu 
ingleza FFarspite com a Imperatriz, a 
Rainha de Portugal, sua irmã a Mar- 
queza de Loulé, e o Marquez seu cu­
nhado ; e , a contar d’esse momento, 
nunca mais pôz o pé sobre o sólo 
brasileiro.

A Augusta Comitiva dirlgiu-se primei­
ramente para bordo da Warspite, Com­
mandante Talbot, onde eslava arvorado 
o pavilhão do Almirante Baker, e alli 
ficou alguns dias até que se fizessem os 
necessários preparativos para a sua viagem 
á Europa. Foi destinada a fragata ingleza 
Volage, Commandante Lord Colchester, 
para condusir o Ex-Imperador, sua Esposa 
e Comitiva, para qualquer porto da



¥■

ir
[I

7(3 I I I S T O U I A  DO B R A S I L

Europa, epic d ie escolhesse ao nor lei 
elc Brest; e a Iragata iVanceza La Seine, 
com orclens iguaes, foi ])osta á elisposie;ào 
ela joven Bainha de Portugal, e elas 
pessoas ejue a acompanhavam. Durante 
a estada de 1). Pedro no porto, muitas 
pessoas Ibram despedir-se el’elle, e outras 
repetiam suas visitas epiasi todos os dias; 
moslrava-se resignado, e ultimamenle sa­
tisfeito depois do dia 9 , em epie observou 
o cntluisiasmo ])opular no acto de vir o 
Senhor D. Pcelro 11 assistir ao Te-Deum 
pela sua elevae‘ão ao throno. Einalinente 
partiram as duas fragatas no dia 13 elo 
me7. de Ahril , e desde cnlào os des­
tinos do Brasil ílcaram dependendo de 
si mesmo.

Bem epie tivesse sido ineílicaz e errônea 
em muitos pontos a administra(‘ão' do 
Ex-lmperador, a sua elevação ao throno 
íoi mui provavelmente o meio de pre­
servar o Biasil de uma anarchia ainda 
mais fatal elo (pie a (pic tem assolado 
as outr’ora coionias hes[ianhülas. Qual- 
ípicr tentativa prematura para um go­
verno elemocratico teria sido seguida de 
uma guerra sanguinolenta e eluradoura, 
na ejual a parte iníima da população 
haveria pegado cm armas, c a desordem 
c a destruição teriam assolado a mais 
helia porção da America Meridional. 
Ainda mesmo ('onseguinelo-se a expulsão

m
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Jos Portiiguezes, a ignorância do povo 
e as com moções poíiticas teriam sido 
mais fataes do que a guerra estrangeira. 
O regimen a que o povo estava acos­
tumado era o monarchico, e esse foi 
o instrumento mais proprio para intro- 
dusir a civilisaçào que faltava, e para 
se adoptarem os aperleiçoamentos sociaes, 
que formam uma parte inherente e 
essencial do systema representativo.

D. Pedro não era tyranno; ninguém, 
a nào ser algum calumniador, o designou 
como tal. Seus erros foram grandes, 
porém as suas intenções eram sempre 
as mais puras em beneficio do paiz; 
desgraçadamente achou-se quasi sempre 
só ou mal aconselhado. Abraçando de 
boa fé a causa da Independencia e do 
Governo representativo, ninguém lhe le­
vou a palma em sustentar a primeira 
ou em respeitar o segundo. Dotado de 
grande talento e valor mas sem expe- 
riencia, enthusiasta pela liberdade mas 
sem prudência, estava melhor calculado 
para libertar o Brasil, do que para di­
rigir a subsequente marcha do seu Go­
verno. Apesar de todos os seus erros e 
dos de seus iMinistros, o Brasil, durante 
os dez annos da sua administração, fez 
certamente mais progressos em intelli- 
gencia e civilisaçào, do que nos tres 
séculos decorridos desde a sua desco-
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berta até a partida d’El-Rei para Por­
tugal em 1821. No Yelho, assim como 
no noYO mundo, estava D. Pedro des­
tinado a ser o agente dos melhorarnentos 
sociaes; e antes que terminasse sua 
brilhante, mas curta carreira, na patria 
dos seus antepassados, tinha elle de 
expiar os erros de sua vida anterior pela 
sua corajosa e heróica devoção á causa 
da liberdade civil e religiosa.

0



ÍIAIMTÜLO OITAVO.

1831— 1841.

1.

Eleição da Regencia provisória. Sedição militar na Bahia. O 
Padre Diogo Antonio Feijò Ministro da Justiça. Movimentos 
de 14 e 15 de Julho e 7 de Outubro no Rio de Janeiro. A 
Setembrisada, ou sediçào da tropa em Pernambuco nos 
dias 14, 15 e 16 de Setembro de 1831.

O Major Frias, tendo recebido de 
mãos do Imperador o Decreto da sua 
Abdicação, regressou a todo o galope 
de S. Gbristovào para o Campo, onde 
foi recebido com muitas demonstrações 
de alegria, e com vivas ao Senhor D. 
Pedro II. Pela manhã cedo todos os 
Deputados e Senadores, que se achavam 
na Corte, reuniram-se no Paço do Se­
nado , e nomearam uma Regencia pro­
visória , cujos membros foram o Marquez 
de Caravellas, o Brigadeiro Francisco de 
Lima e Silva, e o Senador íSicolau
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X

Pereira de Campos Yergueiro. A esta 
se confiou o governo do Iinperio até a 
nomeaçào da Regencia permanente, se­
gundo O artigo 123 da Constituição. 
No dia 8 de Abril os Deputados e Se­
nadores se reuniram de novo, ainda que 
nào se achassem em numero suificiente, 
e publicaram uma Proclamaçào (*) apro­
priada ás circumstaricias, e calculada para 
tranquillisar o espirito publico sobre­
maneira exaltado. Talvez íosse isto mais 
fácil do que se pensava, porque a re- 
Yoluçào foi mais a obra dos militares 
do que do povo; ou para melhor dizer, 
nada mais foi do que uma sedição mi­
litar.

Cumpre também notar, que sé não 
tivesse rebentado esta sedição na Corte, 
ou fosse abafada logo á nascença, o que 
talvez não teria sido muito diíficil, ha- 
veriam apparecido movimentos sediciosos 
nas Provincias, attentas a impopularidade 
do Imperador e a fraqueza do Governo; 
e n’esse caso o exito não seria duvidoso. 
O mal tinha lavrado por toda a parte, 
o cancro se tinha apoderado do coração 
do exercito : d’elle partiu o movimento 
e acabou com elle, .lá no dia A de 
Abril outra igual sedição linha rebentado 
na Rabia, onde as tropas depuzeram o

(*) V'itl. Dociunenlos, letra X.
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Governador das Armas, prenderam seus 
Chefes, e desacataram a autoridade pu­
blica. Em Pernambuco estavam prepa­
radas para o mesmo íim, tanto que 
chegando alli a noticia da Abdicação, 
que era facto consummado, todavia sairam 
dos Quartéisj, e foram para a Cidade de 
Olinda, d’onde regressaram como cm 
triumpho para expellir da Capital as 
primeiras autoridades. Sem embargo , 
devemos reconhecer, que no estado a 
que tinham chegado os negocios públicos, 
loi esse o unico meio de se firmar no 
th rono a djnastia do Senhor D. Pedro I, 
e de se prevenir a guerra civil, que só 
teria terminado pela separação das Pro- 
vincias.

Convém igualmente confessar, que as 
pessoas mais influentes do partido, que 
triumphou, não abusaram da victoria; e 
bem longe de levarem a eífeito suas 
propaladas vinganças contra os Portii- 
guezes, foram as primeiras a interpôrem- 
se entre a gentalha e seus pretendidos 
inimigos. Porém o veneno se havia ino­
culado na tropa; para ganha-la tinham 
muitos Ofíiciaes afrouxado a disciplina, 
lisonjeando todas as baixas paixões d’essa 
classe a mais infima da sociedade; ainda 
mesmo depois da Abdicação, fez-sc-lho 
toda a espccie de vontade, animando 
d esta sorte a insubordinação dos soldados;
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e i>ara cúmulo de nossos males permit- . 
!iu-se-llies até que enxotassem cie suas 
fileiras muitos dc seus proprios Uüi- 
ciaes. Desde então não foi já possível 
conter os Corpos no seu verdadeiro estado , 
(le disciplina : ora u m , ora outro se
mostrava cada vez. mais exigente; os }
mesmos Officiaes, divididos entre si, co­
meçaram a aliciar a tropa cm differentes | 
sentidos. Uns se pronunciaram pelas ideas i 
exageradas da revolução, e queriam ciue f 
o movimento não parasse : outros porem | 
mais cordatos, persistiam nas ideas de |
paz 0 de socego, que haviam proclamado j 
os Chefes do partido logo depois do t<
triumpbo. . i • f

D esta clivisào de principies e de inte- =
resses nasceram os dois partidos, conhe- í 
cidos por muito tempo pela denominação  ̂
de Exaliado e Moderado. Vein ainaa f 
auíimentar o conííicto a cliegac a c a i
tropa sediciosa da Bahia, cujos Officiaes 
se uniram ao primeiro partido; e desde 3 
então Â iveii esta Capital em continuados í 
sustos e sohresaltos até o desfecho de ili - 
de Julho do mesmo anno, de cujas tristes i 
e hem funestas consequências a salvou a ! 
reconhecida energia do Padre Diogo An- < 
tonio Feijó, nomeado ]\linistro da Justiça ( ). ^

(M A  Hoaiencja Provisovia governou o paiz alé 17 dc Jtinlto, 
dia cm qttc a Assemblóa Geral nomeou a llcgencia I W a -  
neule, composta do Brigadeiro Francisco de Lima c bilva,
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Coin eiteito, o genio activo e o caracter 
tenacíssimo deste Cidadão íizerain aljoitai 
todos os planos da anarchia : os Corpos 
mais indisciplinados foram dissolvidos, e 
presos muitos dos Oíliciaes compromet- 
tidos neste movimento ; outros loram 
enviados á Bahia e a Pernambuco, e 
d’este modo apartou-se do Rio de Janeiro 
a semente, que devia produsir tremendos 
fructos em outras Provincias.

Quando porém parecia desassombrada 
esta Capital pelas medidas energicas do 
Governo, e pela devoção patriótica com 
que todos os Cidadãos á porfia se pres­
taram para manter o socego publico, o 
unico Corpo que restava, a Artilharia de 
Marinha, se insurreccionou na Pdni das 
Cobras, e em outras Fortalezas d’csta 
bahia, no dia 7 de Outubro do mesmo 
anno, por instigações de vários presos, 
entre os quaes figurava Cypriano José 
Barata, que depois foi removido para 
a Bahia. Felizmente já o Governo con­
tava com o apoio da Guarda Nacional, 
que acabava de ser creada em virtude

((ue (icon reconduzido, e dos Deputados José da Cosia Cai\a lho  
c João Braulio jMiiniz. Foi a Bcgencia Permanente a que se 
lembrou de nomear Ministro da Justiça o Padre 1‘ eijo. Esta 
feliz inspiração decidiu talvez do seu destino, poique sem 
um homem do caracter do novo Ministro da Justiça, nao eia 
possivel que se mantivesse um Governo lao Iraco, como o ca 
itçgencia, no meio do embate de tantas lacções ai mac as. 
Honra para elle e para o paiz , <pie o não deixou seuí 
iceomponsa.
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(]a Lei de 20 de Agoslo, e dc imi 
batalhão composto de todos os OiFiciaes 
avulsos de primeira e segunda linha, 
que se achavam na Capital, e a insur­
reição não pôde resistir aos esforços 
combinados d’estas duas forças. Este 
triumpho vein dar ao Governo da 
Regencia Permanente toda a força moral 
necessária para conter os partidos na 
Capital, mas nas Provincias a sua acção 
era quasi nulla, e o poder fluetuava á 
merce das faccões.

D. Pedro tinha creado quasi repenti- 
n amente um grande exercito para o 
Brasil, e para isto foi-lhe mister crear 
igualmente uma chusma de Chefes e 
OÜiciaes sem as indispensáveis qualidades 
para mandar, e ninguém ignora, que 
as classes de mando não se improvisam 
de momento; esta circumstancia concorreu 
mais que muito para a desmoralisação 
e indisciplina da tropa, que por todas 
as Provincias se mostrou tão sediciosa 
como na Corte. Já dissemos que em 
nosso conceito o movimento de 6 de 
Abril não tinha passado de uma sedição 
militar, nem os que se lhe seguiram 
em 14 e 15 de Julho, e 7 de
Outubro; o movimento de 4 de Abril 
na Bahia não tinha sido outra cousa, 
assim como o de Maio em Pernambuco, 
tanto mais desnecessário, quanto que

tt
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nào tinha objecto, visto que acabava de 
checar alli a noticia da Abdicacào. No 
Maranhão e no Pará foi sempre a tropa 
a primeira a pôr-se á frente de todos 
os movimentos, como logo diremos; 
porém em nenhuma parte foram tão 
fataes os eífeitos d’esta geral indisciplina 
como em Pernambuco.

E na verdade custa a crer o que se 
passou na Cidade do Recife nos luetuosos 
dias l /i ,  15 e 16 de Setembro de 1831, 
nos quaes uma soldadesca , desenfreada 
em numero de mil e tantos homens se 
apoderou dos tres bairros, depois de 
baver corrido com todos os Oíiiciaes, e 
feito fogo sobre 0 Gommandante das 
Armas, que no primeiro acto se apre­
sentou no Quartel de Artilharia para 
impedir o progresso da revolta. A sedição 
começou pelo batalhão n.° lA ás 9 horas 
da noite de 1/t de Setembro; porém ao 
amanhecer do dia 15 já toda a tropa 
estava completamente amotinada e senhora 
da Cidade, commettendo os maiores at- 
tentados, arrombando a golpes de ma­
chado as portas das lojas e armazéns, e 
pondo em saque toda aquella rica Capital, 
sem que houvesse meio de impedir 
semelhante barbaridade, pois toda a força 
armada se tinha rebellado, e obrava de 
commum aceordo.

Einalmente no dia 16, tendo dado
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largas á sua ferocidade, já ébrios ' e 
dispersos pelas ruas, carregados com os 
despojos do saque, pareciam os soldados 
exbaustos de força e de animo, e por 
isso menos temiveis que no dia antece­
dente. Já então se haviam reunido ao 
redor da Cidade algumas Milicias e 
Cidadãos armados para occorrerem á 
commum defeza, e n’este estado foram 
aquelles malvados acommettidos pela Boa 
\dsta, e pelo Recife, e esmagados pelo 
denôdo civico de tal maneira que mais 
de trezentos morreram ás mãos do povo, 
sendo presos mais de oitocentos, que 
foram confinados para a Ilha de Fer­
nando , como se fora isto castigo bas­
tante para tantos e tão horrorosos cri­
mes. Sem embargo, ainda houve outro 
movimento em Novembro do mesmo 
anno, porém como já não havia tropa, 
que lhe désse força, e apenas entravam 
n’elle alguns Exaltados sem nenhum apoio 
na população, foi logo abafado, e a 
tranquillidade se restabeleceu em poucas 
horas.
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Sociedades politicas. O Estado no Estado. A Sociedade D e- 
t e n s o r a . O s m ovim entos de 3 e 17 de A bril. O go lp e  d Estado 
de 30 de Julho. O partido Caramurú. A revolução do O uro 
P reto  P ro jecto  de banim ento do E x -Im perador. E stabele­
cim ento da Sociedade M ilitar. Os dias 2 , 5 e 15 de D ezem bro 
de 1833. Q uebram ento das T yp ograp h ias . Prisão do T u to r  
de S. M . I. e de suas Augustas Irm âas.

,  < -
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Reservando as outras Províncias do 
ÎS'orte para tratar d’eilas seguiclamente, 
voltemos ao Rio de Janeiro, onde nos 
a'-nardam novos e interessantes successos. 
Depois do triumpho da Ilha das Cobras, 
o Governo, apoiado pelas Gamaras, pôde 
fazer frente ás distinctas facções, que 
as ideas exageradas tinham creado depois 
da Abdicação. Felizmente para o Brasil 
os homens mais influentes do partido, 
chamado antes liberal, permaneceram 
unidos, apezar de alguma divergência ein 
seus princípios, e esta união salvou o 
paiz, porque as facções appareceram
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destacadas, seiii Chefes conhecidos ou de 
pouco prestigio, e por isso vacillantes 
e sem nenhum valor politico. Os eveessos 
d’estas facções vieram ainda mais fortificar 
o partido, que sustentava o Governo, 
porque fizerarn-no recuar na carreira en­
cetada, e adoptar medidas de ordem e 
de segurança, pois só poderia achar apoio 
e consistência pela íiel ohservancia da 
Constituição, restabelecendo a confiança 
por toda a parte, onde ella havia des- 
apparecido.

Com este intuito trabalharam a Re­
gência e as Camaras por todo o resto 
do anno de 1831, até que estas se 
encerraram, deixando a Capital desas­
sombrada , e o Governo em estado de 
poder marchar sem o tropeço das facções5 
poi em não tão livremente como era de 
desejar, porque as Sociedades politicas, 
que então se crearam, vieram exercer 
sobre elle diversas modificações. Prescin­
diremos das outras, que muito pouca 
importância tiveram, para fallarmos da 
Sociedade Defensôt^a> que verdadeiramente 
governou o Brasil pelo espaço de quatro 
annosj foi em realidade outro Estodo no 
Estado, porque sua influencia era a unica 
que predominava no Gabinete e nas 
Gamaras, e sua acção, mais poderosa 
que a do Governo, se estendia por todos 
os ângulos do Império. Sem embargo,

ijí.'
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as facções não estavam de lodo extinctas ; 
e com quanto não pudessem mais pre­
valecer porque lhes faltava o auxilio da 
força armada, com tudo tratavam em 
segredo de minar a nova ordem estabe­
lecida para elevar-se por turno sobre 
suas ruinas.

Calculando mal sobre suas forças ap- 
pareceram com eífeito n’esta Capital em 
3 e 17 de Abril de 1832, porém o 
Governo as derrotou no Campo de Santa 
Anna e em Mataporcos, e este novo 
triumpho assegurou o predominio do 
partido chamado Moderado; e lhe teria 
dado decidida importância sobre os fu­
turos destinos do paiz sem a imprudente 
tentativa de apoderar-se do mando su­
premo do Estado á custa da ordem 
publica e da Constituição, únicas bases 
do seu poder até aquelle momento. Com 
eífeito o partido Moderado governava o 
paiz legitimainente; porém tantos trium- 
phos o ensoberbeceram, e as leis já lhe 
pareciam outros tantos tropeços para a 
sua marcha, olvidando-se de que ellas 
lhe tinham preparado os louros com que 
se ornava. Assim pois em 30 de Julho 
aventurou-se o golpe de Estado, resig­
nando a Regencia Permanente a sua 
autoridade ante as Camaras, depois de 
haver dado o Ministério a sua demissão 
no mesmo dia. Ignora-se ainda hoje

12
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aulor do pianoqueni fora o aulor do piano concer­
tado, e quaes as medidas que se deve- 
riam adoptar, além da nomeação de um 
SC) Regente, e de uma reforma prematura 
da Constituição.

Sem a nobre e decorosa repulsa da 
Camara dos Deputados, o lance se haveria ■ 
logrado; mas quem sabe qual teria sido ■ 
a sorte do Brasil! Alguns membros do 
mesmo partido, unidos á Opposição, o 
salvaram n’aquelle momento por um 
excesso de senso com mu m , que faltou 
aos seus correligionários: a demissão da 
Regencia não foi acceita, nomeou-se um 
Ministério de transição, e passados qua­
renta dias o partido voltou a sua in­
fluencia inteiramente curado do seu louco 
orgulho. Depois d’esta tentativa, felizmente 
malograda, a Capital gosou até o fim 
do anno de apparente calma, ainda que 
os espiritos se agitassem de novo em 
diversos sentidos, mas sem nenhum es­
forço ostensivo. Entretanto formava-se 
um partido, cujas vistas se estendiam 
para mais longe, e cujas intenções tem 
sido torpemente calumniadas; este par­
tido foi o que se denominou Caramurã, 
e tinha por objecto a volta do Magnâ­
nimo Duque de Bragança ao Brasil 
como Tutor de seu Augusto Filho, e 
Regente do Império; mas isto nunca 
passou de desejos.

\r--

t i
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Se nos enganamos eni nossas opiniões 
acerca dos futuros destinos do paiz, se os 
nossos temores eram ou nao infundados 
pela sorte da Monarcliia debaixo de uma 
longa menoridade, e exposta durante ella a 
todos os furores das paixões populares, 
o tempo o decidirá, quando lioineiem 
desabrochado todas as sementes, que se 
plantaram nos no\e annos decoiiidos 
desde a Abdicação até a Maioridade do 
Senhor í). Pedro 11. Por ora so diiemos, 
que nunca tivemos em vista que o Scnhoi 
Duque de Bragança viesse ao Brasil para 
occupar o Throno, que tao volunlaiia­
mente havia deixado; e só cpiem o nao 
conhecesse poderia imaginar semelhantí 
indignidade. O furor das facções íez dai- 
nos a denominação de Besfauradores, po­
rém a volta d’aquelle Augusto Seidior 
tinha para nós a grande vantagem de 
assegurar a Monarchia e o 1 hrono de 
seu ^Filho pela sua presença no Brasii, 
do mesmo modo que acabava de asse­
gurar para a Bainha de Portugal a (iOróa, 
que havia igualmente abdicado, sem cpie 
merecessem o apódo de Restauradores os 
que o tinham coadjuvado cm tão glorioso 
empenho. O partido Garamuru exeiceu 
bem pouca inílucncia no paiz, e acabou 
inteiramente com a morte do Duque  ̂ de 
Bragança a 2/i de Setem!)ro de lb3/n 

Corria o anno dc 1833, quando a 2 -

j
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de Março rebentou na Cidade do Ouro 
Preto, Capital da Provincia de Minas, 
outra sediçào militar, em que também 
tiveram parte alguns paisanos. Redusiu-se 
esta pequena farça, que nào merece outro 
nome, á deposição do Vice-Presidente da 
mesma Provincia, e á nomeação de um 
Presidente, que assumiu a autoridade, 
mas circumscripta ao pequeno dislricto 
da Capital. Em nenhuma parte do Brasil 
tinham tanto império as ideas exaltadas 
contra o Ex-ímperador como em Minas, 
e bastou que se dissesse que a revolução 
do Ouro Preto tinha por objecto a res­
tauração  ̂ para que o movimento não 
passasse de um pequeno numero de 
pessoas. O Vice-Presidente, a quem os 
sediciosos pcrmittiram a sua saida para 
o Rio de Janeiro, foi instaurar-se em 
S. João d El-Rei, e d’alli concitou os 
povos para uma reacção. A Regencia ao 
saber este acontecimento proclamou aos 
Mineiros, e enviou para conter a sedição 
o Marechal José Maria Pinto Peixoto, 
que com quatro Oííiciaes sem tropa al­
guma partiu do Rio de Janeiro em 
princípios de Abril, e foi collocar-se á 
cabeça da Guarda Nacional, que se reunia 
nas immediações de Ouro Preto contra 
os sediciosos. Um pequeno assedio bastou 
para redusi-Ios ao ultimo apuro, de sorte 
que em 19 de xMaio abandonaram a



-At
H

d i:
-i: 1

' t

I , i q
'li.I

i
' ; ’xi 

■ " 0 
- , .ifî

V»
* 1

-

■.. .:5: 
„ i
...;i

. ’ ■.J
ir

Capital, que foi logo occupada pelo 
Marechal Peixoto, sendo depois presos 
e processados á excepção de alguns que 
poderam exadir-se, e se conservaram 
occultos até que foram todos amnistiados
no seguinte anno.

- n

VifíHü
iíA

Todavia, este novo triumplio do par­
tido Moderado nào deixou de custar-lhe 
alguns sacrifícios pelas concessões, que 
foi obrigado a fazer com mingua do seu 
poder e influencia : este Iriumpho foi 
talvez a cansa da primeira quebra do 
partido, e d’ahi dalam longas e profundas 
inimisades, que tem sido tào fataes á 
causa publica. A Sessão legislaliva d’esse 
anno foi muito ogilada, não só pela 
discussão do projecto das P\eformas da 
Constituição, como pelo do banimento 
do Ex-Imperador, proposto no dia 28 de 
•Tiinho pelo Deputado \enancio Henrique 
de Rezende. O partido Moderado achava-se 
abalado ; seus principies tinham logrado 
completo triumplio, mas estes não consti- 
tuiam tão sómente os interesses de seus 
membros; alcançado o poder em globo, 
tratava-se da partilha, e todos julgavam 
cjue o momento era chegado, e exigiam 
a quota correspondente a seus esíorços, 
que cada um exagerava c[uanto podia. 
Como o perigo tinha passado, alçavam 
a voz sem temor, e a divisão ia appa- 
recer quando os membros mais atilados
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fizeram assomar o gigante da restauração. 
Uma mensagem ás Gamaras denunciando 
vastos planos da volta do Ex-Imperador 
veiu fazer crer aos dissidentes que o 
perigo, que julgavam passado, estava 
mais imminente do que nunca sobre 
suas cabeças; e para ainda dar-lhe mais 
importância propoz-se o banimento do 
Augusto Fundador do Império.

Estava dado o primeiro passo, e nào 
era possivel recuar; portanto continuou 
o partido Moderado a combater o pban- 
tasma da restauração, que quando muito 
nào passava da cabeça de algumas pessoas. 
Veiu ainda augmentai- os fingidos receios 
do partido o estabelecimento da Socie­
dade Militar no dia 11 de Agosto, que 
tinba por fim cuidar dos interesses da 
sua classe, redusida ao ultimo estado 
de despreso e quasi de aviltamento de­
pois da Abdicação. Desde o primeiro 
dia da sua reunião eonsiderou-a o par­
tido Moderado como hostil aos seus in­
teresses, tanto que nenhum OHlcial per­
tencente ao mesmo partido quiz concorrer 
para sua formação nem fdiar-se depois, 
apesar de serem instantemente rogados 
para que o fizessem. Por outro lado a 
Sociedade admittindo em seu seio muitos 
paisanos, sob pretexto de Cavalleiros das 
Ordens militares, fez logo degenerar os
fins sagrados do seu instituto ; desde

A i-i-in : »
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então foi considerada como sociedade 
politica, acobertada com o especioso titulo 
de Sociedade de Beneficencia, e o par­
tido em mando Yotou-lhe guerra de 
exterminio.

Em presença d’estes factos o partido 
Moderado reuniu-se de novo, abandonou 
suas pretençòes para tempos mais bonan-
cosos, e armou-se para repellir o perigo
imminente. O partido Caramuru, com­
posto em grande parte dos homens mais 
ricos e mais notáveis do paiz, de velhos 
carregados de annos e de serviços, nào 
tinha nem a energia de um partido 
politico, nem a audacia das facções, 
que tudo emprebendem, porque nada 
tem que perder. Os Moderados conhe­
ciam perfeitamente a indole d’este par­
tido ; por tanto para assusta-lo bastava 
açular a canalha, e isto foi o que 
fizeram. Tomando por pretexto a res­
tauração, sairam vários grupos na noite 
de 2 de Dezembro de 1833 pelas ruas, 
e depois de outros attentados despeda­
çaram a illuminação, que estava collocada 
na frente da Sociedade Militar. No dia 
5 os mesmos grupos, reunidos no Largo 
de S. Francisco de Paula debaixo da 
direcção de vários Juizes de Paz, 
assaltaram de novo a casa da Sociedade 
Militar, despedaçaram os moveis e os 
aiToiaram pelas janellas, levando tudo

j
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quanto havia de valor ; insultaram a 
quantos encontraram na rua, e pela 
noite invadiram igualinente varias Typo- 
graphias, e as despedaçaram ; quebraram 
as vidraças de muitas casas pertencentes 
ás pessoas mais conspicuas cia Capital; 
e percorrendo as ruas ao som de musica 
e de grande alarido, commetteram varias 
mortes e ferimentos sem outro designio 
mais do que satisfazer o instincto do mal.

Goncluida esta tremenda prova de 
brutal ferocidade, achava-se a restau­
ração desalojada da Cidade ; mas não 
se pense que ella havia desapparecido 
para sempre, não, porque na opinião 
do partido Moderado ella se tinha ido 
albergar no Paço da Boa Yista. Eis c[ue 
no dia 15 se dirigem para S. Christovão 
todos os Juizes de Paz da Capital, 
escoltados por uma força de cem homens 
do batalhão de Municipaes Permanentes 
e duas peças de artilharia, e cercando 
a residência do Imperador, prendem o 
seu Tutor, o venerando Conselheiro José 
Bonifacio de Andrada e Silva, enviam-no 
em custodia para a Ilha de Paquetá, 
e condusem em procissão o Senhor
D. Pedro II para o Paço da Cidade 
com suas i\uguslas Irmãas. Aqui pois 
deveria terminar esta farça, se o temor 
de ver ressuscitar as exigências do par­
tido , não süggerisse a seus Chefes

Vúh’-»-
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. tiovos meios cle o tei’ cm constante 
.15 alarma, até que já não foi possível 
LC ilkicli-Io mais. Antes porém de concluir 
j, este engenhoso episodic da nossa historia 

politica, vejamos o que se tem passado 
' /  durante este tempo por algumas Pro- 

livincias do Norte^

f I
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M ovim ento de 14 de A bril em Pernam buco. G uerra  dos Ca­
banos. R evolução do Ceará. Assassinato ju rid íco  de Pinto 
M adeira. M ovim entos de 13 de Setem bro e 19 de N ovem bro 
de 1831 no M aranhão. G uerra civil no in terior. M orte do 
Caudilho rebelde. Pacificação da P rovincia . O Pará desde 
1831 até a presente epocha.

Deixámos no § 1.'" cl’este Capitulo a 
Cidade do Recife debaixo da dolorosa 
impressão das scenas de 14, 15 
Setembro de 1831, mas lixre 
soldadesca indisciplinada, que 
passo ameaçaya a Iranquillidade 
Todavia o furor dos partidos 
alli menos temivel do que nas outras 
Provincias; as reacções se succediam 
umas ás outras, e o caracter bellicoso 
dos Pernambucanos nào esteve ocioso 
por muito tempo. No dia í li de Abril

: • > I

e 16 de 
de uma 
a cada 
publica.

nao era ‘ '' I

de 1832 um bataibào de IMilicias tomou
as armas debaixo da direcção do Tenente 
Coronel Francisco José Martins, e se
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apoderou do bairro do Recife, ao iiiesiiio 
tempo que a Fortaleza do Brum com a 
sua guarnição se pronunciava por este 
movimento. O Presidente da Provincia, 
chamando em seu auxilio a Marinha, e 
fazendo reunir algumas Milicias de Santo 
Antonio e Boa Vista, impediu que os 
amotinados passassem além da ponte 
que separa aquelle bairro, e d’este modo 
evitou que o movimento tomasse corpo 
em quanto fazia abortar a revolução 
fóra da Cidade, d’onde esperavam os 
mesmos amotinados grandes soccorros.

Depois de quarenta horas d’este estado 
de incommunicação a tropa sediciosa se 
dissolveu espontaneamente, e o povo 
passou a ponte em tropel para recolher 
o fructo d’esta debandada. Não seremos 
nós que recordaremos estas scenas de 
carna^em e de horror, que tantas vezes
tem ensanguentado a nossa ProvínciaO
basta dizer que tudo acabou no dia Ib 
na Cidade. Mas uma guerra civil de 
natureza a mais atroz devia começar 
pouco depois em Panellas de Miranda, 
lutta que durou mais de très annos, c 
que só o poder divino poderia terminar, 
como terminou em Novembro de 18ó5. 
N’esta guerra, chamada dos Cabanos » íoi 
que se viu até que ponto póde chegar 
a sanha dos partidos. No principio o 
Governo da Provincia, sem tropas fie

'ii
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que dispôr, apenas pode enviar contra 
os Cabanos algunnas partidas de Perma­
nentes e de Guardas Nacionaes, que 
mal podiam conte-los dentro das matas; 
porém como o scu numero crescia dia­
riamente, foi mister um grande esforço 
para impedir que se estendessem por 
toda a Provincia. Seis mil homens 
chegaram a estar empregados n’esta 
guerra, em que os combates se suc- 
cediam uns aos outros com igual en­
carniçamento.d

Final men te depois de uma lutta de 
perto de quatro annos pôde o Major 
.íoaquim José Luiz amainar as iras 
d’aquella gente ; e servindo-se da in­
tervenção pastoral do Pmverendo Bispo 
de Pernambuco, chamar ao grémio da 
igreja e da Sociedade aquelies homens 
quasi selvagens, conseguindo pelo poder 
da persuasão o que não tinlia podido 
alcançar pelo ])oder da força. Depois 
ífessa epoclia a Provincia de Pernam­
buco , com muito pequenos interval los 
de desassocego publico, tem gosado de 
paz interna, aproveitando esta calma 
dos partidos para reparar os males, 
que os passados distúrbios lhe haviam 
causado; crescendo cm prosperidade e 
riqueza, c melhorando a sua industria
agricola; com o que tem sobremaneira
enriquecido, graças ãs lições da expe^
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riencia, 
bitantes.

Quasi
tinham

CATIT. VIII, § .  III.

ao bom senso de seus

todas as
recebido grande abalo

Províncias do Norte
com a

noticia da Abdicação; todas tinham que 
vingar aggravos do poder decaido, em 
consequência do que eram inevitáveis 
as reacções. A Província do Ceará, que 
em 1824 fora victima, como Pernam­
buco, de uma Gomraissão Militar, não 
perdeu a occasião de assignalar-se como 
uma das mais exaltadas contra os 
Piealistas d’aquella epocha, entre os quaes 
sobresaia o Coronel de Milicias Joaquim 
Pinto Madeira; por tanto foi elíe per-

forçado a 
a resistir; 
e foi esta

Dezembro

seguido, vexado, e quasi 
abandonar a Província ou 
preferiu o segundo parti d o , 
a causa da sua perda.

Com eíTeito, em 14 de 
de 1831 rompeu Pinto Madeira na 
Yilla do Jardim, proclamando cm nome 
da Monarchia e da Religião contra os 
que elle denominava Republicanos, e 
tomando por pretexto a Abdicação for­
cada do i^]x-ímperador. Era muito cedo 
para uma reacção tão violenta, e em 
menos de dez mezes viu-se quasi só, 
abandonado e perseguido, tendo que 
entregar-se no dia 13 de Outubro de 1832 
ao General Labatut debaixo da palavra, 
que este lhe dera, de envia-lo para a
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Corte, onde pretendia jiistiíicar-se. Porém 
depois de ha^er yagado de prisão em 
prisão, de presiganga em presiganga, 
desde Pernambuco até Maranhão, Toltou 
ao Ceará, onde íbi julgado por seus 
proprios inimigos, e .assassinado juridi­
camente em Novembro de 1834, sendo 
Presidente da Provincia o Senador José 
Martiniano de Alencar.

A noticia da Abdicação chegou ao 
Maranhão no dia 14 de Maio de 1831, 
e desde esse momento começou a al­
terar-se o socego publico. Debalde o 
Presidente da Provincia, o Desembar- I 
gador Cândido José de Araújo Vianna, 
empenhou todo o seu prestigio e auto­
ridade para acalmar a irritação dos j 
partidos; nem a sua prudente reserva, ,i 
nem a estimação de que gosava, pude­
ram evitar que a tropa e o povo se 
lançassem nas vias das perseguições , 
depondo o Commandante das Armas, 
e fazendo sair da Provincia alguns Ma- ' 
gistrados, e outras pessoas notáveis de­
baixo do pretexto de aífectas ao poder 
absoluto. Este primeiro passo, dado em 
13 de Setembro do mesmo anno, trouxe 
o segundo em 19 de Novembro dirigido 
contra o mesmo Presidente, porque tinha 
resistido a todas as violências do partido 
chamado Brasileiro; crime horrendo para 
os que suppunham ser cousa meritória

(líH

r.v i.
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o proscrever iima Província inteira, com 
( postergação de todas as leis, e de todas 

as garantias sociaes.
Esta nova tentativa não teve o elFeito 

i que esperavam os anarchistas, porque 
0 Presidente ainda pôde contar com 

I alguma tropa, e teve bastante lirmeza 
para fazer valer a sua autoridade, apesar 
da quebra que tinha soffrido em 13 
de Setembro. Havendo falhado o golpe 
na Capital, fugiram os Chefes do motim 
e foram incendiar o interior da Pro­
víncia, onde um Ourives do Ceará, 
por nome Antonio João Damasceno, con­
seguiu reunir uma porção de malvados, 
e percorrer alguns logares mais notáveis 
commettendo roubos e mortes, até pagar 
com a vida todos estes crimes na oc- 
casião em que, á testa de quatrocentos 

ri malfeitores, tentara invadir a \illa do 
i Brejo. Assim terminou a guerra civil do 

interior, para cuja paciíicação muito 
concorreu o Commandante das Armas, 
que então era o Tenente Coronel Ignacio 
Corrêa de Vasconcellos.

O Pará tem sido das Províncias do 
Império a que por mais vicissitudes tem 
passado desde a Independencia até a 
presente data; pode dizer-se que a sua 
existência política tem sido um constante 
interregno da Constituição: ora lançada 
nos vortices das revoluções, ora en-
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ti autoridades bem infensas ao 
se II bem estar e prosperidade , tem 
vagado de desastre em desastre, sem
que ao menos lhe reste a gloria de 
haver sustentado um só principio politico. 
Quem tiver a paciência de recorrer a
lista de todos os Presidentes e Com­
mandantes de Armas do Pará, desde 
José de Araújo Roso e José Ignacio 
Borges até o Marechal Andréa, verá
que quasi todos á cxcepçào do ultimo, 
que teve uma missão especial em 1836, 
isto é, a de tranquillisai’ a Provincia, 
foram victimas ou concorreram para os 
distúrbios, que tem assolado aquelle 
malfadado paiz. Não era de certo lison- 
geiro o estado do Pará, quando alli 
chegou no dia 22 de Maio de 1831
uma escuna americana, levando a noticia 
da Abdicação do Senhor D. Pedro I. 
O Presidente da Provincia reunindo o 
Conselho, proclamou ao povo recom- 
mendando a paz e o respeito á Consti­
tuição e ás autoridades; mas como esta 
grande crise desafiava todos os projectos, 
e inflammava todas as paixões, não 
tardaram os partidos a mostrar-se em 
campo.

A primeira requisição do partido cha­
mado Libo^al foi a deposição do Com­
mandante das Armas, que então era o 
Brigadeiro Francisco José de Souza Soares

iií
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(]e Andréa; porém outro partido mais 
forte oppôz-sc á semelhante medida, e o 
Commandante das Armas foi conservado, 
assim como o Presidente Barão de Ita- 
picurú-Mirim, até a chegada das novas 
autoridades nomeadas pela Regencia do 
Império. Com eífeito, no dia 16 de Julho 
alli aportaram o Visconde de Goyanna, 
que ia reger a Província como Presidente, 
e o Coronel José Maria da Silva Bitan- 
court como Commandante das Armas.

Empossados ambos dos respectivos em­
pregos, começaram as suas íuneções por 
vias oppostas, tanto que no dia i de 
Agosto foi o Visconde deposto por uma 
sedição militar, em que teve grande parte 
o Commandante das Armas Bitancourt. Em 
vinte dias fez o astro do governo do 
Visconde a sua completa revolução. O 
ex-Presidente partiu para o Rio de Ja­
neiro; e mais cinco ou seis indivíduos, 
entre elles o celebre Conego Baptista, 
foram confinados a diversos presidios da 
mesma Provincia. A Presidência foi então 
entregue ao Conselheiro mais antigo, e 
assim permaneceu até 2o de Fevereiro 
do seguinte anuo (1832), dia em que 
chegou ao Pará a curveta De femora 
levando a seu bordo os lenentes Coro­
néis José Joaquim Machado de Oliveira 
para Presidente, e Antonio Correa Seára 
para Commandante das ilrmas.

14
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Kxisi-ia tie longo tempo no Pará uni 
partido dirigido pelo Conego Baptista, 
homem audaz, emprehendedor, e muito 
ensaiado nos manejos das facções d’a- 
quella Provincia. Este partido, supplan- 
tado pela sedição militar de 7 de Agosto 
na Capital, ergueu-se no interior com 
a chegada do Conego, que logrou eva­
dir-se no caminho dos que o condusiam 
para o logar do seu desterro. No mo­
mento em que elle souhe que as novas 
autoridades tinham tomado posse, pôz 
em movimento todas as villas e logares, 
onde a sua influencia pôde chegar, 
proclamando aos povos do Sertão, e 
concilando-os contra os Portuguezes, que 
(jiieriam entregar a Província a D. Mi­
guel, etc. Ilorriveis scenas se seguiram 
d’este passo, sendo uma d’ellas a morte 
do Coronel Joaquim Felippe dos Pveis, 
Commandante militar da barra do Rio 
Negro, no dia 12 de Abril, ern virtude 
da revolta do destacamento, que guar­
necia aquelie ponto, e o subsequente 
acto da separação da Comarca (23 de 
Junho) como Provincia independente do 
Pará. O Presidente Machado tendo-se 
ligado a este partido, conseguiu amainar 
as revoltas do interior, e chamar para a 
Capital 0 seu principal instigador, fazen­
do-lhe todas as concessões exigidas com 
o objecto de assegurar o seu predomínio.

i<\\iw'
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Inforinacla a Regeiicia do estado da 
Provincia, julgou prudente mandar novas 
autoridades, que puzessem cobro a tantos 
excessos, e para isso nomeou Presidente 
ao Desembargador José Mariani, e Com­
mandante das Armas ao Tenente Coronel 
ignacio Corrêa de Vasconcellos, os quaes 
chegaram ao Pará em Abril de 1833; 
porém nào foram empossados dos seus 
empregos, nem admittidos a desem­
barcar pela decidida opposiçao do partido 
do Conego Baplista, sobre que se apoiava 
o Presidente Machado. D’este acto de 
desobediencia seguiram-se outros excessos 
do. mesmo partido, chegando a ponto 
de ensanguentar-se a Capital da Provincia 
com lima matança atroz (no dia Í 6‘ de 
Abril), em que muitas victimas foram 
sacrificadas á vinganças particulares. Esta 
carniíicina, na qual pereceu o negociante 
Jaííes > foi a precursora de todas as scenas 
horrorosas, em que se viu envolta a 
Provincia por quatro annos successivos. 
O Governo da Begencia, débil e sem 
força alguma m oral, recebeu a noticia 
d’este horroroso acontecimento como se 
fosse uma calamidade inevitável, e con­
tentou-se com nomear outras autoridades 
para o Pará, dando por consummado 
o facto da desobediencia e suas con­
sequências.

Foram as novas autoridades nomcaoas
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O Deputado Lobo de Souza para Presi­
dente, e o Major Santiago para Com­
mandante das Armas. Só o máu fado 
d'aquella Provincia teria concorrido para 
semelhantes nomeações: parece que de 
proposito se escolhiam agentes para dila­
cerar e nào para governar o Pará, porque 
mais pareciam instigadores de revoltas 
do que autoridades legaes; assim é que 
tanto 0 Presidente como o Commandante 
das Armas foram ambos assassinados na 
manhàa do dia 7 de Janeiro de 1835, 
ficando seiis corpos expostos ao ludibrio 
da canalha até a tarde do mesmo dia, 
em que foram levados ao cemitério, e 
sepultados na mesma cova. Em conse­
quência d’esta espantosa revolução foi 
collocado na Presidência da Provincia o 
Tenente Coronel de milicias Felix An­
tonio Clemente Malcber, que se achava 
preso na Fortaleza da Barra (*), e no 
commando das armas um traficante de 
seringas por nome Francisco Pedro Vi­
nagre, que adquiriu depois horrivel ce­
lebridade.

Não eram passados muitos dias quando

líií-

(*) Por osta oceasião la\rou-se uma Acla geral, assignada 
por dnzcnlas e tantas pessoas das mais gradas da Capital, 
entre as quaes se distinguia o Doutor Centil Augusto de 
Carvalho , Juiz de Fora do Pará; em cuja Acta se reconhecia 
o Governo de Malcher como Presidente da Provincia, inde­
pendente do Governo da Iiegencia, em quanto o Imperador 
fosse menor.
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o novo Presidente deshoiive-se com o 
intitulado Commandante das Armas, sendo 
a consecpiencia d’esta desharmonia um 
combate entre os partidários de ambos, 
de que resultou a derrota dos primeiros, 
refugiando-se IMalcber no Arsenal de 
guerra. D’alli pôde evadir-se para bordo 
de uma embarcação de guerra brasileira, 
de que era Commandante o primeiro 

fiK Xenente José Eduardo Wandenkolk, que 
ff j-to commetteu a infamia de o entregar aos 

f c vencedores, os quaes a pouca distancia 
da mesma embarcação o assassinaram 

uo com dois tiros á vista de toda a tri- 
o ' pulação; assim morto levaram-no para 

terra, onde foi arrastado pelas ruas ao 
som de musica em signal de barbaro 
triumpbo. Pelo assassinato de Malcher 
íicou Yinagre em inteira posse da auto­
ridade civil e militar do Pará, até que 
alli aportou em Julho do mesmo anno 
o Marechal Manoel Jorge Piodrigues, 
encarregado da pacificação d’aquella Pro­
víncia. Vinagre, que se não julgou em 
estado de resistir, fingiu toda a defe- 
rencia pelas ordens da Piegencia, e en­
tregou o mando ao Presidente nomeado 
com mostras de inteira submissão.

Esta simulação porém desappareceu 
logo que pôde obrar, reunindo seus 
partidários e concitando-os a desobe­
diência. O Marechal redusido á uma
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pequena força, resistiu por alguns dias, 
vendo-se a final obrigado a abandonar 
a Capital, e a retirar-se para a Ilha 
da Tatuoca, onde íixou a sua residência, 
fazendo depois algumas incursões sobre 
diversos pontos occupados pelos rebeldes, 
mas sempre com pouca ou nenhuma 
vantagem ; até que em fins de Abril 
de 1836 entregou o Governo ao Bri­
gadeiro Soares de Andréa, nomeado 
Presidente e Commandante das Arjnas 
da mesma Provincia, e retirou-se para 
o Piio de Janeiro.

O Brigadeiro Andréa, depois de haver 
mandado occupar a Cidade de Belem 
pelo Capitão de mar e guerra Frederico 
Mariatli c Tenente Coronel Joaquim José 
Luiz de Souza, fez sua entrada n’aquella 
Capital no dia 13 de Maio, e desde 
então occupou-se incessantemente da 
pacificação do resto da Provincia. Os 
rebeldes \dnagre, Angelim e outros Ca­
becilhas, tendo fugido para os sertões, 
foram presos uns apoz de outros; e 
d’este modo logrou-se, quando não com­
pleta tranquillidade, ao menos abater a 
furia d’aquelles perversos, e redusi-los 
ao extremo de se entregarem ou de 
serem aniquillados pelas forças policiaes, 
que 0 Presidente ia creando nos logares 
submettidos á ordem legal. No anno 
seguinte o Pará estava quasi todo

4 i(ff
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paciíicado, e desde então permanece 
. v,9 n’esse somno lethargico, resultado das 

.,. G‘ grandes convulsões políticas, sem com 
tudo dar esperanças de melhoramento, 

,, c porque o mal tem raizes mui pro- 
:i fundas, que é mister extirpar por uma 
1j sabia legislação, e por prudentes admi- 
■i;; nistradores.
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IV.

O banim ento do E x-Im perador. O Acto addicional. E leição 
do Padre F e ijo  para R egen te  do Im p erio . R evolução do 
R io  Grande do Sul. Araujo R ib e iro  e B ento M anoel. Com ­
bate do Fanfa. Prisão de B ento G onçalves. Dem issão de 
Araujo R ib e iro . O B rigadeiro A ntero Presidente. Sua prisão. 
F e ijò  resigna o cargo  de R egen te . P edro de Araujo L im a 
R egente  interino. R evolução da Bahia.

(3 de Junho), que caiu por fT

p:
Depois dos acontecimentos de 2 e 5 

de Dezembro de 1833 no Pdo de Ja­
neiro , e da prisão do Tutor do Senhor 
D. Pedro II , de que já nos occupámos 
no § 2.° d’este Capitulo, nenhuma outra 
cousa notável succedeu até a reunião 
da Assembléa Geral em 183/i. Foi n’essa 
Sessão que se votou na Gamara dos 
Deputados o banimento do Ex-Imperador

'ande
maioria no Senado: monumento de eterna 
vergonha para um povo, que devia a 
sua existência politica e a sua liberdade 
áquelle mesmo que votava ao ostracismo.
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CAPIT* VIII, § .  IV.

No dia 12 de Agosto passou a Lei 
das Reformas da Constituição, chamada
0 Acto addicional, que foi promulgada 
solemnemente no dia 21 do mesmo mez. 
Em Novembro chegou a noticia da in­
fausta morte do Duque de Bragança, 
acaecida a 24 de Setembro na Cidade 
de Lisboa, e com elia desappareceu 
para sempre o phantasma da restau­
ração. O partido Moderado, que ba dois 
annos vivia á custa d’esta illusão, co­
meçou desde logo a fraccionar-se, e no 
seguinte anno’ terminou a sua influencia 
deixando apoz si profundas recordações.

Todavia, cumpre confessar que o 
partido Moderado foi o iinico no Brasil, 
que teve verdadeira influencia nos ne­
gócios públicos, e que durante o seu 
predominio seguiu quasi sempre uma 
politica firme, desinteressada, e até certo 
ponto patriótica, arredando de si as 
honras e distincções pela lei que vedava 
concede-las durante o Governo da Re­
gência, e observando a mais estricta 
economia dos dinheiros públicos. Sem 
os desvios de alguns membros influentes 
d’este partido, elle seria talvez o mais 
azado para reparar os erros do anterior 
reinado , porém alguns excessos (*) neu-

( ) Por excessos entendemos nós, não só as Icndcncias para 
nm poder extra-legal, como as ideas exageradas que alguns

1 pseudo-moderados fizeram circular nas Pro.vincias, onde cxer-

15
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traiisaram muitas cias suas medidas, e 
assim a compensarão foi toda em detri­
mento do paiz. Uma amnistia geral veia 
cicatrisai' todas as chagas abertas desde 
1831, c este foi o ultimo acto do 
partido Moderado ; desde então todos os 
partidos começaram a perder a sua côr 
politica, e da decomposição de todos 
elles começaram a surgir novos interesses.

No dia 7 de Abril de 1835 procedeu- 
se á eleição do primeiro Regente do 
Acto addicional, e obteve maioria rela­
tiva o Padre Diogo Antonio Feijó, can­
didato do partido Moderado, porém já 
fraccionado, e sem ac|uella importância

ciam alguma influencia, com dcscrctlilo cio parliclo, a cpio 
infcli/.mcnle pertenciam. IMuilos desastres deveni sua origem a 
este exallamcnto mal combinado com o principio de mode­
ração, cjue seguia o partido: entre outros a matança de 16 de 
Abril de 1833 no Pará, e o estado de voragem em que esteve 
a Cidade do Cnyabá, e seus contornos, desde 30 de Maio até 
5 de JullíO de 1834, dia cm que o Coronel João Popino Caldas 
logrou açamar a anarebia, mas depois de baver devorado cen­
tenas de victirïias, entre as quacs se contavam pessoas illustres, 
muitos pais de familia, e bomens ricos da Provincia de IMallo 
C,rosso. Entre os excessos do partido Moderado não deixaremos 
de contar o projecto do banimento do Augusto Eundador do 
Império, talvez o que mais nodoou a sua reputação como 
partido politico; o assassinato juridico de Pinto IMadeira, e as 
perseguições que deram causa á tremenda guerra dos Cabanos 
em Pernambuco. Não mencionaremos a deposição do Presidente 
de Pernambuco o Desembargador Francisco de Paula Almeida 
0 Albuquerque, em 1834 , nem a recusaçào da posse do Icnente 
Coronel Antonio Corrêa Seára como Commandante de Armas da 
mesma Provincia , poríjue são factos que não produsiram outro 
eflcito immediate senão mingoa da autoridade do governo; 
porém em muitos outros casos os excessos não só neutralisaram 
em grande parle as medidas mais salutares da bcgcncia, como 
pozeram o paiz á borda de um abysmo.
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politicci cIg (|ug tinlici gosaclo. A clciccio 
do Padre Feijó foi devida mais ao 
candidato, que se llie oppôz, do que 
aos esforços dos sens amigos, triiimplioii 
mais pela regeiçào do seu contrario, 
do que pela sua popularidade. A I\e- 
gencia Permanente, redusida a um só 
membro pela morte de Joào Braulio 
Muniz e pela ausência de Costa Car­
valho, acabou a sua missao em 1*2 de 
Outubro do mesmo anno, dia em que

novo Piegente, eo

•f

prestou juramento 
assumiu as redeas do Governo. Quasi 
nestes momentos chegou a noticia da 
rebellião do Rio Grande do Sul, (pie 
havia apparecido no dia 20 de Setembro 
nas immediações de Porto Alegre, íor- 
çando o Presidente, Antonio Rodrigues 
Fernandes Braga, a emigrar para a \illa 
do Rio Grande com todas as autoridades 
da Capital. A 25 publicou o Coronel 
Bento Gonçalves da Silva um Mani­
festo (*), em que expunha as razoes do 
seu inaudito proeedimento.

Esta rebellião, no momento em que 
ia cessar a Regencia trina, foi quasi 
como um protesto contra o primeiro 
Reííente do Acto addicional, ou pelo 

de muito máu agouro para a sua"O
menos

.?

i-
(*) Julgamos lão inleressante esle Manifeslo, que o tianscic- 

•vemos pov cxlcnso nos Documentos, onde o adiarão os nossos 
leitores debaixo da letra Y.
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administração. O Presidente da Provincia 
(Braga), que já havia abandonado Porto 
Alegre, não se pôde sustentar no Rio 
Grande e retirou-se para o Rio de 
Janeiro , trazendo comsigo os cofres 
públicos e o que pôde salvar da Capital, 
e deixando os rebeldes senhores já de 
todos os pontos principaes, pois que o 
Commandante das Armas, o Marechal 
Sebastião Barreto, achava-se na fronteira, 
d’onde teve que emigrar também para 
Montevideo. O Regente Feijó, apreciando 
mal as causas d’aquella rebellião, con­
tentou-se com enviar, para suffoca-la, 
um Presidente acompanhado do poderoso 
cortejo de uma proclamação. Jodavia, o 
novo Presidente José de Araujo Ribeiro 
logrou tomar posse, e ganhando-se um 
dos Caudilhos rebeldes, o Coronel Bento 
]Manoel Ribeiro, fe-lo pronimciar-se pela 
ordem legal, formando um corpo de 
tropas para combater a rebellião.

li-sta inesperada defecção, e subse­
quente pronunciamento de Porto Alegre, 
que se sulitraiu do poder dos rebeldes, 
trouxeram o combate do Fanfa em 
Outubro de 1836, no qual Bento Gon­
çalves foi derrotado e preso, e a rebeldia 
esteve quasi agonisando; porém a im­
prudente demissão de Araujo Ribeiro 
veiu dar alento aos rebeldes, e pro­
crastinar a lutta indefinidamente. Foi tal

n i
I
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CAPIT. VIII, g .  IV.

o clamor contra esta demissão, que o 
Governo se viu obrigado a reintegrar o 
Presidente demittido, mas já havia elle 
por este passo perdido toda a sua força 
moral, em quanto que esta mudança 
tinha posto em desconfiança o Coronel 
Bento Manoel, Commandante das Armas, 
contra o qual existiam mui serias apre- 
liensões. O Regente tinha premiado os 
esforços d’este chefe promovendo-o a 
Brigadeiro, mas ainda assim não se tinham 
apagado os vestígios do seu anterior 
procedimento, e o Governo se via cer­
cado por isso de grandes dilTiculdades. 
Longe do theatro da guerra, e das 
intrigas das facções, o Governo não 
podia apreciar devidamente as circum- 
stancias em que se achava a Província; 
e dando credito a boatos adrede espa­
lhados, demittiu de novo Araujo Ribeiro, 
e nomeou para succeder-lhe o Brigadeiro 
Antéro José Ferreira de Brito.

A condueta impolitica de Antéro para 
com o seu antecessor, forçando-o a sair 
da Província, pôz em jogo as descon­
fianças de Bento Manoel, e deu ganho 
de causa aos rebeldes ; sendo a conse­
quência d’isto a prisão do mesmo An­
téro, no dia 23 de Março de 1837 no 
passo de Tapevi, pelo referido Com­
mandante das Armas Bento Manoel, que 
por este acto inaudito de deslealdade

%
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viu'se obrigado a abraçar de novo a 
causa da rebelliao; resultando d’alii a 
subsequente perda de Gassapava, e de 
toda a força que commandava o Coronel 
João Chrisostomo, no dia 8 de Abrii. 
D’esde esse momento a Provincia ficou 
entregue ao patriotismo de alguns Chefes 
Imperiaes, que fieis aos sens juramentos, 
trataram logo de reunir os sens esforços 
para neutralisai’ este liorrivel desastre. 
Sem embargo, este acontecimento trocou 
inteiramente a posição respectiva dos 
rebeldes e dos Imperiaes, tornando a 
d’estes tão precaria como era até alii 
a dos rebeldes. O Governo desorientado 
com tão inesperado successo, sem saber 
a que attribui-lo, nomeou para Presi­
dente um Cidadão ( Feliciano Nunes 
Pires), que não tinha a seu favor 
senão algumas relações na Provincia : 
mesquinha condição para uma autoridade, 
que devia réorganisai- o partido do 
Governo, desmantelado pela prisão do 
Presidente e pela defecção do Comman­
dante das Armas; assim é que nada fez 
senão augmentai’ as desconfianças dos 
Imperiaes em detrimento da causa pu­
blica.

Entretanto o Regente luttando contra 
estas difficuldades, e com uma opposição 
poderosa na Gamara dos Deputados, 
linha perdido toda a força moral, e se

l>flV

k



>1 '-é-

achav
CA PIT. VIII , ^

:’ca(lo íle mil
IV. 1 1 9

'yf-,

'á'

tropeços, que a 
ccda passo empeciam a sua marcha, e 
desconcertavam todo o seu plano de 
governo. Contrariado em suas convicções, 
e persuadido de que já nào podia fazer 
ao paiz todo o hem que lhe havia 
promettido, tomou a nobre resolução de 
resignar o poder (19 de Setembro de 
1837), clramando para substitui-lo na 
forma da Constituição ao Senador Pedro 
de Araújo Lima, a quem no dia an­
terior havia nomeado Ministro do Im­
pério (*). No mesmo dia tratou o Piegente 
interino de formar outro Gabinete, com­
posto dos membros mais influentes da 
opposição na Camara quatrienal, entrando 
como Ministro da Justiça e interino do 
Império o Deputado Bernardo Pereira 
de Vasconcellos. Nenhuma administração 
tinha subido ao poder debaixo de me­
lhores auspicios, o paiz todo lhe votou 
o seu apoio, e sua adhesão; todos enca­
ravam O' novo Regente como o íris de 
paz, como a arca da alliança, porém 
o mau fado do Brasil não permittiu 
que se realisassem as nossas esperanças.

Todos os elementos de desordem, que 
se tinham agglomerado debaixo da admi­
nistração9
postos a

do Padre Feijó, estavam d 
fazer a sua explosão, qiiando

. t

1

(*) Yid. Documcnlos, lelra Z,
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de Regente vein 
desfazer a tempestade em muitas partes; 
porém já era tarde para a Bahia, 
onde no dia 7 de Novembro do mesmo 
anno rebentou uma revolução de caracter 
bem assustador, com quanto no prin­
cipio se acobertassem os revoltosos com 
o manto da monarcbia, invocando o 
nome do Senhor D. Pedro II para 
quando chegasse á sua Maioridade. Sem 
embargo, quem deixaria de ver n’aquelle 
arremedo a acta de 7 de Janeiro de 1835 
no Pará, depois do horrível assassinato 
do Presidente Lobo de Souza? Assim 

,foi que dentro em poucos dias o mo­
vimento tomou a direcção, que convinha 
ao interesse de seus Chefes, e apre­
sentou-se com o seu verdadeiro caracter. 
Cumpre confessar que a farça de 7 de 
Novembro a ninguém iiludiu, e que a 
gente grada da Bahia, e a população 
do Reconcavo, se pronunciaram imme- 
diatamente contra semelhante * procedi­
mento , armando-se para repeilir os 
rebeldes no caso de que saissem da 
Cidade.

.'ii'
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A Bahia entra na ordem  lega l. Desastre do R io Pardo. F uga 
de B ento Gonçalves. Assassinato do Presidente do R io 
Grande do N orte. Sedição de Raym undo Gom es. R etirada 
do Cahy. T om ada da Laguna. Com bate do Taquary. Lui* 
Alves de L im a Presidente do M aranhão.

O Governo occupava-se seriamente com 
os negocios do Rio Grande do Sul, para 
onde linha mandado o Brigadeiro Antonio 
Eliziario de Miranda e Brito como Pre­
sidente e Commandante das Armas, 
quando chegou a noticia da revolução 
da Bahia, que vinha sobremaneira com­
plicar a sua posição, porque era mister 
distrair as forças destinadas para aquella 
Provincia. Todavia as cousas foram dis­
postas por tal forma, que os rebeldes da 
Bahia foram completamente batidos nos 
dias 16, 17 c 18 de Março de 1838

; de ha- 
1 Cidade

depois de alguma resistência, 
verem começado a incendiar

16
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por (liíTcrentes parles. Presos os cabeças3 
e íleslruicla cFeste modo a rebelliào, a 
Capital e a Província entraram na ordem 
legal, e resta])clcceu-se a tranquiliidade 
publica. Porém quando este triiimplio 
começava a produsir o seu eííeito, cha­
mando em roda da administração todos 
os partidos e todas as crenças, vein 
neiitralisar estas vantagens a noticia do  ̂
combate e derrota, que haviam soílrido | 
as armas ímpcriaes no Piio Pardo em i 
30 de Abril do mesmo anno : perda I 
irreparável para o Governo porque foi 
alentar os rebeldes, c dar-lhes meios 
de continuar a lutta pelos recursos, que | 
encontraram na Ailla do P\io Pardo.

Bento Gonçalves, que tinha sido man­
dado para uma Portaleza da Bahia ainda 
em tempo da administração do primeiro 
Begenle do Acto addicional, logrou eva­
dir-se d’alli no dia 10 de Setembro 
de 1837, e voltar para o Rio Grande, 
onde reassumiu de novo suas funccões 
de Presidente, dando com sua presença 
impulso á rebellião. Outro facto, que 
muito devia contristar o Governo, com 
quanto apparecessc isolado e sem fiin 
algum politico, foi o assassinato do Pre­
sidente do Rio Grande do Norte IManoel 
Ribeiro da Silva Lislma no dia 11 de 
Abril de 1838. A tod os estes aconteci­
mentos do anno de 1838 vein ainda i-
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CAPIT. Vlll ,

reunir-se em Dezembro do mesmo aimo 
a sedição de Uaymundo Gomes na Yilla 
da Manga do Iguará na Província do 
Maranhão, a qual appareceu sem ne
nbuma mostra do grande desenvolvi­
mento, que tomou no anno seguinte.

O Governo com grande apoio nas 
Gamaras, acliava-se sem embargo con­
trariado no Rio Grande peía ma direcção 
da guerra contra os rebeldes : a retirada 
do Caby, e a perda de duas das nossas 
canhoneiras em Fevereiro rle 1839, íi- 
zeram desvanecer toda e qualquer espe­
rança de vantagem n’essa campanha, e 
dã-la por concluida em favor dos rebel­
des. Durante este anno a revolta do 
Maranhão tomou tal incremento, que o 
Governo se viu forçado a lançar inao 
de todos os recursos, que lhe oílereciam 
as Províncias do Norte para ohstar ao 
seu progresso; e ainda assim não foi 
possivel acabar com esses bandos de 
salteadores, que assolavam os campos e 
os povoados como um incêndio devo- 
rador. Parece incrivel como individuos 
sem nenliuma educação, alguns dos quaes 
não sabiam ler nem escrever, se consti- 
tuiani Chefes d’esses bandos, concitavam 
os povos a revolta, e reuniam tao 
considerável numero de sequazes, a ponto 
de apparecerem quasi ao mesmo tempo, 
em diíferentes logares, para mais ue
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doze mil liomens dehaixo das bandeiras 
de vários Caudilhos.

Os rebeldes do Rio Grande, aprovei- 
tando>se das faltas e erros dos agentes 
do Governo, tinham invadido o Muni- 
cipio de Lages, depois de haverem 
occupado a serra e os campos da Va­
caria; mas isto não lhes bastava: tinham 
necessidade de um porto, e dirigiram-se 
contra a Laguna, que occuparam sem 
a menor resistência em 23 de Julho 
de 1839. O Chefe rebelde David Cana- 
varro, aproveitando a situação favoravel 
de um porto de mar, tratou immedia- 
tamente de armar al«umas embarcaçõesO »
que alli encontrou, e fez sair quatro 
a corso, inquietando a costa, e abor­
dando os nossos navios do com m ercio, 
apesar da não pequena esquadrilha do 
Governo. Os rebeldes ]à ameaçavam a 
propria Ilha de Santa Catliarina, quando 
alli chegou como Presidente e Comman­
dante das Armas o Marechal Andréa, 
junto com o Capitão de mar c guerra 
Frederico Mariath, destinado para com­
mandai’ toda a força de mar. Finalmente 
Mariath aproveitando um vento de feição 
lorçoLi a barra, e occupou a Villa da 
Laguna no dia 15 de Novemliro do 
mesmo anno, apesar de alguma resis­
tência de varias embarcações armadas, 
e de um Forte que dominava perfeita-

;r
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GAPIT. VIII,  § .  V. 1 2 5

mente a entrada. Canavarro tinha aban­
donado antes a Villa e atravessado o 
rio muito a seu salvo, em quanto uma 
forte columna do Governo havia per­
manecido em inacção poucas legoas 
distante da Laguna.

A restauração de toda a Provincia foi 
a consequência d’este triumpho. O Ma­
rechal Andréa com a sua acostumada 
actividade tinha formado uma divisão, 
que devia cooperar na próxima campanha 
do Plio Grande, de accordo com o 
General em chefe d’aquelle exercito; 
porém , como não fosse bastante forte 
para obrar por terra, enviou dois ba­
talhões por mar, segundo as ordens 
do Governo, para reforçar as tropas 
que mandava o Tenente General IManoel 
Jorge Piodrigues. Este reforço chegou 
tarde, e havendo-se demorado as ope­
rações por causa d’essa falta, o resultado 
foi que os rebeldes tiveram tempo de 
reunir as suas forças para tentar o passo 
do Taquary, onde houve urn encontro 
casual com uma das brigadas do exercito 
imperial (no dia 3 de Maio de 18/tO), 
do qual pouca ou nenhuma vantagem 
obtivemos. Os rebeldes voltaram a oc­
cupai’ suas posições entre a Capella e 
Porto Alegre, e o General Manoel Jorge 
foi invernar a Santo Amaro, destacando 
para Missões o Coronel Loureiro com a

:
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dispunha do resto d êsta arma para fazer 
frente a Grescencio, que se achaca
situado em Monte Alegre.

do seguinte anno chegou alli o

■ r

sua brigada de cavallaria, em quanto I

As noticias do Maranhão eram ater­
radoras pelo fim do anno de 1839; 
porque além dos bandos de Raymundo 
Gomes, e de outros facinorosos de igual 
jaez, appareciam partidas de escravos 
armados debaixo da direcção de um tal 
Cos?ne, negro muito audaz, que se havia 
evadido da prisão, e sublevado outros 
de diíferentes Fazendas. N’esta conjunctura 
teve o Governo o bom accordo de 
nomear o Coronel Luiz Alves de Lima 
Presidente e Gommandante das Armas 
d’aquella Provincia por Gaita Imperial 
de 12 de Dezembro. Em 4 de Fevereiro

a-

Presi­
dente nomeado, e desde então come­
çaram os negocios do Maranhão a tomar 
melhor aspecto. Os rebeldes foram suc- 
cessivamente batidos em vários encon­
tros, tanto na Provincia do seu mando 
como nas do Piauby e Geará, para 
onde aílluiram acossados pelas tropas do 
Maranhão. Sem embargo, a marcha 
d’estes felizes acontecimentos era bem 
lenta por mil contrariedades, que a 
cada passo se oífereciam ao genio in­
cansável do Coronel Lima.

[I :
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T.î ri
‘iereiro

-

lî)

•■ i'

£ m ecd a  ao voto de graças. P ro jecto  da M aioridade no Senado. 
P ro jecto  de reform a do a rtigo  121 da Constituição. Adia.* 
m ento da Assem blée G eral. A reunião no Senado. O QUERO 
JÁ  do Im perador. Sua M agestade presta o ju ram ento consti­
tucional. M in istério de 24 de Julho. Am nistia de 22 de 
A gosto. Sagração e Coroação do Senhor D. Pedro II. 
Futuros do Brasil.

Corria o anno de I 8/1O da forma 
que deixámos dito, quando de costume 
se reuniu a Assembléa Geral, e deu 
começo a seus trabalhos legislativos. Uma 
serie de factos inexplicáveis no Pdo 
Grande tinha feito conceber graves apre- 
bensões a respeito d’aquella Provincia : 
a desintelligencia entre o Commandante 
em chefe do Exercito e o Presidente 
era conhecida de todos : o combate do 
Taquary, sem nenhum resultado favoravel 
para as armas imperiaes, era o desfecho 
da campanha d’aquelle verão, e o anno 
eslava por assim dizer passado? porque

1



Brasil nào era de maneira alluma lison-
jeiro. O Regente tinha perdido grande 
parte da sua força moral pelas successivas 
mudanças do Gabinete, e por conse-
quencia inevita-vel alteração das regras
de governo. TS’este estado de incerteza 
era muito natural que os partidos se 
encarassem, e medissem as suas forças : 
um passo imprudente provocou a crise, 
e ella appareceu.

No dia 12 de Maio o Deputado llonorio 
Ilermeto Carneiro Leão propôz uma 
emenda ao voto de graças para que se 
supprimissem as palavras —  e vendo com 
pimzer aproximar-se a Maioridade de V. 
M. I. —  No dia 13 appareceu no Senado 
o projecto declarando Ãlaior o Senhor 
D. Pedro II. A emenda do Deputado 
Carneiro Leão deu logar a longa e 
calorosa discussão, que durou até o 
dia 20, em que caiu no Senado por 
uma maioria de dois votos o projecto

W
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quando muito só em Dezembro pode- | 
riamos obrar de novo; e entretanto 
permanecia o sitio de Porto Alegre, e^ 
os rebeldes ameaçavam outra vez a 
Província de Santa' Gatbarina. A marcha 
lenta dos negocios do Maranhão não 
oíferecia tão pouco nos primeiros mezes 
d’este anno as vantagens, que apresentou 
depois; de sorte que no piincipio da 
Sessão legislativa o aspecto politico do I

DC
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GAPIT. VIII, VI» 120
da Maioridade. No dia 18 tinha o mesmo 
Deputado oíTerecido na respectiva Ga­
mara um projecto propondo a reforma 
do artigo 121 da Constituição, que foi 
apoiado pela terça parle dos membros 
presentes. A lutta estava por tanto ence­
tada , e não era possivel prescindir dos 
seus resultados.

Corriam as cousas d’este m odo, quando 
no dia 3 de Julho o Deputado Fran­
cisco Alvares Machado de Vasconcellos 
aventou a idea da illegalidade do Go­
verno regencial, proposição que abalou 
muitas conviccòes. No dia 10 entrou'■j ^

em discussão o projecto da reforma do 
121 da Constituição, e desde 

dia até 21 as Sessões foram 
quasi sempre calorosas. O Deputado 
Carneiro Leão tinha retirado o seu pro­
jecto no dia 18, e n’aquelie momento 
se teria proclamado a Maioridade do 
Senhor D. Pedro 11, se o Deputado 
Antonio Paulino Lirnpo de Abreu não 
propozesse o adiamento da questão para 
a Sessão immediata.

A Sessão de 20 de Julho foi talvez 
a mais tempestuosa que tem visto o 
Rio de Janeiro, não em razão do
conflicto dos partidos sobre a questão 
da Maioridade, mas ern consequência de 
um incidente imprevisto, que eu não 
reprodusirei, e que ainda está presente

17
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ao povo d’esta Capital. Sobre uma indi­
cação de Limpo de Abreu nomeou-se 
uma Gommissão para dar o seu parecer, 
mas o Deputado Martim Francisco Ri­
beiro de Andrada oííerecendo ao mesmo 
tempo um projecto, em que o Senhor 
D. Pedro II era declarado Maior desde
ja , travou-se nova discussão, e o pro­
jecto assim como a indicação foram 
remettidos á mesma Commissão. No 
dia immediato apresentou o Deputado 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva outro projecto igual 
ao de seu irmão Martim Francisco, e 
foi julgado urgente adiando-se o parecer 
da Commissão, que propunha se con­
vidasse o Senado para tratar da questão 
em Assembléa Geral.

No dia 22 abriu-se a Sessão no meio
calma de todos os par- 

o Deputado Antonio Pe- 
Ped roso, quando o Se­

ll  m oOicio , em que o 
Senador Bernardo Pereira de Vascon- 
cellos participava á Camara estar nomeado 
Ministro do Império, e em seguida o 
Decreto pelo qual o Regente, tomando 
em consideração o estado de pertur­
bação , em que se achava a Camara 
dos Deputados, adiava a Assembléa
Geral para 20 de Novembro do mesmo 
anno. Depois d’esta leitura o tumulto

de apparente 
tides : orava
reira Barreto 
ere tar io leu

"r-'t
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na sala e nas galerias subiu de ponto, 
e nào foi possivel mais que ninguém
se entendesse.

Esta scena de uma agitaeào, que não 
é possivel descrever, termina-se na 
Camara pela saida dos Deputados pro- 
pugnadores da Maioridade  ̂ que vao reu­
nir-se ao Senado , onde com alguns
membros d’esta Gamara resolvem enviar 
uma Deputaçào a Sua Magestade Im­
perial para expôr-llie os perigos que 
corria o paiz, e pedir-llie que tomasse 
as redeas do Governo. Com eífeito
partiu a Deputaçào para S. Christovão, 
e chegando no Paço foi iritrodusida á 
presença de Sua Magestade, e ahi leu 
o relator a seguinte representação :

■f
c( Nós abaixo assignados, Senadores e 

» Deputados do Império do Brasil, crendo 
» que o adiamento das Camaras, no 
» momento em que se tratava de de- 
» clarar a Maioridade de Vossa Mages- 
» tade Imperial, é um insulto feito á
» Sagrada Pessoa de V. M. I . , é uma
» traição ao paiz commettida por um 
» Regente, que em nossa opinião não 
» o é de direito desde o dia 11 de
)) Março do corrente anno, e reconhe- 
» cendo os graves males que de seme- 
)) Ihante adiamento se podem seguir, já 
» á tranquillidade da Capital como a
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»

y>

das Províncias, aonde os inimigos da 
paz e tranquillidade publica se podem 
acobertar com este acontecimento para 
com elle dilacerarem as entranhas da 
Mrd Patria; vem reverentes aos pés 
de Vossa Magestade Imperial a rogar 
que V. M. J. para salvar-nos e ao 
Ibrono, tome desde já o exercício 
de suas Altas Attribuições. Piio de 
Janeiro 22 de Julbo de 1840. »

Andrada Machado e Silva. Conde de Lages. 
Nicolau Peveira de Campos Vergueiro. José 
Martíniano de Alencar. Martini Francisco 
Libeiro de Andrada. Francisco Gê Acayaba 
de Montezuma. Francisco de Paula Caval­
canti de Albuquerque. Antonio Francisco de 
Paula Ilollanda Cavalcanti.

A Deputação, depois de lida esta 
representação, voltou á uma sala de 
espera, em quanto S. M. deliberava 
sobre a materia. N’este interim chegou 
o Piegente acompanhado do Ministro 
da Marinha Joaquim José Rodrigues 
Torres, e foram introdusidos á presença 
de S. M. I. Cinco minutos depois veiu- 
se chamar a Deputação outra vez de 
parte do mesmo Augusto Senhor, e em 
sua presença disse o Regente, que elle 
havia dado parte n’aquelle mesmo dia 
a Sua Magestade Imperial . de haver

¥
ííii
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Assignados : Antonio Carlos Bibeiro de f
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adiado as Gamaras somente com o 
íim de preparar toda a solemnidade 
para Sua Magestade Imperial ser Ac- 
clamado no dia 2 de Dezembro, an- 
niversario do mesmo Senhor; mas que 
tendo-se alguns Senhores Deputados e 
Senadores reunido na Casa do Senado, 
e havendo alguma agitação no povo , 
elle viera saber se S. M. I. queria 
ser Acclamado no dia 2 ou já; ao 
que S. M. respondeu que queria já , e 
que em tal caso convocaria a Assemhléa 
no Domingo para ser Acclamado. Porém 
instando os membros da Deputação para 
•que fosse no dia immediato, em conse­
quência do estado de agitação em que 
estava o povo, Sua Magestade disse ao 
Piegente : Convoque para amaniiãa.

Com esta lisonjeira resposta voltou a 
Deputação ao Paço do Senado, onde ja 
havia grande concurso de membros de 
ambas as Gamaras e do povo, e em 
presença de todos referiu o Deputado 
Andrada Alachado o que fica exposto no 
meio dos applausos, e de vivas muitas 
vezes repetidos á Maioridade de S. iM. b 
Em seguida propôz-se que a Deputação 
fosse á casa do Regente a exigir o 
Decreto da convocação como tinha or­
denado o Imperador; e tendo saido as 
tres voltou ás quatro da tarde com o 
mesmo Decreto, que foi lido publica-

í i
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mente, fazendo-se as participações para 
o dia seguinte. Entretanto tinha-se jun­
tado espontaneamente a Guarda Nacional 
no Campo de Santa Anna, com a melhor 
ordem possivel, debaixo do commando 
do Tenente General Lazaro José Gon­
çalves; os Senadores e Deputados con­
servaram-se reunidos até que se lavrou 
a Acta, em que foram consignados todos 
os acontecimentos do mesmo dia, e 
assignada por todos os membros presentes 
de ambas as Gamaras. Todavia o Senado 
esteve aberto durante a noite, e a 
Guarda Nacional permaneceu no Campo, 
assim como muitos Cidadàos, até o
amanhecer do dia seguinte, em que o

foi-se tornando ainda mais nu-concurso 
meroso.

Finalmente no dia 23 pelas dez horas 
e meia da manbàa o Marquez de Para­
naguá, presidindo a Assembléa Geral,

ein 
d’a-

quella reunião, e o grande lim que 
tinha a satisfazer. Logo depois passou a 
proclamar em MAIORIDADE o Senhor 
I). Pedro II no meio de vivas e ap­
plauses dos Representantes e do povo.

abriu a Sessão, por um discurso 
que expôz succintamente os motivos

Seguiu-se a nomeação de uma Com-
missão para redigir a Proclamação (*) aos

(* ) Vid. Documentos, letra Aa.
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Brasileiros, em que se lhes fez constar 
O acto solemne pelo quai S. M. I. en­
trava clesde já no exercicio dos seus 
direitos magestaticos; 
uma Deputação para ir saber

\'w-

‘ i;.
. lÎL-

;i

A . I

Augusto Senhor o dia e hora, em que 
prestaria o iuramento prescripto pela 
Constituição.

Ás tres e meia do mesmo dia, que 
foi o momento aprasado, chegou o 
Imperador, e sendo recebido com todas 
as demonstrações de respeito, de júbilo, 
e de acatamento, repetiu de joelhos a 
formula do juramento, mencionado no 
artigo 103 da Constituição, a qual 
foi lida pelo primeiro Secretario do 
Senado; lindo este acto o Presidente 
rompeu os vivas á Maioridade do Senhor 
D. Pedro II, que foram repetidos com 
cnlhusiasmo pela Assembléa Geral e 

Sua Magestade e Suas Au- 
Irmãas retiraram-se depois para 

o Paço da Cidade, e as tropas des- 
íilaram desde o Campo até o ter­
reiro do Paço, onde marcharam em 
continência á vista do Imperador e 
da Corte, e recolheram-se aos seus 
Quartéis.

No dia 24 formou o Senhor D. Pedro II 
o seu primeiro Gabinete com as se­
guintes pessoas: Império, Antonio Carlos
Ribeiro de Andrada Machado e Silva;

pelo povo. ínia 
gustas
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Justiça, Antonio Paulino Limpo de Abreu^ 
Fazenda, Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada; Estrangeiros, Aureliano de Souza 
e OlWeira Coutinlio; Marinha, Antonio 
Francisco de Paula Hollanda Cavalcanti; 
Guerra, Francisco de Paula Cavalcanti 
de Albuquerque. Seguiram-se muitas feli­
citações por parte do povo e diversas 
corporações, e o Brasil recebeu com 
entbusiasmo verdadeiramente patriótico o 
acto solemne da declaração da Maiori­
dade, como medida de salvação publica 
exigida pelas circumstancias imperiosas do 
momento. No dia 22 de Agosto houve 
por bem o Imperador conceder uma 
amnistia geral para todos os crimes po­
liticos, acompanhando o Decreto, que a 
outorgava, uma Proclamação aos rebeldes 
do Rio Grande, na qual expunha com 
candura suas vistas paternaes a respeito 
d’aquelles súbditos descarreados, que elle 
chamava de novo ao grêmio da Socie­
dade Brasileira; porém desgraçadamente 
para o Brasil suas vozes não foram 
ouvidas, e a rebellião continuou como 
d’antes sua carreira de iniquidades e 
desatinos.

Sem einliargo, se a amnistia não foi 
proveitosa para o Rio Grande, ella 
produsiu todo o seu bom eíTeito no 
Maranhão, destramente manejada pelo 
Coronel Luiz Alves de Lima, que con-

>1BV
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termo áquella
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por termo aqueiia lutta ser­
vindo-se d’esta medida salutar. No Pará 
serviu também para acabar os últimos 
restos das facções armadas, que ainda 
permaneciam no interior, temendo o 
rigor das leis e o longo martyrio dos 
processos criminaes : iníinitos foram os
apresentados nas villas e aldéas debaixo 
da garantia da palavra imperial. Final- 
mente bavendo-se annunciado para Maio 
de 1841 a Sagração e Coroação do 
Senhor D. Pedro I I , trabalbava-se com 
assiduidade nos preparos necessários para 
tão solemne acto; mas não sendo pos- 
sivel conclui-los no tempo demarcado, 
espaçou-se a ceremonia para 18 de 
.lulbo, dia em que o Piio de Janeiro 
viu pela terceira vez , nas Sagradas
Pessoas do Avô, do Filho c do Neto, 
o acto augusto da Acclamação e Co- 
roação do Monareba do Brasil (*).

J:

Com a Coroação e Sagração do Se- 
nbor D. Pedro II termina uma epoeba 
bem interessante na nossa historia, c 
por isso concluo n’este acto a minha 
narração, e até porque no momento

{ * )  Viel, Docmnenlos, leira Bb.
38
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em que escrevo, quatro mezes depois, 
nenhum outro facto notável tem appa- 
recido, que mereça consignar-se, senão 
a continuação da guerra civil do Rio 
Grande, á que só Deus porá termo 
segundo vão as cousas no Império. Uma 
nova éra começou em 18 de Julho 
de 1 8 á l, assim como dez annos antes 
tinha marcado a Providencia um decenio 
para o nosso purgatório. Quaes serão os 
futuros do Brasil? Se mau fado nos não 
persegue mais, como até aqui, podem 
annunciar-se como muito lisonjeiros de­
baixo do reinado do S egundo P e d r o .

FIM n  IIISIO RU  DO R R ISIL .



im ia  ciiRONOitt’iico
DA

»Tk t■ HESTOHIA DO BHASI£.

D e s c o b r i m e n t o  d o  B ra s il  p o r  P e d r o  A lv a re s
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p o r  Io d a  a C o s ta  até o  R io  da P r a t a , t e n d o -  
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J a n e i r o ,  o n d e  e n t r o u  n o  dia 3 0  d c  A b r i l .  . 1531 
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r a b y b a  d o  S u l ,  E sp ir ito  S a n t o ,  P o r t o  S e g u r o
e  I l l i é o s ............................................. .......................................... 1 5 3 ^

F u n d a ç ã o  das  C a p ita n ia s  d e  P e r n a m b u c o  e da  
B a h ia  d e  T o d o s  o s  S a n tos . N a u lra g io  d e  L u iz
d e  M e llo  n o s  b a ix o s  d o  M a r a n h ã o ........................ 1 5 3 5

N a u fra g io  d e  A y r e s  d a  C u n h a , e d o s  f i lh o s  de
J o ã o  de  B a r r o s  n o s  m e s m o s  b a ix o s .......................1 5 3 6

N a u fr a g io  e  m o r t e  d e sa stra d a  d c  F r a n c is c o  P e ­
r e ir a  C o u t in h o  , p r i m e i r o  d o n a t a r io  d a  B a h ia  
d e  T o d o s  o s  S a n t o s ,  n a  I lh a  d e  I ta p a r ica .  . 1 5 ã 8  

T h o m é  d c  S o u z a , n o m e a d o  p r i m e i r o  G o v e r ­
n a d o r  G e r a l  p a ra  o  E sta d o  d o  B r a s i l ,  c h e g a  
à  B a h ia  d e  T o d o s  os  S a n t o s ,  e c o m  e lle  o s  
p r im e i r o s  Jesu itas q u e  v ie r a m  ao  N ov o  íM undo 
(2 8  d e  M a r ç o ) .  O  m e s m o  T h o m é  d e  S o u z a  la n ç a  
o s  fu n d a m e n t o s  d a  C id a d e  d c  S . S a lv a d o r ,  a ju ­
d a d o  p o r  C a r a m iir i i  e p e l o s  T u p i n a m b á s .  . . 1 5 4 9  

A  I g r e ja  d a  B ah ia  d e  T o d o s  o s  S a n to s  fo i  e le v a d a
ã c a te g o r ia  d e  B is p a d o .  ..............................................1 5 5 0

D . P e d r o  F e r n a n d e s  S a r d in h a ,  p r im e i r o  B is p o
d o  B r a s i l ,  c h e g a  a S . S a lv a d o r .....................  . .

D u a r te  d a  C o s t a ,  s e g u n d o  G o v e r n a d o r  G e r a l ,  
c h e g a  á B a h ia  e t o m a  c o n t a  d o  G o v e r n o  d o
B r a s i l ............................................................................................. 1 5 5 3

F u n d a ç ã o  d o  C o l le g io  d e  S. P a u lo  nas  p la n ic ie s  
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N ic o la u  D u r a n d  d e  M l l c g a i g n o n ,  V ic e -A lm ir a n t e  
da B r e t a n h a ,  v e m  a o  R io  d e  J a n e ir o  c o m  
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p p m ç  d o  s e u  p r i m e i r o  f u n d a d o r .  . . . . . .  1 5 5 5
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B r a s i l ,  e t o m a  p o s s e  e m  S. S a lv a d o r .................. 1 5 5 8

O  m e s m o  M e m  d e  S á  t o m a  aos F r a n c e z e s  o  
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V ic e n t e  d e u  o r d e m  d e  t r a n s fe r ir  p a r a  P ir a l i -  
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c u j o  n o v o  s it io  t o m o u  a in v o c a ç ã o  d e  S. P a u lo ,  
o r ig e m  d a  C id a d e  d o  m e s m o  n o m e .  . . # . 1 5 6 0  
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t e n c e n te  á re p a r t içã o  d o  N o r t e ,  r e s id in d o  na
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A  o r d e m  d o s  P a d r e s  O b s e r v a n lc s  r e f o r m a d o s  
da  P r o v in c ia  d e  S . A n t o n i o  fo i  e s ta b e le c id a  
n o  B r a s i l , e fu n d o u  a sua  p r im e ir a  C a sa  n a  
C a p ita n ia  d e  P e r n a m b u c o  n o  a n n o  d e .  . . . 1 5 8 5  

A  O r d e m  C a r m e l i la n a  , q u e  s e g u n d o  a lg u n s  fò r a  
e s t a b e le c id a  n o  B ra s il  c m  1 5 8 0 ,  s e g u n d o  F r .  
G a s p a r  d a  M a d re  d e  D e u s  só o  fo i  n o  a n u o  d e  1 5 8 9  

D . F r a n c is c o  d e  S o u z a  fo i  m a n d a d o  p o r  G o v e r ­
n a d o r  e C a p itã o  G e n e r a l  d o  E sta d o  d o  B ras il .
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I n c u r s ã o  d o  p i r a la  in g lc z  T h o m a z  C a v e n d ish  
s o b r e  S . ^ i c e n l e  c  E s p ir i to  S a n t o ,  d ’ o n d e  fo i  
u l l im a m c n t e  r e c h a ç a d o  c o m  g r a n d e  p e r d a .  . 1 5 9 1  

J a im e  L a n c a s t e r ,  c  J o ã o  V e n n e r  t o m a m  e sa ­
q u e ia m  o  R e c i fe  d o  P e r n a m b u c o ...............................1 5 9 3

F e h p p e  III s o b e  ao  T h r o n o  d a  I le s p a n h a  e  d e  '  
P o r t u g a l  p o r  m o r t e  d e  seu  P a i F e l ip p e  I I ,  q u e  
fa l l e c c u  n o  C o n v e n t o  d o  E s cu r ia l  n o  d ia  1 3
d e  S e t e m b r o  d e ................................................................. 1 5 9 8

P e d r o  B o t e l h o ,  n o m e a d o  G o v e r n a d o r  e C a p itã o  
G e n e ra l  p a r a  o  E s ta d o  d o  B r a s i l ,  v e m  s u c ­
c é d e r  a 1). F r a n c is c o  d e  S o u z a ,  e t o m a  p o s s e
d o  G o v e r n o  e m  S. S a lv a d o r ........................................... 1 6 0 3

1). D io g o  d e  M e n e ze s  v e m  s u c c é d e r  n o  c a r g o  d c
G o v e r n a d o r  d o  B ras il  a D . P e d r o  B o t e lh o .  . 1 6 0 8  

IMartlm S o a r e s  IMoreno fo i  n o m e a d o  C a p ilã o -M ó r
d o  C e a rá  e m ..................................... .... ................................ 1 6 1 0

L a  R a v a r d iè r e ,  R a ss i l ly  e l l a r l e y ,  á testa d c  
u m a  e x p e d iç ã o  f r a n c e z a ,  o c e u p a m  a I lha  d o  
M a r a n h ã o , o n d e  te n ta m  fu n d a r  u m a  C o lo n ia
p e r m a n e n t e .  . ......................................................................1 6 1 2

G a s p a r  d e  S o u z a  ve iu  r e n d e r  a D . D io g o  d e  
M en ezes  c o m o  G o v e r n a d o r  e C a p itã o  G e n e r a l  
d o  E s ta d o  d o  B ra s il  d e v e n d o  p o r é m  re s id ir
e m  P e r n a m b u c o .................................................................1 6 1 3

O s F r a n c e z e s  são  e x p u ls o s  d o  M a ra n h ã o  p o r  
A le x a n d r e  d e  M o u r a  e J e r o n i m o  d o  A l b u ­
q u e r q u e ,  f i c a n d o  este u l t im o  c o m o  C a p itã o -
M ó r d a  C o l o n i a ..................................................................... 1 6 1 5

F u n d a ç ã o  d a  C id a d e  d e  B e le m  n a  m a r g e m  
o r ie n t a l  d o  T o c a n t in s  p o r  F r a n c i s c o  C a ld e ira  
C aste llo  B r a n c o ,  C o m m a n d a n t e  de  u m a  e x ­
p e d i ç ã o  s o b r e  o  A m a z o n a s ..........................................1 6 1 6

F e l ip p e  IV  d e  I le s p a n h a  e  III d c  P o r tu g a l  s u c ­
c é d é  a seu  P a i  e m  a m b o s  o s  T h r o n o s .  . . 1 6 2 1  

D io g o  d e  M e n d o n ç a  F u r ta d o  ve in  p a ra  o  E s ta d o  
d o  B ra s il  c o m o  G o v e r n a d o r  e C a p itã o  G e n e ra l .  1 6 2 2  

O  C a p i lã o -M ó r  B e n t o  M a c ie l  P a re n te  ex p u lsa  
d o  r io  C u r u p á  d iv ersos  e s t r a n g e i r o s , q u e  se 
t in h a m  e s ta b e le c id o  e fo r t i f i c a d o  n a s  suas 
m a r g e n s ,  t o m a n d o - lh e s  t o d o s  o s  seus  re p a ro s .  1 6 2 3



IK D ieE  CIir.OKOLOGICO

C r e a ç ã o  d o  n o v o  E s ta d o  d o  M a r a n h ã o  c o m o  
G o v e r n o  s e p a r a d o  d o  B ra s il .  P r im e ir a  i n c u r ­
sã o  d o s  l l o l la n d e z e s  c o n t r a  a B a h ia  d e  T o d o s  
o s  S a n t o s ,  e o c c u p a ç ã o  im m e d ia t a  d a  C id a d e  
d e  S . S a lv a d o r .  O  P a r á  fo i  e le v a d o  á c a t e ­
g o r ia  d e  G o v e r n o  s e p a r a d o  c o m  P a te n te  R e g ia ,  
m a s  s u b a l t e r n o  a o  d o  M a r a n h ã o , c  í o r m a n d o  
e n t r e  a m b o s  u m  G o v e r n o  g e r a l ,  i n d e p e n ­
d e n te  d o  G o v e r n o  g e r a l  d o  B r a s i l ......................

O s  l l o l la n d e z e s  e v a c u a m  p o r  c a p i tu la ç ã o  a C i ­
d a d e  d e  S. S a lv a d o r ,  e n l r e g a n d o - s e  p r i s i o ­
n e i r o s  d e  g u e rr a .  1). F r a d i q u e  d e  T o l e d o ,  
A lm ir a n t e  h e s p a n h o l ,  d e p o i s  d e  h a v e r  r e g u ­
la d o  o  e s ta d o  p o l i t i c o  d o  B r a s i l ,  e n t r e g a  as 
r e d e a s  d o  G o v e r n o  a D .  F r a n c i s c o  R o h m  d e  
M o u r a ,  n o v o  G o v e r n a d o r  G e r a l ,  e r e g r e s s a
p a r a  a E u r o p a ...................................................................... 1 6 2 5

F r a n c i s c o  C o e l h o  d e  C a r v a lh o ,  n o m e a d o  G o ­
v e r n a d o r  e C a p itã o  G e n e r a l  p a r a  o  n o v o  
E s ta d o  d o  M a r a n h ã o ,  c h e g a  á C id a d e  d e  S.
L u i z ,  e t o m a  p o s s e  d o  G o v e r n o  c m  S e t e m b r o .  J 6 2 6  

D io g o  L u iz  d e  O liv e ira  c h e g a  á B a h ia  d e  T o d o s  
o s  S a n t o s ,  c  t o m a  p o s s e  c o m o  G o v e r n a d o r  
e C a p itã o  G e n e r a l  d o  E s ta d o  d o  B ras il .  O  
A lm ir a n t e  h a ta v o  A .  P a tr id  v o lta  á B a h i a ,  e 
a r r e b a ta  d o  p o r t o  d o z e  n a v io s  c a r r e g a d o s ,  
l e v a n d o  o  t e r r o r  p o r  t o d o  o  R c c o n c a v o ,  q u e  
a s s o lo u  p o r  esta in c u r s ã o  in e s p e r a d a .  . . . 1 6 2 7  

M ath ias  d e  A l b u q u e r q u e  v o lta  a P e r n a m b u c o ,
e n c a r r e g a d o  da  d e fe n s a  d ’ esta C a p ita n ia .  . . 1 6 2 9  

O s  l l o l la n d e z e s  in v a d e m  p o r  s e g u n d a  vez o  
B r a s i l ,  e o c c u p a m  a C id a d e  d e  O l in d a  e o
R e c i f e  n a  C a p ita n ia  d e  P e r n a m b u c o ....................... 1 6 3 0

C o m b a t e  n a v a l  e n t r e  as e s q u a d r a s  h o l la n d e z a  c  
h e s p a n h o la  n a s  aguas  d a  B a h ia ,  n o  q u a l  
] ) e r e c e  o  A lm ir a n t e  h a ta vo  A d r iã o  P a tr id .  
i n c ê n d i o  d a  C id a d e  d e  O l in d a  p e l o s  l l o l l a n ­
d e z e s  ( 2 3  d e  N o v e m b r o ) .................................................1 6 3 1

L m  r e f o r ç o  d e  t re s  m i l  l l o l l a n d e z e s , c o m  d o is  
C o m m is s a r i o s  d a  C o m p a n h ia  O c c i d e n t a l ,  
c h e g a  a P e r n a m b u c o .......................................................... 1 6 3 3
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DO nnASiL
P r i m e i r a  e m ig r a ç ã o  d o s  p a tr io ta s  d e  P e r n a m ­

b u c o ;  o s  l l o l l a n d e z e s  o c c u p a m  to d a  a P r o -
v in c i a .............................................. ...............................................163Õ

P e d r o  da  S i lv a ,  c h a m a d o  o  D u r o ,  ve in  r e n d e r  
c o m o  G o v e r n a d o r  e C a p itã o  G e n e r a l  d o  E s ­
ta d o  d o  B ra s il  a  D io g o  L u iz  d e  O liv e ira .  P o r  
d o a ç ã o  r e g ia  d e  1 ^  d e  J u n h o  f o i  B e n t o  M a ­
c ie l  P a r e n t e  n o m e a d o  S e n h o r  p e r p e t u o  e 

H ’ D o n a t a r i o  d a  n o v a  C a p ita n ia  d o  C a b o  do  
 ̂ N o r t e ,  q u e  d e v ia  e s t e n d e r - s e  d o  d i to  G a h o

até o  r i o  d e  \ i c e n t e  P i n z o n .....................................1 6 3 6
0  ̂ O  P r in c ip e  J o ã o  M a u r ic io  d e  N a s s a u ,  C o m m a n ­

d a n t e  G e n e r a l  d o s  l l o l l a n d e z e s ,  c h e g a  a o  
R e c i f e  d e  P e r n a m b u c o ,  c  g a n h a  n ’este m e s m o  
a n n o  a c e l e b r e  b a ta lh a  d e  P o r t o  C a lv o  c o n t r a  
o s  P o r t u g u e z e s  c o m m a n d a d o s  p o r  B a g n u o lo .
P e d r o  T e ix e ir a  p a r te  d a  C id a d e  d e  B e l e m  
c o m  u m a  e x p e d i ç ã o  p a ra  e x p l o r a r  o  r i o  das  
A m a z o n a s  e s e u s  c o n f lu e n t e s  ('28 d e  O u t u b r o ) .  1 6 3 7  
m e s m o  J o ã o  M a u r ic io  d e  N a ssa u  c o r n  sete  
m i l  o i t o c e n t o s  í í o l la n d e z e s  a p p a r e c e  á vista  
d a  B a h ia  ( 1 / f  d e  A b r i l ) ,  p õ e  c e r c o  r e g u la r  
á C id a d e  d e  S. S a lv a d o r ,  e d á  u m  assa lto  
g e ra l  ( 1 8  d e  M a i o ) , s e n d o  d e r r o t a d o  e r e p e l -  
l id o  c o m  g r a n d e  p e r d a ;  e m  c o n s e q u ê n c ia  d o  
q u e  t o r n o u  p a r a  o  R e c i f e ,  d e p o is  d e  a sso la r  
o  R e c o n c a v o  p o r  b a r b a r a  v in g a n ça . . * . . . 1 6 3 8  

Qí 0  C o n d e  d a  T o r r e ,  n o m e a d o  G o v e r n a d o r  e 
C a p itã o  G e n e r a l  p a r a  o  E s ta d o  d o  B r a s i l , 
c h e g a  á B a h ia ,  e t o m a  p o s s e  d o  G o v e r n o .
P e d r o  T e ix e ir a  v o lta  de  Q u ito  p e l o  A m a z o n a s  
c o m  o  P a d r e  C h r is to v ã o  d a  C u n h a ,  e c h e g a  
á C id a d e  d e  B e le m  n o  d ia  1 2  d e  D e z e m b r o ,  
d e p o is  d e  h a v e r  e x p l o r a d o  o s  c o n í l u e n l e s  d o  
g r a n d e  r io .  N ’ este m e s m o  a n n o  o  C a p itã o  
p o r t u g u e z  P e d r o  d a  C osta  F a v e i la  r e c o n h e c e u  
e e n t r o u  p e l o  R io  N e g r o ,  s e n d o  o  p r im e i r o
q u e  o  e x p l o r o u ....................................................................1 6 3 9

O  M a rq u e z  d e  M o n t a lv ã o ,  p r i m e i r o  T i c e - R e i  
n o m e a d o  p a r a  o  E sta d o  d o  B r a s i l , c h e g a  á 
B a h ia  e t o m a  p o s s e  d o  G o v e r n o .  R e u n id o s
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c m  S. P a u lo  o s  P r o c u r a d o r e s  d e  t o d a s  as 
\ illas e C a m a r a s  d a  C a p i t a n i a , r e s o l v e r a m  
e x p u ls a r  d ’ e l la  o s  Jesu ita s  p o r  a c c o r d o  t o r n a d o  
a o s  1 3  d e  J u l h o ;  e m  c o n s e q u ê n c i a  d o  q u e  
I 'oram  e x p u ls o s  o s  r e fe r id o s  Pxelig iosos d e  
l o d a  a C a p ita n ia .  R e v o lu ç ã o  de  L i s b o a  ( 1 . “ 
d e  D e z e m b r o )  , e m  virtu  d e  d a  q u a l  a ( ia sa  
d e  B r a g a n ç a  s o b e  a o  T h r o n o  d e  P o r t u g a l  n a
])e sso a  d ’ E l -R e i  D . J o a o  I V ......................................

0  B ra s il  e n l r a  d e  n o v o  n o  d o m i n i o  d o s  P o r -  
l u g u e z e s , á e x c e p ç ã o  das  C a p ita n ia s  o c c u -  
p a d a s  p e l o s  l l o l la n d e z e s .  Ü  \ i c e - R e i  M a r q u e z  
d e  M o n la lv ã o  c  p r e s o  e e n v ia d o  p a r a  L i s b o a
c o m o  s u s p e i t o ......................................................................

A n t o n i o  T e l l e s  d a  S i lv a ,  n o m e a d o  p o r  E l - R e i  
D .  J o ã o  IV  V i c e - R e i  d o  B r a s i l , c l ie g a  a S . 
S a lv a d o r ,  e t o m a  p o s s e  d o  G o v e r n o  d o  E s ta d o .  

M a u r ic io  d e  N a s s a u ,  d e p o i s  d o  g o v e r n a r  p o r  
e s p a ç o  d e  se is  a n n o s  a C o lo n ia  b o l la n d e z a  d o  
B r a s i l ,  vo lta  p a r a  a l l o l l a n d a .  A n t o n i o  M u n iz  
B a r r e t o  c o m e ç a  a in s u r r e i ç ã o  c o n t r a  o s  l l o l ­
la n d e z e s  n o  M a r a n h ã o ...................................................

I n s u r r e i ç ã o  d e  P e r n a m b u c o .  J o a o  l e r n a n d e s  
V ie ir a  é r e c o n h e c i d o  C h e fe  d o s  I n d e p e n d e n t e s  
( 1 3  d e  J u n h o ) .  C o m b a t e  d e  T a b o c a s  ( 3  d e  
A g o s t o ) ,  e m  q u e  J o ã o  F e r n a n d e s  V ie ir a  
I r i u m p h o u  c o m p l e t a m e n t e  d a s  t r o p a s  l i o l la n -  
d ezas  c o m m a n d a d a s  p e l o  C o r o n e l  I lu s s .  . . 

A t t a q u c ,  i n c ê n d i o  e t o m a d a  d a  C asa  F o r t e  p o r  
V ie ira  e V id a l .  O  C o r o n e l  l lu s s  ] ) r i s i o n e i r o .  

A n t o n i o  T e l le s  d e  M e n e z e s ,  C o n d e  d e  V i l l a -  
p o u c a , c h e g a  á B a h ia  e t o m a  c o n t a  d o  G o ­
v e r n o  g e ra l  d o  B ra s il .  E l - R e i  1). J o ã o  IV  e leva  
o  E s ta d o  d o  B ra s i l  a P r i n c i p a d o  n a  p e s s o a  
d o  seu  P r i m o g ê n i t o  o  P r i n c i p e  1). T h e o d o s i o .  

F r a n c i s c o  B a r r e to  d e  IMenezes t o m a  o  c o m ­
m a n d o  d o  E x e r c i t o  d e  P e r n a m b u c o .  B a ta lh a  
rios G u a r a r a p e s ,  e m  q u e  o  G e n e r a l  h o l la n d e z  
S ig is m u n c lo  f o i  d e r r o t a d o  p e l o s  I n d e p e n ­
d e n te s  ( l í )  d e  A b r i l ) .  M o rte  d e  1). A n t o n i o  
F e l i p p e  C a m a r ã o ,  p o u c o  t e m p o  d e p o is  d ’ e s la
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b a l a l h a ,  c m  c o n s e q u e i i c i a  d c  u in a  e n f e r ­
m i d a d e ..................................................................................... ....

S e g im d a  b a la lh a  d o s  G u a r a r a p e s ,  e m  q u e  fo i  
d e r r o ta d o  c  m o r l o  o  G e n e r a l  l i o l la n d e z  B r in c k ,  
d e p o is  d o  h a v e r -se  o b r a d o  d c  u m a  e o i i l r a  
p a r te  p r o d ig io s  d e  v a lo r  ( 1 9  d e  F e v e r e i r o ) .  I (3 'i9  

O  C o n d e  d e  G a s t e l l o -m e lh o r  c h e g a  á B a h ia  na  
q u a l id a d e  d e  \ i c e - R e i  e C a p itã o  G e n e r a l ,  e 
t o m a  p o s s e  d o  G o v e r n o  g e r a l  d o  B ra s il .  . . 

C o m e ç a  a p o v o a ç ã o  d a  I lh a  d o s  P a t o s ,  h o je  d c  
S a n ta  C a t h a r in a ,  p o r  F r a n c i s c o  D ia s  V c l h o  
M o n t e i r o , q u e  p a r a  a lii  l ò r a  n ’ esse  m e s m o  
a n n o  c o m  a su a  fa m il ia  e q u in h e n t o s  í n d io s
m a n s o s  t ira d o s  d c  S. V i c e n t e ....................................1 6 5 1

P o r  u m a  l l e s o l u ç ã o  d c  9 5  d e  F e v e r e i r o ,  s o b r e  
r e p r e s e n t a ç ã o  d o s  m o r a d o r e s  d o  P a r á ,  s u p -  
p r i m i u  E l - B e i  1). J o ã o  IV  o  G o v e r n o  gera l  
d o  E s ta d o  d o  M a r a n h ã o ,  d i v i d i n d o - o  e m  d u a s  
C a p i t a n ia s ,  d e  S . L u iz  d o  M a r a n h ã o  e d o  
G r ã o -P a r á  , c o m  ju r i s d i c ç ã o  i n d e p c n d e n l e  
u m a  d a  o u tr a .  A  R e la ç ã o  d a  B a h ia ,  m a n d a d a  
c r e a r  p o r  F e l ip p e  III c m  v ir tu d e  d a  R e s o ­
lu ç ã o  d e  7 d e  M a r ço  d e  1 6 0 9 ,  s e n d o  e x l in c ta  
p e lo  A lv a rá  d e  5 d e  A b r i l  d e  1 6 2 6 ,  f o i  tie 
n o v o  r e s t a b e le c id a  p o r  D i p l o m a  d e  1 2  d o
S e t e m b r o  d e .......................................................................... 1 6 5 2

N ã o  o b s ta n te  le r  m a n d a d o  E l-R e i  p o r  d u a s  
vezes  ( e m  I 6 á 3  e 1 6 á 7 )  q u e  o s  J e s u ita s ,  
e x p u ls o s  e m  1 6 á 0  d a  C a p ita n ia  d e  S . P a u l o , 
v o lta s s e m  p a r a  o s  seu s  C o l l e g i o s , só  f o r a m  
r e s t i tu id o s  a e lles  p e l o s  p o v o s  c o m  certa s  
c o n d i ç õ e s  e s t ip u la d a s  e m  u m a  e s c r i jA u r a ,  q u e  
se la vrou  n a  C a m a r a  de  S. V ic e n te  aos  iU
d c  M a io  d e .............................................................................. 1 6 5 3

E x p u ls ã o  lo ta i  d o s  l l o l la n d e z e s  d as  P r o v i n c i a s , 
q u e  occL ip a v a m  n o  B r a s i l ,  e m  v ir tu d e  da  
C a p itu la ç ã o  d o  R e c i fe  ( 2 6  d c  J a n e i r o ) .  A  
C a p ita n ia  d c  P e r n a m b u c o , g o v e r n a d a  ]')or 
seus D o n a tá r io s  até a in v a sã o  d o s  l l o l l a n d c /e s  
(1 (5 3 0 )  , le v e  d e p o is  d a  r e s ta u r a ç ã o  u m  G o ­
v e r n a d o r  e C a p itã o  G e n e r a l  n o m e a d o  p o r

1
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E l-R e i  D . J o ã o  I V ,  q u e  a a n n e x o u  á E o r ò a .
A  P a r a l i\ b a  f i c o u  s e n d o  ig u a l in e n te  G o v e ia io  
s e p a r a d o ,  m a s  s u b a l t e r n o  d o  d e  P e r n a m b u c o .
P o r  o u tr a  R e s o lu ç ã o  d e  2 õ  d e  A g o s t o  E l-R e i  
I ) .  J o ã o  IV  t o r n o u  a r e u n i r  e m  u m  só G o ­
v e r n o  as d u a s  C a p ita n ia s  d o  M a r a n h ã o  e d o  
G r ã o - P a r á ,  n o m e a n d o  p a ra  g o v e r n a - la s  o  
p r i m e i r o  G o v e r n a d o r  e C a p itã o  G e n e r a l  d ’ este  
E s ta d o  A n d r é  M d a l  d e  N e g r e i r o s ,  u m  d o s
r e s t a u r a d o r e s  d e  P e r n a m b u c o ....................................1 6 5 4

D. A R o n s o  \ I  s u b iu  a o  T l i r o n o  d e  P o r t u g a l  
p o r  m o r t e  d e  se u  P a i E l -R e i  D , J o ã o  I V ,
a c a e c id a  a o s  6  d e  N o v e m b r o  d e ............................ 1 6 5 6

F r a n c i s c o  R a r r e to  d e  M e n e z e s ,  q u e  fô r a  C o m ­
m a n d a n t e  d o  e x e r c i t o  d e  P e r n a m b u c o  n a  
g u e r r a  c o n t r a  o s  I l o l l a n d e z e s , f o i  n o m e a d o
\ i c e - R c i  p a r a  o  E s ta d o  d o  B r a s i l .......................... 16Õ 7

T r a ta d o  d e  paz e n tr e  P o r tu g a l  e as P r o v in c ia s  
L n id a s  d a  l l o l l a n d a  p e l o  q u a l  f ica  d e f in i t i ­
v a m e n te  t e r m in a d a  a q u e s tã o  a c e r c a  d o  B ra s il .  1 6 6 0  

O  C o n d e  d e  Ó b i d o s  fo i  n o m e a d o  V i c e - R e i  d o  
B ra s il  p a r a  s u c c é d e r  a F r a n c i s c o  B a r r e to  d e  
M e n e z e s ,  e t o m o u  c o n t a  d o  G o v e r n o  gera l
d o  E s t a d o ..................................................  1 6 6 3

A lv a rá  d e  2 7  de  M a io  p e l o  q u a l  c r e o u  E l R e i  
o  t i tu lo  d e  B a r ã o  da  I lh a  G r a n d e  d e  J o a n n e s  
n a  C a p ita n ia  d o  G r ã o - P a r á ,  d e  q u e  fez m e r c ô  
a L u iz  d e  S o u z a  d e  M a c e d o  e m  d u a s  v idas. 1 6 6 7  

T e n d o  s id o  E l - R e i  D . A í f o n s o  VI r e c lu s o  c m  
u m  q u a r to  d o  P a ç o  n o  d ia  2 3  d e  N o v e m b r o  
d e  1 6 6 7 ,  fo i  o  In fa n te  D .  P e d r o  ju r a d o  P r i n ­
c ip e  R e g e n t e  e H e r d e i r o  d a  C o r ô a  e m  C o r te s  
d e  2 7  d e  J a n e ir o  s e g u in te .  T r a t a d o  d e  p a z  
e n t r e  a I le s p a n h a  e P o r t u g a l ,  p e l o  q u a l  fo i  
a C asa  d e  B r a g a n ç a  r e c o n h e c i d a  c o m o  S o b e ­
r a n a  d e  P o r tu g a l  e se u s  d o m i n i o s  ( 1 3  d e  
F e v e r e i r o ) .  A í f o n s o  F u r t a d o  d e  M e n d o n ç a ,  
V ic e -R e i  n o m e a d o  p a ra  o  E s ta d o  d o  B r a s i l ,  
c h e g a  á B a h ia  e t o m a  p o s s e  d o  G o v e r n o  
g e ra l .  O  C a p i t ã o -M ó r  d o  P a r á  A n t o n i o  d e  
A l b u q u e r q u e  C o e lh o  fu n d a  a F o r t a le z a  d o
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C a b o  d o  N o r te  d a  in v o c a ç ã o  d e  S a n to  A n t o n i o  
d e  M a c a p á  s o b r e  as r u in a s  da  d e  C a i n a i i , 
q u e  sen  tio  F e l i c ia n o  C o e l l i o  liav ia  d e m o l i d o  
e m  163*2, d e p o i s  d e  a t o m a r  a o s  In g le z e s .  . 

N a u fr a g io  e m o r t e  d o  A lm ir a n t e  J o ã o  C o r r e ia  
d a  S i lv a ,  c o m  q u a t r o c e n t o s  P o r t u g u e z e s ,  n a  
e n t r a d a  d a  B a h ia  d e  T o d o s  o s  S a n to s .  . . . 

O  B is p a d o  d a  B a h ia  f o i  e le v a d o  á c a t e g o r ia  d e  
A r c e b i s p a d o ,  e t iv e r a m  a p r e e m i n e n c i a  d e  
B i s p a d o s  as Ig re ja s  d o  Piio d e  J a n e i r o ,  d e  
P e r n a m b u c o  e d o  M a r a n h ã o  ( B u l l a  d o  S S . 
P a d r e  I n n o c e n c i o  X I  e m  1 6  d e  N o v e m b r o ) .  

P r o v is ã o  R e g ia  d e  3 0  d e  M a r ço  ( 1 6 7 8 )  c o n f i r ­
m a n d o  a R e la ç ã o  M e tr o p o l i ta n a  d a  B a h i a ,  
c r e a d a  p o r  P r o v is ã o  o u  C a rta  C o n st itu t iv a  
d e  3 0  d e  N o v e m b r o  d o  a n n o  a n te r io r  ( 1 6 7 7 ) ,  
e x p e d id a  p e l o  p r i m e i r o  A r c e b i s p o  D . G a s p a r  
B a ra ta  d e  M e n d o n ç a .  R o q u e  d e  C a stro  B a r ­
r e t o ,  V i c e - R e i  n o m e a d o  p a r a  o  E s ta d o  d o  
B r a s i l ,  c h e g a  á B a h ia  d e  T o d o s  o s  S a n to s  e
t o m a  p o s s e  d o  G o v e r n o  .................................

O s  R e l ig io s o s  C a p u c h in h o s  I ta l ia n o s  c o m e ç a r a m  
a f u n d a r  o  seu  p r i m e i r o  l l o s p i c i o  d e  N ossa  
S e n h o r a  d a  P ie d a d e  n a  C id a d e  d e  S. S a l­
v a d o r ,  C a p ita l  d a  B a h ia  d e  T o d o s  o s  S a n to s .  

F u n d a ç ã o  da  C o lo n ia  d o  S a c r a m e n t o  n a  m a r ­
g e m  s e p t e n t r io n a l  d o  R io  da  P r a ta .....................

P o r  m o r t e  d e  D . A í l o n s o  V I  ( 1 2  de  S e t e m b r o )  
n o s  P a ç o s  d e  C in t r a ,  o  P r ín c ip e  1). P e d r o ,  

d o  P xe in o , a s s u m iu  o  t itu lo  de  R e i  
d o s  A lg a r v e s ,  d e b a ix o  d o  n o m e

d e  D . P e d r o  I I .....................................................................
R io  G r a n d e  d o  N o r te  leve  o  t itu lo  d e  C o n ­

d a d o  , e d e s d e  e n tã o  f i c o u  s e n d o  G o v e r n o  
s e p a r a d o , m a s  s u b a lt e r n o  a o  d e  P e r n a m b u c o .  

D e s c o b r i m e n t o  d a s  m in a s  d o  S a h a ra  p o r  u m a
B a n d e ir a  de  P a u lis ta s .......................................................

O s  R e l ig io s o s  d e s c a lç o s  de  S a n to  A g o s t in h o  da 
P r o v in c ia  d e  P o r tu g a l  e d i f i c a r a m  n a  B a h ia  o 
s e u  l l o s p i c i o  d a  P a lm a  n o  a n n o  d e .  . . . • 

F u n d a ç ã o  d o  A r r a ia l  d o  O u r o  P re to  n o  D is -

lá9

1 6 7 6

1 6 7 8

1 6 7 9

1 6 8 0

R e g e n t e  
d e  P o r tu g a l  e

O
1 6 8 3

1 6 8 9

1 6 9 0

1 6 9 3
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ti-iclo c h a m a d o  d a s  M inas. D e s tru iç ã o  c o m p le t a  
d a  r e u n iã o  d o s  N eg ro s  dos P a lm a res  na  C o ­
m a r c a  d a s  A la g o a s .  Q u a n d o  d e  o r d e m  d o  
iMarquez d e  F c r r o l , G o v e r n a d o r  d e  C a y e n a , 
a le iv o s a m e n te  t o m a r a m  os  F r a n c e z e s  a F o r ­
taleza d o  G a b o  d o  N orte  da  in v o c a ç ã o  d c  
S a n to  A n t o n i o  d e  jM a c a p á , í o i  esta g lo r io s a ­
m e n t e  r e n d id a  e r e s ta u r a d a  p e lo s  P o r tu g u e z e s  
d e b a ix o  d o  c o m m a n d o  d e  F r a n c i s c o  d e  S o u z a
F u n d ã o .........................................................................................1 6 9 7

T r a ta d o  e n tr e  P o r t u g a l  e a H e s p a n h a ,  e m  q u e  
j ie lo  a r t igo  l / i  se es ta tu iu  q u e  P o r tu g a l  p o s -  
su isse  in  s o lid a m , c o m  in te ir o  d o m i n i o , a 
m a r g e m  s e p te n tr io n a l  d o  Piio d a  P rata  ( 1 8
d e  J u i i l i o ) ................................................................................ 1 7 0 1

E l - R e i  D . J o ã o  V  s o b e  ao  T l i r o n o  d o  P o r t u g a l  
p o r  m o r t e  d e  seu  P a i I ) .  P e d r o  II n o  d ia
9  d e  D e z e m b r o  d o ...........................................................1 7 0 6

E l - R e i  D . J o ã o  V ,  e m  v ir tu d e  da  g u e r r a  c iv il  
e n tr e  o s  P au listas  e R o a b a s ,  d e l ib e r o u  c r e a r  
e m  S. P a u lo  u m a  C a p ita n ia  g e r a l , s u g e i -  
ta n d o - l l io  o  D is tr ic to  das  M in a s ,  e d e s a n -
n e x a n d o -a  d o  R io  d c  J a n e i r o ................................ 1 7 0 9

E x p e d iç ã o  m a lo g r a d a  d o  C a p itã o  C a r lo s  D u c le r c  
c o n t r a  o  R io  d e  J a n e ir o .  S e u  d e s e m b a r q u e  
n o  p o r t o  d a  G u a r a l ib a  ( õ  d e  S e t e m b r o )  , 
d ’ o n d c  m a r c h o u  p o r  terra  p a ra  esta  C ap ita l .  
E n c e r r a d o  l in a lm e n t e  n o  t r a p ic h e  c h a m a d o  
d a  O r d e m ,  a lli  c a p i tu la  e se e n t r e g a  jn à -  
s i o n e i r o  d e  g u e r r a  c o m  lo d o s  o s  seus  ( 1 1
d c  S e t e m b r o ) ......................................................................... 1 7 1 0

E x p e d iç ã o  d e  D u g u a y  T r o u i i i  c o n t r a  a m e s m a  
C id a d e ,  su a  o c c u p a c ã o  e re sg a te  ( d e s d e  1 2  
d c  S e t e m b r o ,  e m  q u e  e n t r o u  n ’ e s la  b a h i a ,  
até o  d ia  1 3  d c  O u tu b r o  e m  q u e  se fez  á 
vé la  p a ra  F r a n ç a ,  le v a n d o  u m  O í í i c ia l ,  q u a t r o  
G u a rd a s  M a r in h a s , e p e r to  d e  q u in h e n t o s  s o l ­
d a d o s ,  q u e  t in h a m  l i c a d o  j ir is io n e ir o s  d e p o is  
da  d e r r o ta  d o  C a p itã o  D u c l e r c ) .  F u n d a ç ã o  
d e  V illa  P lica h o je  C id a d e  d o  O u r o  P re to  
C a p ita l  da  P r o v i n d a  de  M in a s  G e ra e s . , . . 1 7 1 1
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T ra ta t lo  cle lU re c l it  e n t r c  a F r a n ç a  e P o r t u g a l ,  

e m  q u e  se i ix a m  os  l im ite s  d o  B r a s i l  p e l o  
N o l  l e , d e b a ix o  da  m e d ia ç ã o  d a  In g la te r ra
( 1 1  cle A b r i l ) .......................................................................... 1 7 1 3

T r a la d o  d c  L t r e c h t  c n l r e  P o r tu g a l  c  a H e s p a -  
n l i a , e m  q u e  p e lo s  a r l ig o s  0  e 7 d e v ia  o  B io  
da  P ra ta  s e r  o  l im ite  m e r i d i o n a l  d o  B ra s il
( 6  d e  F e v e r e i r o ) ...............................................

A  Ig re ja  d o  P a rá  fo i  e le v a d a  á p r e e m in ê n c i a
d c  B i s p a d o ....................................................................................17 .19

O  D is lr ic to  das M in a s  fo i  s e p a r a d o  d o  G o v e r n o  
d e  S. P a u lo  p o r  C arta  B e g ia  d e  2 1  d e  I c v e -  
r e i r o ,  e c r e a d o  C a p ita n ia  G e r a l  c o m  o  t itu lo  
d e  M inas (icracs  p e lo  A lv a rá  d e  2  d c  D e z e m b r o  
d o  m e s m o  a r m o ,  s e n d o  n o m e a d o  p r im e ir o  G o ­
v e r n a d o r  e C a p itã o  G e n e ra l  d a  dita C a p ita n ia  
d e  M inas G e r a e s  D . L o u r e n ç o  d e  A lm e id a .  . 1 7 2 0  

A  y ícad en iia  B va silica  dos l^sguccidos  í o i  c r e a d a  
n a  B a h ia  d e  T o d o s  os  S a n to s  s o b  a p r o ­
te c ç ã o  d e  V a s c o  F e r n a n d e s  C esar  d e  M en ezes
V ice ~ B e i d o  E s ta d o  d o  B r a s i l .................................1 7 2 A

A  P o v o a ç ã o  d e  G u y a b á  r e c e b e  o  t itu lo  d e  V illa . 
P r im e i r o  d ia m a n t e  a c h a d o  n o  D is lr ic t o  d o  
S e rr o  d o  F r i o  p o r  A n t o n i o  d a  F o n s e c a  L o b o .  1 7 2 9  

A  P o v o a ç ã o  d c  G o y a z ,  sita n as  m a r g e n s  d o  
B io  V e r m e l h o ,  teve o  t itu lo  d e  V il la  B o a
d c  G o v a z  e m .......................................................................... 1 7 3 0

A  Ilha  d c  S anta  C a lh a r in a  f o r m a  G o v e r n o  se ­
p a r a d o ,  m a s  su b a lte rn o  ao  d o  B io  de  J a n e ir o .  1 7 3 8  

E m  1 9  d e  S e t e m b r o  c h e g o u  a B e le m  (C a p ita l  
d o  G r ã o - P a r á )  M. de L a  C o n d a m in e , q u e  
d e s c ia  d o  P e r u ,  d e p o is  d e  c o n c l u i d a  a sua  
v ia g e m  a o  E q u a d o r  p a ra  d e t e r m in a r  a f ig u ra  
da t e r r a ,  c  p a r t iu  p a r a  G a y en a  r e c e b e n d o  
l o d o  o  a u x i l io  n e c e s s á r io  p a r a  a sua v ia g e m . 1 7 á 3  

O  SS. P a d r e  B e n e d ic t o  X I V , p e la  B u lia  d a tada  
e m  B o m a  a (5 d e  D e z e m b r o  , in st itu iu  a ]ie - 
d id o  d ’E l -B e i  D . J o ã o  V os B is p a d o s  d c  S.
P a u lo  , c  d e  M a r ia n n a  ( n a  C a p ita n ia  d c  
M inas G e r a e s ) ,  e as P rclas ias  d e  G o y a z ,  e 
d e  C u y a b á  (n a  C a ji ita n ia  d e  M atto G r o s s o ) .  17'|(>

ti
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R e a l  P ro v isã o  cle 9  cle M aio  p c la  q u a l  reso lveu  
E l - R e i  c r c a r  d u as  n ov as  C a p ita n ia s  n o s  D is -  
I r ic to s  d e  G o y a z  e d c  M a llo  G r o s s o ,  d e s -  
a n n e x a n d o - o s  d a  C ap ita n ia  d e  S. P a u l o ,  c  
d a n d o  esta  p o r  e x t in c la .  O r d e m  d a  m e s m a  
data  i n c u m b i n d o  o  G o v e r n a d o r  d e  S a n to s  
d o  G o v e r n o  d e  S . P a u lo  s u b o r d in a d o  a o  d o  
R io  d e  J a n e ir o .  R o d r i g o  C esar  d e  M e n e ze s  
p r i m e i r o  G o v e r n a d o r  e C a p itã o  G e n e r a l  n o ­
m e a d o  p a ra  G o y a z .............................................................M lxS

T r a ta d o  d e  M a d r id  f i x a n d o  os  l im it e s  das  c o n ­
qu is ta s  e n t r e  E l - R e i  D . J o ã o  V  d e  P o r t u g a l  
e  D . F e r n a n d o  Y I  d a  I l e s p a n b a  ( 1 3  d e  J a ­
n e i r o ) .  P o r  m o r t e  d e  D . J o ã o  V  aos  3 1  d e  
J u lh o  s u b iu  a o  T h r o n o  d e  P o r t u g a l  s e u  í i l l io
D . J o s é  I .......................................................................... ....  . 1 7 5 0

R e s o lu ç ã o  d e  C o n s e lh o  d o  1 1  d e  F e v e r e ir o  
m a n d a n d o  c r e a r  u m a  R e la ç ã o  n o  Pxio d e  
J a n e i r o ,  m a s  só fo i  e íT ec liva m en te  c r e a d a  p e l o  
R e g im e n to  d e  1 3  de  O u tu b r o  d o  m e s m o  a n n o ,  
q u e  é a su a  L e i  o r g a n ic a .  D . A n t o n i o  R o h m  
d c  M o u r a ,  p r im e i r o  G o v e r n a d o r  e C a p itã o  
G e n e r a l  n o m e a d o  p a ra  a n o v a  C a p ita n ia  d e
M alto G r o s s o ,  c h e g a  a C u y a b á ................................1 7 5 1

P o r  C arta  R e g ia  d e  2 9  d e  A b r i l  e x f in g u iu - s e  
o  t itu lo  de  B a r ã o  d a  I lh a  G r a n d e  d e  J o a n n e s  
n a  C a p ita n ia  d o  G r ã o - P a r á , c  p a s s o u  a e n -  
c o r p o r a r - s e  n a  C o r ò a  o  i n t e i r o ,  p l e n o  e rea l  
d o m í n i o  d ’ e l l a , r e c e b e n d o  o  B a r ã o  q u e  a 
p o s s u ia  o  l i lu lo  d e  V is c o n d e  d e  IM esquitella 
p o r  C a r la  d a ta d a  d c  2 8  d e  M a io  d o  m e s m o
a n n o ............................................................................................... 1 7 5  A

C arta  d e  L e i  m a n d a n d o  d e c la r a r  n as  C id a d e s  
d e  B e le rn  d o  G r ã o -P a r á  e d e  S. L u iz  d o  
M a ra n h ã o  q u e  o s  í n d i o s  fo s s e m  t id o s  c o m o  
iv r e s ,  e is e n to s  d e  tod a  a e s c r a v id ã o ,  p o ­

d e n d o  d i s p ô r  d e  suas p e sso a s  c o m o  m e l í i o r
lh e s  p a re c e s s e  ( 6  d c  J u n h o ) ............................... 1 7 5 5

O  P i a u h y ,  G o v e r n o  s e p a ra d o  c o m  P a te n te  R e g ia  
d e s d e  1 7 1 8  , n ã o  c o m e ç o u  a ter G o v e r n a d o r e s  
s e n ã o  n o  a n n o  d e .............................................................1 7 5 8

il'-
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A lv a r á  d e  1 9  d e  J a n e ir o  d e c la r a n d o  o s  J e su íta s  
b a n id o s  e  p r o s c r ip l o s  d e  P o r t u g a l :  C a r la  R e g ia  
d e  2 1  d e  J u lh o  m a n d a n d o  p r e n d e r  c  d e p o r t a r  
o s  J e su ita s  ex is ten tes  n o  B ra s il  : A lv a rá  d e  1 3  
d e  S e t e m b r o  d o  m e s m o  a n n o ,  p u b l i c a d o  n a  
C l ia n c e l la r ia  e m  3 d e  O u t u b r o ,  d e c la r a n d o  o s  
J esu ita s  r e b e l d e s ,  t r a id o r e s ,  d e s n a t u r a l ls a d o s  
e p r o s c r i p t o s ; e m  c o n s e q u ê n c ia  d o  q u e  fo r a m  
a q u e lle s  p a d r e s  p r e s o s  e  m a n d a d o s  sair  d e  t o d o s  
o s  lo g a r e s  d o  B r a s i l ,  e m  q u e  r e s id ia m  , n o  m e z
d e  IN o v e m b r o ........................................................ .... . . .  1 7 5 9

O  R io  G r a n d e  d e  S . P e d r o  d o  S u l f o r m a  G o v e r n o  
s e p a ra d o  , m a s  s u b a l t e r n o  a o  d o  R io  d e  J a n e ir o  1 7 6 2  

M u d a n ç a  da  C a p ita l  d o  E s ta d o  d o  B r a s i l ,  da  B a h ia  
d e  t o d o s  o s  S a n to s  p a r a  o  R io  de  J a n e ir o .  D . 
A n t o n i o  A lv a r e s ,  C o n d e  da C u n h a ,  p r im e i r o  
V ic e -R e i  e C a p itã o  G e n e r a l  d e  M ar e T e r r a ,  
n o m e a d o  p a ra  o  R io  d e  J a n e i r o , c h e g a  á esta 
C id a d e  d e  S . S e b a s t iã o ,  e t o m a  p o s s e  d o  G o ­
v e r n o  n o  d ia  1 0  d e  O u t u b r o  d e ................................. 1 7 6 3

D e  o r d e m  d ’E l-R e i  fez  o  G o v e r n a d o r  e C a p itã o  
G e n e r a l  d o  P a r á ,  F e r n a n d o  d a  C osta  d e  A la y d e  
T e i v e ,  c o n s t r u i r  a P r a ç a  d e  S. J o s é  d e  M a ca p á  
p e lo  S a r g e n to  m ó r  d e  E n g e n h e ir o s  H e n r iq u e
A n t o n i o  G a lu s s i ......................................................................176^1.

R e s o lu ç ã o  d ’ E l-P iei I). J o s é  1° m a n d a n d o  re s ta u ra r  
a C a p ita n ia  d e  S. P a u lo  ( / i d e  F e v e r e i r o ) .  D .
L u iz  A n t o n i o  d e  S ou za  B o te lh o  M o u r ã o ,  M o rg a ­
d o  d e  M a t h c u s ,  n o m e a d o  G o v e r n a d o r  e C a p i ­
tão  G e n e r a l  p a ra  a m e s m a  C a p i t a n ia ,  c h e g a  á
V illa  de  S a n to s  ( 2 3  d e  J u n h o  ) ............................ ....  1 7 6 5

1). A n t o n io  R o h m  d e  M o u r a ,  s e g u n d o  V i c e -R e i  
n o m e a d o  p a r a  o  R io  d e  J a n e ir o  , t o m a  p o s s e  
d o  G o v e r n o  c m  1 7  d e  N o v e m b r o  d o  a n n o  d o  1 7 6 7  

O  M a rq u ez  d e  L a v r a d io ,  D. L u iz  d e  A l m e i d a ,  
t e r c e ir o  V ic e -R e i  n o m e a d o  p a ra  o  R io  d e  J a ­
n e i r o ,  t o m a  p o s s e  d o  G o v e r n o  e m / i  d e  N o ­
v e m b r o  ................................................................ ...................... 1 7 6 9

O  T e n e n t e  C â n d id o  X a v ie r  d e  A lm e id a  c  S o u za  
( d e p o is  T e n e n t e  G e n e r a l ) d e s c o b r e  os  C a m p o s  
d e  Guarapuava  , q u e  se e s te n d e m  d e s d e  o  R io

20
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l l a l ú ,  c m  cu ja s  m a r g e n s  es tev e  a antiga  e 
t lcm o lit la  V ilía ~ lU ca , ató as c a b e c e i r a s  cio U ru ­
g u a y  , e d e s d e  a S e rra  d o s  A g u d o s  ató  o  R io
P a r a n á  ( 8  d e  S e t e m b r o  ) ...............................................1 7 7 0
S o c i e d a d e  li t te ra r ia  c o m  o  l i tu lo  d e  —  A c a d e ­
m ia  s c ie n t i f i c a  d o  R io  d e  J a n e ir o  — e s t a b e l e ­
c id a  n ’ es la  C a p ita l  c m  t e m p o ,  e s o b  o s  
a u s p ic io s  d o  M a rq u e z  d e  L a v r a d io ,  c e l e b r a  a 
su a  p r im e ir a  sessão  p u b l i c a  n o  d ia  1 8  de
F e v e r e ir o  d o  a n n o  d e ........................................................ 1 7 7 2

E ra  B c l e m  a C a p ita l  e r e s id ê n c ia  d o  G o v e r n a d o r  
e  ( ia p i lã o  G e n e r a l  d as  C a p ita n ia s  d o  G r ã o  P ará  
e  d o  M a r a n h ã o ,  q u a n d o  p o r  D e c r e t o  d e  7  d e  
I\Iaio fo i  d e s m e m b r a d a  u m a  d a  o u t r a , f i c a n d o  
r e u n id a s  e su ge ita s  ao  G o v e r n o  G e ra l  d a  p r i ­
m e i r a  as C a p ita n ia s  d o  P a r á  c  Púo N e g r o ,  e 
a o  d a  s e g u n d a  as d o  M a r a n h ã o  c  P ia u h y .  . . . 1 7 7 á  

M orte  d ’ E l - R e i D .  J o s é  I ( 2 íi d e  F e v e r e ir o  ) .  S o b e  
t h r o n o  d c  P o r tu g a l  s u a  f i lh a  D .  M a r ia  I. 

T o m a d a  d a  I lh a  d e  S a n ta  C a th a r in a  p e l o s  I le s -  
] )a n h ó cs  a o  m a n d o  d e  D . P e d r o  C e v a llo s  ( 2 7  
d e  F e v e r e i r o  ) .  T r a ta d o  p r e l im in a r  d e  p a z  e n t r e  
as C o r o a s  d e  l l e s p a n h a  c  d e  P o r t u g a l , l i x a n d o  
o s  l im ite s  d o  B r a s i l  c o m  as C o lo n ia s  H e s p a -  
n h o l a s ,  a ss ig n a d o  e m  S . I ld e fo n s o  ( i .®  d e
O u t u b r o  ) . . . . . .............................................................1 7 7 7

f r a t a d o  d e  a m iz a d e ,  g a ra n t ia  e  c o m m e r c i o  e n tre  
as du as  C o r o a s  d e  l l e s p a n h a  e de  P o r t u g a l  , 
a ss ig n a d o  n o  P a r d o  (1 1  d e  M a r ç o ) .  D e p o i s  q u e  
o s  H e s p a n h ó e s  e v a cu a ra m  ( n o  d ia  3 0  d e  J u lh o )  
a I lh a  d e  S a n ta  C a t h a r i n a , t o m o u  d ’ e lla  p o s s e  
e m  n o m e  da  R a in h a  o  C o r o n e l  F r a n c is c o  A n ­
t o n io  d a  V e ig a  C a b ra l  d a  C a m a r a  n o  d ia  U de
A g o s to  i m m e d i a t o . ............................................................ 1 7 7 8

D . L u iz  d e  V a s c o n c e l l o s  c  S o u z a ,  q u a r to  V i c e -  
R e i  n o m e a d o  p a ra  o  R io  d e  J a n e i r o ,  t o m a
p o s s e  d o  G o v e r n o  c m  5  d e  A b r i l .........................1 7 7 0

O  T e n e n te  C o r o n e l  M a n o e l  d a  G a m a  e x p l o r o u  
o  R io  B r a n c o ,  e o  d e s c r e v e u  c o m  p r o l ix a  in ­
v est igação  , fa z e n d o  le v a n ta r  a C a rta  re sp e c t iv a  
p e l o  E n g e n h e ir o  Dr. e m  m a lh c in a t i c a s  J o s é
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S im õ e s  d e  C a r v a lh o ................................................................1 7 8 7
P r o je c la d a  r e v o lu ç ã o  d e  M in a s ; p r is ã o  d o s  in d i ­

c ia d o s  m a n d a d a  la ze r  p e l o  C a p itã o  G e n e r a l  
d ’a q u c l la  C a p i t a n i a , q u e  e n tã o  e r a  o  V is c o n d e
d e  B a r b a c e n a ...............................................................................1 7 8 9

I). J o s é  d e  C a s t r o ,  C o n d e  d e  R e z e n d e ,  q u in t o  
V i c e -R e i  n o m e a d o  p a r a  o  R io  d e  J a n e ir o  , 
t o m a  p o s s e  d o  G o v e r n o  e m  U d e  J u n h o .  . . . 1 7 9 0  

A c h a d a  d o  g r a n d e  D ia m a n te  d a  C o r o a  d e  P o r ­
tugal ju n t o  ao  a r r o io  d o  A h a c t é ................................ 1 8 0 0

C a r la  R e g ia  e x p e d id a  g c r a lm e n t e  p a ra  to d a s  as 
C a p ita n ia s  d a  A m e r i c a ,  in h ib in d o  o  u s o  d e  
se p u ltu ra s  d e n t r o  das I g r e ja s ,  c  m a n d a n d o  a o s  
G o v e r n a d o r e s  q u e ,  d e  a c e o r d o  c o m  o s  B i s p o s ,  
í izesse in  c o n s t r u ir  C e m ité r io s  c m  lo g a r e s  sepa 
r a d o s  , o n d e  s e m  e x c e p ç ã o  se s e p u lta s se m  
to d a s  as p e s s o a s ,  q u e  fa l le c e s s c m  n a s  p o v o a ­
ç õ e s  (lU  d e  J a n e i r o ) .  G u e r r a  n a  P r o v in c ia  d o  
R io  G r a n d e  d o  S u l  c o n t r a  o s  l l e s p a n h ó e s .  O c e u  
p a ç ã o  d o s  S e le  P o v o s  das  M issõ e s  da m a r g e m  
o r ie n t a l  d o  U ru g u a y  p o r  a lg u n s  a v e n tu r e iro s  
( d e  3 a 2 8  d e  A g o s t o ) .  D . F e r n a n d o  J o s é  d(í 
P o r t u g a l ,  sex to  V ic e -R e i  n o m e a d o  p a ra  o  R io  
d e  J a n e i r o ,  t o m a  p o s s e  d o  G o v e r n o  n o  d ia
d e  O u t u b r o .............................................................................. 1801

S u s p e n s ã o  das  h o s t i l id a d e s  e n t r e  o s  l l c s p a u h ó o s  
e P o r lu g u e z e s  na A m e r i c a , c n i  v ir tu d e  da paz
c e le b r a d a  e in  A m i e n s ............................................................ 1802

1). M a rco s  de  N o r o n h a  e B r i t o ,  C o n d e  d o s  A r c o s ,  
s é t im o  e u l t im o  V ic e -R e i  n o m e a d o  p a ra  o  R io  
d e  J a n e ir o  , to m a  p o s s e  d o  G o v e r n o  n o  d ia  21
d e  A g o s t o .......................................................................................1 8 0 0

O  G o v e r n o  s u b a lte r n o  d o  Piio G r a n d e  d o  S u l  lo i  
e leva d o  á c a te g o r ia  d e  C a p ita n ia  G e ra l  c o m  o  
n o m e  d e  R io  G r a n d e  d e  S. P e d r o ,  f i c a n d o - lh o  
s u b o r d in a d o  o  G o v e r n o  d a  I lh a  d e  S a n ta  C a -  
I h a r in a , p o r  C arta  R e g ia  d o  1 9  d e  S e t e m b r o .  
D e c re to  d o  P r in c ip e  R e g e n t e  d e  P o r tu g a l  d e ­
c la r a n d o  a su a  in t e n ç ã o  d e  m u d a r  a C ò r tc  
]Kira o  B r a s i l ,  e c r e a n d o  a R c g c u c i a ,  q u e  devia 
g o v e rn a r  o  R e in o  e m  sua a u sên c ia  ( 2 0  de N o -

M
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v e m b r o ) .  P a r lid a  d e  l o d a  a F a m i l la  R e a l  d e  
B r a g a n ç a  d e  L is b o a  p a r a  o  B r a s i l , c o m b o i a d a  
p o r  l im a  e s q u a d r a  in g leza  ( 2 9  d e  N o v e m b r o ) .  1 8 0 7  

O  P r in c ip e  R e g e n le  d e  P o r t u g a l  c b e g a  á B a h ia  
( 1 9  d e  J a n e ir o  ) .  D e c r e t o  a s s ig n a d o  n a  B a li ia  
f r a n q u e a n d o  o s  p o r t o s  d o  B ra s i l  á to d a s  as n a ­
ç õ e s  e m  p a z  c o m  P o r tu g a l  ( 2 8  d e  J a n e ir o  ) .
O  P r in c ip e  R e g e n te  p a rte  d a  B a h ia ,  e c h e g a  
g o  R io  d e  J a n e ir o  , o n d e  se r e u n e  c o m  to d a  a 
R e a l  F a m il ia  ( 7 d e  M a r ço  ) .  M a n i fe s to  d a  C o r t e  
d o  B r a s i l , e x p o n d o  o s  m o t iv o s  q u e  a o b r i g a r a m  
a d e c la ra r  a g u e r r a  a o  I m p e r a d o r  d o s  F r a n -  
ce ze s  ( l . °  d e  M aio  ) .  C r e a ç ã o  n ’ esta  C o r t e  d a  
A c a d e m ia  d o s  G u a r d a s  M arin h as  ( 5  d e  M a io ) .  
D e c r e t o  r e n o v a n d o  e a u g r n e n ta n d o  a O r d e m  
d a  T o r r e  e E s p a d a ,  creacla  p o r  E l - R e i  D . A f -  
f o n s o  V ( 1 3  d e  M a io  ) .  A lv a r á  c o m  f o r ç a  d e  
L e i  e r ig in d o  en i V i l la  a P o v o a ç ã o  d e  P o r t o  
A le g r e  , h o je  C id a d e  e C a p ita l  d a  P r o v in c ia  
d o  R io  G r a n d e  d o  S u l  ( f o i  a p r i m e i r a  V il la  
c r e a d a  n o  B ras il  p e lo  P r i n c ip e  R e g e n t e  d e p o is  
d a  su a  c h e g a d a  a este E s ta d o  ) ( 2 3  d e  A g o s t o ) .
C arta  R e g ia  m a n d a n d o  c r e a r  o  B a n c o  d o  B r a s i l
( 1 2  d e  O u t u b r o ) .................................................................1 8 0 8

C a p itu la ç ã o  e m  v ir tu d e  d a  q u a l  o  T e n e n t e  C o ­
r o n e l  M a n o e l  M a r q u e s  o c c u p o i i  n o  d ia  ILi d e  
J a n e ir o  a C id a d e  d e  C a y e n a  , e  se  a p o d e r o u  de  
l o d a  a G u y a n a  F r a n c e z a ,  e m  n o m e  d o  P r in ­
c ip e  R e g e n t e  d o  P o r tu g a l  ( 1 2  d e  J a n e i r o ) .  . 1 8 0 9  

O  C o n d e  de  L in h a r e s ,  p o r  p a r t e  d o  P r in c ip e  
R e g e n te  d e  P o r t u g a l , c  L o r d  S t r a n g fo r d  p o r  
p a r te  da G rã a  B r e t a n h a ,  a s s ig n a r a m  o  T r a t a d o  
d e  C o m m e r c i o  e N a v e g a çã o  e n t r e  a m b a s  as 
P o tê n c ia s  ( 1 9  d e  F e v e r e ir o  ) .  C a s a m e n to  d o  
In fa n te  d o  l l c s p a n h a  I). P e d r o  C a r lo s  c o m  a 
P r in c e z a  d a  B e ir a  su a  P r im a  n ’ esta C ò r t e  ( 1 3  
d e  M a i o ) .  P r im e ir a  m is s ã o  fu n d a d a  n o s  C a m ­
p o s  d e  G u a r a p u a v a  c m  v ir tu d e  da C a r ta  R e g ia  
d o  1 . “ d e  A b r i l  d e  1 8 0 9 ,  d e b a ix o  d o  n o m e  
d e  P o v o a ç ã o  d a  A ta la ia  ( 1 7  d e  J u n h o  ) .  C r e a -  
Ção d a  A c a d e m i a  M ilitar  d o  R i o  d e  J a n e i r o

- r  V ^
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p o r  C arta  d e  L e i  d e  U d e  D e z e m b r o .  • • • *
E m  F e v e r e ir o  e M a r ço  f o r m o u - s e  u m  e x e r c i t o  d e  

o b s e r v a ç ã o  n a s  f r o n t e ir a s  d o  R i o  G r a n d e  d o  
S u l ,  d e b a ix o  d as  o r d e n s  d o  G o v e r n a d o r  c  C a ­
p i tã o  G e n e r a l  da  m e s m a  P r o v in c ia  D . D io g o  
d e  S o u za . N a s c im e n t o  d o  In fa n te  D . S e b a s ­
t iã o ,  f i lh o  d o  In fa n te  d e  H e s p a n h a  D . P e d r o  
C a r lo s  e da P r in c e z a  d a  B e ir a  D . M aria  T l ie -  
reza  , n o  R io  d e  J a n e ir o  ( h  d e  N o v e m b r o  ) . .

In fa u sta  m o r t e  d e  D . R o d r ig o  d e  S o u za  C o u t i n l i o ,  
C o n d e  de L in h a r e s ,  q u e  tão sen s ív e l f o i  a t o d o s  
o s  c o r a ç õ e s  B r a s i le iro s  ( 2 5  d e  J a n e ir o  ) .  A l ­
vará d a n d o  P ie g im e n to  á R e la ç ã o  d o  M a r a n h ã o ,  
m a n d a d a  c re a r  p e la s  R e s o lu ç õ e s  d e  2 3  d e  
A g o s t o  d e  1 8 1 1 ,  e 5  d e  M aio  d e  1 8 1 2  ( 1 3  d e  
M aio  ) .  C o n v e n ç ã o  d e  a r m is l i c io  e m  v ir tu d e  da 
q u a l  o  G e n e r a l  D . D io g o  d e  S o u z a ,  c o m  o  
E x e r c i t o  d o  seu  c o m m a n d o  , teve de re t ira r -  
se  d o  t e r r itó r io  d e  M o n le v id é o  , q u e  h a v ia  
e m  g r a n d e  p a rte  o c c u p a d o  ( 2 6  d e  M aio  ) .  
N esse  m e s m o  d ia  e a n n o  , p o r  aziaga c o i n c i ­
d ê n c i a ,  m o r r e u  n o  R io  d e  J a n e ir o  o  In fa n te  
D . P e d r o  C a r lo s ,  e s p o s o  da P r in c e z a  da B e ira .  
A  V i l la  d c  S. S a lv a d o r  d e  C a m p o s  fo i  c o n d e ­
c o r a d a  c o m  o  t itu lo  d e  B a r o n a t o ,  c o n f e r i d o  
a D . A n n a  F r a n c is c a  M a c ie l  d a  C o s ta  ( d 7 d e

1 5 7

1 8 1 0

1 8 1 1

1 8 1 2D e z e m b r o  )
M o r r e u  n ’ esta  C ap ita l a S e re n ís s im a  In fa n ta  D . 

M a r ia n n a , I rm ã a  da R a in h a  F id e l i s s im a ,  c o m  
77  a n n o s  d e  id a d e  ( 1 6  d e  M a i o ) .  A b r i u - s e  
p e la  p r im e ir a  vez o  R e a l  I h e a t r o  d e  S. J o ã o  , 
h o je  d e  S. P e d r o  de  A lc a n ta r a  ( J 2  d c  O u t u ­
b r o ) .  N ’ este m e s m o  a n n o  o  h a b i l  E n g e n h e ir o  
B a rã o  d e  E sch w  ege  fo i  e n c a r r e g a d o  , p o r  o r d e m  
d o  P r ín c ip e  R e g e n t e ,  d e  e x p lo r a r  varias  m in a s
d e  fe r r o  n a  P r o v in c ia  d e  M inas G e r a e s ...................1 8 1 3

D e c r e to  o r d e n a n d o  a l iv re  e n t r a d a  d o s  n a v io s  
d e  to d a s  as n a ç õ e s  n o s  p o r t o s  d o s  d o m ín io s  
p o r t u g u e z e s ,  e p e r m it t in d o  a sa id a  d o s  n a v io s  
n a c io n a e s  p a r a  q u a lq u e r  d e s t in o  (1 8  d e  J u n h o )  181^t 

C arta  d e  L e i  e le v a n d o  o P r i n c ip a d o  d o  B ra s il  a
r

m
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ca te g o r ia  tle R e i n o  , u n id o  aos  d e  P o r t u g a l  c
A lg a rv e s  ( 1 6  d e  D e z e m b r o  ) .....................................1 8 1 5

M orte  d a  R a in h a  F id c l i s s im a  D. M aria  I. ( 2 0  d c  
M a r ç o ) .  A  D iv is ã o  P o r tu g u e z a  d e  V o lu n t á r io s  
R e a e s  d o  P r i n c ip c  c h e g a  a o  R io  d o  J a n e ir o  
( 3 0  d c  M a rço  ) .  A  m e s m a  d iv isã o  p a r te  p a r a  o  
S u l  ( 1 2  d e  J u n h o  ) .  A s  P r in c e z a s  d o  B r a s i l , 
d e s t in a d a s  a c a s a r e m  c o m  o  R e i  e In fa n te  d e  
l l e s p a n h a ,  p a r t e m  d o  Pvio d e  J a n e ir o  p a r a  
C a d iz  ( 3 d e  J u lh o  ) .  D e c r e t o  c o n c e d e n d o  p e n ­
s õ e s  aos  artistas fr a n ce z e s  , q u e  v ie r a m  f u n ­
d a r  n o  B ra s i l  u m a  E s c o la  R e a l  d e  s c i e n -  
c ia s ,  artes c  o í f ic io s  ( 1 2  d o  A g o s t o ) .  D e r r o t a  
tle u m  t r o ç o  d c  3 0 0  h o m e n s  d a  c o l u m n a  d c  
F r u e t u o s o R iv e r a  p e lo  M a jo r  M a n o e l  M a rq u es  d e  
S o u s a  n o  p a sso  d c  C h a fa lo tc  ( ‘‘I t i  d c  S e t e m b r o ) .  
C o m b a t e  e n tr e  as t r o p a s  d e  A r t ig a s  e as d o  
m a n d o  d o  T e n e n t e  C o r o n e l  J o s é  d e  A b r e u  n o  
P o v o  d e  S . B o r j a , e m  q u e  a q u e lla s  f o r a m  
b a tt id a s  e d isp ersa s  ( 3 d c  O u t u b r o  ) .  O u tr o
c o m b a t e  e n tr e  o  m e s m o  A rt ig a s  c  o  B r ig a d e ir o
J o ã o  d c  D e u s  M o n a  B a r r e t o ,  nas v is in h a n ca s  
d e  Y n h a n d u y  e P a ip a cs  , e m  q u e  o  C a u d i lh o  
g a n c h o  Ibi c o m p l e l a m e n t e  b a l l i d o  ( 1 9  d e  O u ­
t u b r o  ) .  C o m b a t e  d e  ín d ia  M o rta  e n tre  a v a n ­
g u a rd a  d a  D iv isã o  d e  V o lu n t á r io s  P icaes ao  
m a n d o  d o  M a r e c h a l  S e b a s t iã o  P in t o  d c  A r a u jo  
C o r r e i a , c  u m a  fo r te  c o lu m n a  d e  m a is  d e  d o is  
m i l  g a ú c h o s ,  d ir ig id a  p o r  F r u e t u o s o  R iv e ra  , 
t[ue fo i  p o s t o  c m  c o m p le t a  fu g a  ( 1 9  d c  N o ­
v e m b r o  ) .....................................................................................1 8 1 6

( i o m b a l c  d c  C a ta la n  e n t r e  a L e g iã o  d c  S. P a u lo  
c  o  c o r p o  d o  T e n e n t e  C o r o n e l  A b r e u  d e  u m  
l a d o , c  d o  o u t r o  u m a  c o l u m n a  d e  ires  m i l  
g a ú c h o s  c o m m a n d a d o s  p o r  L a  T o r r e ,  V e r d u n ,  
e  M o n d r a g o n , c m  q u e  estes f o r a m  c o m p l e l a -  
n ic n tc  b a t t id o s  c  d e r r o ta d o s  ( /| d e  J a n e ir o  ). 
O c c u p a ç ã o  d a  p r a ç a  d e  M o n te v id e o  p e lo  G e n e ­
ra l L e c o r  ( 2 0  d c  J a n e i r o ) .  R e v o lu ç ã o  d c  P e r ­
n a m b u c o  ( 6  d c  M a r ço  ) .  M orte  d o  C o n d e  da  
B a rca  n ’ esta C o r te  ( 21  d e  J u n h o  ) .  T r a t a d o

---------------- C H
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c o m  a F r a n c a  s o b r c  a d e v o lu ç ã o  d e  C a y c n a ,  
e l im ite s  c o m  o  B ra s il  ( 2 8  d c  A g o s t o  ) .  0  
C a p itã o  B e n t o  M a n o e l  R ib e i r o  s o r p r e n d e  n a  
p o v o a ç ã o  d c  B e le m  e faz  p r i s i o n e i r o  o  C h e fe  
ü a iich o  V e r d u n  c o m  t r e z e n to s  d o s  s e u s , l e ­
v a n d o  c o m s ig o  lã o  s ó m e n t e  q u a r e n ta  la n c c i r o s  
e  c in c o e n t a  m i l i c ia n o s  d o  R io  P a r d o  ( 1 5  d e  
S e t e m b r o ) .  A  C o m a r c a  das A l a g o a s ,  p e r t e n ­
c e n te  á P r o v in e ia  d e  P e r n a m b u c o , fo i  e le v a d a  
a G o v e r n o  s e p a r a d o  e m  v ir tu d e  d o  D e c r e t o  de  
1 6  d e  S e t e m b r o .  A  A r c h id u q u e z a  D . C a r o l in a  
J o s e p h a  L e o p o ld in a  c h e g a  ao  R i o  d c  J a n e i r o  
( 5 d e  N o v e m b r o  ) ,  e d e s p o s a  o  P r i n c ip e  R e a l  
d o  R e in o  U n id o  o  S r . 1). P e d r o  d ’ A l c a n t a r a , 
q u e  fo i  o  f u n d a d o r  d o  I m p é r io  d o  B ras il .  . . .

C o r o a ç ã o  e A c c la m a ç ã o  d 'E l - R e i  D . J o ã o  V I  ( 6  
d c  F e v e r e i r o ) .  D e c r e t o  da m e s m a  data  c r e a n d o  
a n o v a  O r d e m  d a  C o n c e i ç ã o  d e  V il la  V içosa ,
O  T e n e n t e  C o r o n e l  C a e ta n o  A lb e r t o  d c  S o u z a  
C a n a v a rro  d e r r o t o u  n o  a r r o io  d c  P a n d o  c  suas  
i m m e d i a ç õ c s  varias p a rt id a s  d e  F r u e t u o s o  R iv e ­
ra , n o s  d ias  30  e 3 1  d c  M a r ç o  , e l . °  d e  A b r i l  , 
f i c a n d o  p r i s i o n e i r o ,  a lé m  d e  o u t r o s  m u i t o s ,  o  
i r m ã o  d o  m e s m o  R iv e ra ,  ü  M a re ch a l  F r a n c i s c o  
das  C h a g a s  d o s  S a n to s  ataca  a p o v o a ç ã o  d e  S. 
C a r l o s ,  o n d e  ex istia  u m a  f o r ç a  d e  o i t o c e n t o s  
g a ú c h o s ;  b a lc -a  c o m p l c l a m c n t e , a p o d e r a n d o -  
se d a  p o v o a ç ã o  , c  f i c a n d o  m o r t o  o  c a u d i lh o  
A r a n d a  c o m  m a is  c e m  d o s  seus , e t re ze n to s  
p r is io n e ir o s  ( 7 d c  A b r i l  ) .  D e c r e t o  c r e a n d o  o- 
M u séo  R e a l ,  h o je  N a c i o n a l ,  d o  R i o  d c  J a n e ir o  
( 6  de  J u n h o ) .  O  S a rg e n to  m ó r  A n t e r o  J o s é  
F e rr e ir a  d e  B r ito  faz p r i s io n e i r o s  o s  C h efes  
g a ú c h o s  L a  T o r r e , P a n c h o  e T a l i c r ,  ju n t o  a 
C ast ilh os  ( 1 6  d e  J u n h o ) .  C a y c n a  fo i d e v o l ­
v ida  aos  F r a n c e z e s ,  c  e v a cu a d a  p e la s  t r o p a s
b ra s ile ira s  ( 8  d e  N o v e m b r o ) .......................................... 1 8 1 8

N a s c im e n to  da P r in c cz a  D . M aria  da G l o r i a ,  h o je  
R a in h a  d e  P ortu ga l c o m  o  n o m e  d c  D . M aria  11 
( iy de  A b r i l ) .  A lv a rá  c o m  f o r ç a  d e  L e i  d a n d o  
Estatutos á n o v a  O r d e m  d a  C o n c e i ç ã o  de  \ i l la

m

m
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V i ç o s a ,  c r e a d a  p o r  D e c r e l o  d e  6  d e  F e v e r e i r o  
d o  a n n o  a n te r io r  ( 1 0  d e  S e t e m b r o  ) .  N este  
m e s m o  a n n o  c e l e b r o u -s e  u m a  C o n v e n ç ã o  e n t r e  
o  C o n d e  da  F i g u e i r a ,  G o v e r n a d o r  e C a p itã o  
G e n e r a l  d a  P r o v in c ia  d o  Púo G r a n d e  d o  S u l ,  
p o r  p a rte  d a  C ò r te  d o  Pvio d e  J a n e i r o ,  c  o  
C a b i ld o  d e  M o n t e v i d e o , s o b r e  l im ite s  e n t r e  esta  
P r o v in c ia  e a d o  R io  G r a n d e ,  á c u ja  C o n v e n ­
ç ã o  se r e fe r e  o  V i s c o n d e  d e  S . L e o p o l d o  n a  sua
M e m ó r ia  s o b r e  l i m i t e s ,  pag . 1 7 ................................. 1 8 1 9

B ata lh a  d e  T a q u a r e m b ó  g a n h a d a  s o b r e  os  C a u ­
d i lh o s  L a  T o r r e  c  S o te l l o  p e l o  C o n d e  da  F i ­
g u e ira  e p e l o s  B r ig a d e ir o s  J o s é  d e  A b r e u  e 
B e n t o  C o r r e ia  d a  C a m a ra  ; f i c a n d o  m o r t o  n o  
c a m p o  o  C a u d i lh o  S o t e l l o , q u a t r o  O í l ic ia e s  e 
s e te c e n to s  c  n o v e n t a  e c i n c o  in fe r io r e s  e s o ld a ­
d o s  d o  in im ig o  ( 2 2  d e  J a n e ir o  ) .  O  fo r m id á v e l  
C a u d i lh o  D .  J o s é  A r t ig a s ,  r e fu g ia d o  n o  P a r a ­
g u a y ,  f o i  c o n f i n a d o  á A ld é a  d e  C u r u g u a t y  p o r  
o r d e m  d o  D ic t a d o r  F r a n c ia .  A lv a rá  d e s a n e x a n ­
d o  a V il la  d e  L a g e s  da C a p ita n ia  d e  S. P a u l o ,  
á q u e  p e r t e n c i a ,  e i n c o r p o r a n d o - a  n a  C a p ita ­
n ia  d e  S a n ta  C a th a r in a  ( 9  d e  S e t e m b r o  ) .
C h e g a  n o  in e z  d e  O u t u b r o  a o  B ra s i l  a n o t i c ia  
d a  r e v o lu ç ã o  d e  P o r t u g a l ,  q u e  teve o r i g e m  n a  
C id a d e  d o  P o r t o  n o  d ia  ‘"2U d e  A g o s t o , c o m  o  
o b j e c t o  d e  o b te r -s e  u m a  C arta  C o n s t i t u c io n a l .
IS’ cste  m e s m o  a n n o  f o i  fu n d a d a  n a  rua  d o s  B a r -  
b o n o s  d ’ esta C a p ita l  a  p r i m e i r a  I g r e ja  E p i s ­
c o p a l  a n g l i c a n a ...................................................................... 1 8 2 9

P r o n u n c i a m e n t o  d o  P a r á  n o  m e s m o  s e n t id o  
d a  r e v o lu ç ã o  d e  P o r t u g a l  ( 1 “ d e  J a n e i r o  ) .
A lv a rá  c o m  f o r ç a  d e  L e i  c r e a n d o  u m a  
R e la ç ã o  e m  P e r n a m b u c o  c o m  a m e s m a  
a lça d a  e g r a d u a ç ã o  q u e  a d o  M a r a n h ã o  ( 6  de  
P’ e v e r e ir o  ) .  P r o n u n c i a m e n t o  d a  B a h ia  n o  
m e s m o  s e n t id o  d e  r e v o lu ç ã o  d e  P o r t u g a l  ( 1 0  
d e  F e v e r e ir o  ) .  N a s c im e n t o  d o  P r i n c ip e  da  
B e ir a  D . J o ã o  C a r lo s  ( 6  d e  M a r ç o ) .  O  C o l le g io  
e le i to r a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  r e u n i d o  n a  P ra ça  
d o  C o m m e r c i o ,  é a ssa lta d o  p e la  f o r ç a  a r m a d a
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C id a d ã o s a lii  ju n to s  , 
f e r im e n t o s

q u e  fez  f o g o  s o l jr e  os  
d o  q u e  r e s u lta r a m  varias m o r l e s  e 
oraves  ( 2 1  d e  A b r i l ) .  D e c r e t o  p e l o  q u a l  E l - R e i  
n o m e ia  o  P r ín c ip e  R e a l  D . P e d r o  d e  A l c a n t a ia  
R e g e n te  d o  R e in o  d o  B r a s i l , e n ’ e l le  seu  L o g a r  
T e n e n te  ( 2 2  d e  A b r i l  ) .  P a r t id a  d ’ E l-R e i  p a ra  
L is b o a  ( 2 6  d e  A b r i l  ) i  O  G e n e r a l  L u iz  d o  R e g o  
B a r r e t o , G o v e r n a d o r  c  C a p itã o  G e n e r a l  da 
P r o v in c ia  d e  P e r n a m b u c o ,  leva  u m  t iro  d e  
p i s t o l a , d o  q u a l  f i c o u  g r a v c m e n t e  f e r id o  ( 2 1  
(le J u lh o  ) .  A c ta  d e  in c o r p o r a ç ã o  d e  M o n te v i ­
d e o  , d e b a ix o  d a  d e n o m i n a ç ã o  d e  E s ta d o  G is- 
p la t ln o  o u  O r ie n t a l ,  a o  P ie in o  de  P o r t u g a l ,  
B ras il  e A lg a rv e s  ( 31  d e  J u lh o  ) .  C o m b a t e  
r e n h id o  e n tr e  as t ro p a s  d o  G e n e r a l  L u iz  d o  
R e g o  c  o s  l ib e r a e s  d e  P e r n a m b u c o  ju n t o  á  
C id a d e  d c  O l i n d a ,  c u jo  r e s u lt a d o  fo i a c a p i t u ­
la çã o  , q u e  o  m e s m o  G e n e r a l  o í l e r e c e u , e lo i  
a ce ita  ( 3 d e  O u t u b r o  ) .  O  G e n e r a l  L u iz  d o
R e g o e m b a r c a  p a r a  P o r tu g a l  d e ix a n d o  p a r a
s e m p r e  a P r o v in c ia  d e  P e r n a m b u c o  ( 2^i d e
O u tu l ir o  ) . ...........................................................................

O  P r in c ip e  Pvcgcnte r e s o lv e - s c  a í i ca r  n o  B ras il  
( 9  d e  J a n e ir o  ) .  M o r te  d o  P r in c ip e  da B e ir a  
1). J o ã o  C a r lo s  , c o m  o n z e  m e z e s  d e  id a d e  ( A 
<le F e v e r e iro  ) .  E m b a r q u e  d a  D iv isão  L u s ita n a  
para P o r tu g a l  ( 1 5  d e  F e v e r e i r o ) .  D e c r e t o  c r e a n -  
d o  u m  C o n s e lh o  d o  P r o c u r a d o r e s  das P r o v i n d a s  
d o  B rasil ( 1 6  d e  F e v e r e ir o  ) .  N a s c im e n t o  d a  
P r in ce za  D . J a n u a r ia  ( 1 1  d e  M a r ç o ) .  O  P r i n ­
c ip e  P iegente p a r te  p a r a  a P ro v in c ia  de  M inas 
( 2 5  d e  M a r ç o ) .  S u a  volta á esta C ap ita l ( 2 5  
(le A b r i l  ) .  T i t u lo  d e  D e fe n s o r  P e r p e t u o  d o  
B rasil o l ï e r e c id o  p e la  C a m a r a  e P o v o  , e  a c e ito  
p e lo  P r in c ip e  P iegente  ( 1 3  d e  M a i o ) .  In s ta l la -  
ç ã o  d o  C o n s e lh o  de  P r o c u r a d o r e s  das P r o v in ­
d a s  d o  B ra s il  ( 2  d e  J u n h o  ) .  D e c r e t o  c o n v o ­
c a n d o  u m a  A s s e m b lé a  C o n s t itu in te  e L e g is la ­
tiva para o  R e in o  d o  B ra s il  ( 3 d e  J u n h o  ) .  O  
P r in c ip e  R e g e n te  p a rte  p a ra  a P ro v in c ia  d(í 
S. P au lo  ( lA  d e  A g o s to  ) .  O  G r ito  d o  Y p i r a n g a
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( 7 cle S e t e m b r o ) .  O  P r in c ip e  v o lta  tie S. P a u lo  
c  c l ie g a  a csta  C a p ita l ( 1 5  tie S e t e m b r o ) .  A c -  
c la m a ç ã o  d o  S r .  1). P e d r o  I c o m o  I m p e r a d o r  
C o n s t i t u c io n a l  e D e fe n s o r  P e r p e t u o  d o  B ra s i l  
( 1 2  d c  O u t u b r o ) .  A c t o  s o l e m n e  d a  C o r o a ç ã o  
d o  m e s m o  A u g u s to  S e n h o r  : c r e a ç ã o  e in s t i ­
tu iç ã o  d a  I m p e r ia l  O r d e m  d o  C r u s c i r o  d o  S u l , 
p r im e ir a  O r d e m  a m e r ic a n a  c r e a d a  n o  B ra s il
( l . °  d e  D e z e m b r o  ) ........................................................ 1 8 2 2

N a s c im e n t o  d a  P r in c e z a  D . P a u la  ( 1 7  d e  F e v e ­
r e ir o  ) .  A b e r tu r a  da  A s s e m b lé a  C o n s t itu in te  
( 3 d e  M a io  ) .  O s  P o r tu g u e z e s  e v a c u ã o  a C id a d e  
d c  S. S a lv a d o r  na  B a h ia  d e  T o d o s  o s  S a n to s  ( 2 
d c  J u l h o ) .  D is s o lu ç ã o  d a  A s s e m b lé a  C o n s t i ­
tu in te  ( 1 2  d e  N o v e m b r o ) .  C a p itu la ç ã o  d c  M o n ­
te v id e o  e n t r e  o  G e n e r a l  D . A lv a r o  e o  B a r ã o  
d a  L a g u n a  ( 1 8  d e  N o v e m b r o  ) .  O s  tres i r m ã o s  
A n d r a d a s  e  m a is  tres  D e p u t a d o s  d a  A s s e m b lé a  
C o n s t itu in te  s á c m  d e p o r t a d o s  p a ra  a F r a n ç a  
( 2 0  d e  N o v e m b r o  ) .  D e c r e t o  n o m e a n d o  u m a  
C o m m is s ã o  e s p e c i a l , o u  C o n s e lh o  d ’E s ta d o  , 
c o m p o s t o  d e  dez  i n d i v i d u o s , a f im  d c  o r g a n is a r  
u m a  C o n s t i t u i ç ã o ,  q u e  m e r e c e s s e  a a p p r o v a ç ã o
Im p e r ia l  ( 2 6  d e  N o v e m b r o ) .........................................1 8 2 3

l le v o lu ç ã o  d c  P e r n a m b u c o  e m  v ir tu d e  d a  p r is ã o  
d c  M a n o e l  d c  C a r v a lh o  P a es  d e  A n d r a d e  ( 2 0  
d e  M a r ço  ) .  J u r a m e n t o  d a  C o n s t i t u iç ã o  ( 2 5  d c  
M a r ç o ) .  N ’ esse  m e s m o  d ia  Ibi o  i n c ê n d io  d o  
T h e a t r o  d e  S . P e d r o  d e  A lc a n ta r a  q u e  o  r e d u z iu  
á c in za s .  M a n o e l  d e  C a r v a l h o , in t r u s o  P r e s i ­
d e n te  d e  P e r n a m b u c o , p r o c l a m a  o  G o v e r n o  
r e p u b l i c a n o  ( 2A d e  J u lh o  ) .  N a s c im e n t o  d a  
P r in c e z a  D . F r a n c is c a  ( 2  d e  A g o s t o  ) .  O  B r i ­
g a d e ir o  F r a n c i s c o  d e  L i m a  e S ilva  e n t r a  na 
C id a d e  d o  R e c i f e , e o c c u p a  o  b a i r r o  d e  S a n to  
A n t o n i o  ( 1 2  d c  S e t e m b r o  ) .  C o m b a t e  d a  B o a  
V ista  ( 1 3  d e  S e t e m b r o  ) .  A s  tro p a s  I m p e r ia e s  
o c c u p a m  f in a lm e n t e  o  b a i r r o  d e  S. P e d r o  G o n ­
ç a lv e s ,  G a C id a d e  d c  O l i n d a ,  c m  v ir tu d e  d a  
re t ira d a  d o s  r e b e ld e s  ( 1 7  d e  S e t e m b r o  ) .  A s ­
sassinato  d o  C o r a m a n d a n t e  das  A r m a s  d a  B a h ia
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F e l i s b c r l o  G o m e s  C a ld e ir a  ( 2 õ  d e  O u t u b r o  ) .  1 8 2 ^
L ava llc ja  salta  n o  p o r t o  d a s  V a ca s  ( 1 9  d e  A b r i l ) ,  

c  su b le v a  a P r o v in c ia  d e  M o n te v id e o .  T r a ta d o  
c  C o n v e n ç ã o  d e  2 9  d c  A g o s t o , e m  v ir tu d e  d o s  
q u a e s  a I n d e p e n d ê n c ia  d o  B ras il  f o i  s o l e i n n e -  
in e n t e  r e c o n h e c i d a  p e l o  S e n h o r  D . J o ã o  V I. 
C o m b a l e  d e  S a r a n d y  e m  q u e  as t r o p a s  b r a s i ­
le ira s  a o  m a n d o  d e  B e n t o  M a n o e l  R i b e i r o  f o r a m  
d e r r o ta d a s  p o r  L a v a lle ja  ( 1 2  d e  O u t u b r o  ) .
C a r la  d e  L e i  p e la  q u a l  o  S e n h o r  D .  J o ã o  V l  
d e c la r a  a o s  B r a s i le ir o s  q u e  c e d e r a  a seu l i lh o  
D . P e d r o  seu s  d ir e i to s  s o b r e  o  B r a s i l ,  r e s e r ­
v a n d o  s ó m e n t e  p a r a  si o  t itu lo  d o  I m p e r a d o r  
( 1 5  d e  N o v e m b r o  ) .  N a s c im e n t o  d o  S e n h o r  D .
P e d r o  11 ( 2  d e  D e z e m b r o  ) .  M an ifes to  d o  S e ­
n h o r  D . P e d r o  I e x p o n d o  as ra zõ e s  q u e  t e m  
p a ra  d e c la r a r  a g u e r r a  á R e p u b l i c a  d a s  P r o ­
v ín c ia s  U n id a s  d o  R i o  d a  P ra ta  ( 1 0  d e  D e ­
z e m b r o  ) . . . . .  .....................................  . . . . . .

T r a ta d o  p e r p e t u o  d e  a m iza d e  e g a ra n t ia s  e n tr e  a 
F r a n ç a  e o  B ra s il  ( 8  d c  J a n e i r o ) .  P a r t id a  d o  
I m p e r a d o r  p a r a  a B a h ia  (. 3  d e  b e v e r e i r o  ) .
M o r te  d o  S e n h o r  D . J o ã o  V I  e m  L is b o a  ( 1 0  
d e M a r c o  j .  O  I m p e r a d o r  v o lta  d a  B a h ia  e  
c h e g a  a e s ta  C ô r te  ( l . °  d e  A b r i l  ) .  A c l o  s o -  
le in n e  p e l o  q u a l  o  S e n h o r  I ) .  P e d r o  I V a d d ic o u  
a  C o r ô a  d e  P o r t u g a l  c m  su a  í i lh a  p r im o g e n ih a  
a P r in c e z a  d o  G r ã o  P a r á  D . M aria  da G lo r ia  
( 3  d e  M aio  ) .  R e u n iã o  e a b e r t u r a  d a  p r im e ir a  
A s s e m b ló a  L e g is la t iv a  d o  I m p é r io  d o  B ra s il  ( 0  
d e  M a i o ) .  O  I m p e r a d o r  p a r le  p a ra  o  R io  
G r a n d e  d o  S u l c o m  o  f im  d e  a n im a r  a  g u e rra :  
c o n t r a  o s  A r g e n t in o s  ( 2 á  'd c  N o v e m b r o ) .  
M o rte  d a  Im p e r a tr iz  D . C a r o l in a  J o s e p h a  
L e o p o ld in a  ( 1 1  d e  D e z e m b r o  ) .  . ,. . . * •

O  I m p e r a d o r  vo lta  d o  R io  G r a n d e  á 'esta C ò r le  
( 1 5  d e  J a n e ir o  ) .  D e sa stre  da  e s q u a d r i lh a  b r a ­
sileira d o  U ru g u a y  a o  m a n d o  d o  C a p itã o  d e  
F ra gata  J a c in to  R o q u e  d e  S e n a  P e re ira  ( 9  d e  
I 'V ivereiro). B a ta lh a  d c Y l u z a i n g o ,  c h a m a d a  d o  
P asso  d o  R o s a r io  ( 2 0  d c  F e v e r e i r o  ) .  D e c r e to

18*20

d

r í "

■I' j

V

4 ri
m
'■,r I

m  I

I  1
íK i

. V' ■1; ^
w

■ r- í



INDICli CHROXOLOGICO

c r e a iu lo  a —  O r i le m  d c  P e d r o  I , F m i d a d o r  d o  
I n ip e r io  d o  B ras il  —  c o m  o  f im  d o  m a r c a r  
d e  u m a  m a n e i r a  d is t in c ta  a e p o c l ia  e m  q u e  
fo i  r e c o n h e c id a  a I n d e p e n d e n c ia  d ’ e s tc  vasto  
l i n p e r i o  ( 1 6  d e  A b r i l  ) .  C o n v e n ç ã o  c e l e b r a d a  
n ’ esla  C ô r te  p o r  M a n o e l  J o s é  G a r c i a ,  M in is tro  
P le n ip o t e n c iá r io  d e  B u e n o s - A y r e s ,  q u e  a is to  
v e in  G x p re ssa m e n te  ; c u ja  r a t i f i c a ç ã o  fo i  n e ­
g a d a  p e lo  G o v e r n o  d ’ a q u e l la  R e p u b l i c a  ( 1 h  
"de M a i o ) .  C arta  d e  L e i  c r e a n d o  d o is  C u r s o s  
J u r íd i c o s  e m  O l in d a  e S . P a u lo  ( 1 1  d e  A g o s t o ) .  
In s ta l la çã o  da  S o c i e d a d e  A u x i l ia d o r a  d a  I n ­
d u s tr ia  N a c io n a l  ( 1 9  d e  O u t u b r o ) .  D e c r e t o  d a  
A s s e m b lé a  G e r a l  a p p r o v a n d o  a e le v a ç ã o  d a s  
P re la s ia s  d e  G o y a z  e d e  C u y a b á  a B is p a d o s  p o r  
B u l ia  d o  S u m m o  P o n t i f i c e  L e ã o  X I I , q u e  c o ­
m e ç a  —  S ollic ita  Cathoíiccü G reg i$  cu ra  —  ( 3  
d e  N o v e m b r o ) .  T r a t a d o  d e  C o m m e r c i o  e N a ­
v e g a ç ã o  e n tr e  o  B r a s i l  c  a  G r ã a ^ B r e ta n h a  ( 1 0  
d e  N o v e m b r o  ) ............................................................... ....  •

S u b le v a ç ã o  d as  t r o p a s  e s t r a n g e ir a s  n o  R io  d e  J a ­
n e i r o  ( 1 1  d e  J u n h o  ) .  A  R a in h a  d e  P o r t u g a l  
a S e n h o r a  D . M aria  II p a r t e  p a r a  a E u r o p a  
a c o m p a n h a d a  p e lo  M a r q u e z  d e  B a r b a c e n a  ( 5 
d e  J u lh o  ) .  O  C o n t r a -A lm ir a n t e  B a r ã o  R o u s s in  
c h e g a  a o  R i o  d e  J a n e ir o  p a r a  r e c l a m a r  os  n a ­
v io s  f r a n ce z e s  t o m a d o s  p e la  E s q u a d r a  B r a s i ­
le i r a  n o  R io  d a  P ra ta  ( 6  d o  J u lh o  ) .  T r a t a d o  
p r e l i m in a r  d e  p a z  e n t r o  o  B ra s i l  e B u e n o s -  
A y r e s ,  n o  q u a l  se fixa  t e r m in a n t e m e n t o  a I n ­
d e p e n d e n c i a  d e  M o n t e v id é o  ( 2 8  d e  A g o s t o ) .  
O  S u p r e m o  T r ib u n a l  d e  J u s t i ç a , m a n d a d o  
e s t a b e le c e r  p e l o  a r t ig o  1 6 3  d a  C o n s t i t u i ç ã o , 
f o i  d e fm it iv a m e n t e  c r e a d o  p e la  C a r ta  d e  L e i  
d e  1 8  d e  S e t e m b r o , q u e  é o  seu  R e g i m e n t o .  .

D e c r e t o  s u s p e n d e n d o  as g a ra n t ia s  n a  P r o v in c ia  
d e  P e r n a m b u c o  ( 2 7  d c  F e v e r e i r o  ) .  C h e g a m  
ao R i o  d e  J a n e ir o  as S e n h o r a s  D . M ar ia  II 
R a in h a  d e  P o r t u g a l , e D . A m e l ia  D u q u e z a  d e  
L e u c h t e m b e r g  , s e g u n d a  E s p o s a  d o  S e n h o r  D . 
P e d r o  I ( 1 6  d e  O u t u b r o  ) .  C r e a ç ã o  d a  O r d e m

1 8 2 7

1 8 2 8
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m i l i la r  e c iv i l  d a  R o s a  ( 1 7  d c  O u l u b r o  ) .  . . 1 8 2 9  
A s s a s s in a to  d o  V is c o n d e  d c  C a i n a n m ,  P r e s id e n t e  

da  P r o v in c ia  d a  B a h ia  ( 2 8  d e  F e v e r e i r o  ) .  
iNovo C o d ig o  C r im i n a l  p a ra  o  I m p e r i o  d o  
B ras il  (1 6  d e  D e z e m b r o ) .  O. I m p e r a d o r  p a r t e  
p a ra  a P r o v in c ia  d e  M in a s  G e r a e s  c o m  a
Im p e ra tr iz  ( 3 0  d e  D e z e m b r o  ) ...................................

C e le b r e  P r o c l a m a ç ã o  d o  O u r o  P r e to  ( 2 2  d e  F e ­
v e r e ir o  ) .  O  I m p e r a d o r  r e g re s s a  d e  M in a s  c  
c h e g a  a o  P a ç o  d e  S. C h r is t o v ã o  ( 1 1  d e  M a r ç o ) .
A  n o i t e  das  G arra fa d as  ( l A  d e  M a r ç o  ) .  A b d i ­
c a ç ã o  d o  S e n h o r  D . P e d r o  P  e m  s e u  A u g u s to  
F i lh o  o  S e n h o r  D .  P e d r o  II ( 7 d e  A b r i l  ) .  N o ­
m e a ç ã o  d a  R e g e n c i a P r o v i s ó r i a  ( i d . ) .  O  S e n h o r  
D . P e d r o  II  v e m  p a r a  o  P a ç o  d a  C id a d e  n o  
m e i o  d as  a c c la m a ç õ e s  e e n t h u s ia s m o  gera l  d o  
P o v o  ( 9  d e  A b r i l ) .  E le iç ã o  da  R e g e n c ia  P e r m a ­
n e n t e  p e la  A s s e m b lé a  G e r a l  ( 1 7  d e  J u n h o  ) .  
S e d i ç ã o  d a  t r o p a  n o  C a m p o  d e  S a n ta  A n n a  
( l A  e 1 5  d e  J u lh o  ) .  P r is ã o  e  d e p o r t a ç ã o  tu ­
m u lt u a r ia  d o  V is c o n d e  d o  G o y a n a ,  P r e s id e n t e  
da P ro v in c ia  d o  P a rá  ( 7  d e  A g o s t o ) .  S e d iç ã o  
m il ita r  e p o p u la r  n a  C a p ita l d o  M a r a n h a o  , d e  
q u e  r e s u lta r a m  m u it a s  p e r s e g u i ç õ e s ,  e a e x p u l ­
são  d e  a lg u n s  M a g is t r a d o s ,  e p e s s o a s  n o tá v e is  
p a r a  fó ra  d a  P r o v in c ia  ( 1 3  d e  S e t e m b r o ) .  H or-, 
r o r o s a  s e d iç ã o  d a  t r o p a  c m  P e r n a m b u c o  , c h a ­
m a d a  a S etem brisad a  ( l A ,  1 5 e l 6  de  S e t e m b r o ) .  
S u b le v a ç ã o  d o  C o r p o  d e  A r t i lh a r ia  d e  m a r in h a  
n a  I lh a  d as  C o b r a s , e e m  o u tra s  F o rta le za s  
d ’ esta  B a h ia  ( 7  d e  O u t u b r o ) .  M o t im  p o p u l a r  
n o  M a ra n h ã o  c o n t r a  o  P r e s id e n te  d a  P r o v i n c i a , 
o  q u a l  s e n d o  su íT ocado  n a  C a p ita l ,  fo i  r e a p p a -  
r e c e r  n o  in t e r i o r ,  e  só  a c a b o u  e m  A b r i l  d o  
s e g u in te  a n n o  ( 1 9  d e  N o v e m b r o  ) .  N a s c im e n to  
d a  P r in c e z a  I). A m e l ia  e m  P ar iz  ( 1.® d e  D e ­
z e m b r o  ) .  L e v a n ta m e n to  d c  P in t o  M a d e ira  n o  
C e a rá  ( l A  d e  D e z e m b r o ) .  P r i m e i r o  e n c o n t r o  
d e  a r m a s  n o  E n g e n h o  B u r i ly  ( 2 7  d e  D e z e n p  
b r o ) .  A  A c a d e m ia  de  B e lla s  A r te s  fo i  d e l in it i -  

' v a m e n te  o r g a n is a d a  p e lo  D e c r e to  d c  31  d c  D c- '
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z e m b r o ................................................................. ....  1 8 3 1
M o v im e n to s  p o p u la r e s  n o  R i o  d e  J a n e ir o  ( 3 c  

1 7  d e  A b r i l  ) .  S e d i ç ã o  d a  I ro p a  c  a ssa ss in a to  
d o  C o m m a n d a n t e  m i l i ta r  d o  R i o  N e g r o ,  C o ­
r o n e l  J o a q u i m  F c l ip p e  R e is  ( 1 2  d e  A b r i l  ) .  
M o v im e n t o  d e  P e r n a m b u c o  e m  c o n s e q u ê n c i a  
d o  q u a l  c o m e ç a  n o  in t e r io r  a  g u e r r a  c h a m a d a  
d o s  C a b a n o s  ( lU  d e  A b r i l ) .  A c la  d e  I n d e p e n ­
d ê n c i a  d a  C o m a r c a  d o  R i o  N e g r o ,  c o n s t i t u i n -  
d o - s c  c o m o  P r o v in c ia  s e p a r a d a  d o  P a r á  ( 2 3  d e  
J u n h o ) .  R e s ig n a ç ã o  d a  R e g e n c ia  P e r m a n e n t e ,  
q u e  n ã o  f o i  a ce ita  p e la  C a m a r a  d o s  D e p u t a d o s '
( 3 0  d e  J u l h o ) .  D e m is s ã o  d o  M in is té r io  F e i j ó  
c  V a s c o n c e l l o s  ( Id .  ) .  C arta  d e  L e i  d e t e r m i ­
n a n d o  q u e  as A c a d e m ia s  M e d ic o -C ir u r g ic a s  d o  
R i o  d e  J a n e i r o  e da  B a h ia  s e ja m  d e n o m i n a d a s  
E s c o la s  o u  F a c u ld a d e s  d e  M e d ic in a  c  C ir u r g ia ,  e 
lh e s  d á  n o v a  O r g a n is a ç ã o  ( 3  d e  O u t u b r o  ) .  
C o d ig o  d o  P r o c e s s o  C r im in a l  d e  P r i m e i r a  
I n s t a n c i a ( 2 9  d e  N o v e m b r o ) .  I n s t r u c ç õ e s  p a r a  
a e x e c u ç ã o  d o  C o d i g o  d o  P r o c e s s o  C r im i n a i
( 1 3  d e  D e z e m b r o  ) ..........................................  1 8 3 2

M o rte  d a  P r i i i c c z a  D .  P a u la  ( 1 6  d e  J a n e i r o  ) .  
R e v o lu ç ã o  d o  O u r o  P r e l o  ( 2 2  d e  M a r ç o  ) .  M a­
t a n ç a  d o  P ará  , a s s a s s in a to  d o  n e g o c ia n t e  J a l -  
l e s ,  & c . , ( 1 6  d e  A b r i l ) .  O  D e p u t a d o  V e n a n -  
c i o  H e n r i q u e  d e  R e z e n d e  p r o p õ e  o  b a n i m e n t o  
d o  E x - I m p e r a d o r  ( 2 8  d e  J u n h o  ) .  I i is la l la ç ã o  
da  S o c i e d a d e  M ilitar  d o  R i o  d e  J a n e i r o  ( 1 1  
d e  A g o s to  ) .  S e d i ç ã o  m i l i t a r  c o n t r a  o  P r e s i ­
d e n te  d o  C e a r á  J o s é  M a r ia n o  d e  A l b u q u e r q u e  
C a v a lc a n t i ,  q u e  fo i  l o g o  a b a fa d a  ( 1 0  d e  N o ­
v e m b r o ) .  A  casa  e m  q u e  a S o c i e d a d e  M ilita r  
fazia  as  suas r e u n i õ e s  f o i  in v a d id a  p e la  g e n t a ­
l h a ,  c  d e s p e d a ç a d o s  t o d o s  o s  m o v e i s :  a lg u m a s  
t y p o g r a p h ia s  f o r a m  a r r o ja d a s  á  r u a ,  c  q u e b r a ­
d a s  as v id ra ça s  d e  varias casas  d a s  p e s s o a s  
m a is  c o n s p i c u a s  d ’ esta  C a p ita l  (  6  d e  D e z e m ­
b r o ) .  P r isã o  d o  C o n s e lh e i r o  J o s é  B o n i f a c i o  d e  
A n d r a d a  e S i l v a ,  T u t o r  d e  S . M. I. o  S e n h o r  
D . P e d r o  I I ,  c  de  suas A u g u s ta s  I r u iã a s ,  m a n -
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ilada e x e c u t a r  p o r  o r d e m  d o  G o v e r n o  d e n t r o  
d o  p r o p r io  P a ç o  da  B o a  V is ta  ( 1 5  d e  D e z e m b r o ) . 1 8 3 3

A n a r c h ia  e m a ta n ç a  d e  C n y a b á  ( 3 0  d e  M a io  a 
5  d c  J u lh o  ) .  Passa na G a m a r a  d o s  D e p u t a d o s  
o  P r o je c t o  d e  b a n im e n t o  d o  E x - I m p e r a d o r  ( 3  
d e  J u n h o  ) .  O  m e s m o  P r o je c t o  c a iu  e m  p r i ­
m e ir a  d is cu s s ã o  n o  S e n a d o  p o r  g r a n d e  m a io r ia  
( 1 8  d e  J u n h o ) ,  R e f o r m a  da  C o n s t i t u i ç ã o ,  c h a ­
m a d a  A c t o  A d d i c i o n a l  ( L e i  d e  1 2  d e  A g o s to  ) .
C h e g a  e m  N o v e m b r o  a n o t ic ia  d a  m o r t e  d o  
D u q u e  d e  B r a g a n ç a ,  a c a e c id a  a 2U d e  S e te m ­
b r o  e m  L is b o a .  A ssa ss in a to  ju r í d i c o  d o  C o r o ­
n e l  J o a q u i m  P in t o  M a d e ira  n a  V i l la  d o  C r a to  
( 2 8  d e  N o v e m b r o  ) .............................................................183i^l.

A ssass in a tos  d o  P r e s id e n t e  , d o  C o m m a n d a n le  das  
A r m a s ,  e  d o  C h e fe  da e s ta çã o  n a v a l  d o  P a rá  
( 7 d e  J a n e ir o  ) .  A ss a s s in a to  d e  M a lc h e r ,  P r e ­
s id e n te  in tru s o  d o  P a r á ,  e m  c o n s e q u ê n c ia  d o  
f ju e  V in a g r e  a s s u m e  a  a u t o r id a d e  c iv i l  e m i l i ­
tar d a  m e s m a  P r o v in c ia  ( 2 6  d e  F e v e r e i r o ) .  
D e c r e t o  e l e v a n d o  a S o c i e d a d e  d c  M e d ic in a  d o  
R io  de  J a n e ir o  á h o n r a  e p r im a z ia  d e  A c a d e ­
m ia  I m p e r ia l  de  M e d ic in a  ( 1 8  d e  M a i o ) .  F u n ­
d a ç ã o  d a  S o c i e d a d e  P h i lh a r m o n ic a  d o  Piio d o  
J a n e ir o  ( d e  A g o s t o  ) . R e v o lu ç ã o  d o  R io  
G r a n d e  d o  S u l  (  2 0  d e  S e t e m b r o  ) .  M a n ifes to  
d o  C o r o n e l  B e n t o  G o n ç a lv e s  d a  S i lv a ,  C h e fe  
d ’ a q u e l la  r e v o lu ç ã o  (2 5  d e  S e t e m b r o ) .  O  P a d r e  
D io g o  A n t o n io  F e i jó  p r e s ta  o  ju r a m e n t o  c o n s ­
t i tu c io n a l  c o m o  p r im e ir o  R e g e n t e  u n i c o  d o  
A c t o  A d d i c i o n a l  ( 1 2  d e  O u t u b r o  ) .  C a r la  d c  
L e i  r e c o n h e c e n d o  a S e n h o r a  D . J a n u a r ia  c o m o  
P r in c e z a  I m p e r ia l  c  s u c c e s s o r a  d o  T h r o n o  d o  
B ra s il  ( 3 0  d e  O u t u b r o ) .  A  g u e r r a  d o s  C a b a n o s  
te rm in a  e m  P e r n a m b u c o  e n a s  A la g o a s  p e la  
in f lu e n c ia  d o  B is p o  d ’ a q u e l le  D i o c e s e , e d o  
M a jo r  J o a q u i m  J o s é  L u iz  d e  S o u z a ,  n o  m e z  
d e  N o v e m b r o .  A  S o c i e d a d e  d e  C o lo n i s a c ã o  d o  
R io  d e  J a n e ir o  d e u  p r in c ip io  a seus  t ra b a lh o s  
e in  u m a  das  salas d a  A c a d e m i a  M ilitar  n o  d ia  
1 3  d c  D e z e m b r o .  A  A c a d e m ia  Im p e r ia l  d e
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M e d ic in a  lo i  s o l e m n e m e n t e  in s ta l la d a  n o  P iico  
d a  C id a d c  c m  p r e s e n ç a  d o  I m p e r a d o r , d a  
C ô r t e ,  C de  u m  lu s id o  c o n c u r s o  d e  p e s s o a s  
c o n v id a d a s  p a ra  este a d o  n o  dia  2 1  d e  D e z e m ­
b r o ......................................................................^ ........................

D e r r o t a  d o  C o r o n e l  A l b a n o  e d o  M a jo r  M arcju es  
c m  P e lo t a s ,  d e  q u e  r e s u l t o u  f i c a r e m  a m b o s  
p r is io n e ir o s  d o s  r e b e ld e s  ( 6  d e  A b r i l ) .  O  B r i ­
g a d e ir o  A n d r é a  e n tr a  n a  C id a d e  d e  B e l e m , 
d e p o is  d e  a h a v er  m a n d a d o  o c c u p a r  p o r  u m a  
c o l u m n a  d e  In fa n ta r ia  e d e  A r t i l h a r i a , e p e la  
M a r in h a  ( 1 3  d e  M a io  ) .  A  S e n h o r a  D . J a n u a r ia  
p re s ta  n o  S e n a d o  o  ju r a m e n t o  c o n s t i tu c io n a l  
c o m o P r i n c e z a  I m p e r i a l , d e p o i s  d o  a c to  s o le m -  
n e  d o  se u  r e c o n h e c i m e n t o  e m  v ir tu d e  d a  C arta  
d e  L e i ,  q u e  a d e c la r o u  s u c c e s s o r a d o  T h r o n o  d o  
B ra s il  d e p o is  d o  S e n h o r  D . P e d r o  I I , c  d e  su a  
le g i t im a  d e s c e n d e n c ia  ( 3 1  d e  M a io ) .  R e a c ç ã o  
e f le c t u a d a  n a  C id a d e  d e  P o r t o  A le g r e  c o n t r a  os  
r e b e l d e s ,  q u e  a o c c u p a v ã o  ( 1 5  d e  J u n h o  ) ,  
C o m b a t e  d o  F a n í a ,  d e  q u e  r e s u l t o u  a p r i s ã o  
d e  B e n t o  G o n ç a l v e s , in t i tu la d o  P r e s id e n t e  da 
R e p u b l i c a R i o  G r a n d e n s e  ( 2 ,  3 e d d e  O u t u b r o )  

D e fe c ç ã o  d o  B r ig a d e ir o  B e n t o  M a n o e l  R i b e i r o , 
C o m m a n d a n te  das  A r m a s  da  P r o v in c ia  d o  R io  
G r a n d e  d o  S u l ,  q u e  c o m e ç o u  p r e n d e n d o  o  d e  
ig u a l  c la sse  A n t e r o  J o s é  F e r r e i r a  d e  B r i t o ,  
P r e s id e n te  d a  m e s m a  P r o v i n c i a , n o  p a s so  d e  
T a p e v y  ( 2 3  d e  M a r ço  ) .  P e r d a  d e  C assap ava  , 
e  d e  to d a  a f o r ç a  q u e  c o m m a n d a v a  o  C o r o ­
n e l  J o ã o  C h r is o s t o m o  ( 8  d e  A b r i l ) .  F u g a  d e  
B e n t o  G o n ç a lv e s  da B a h ia  ( 1 0  d e  S e t e m b r o  ) .  
R e n u n c ia  q u e  fez  o  P a d r e  D i o g o  A n t o n io  F e i j o  
d o  c a r g o  d e  R e g e n t e  : o  M in is tro  d o  I m p é r i o  
P e d r o  d e  A r a ú jo  L im a  e n tra  c o m o  R e g e n te  
in t e r in o  n a  f o r m a  d a  C o n s t itu iç ã o  (1 9  d e  S e t e m ­
b r o  ) .  R e v o lu ç ã o  na C id a d e  d a  B a h ia  ( 7 d e  
N o v e m b r o ) .  D e c r e t o  c o n v e r t e n d o  o  S e m in á r io  
d o  S. J o a q u im  c m  C o l le g io  d e  in s t r u c ç ã o  s e ­
c u n d a r ia  , d e b a ix o  da d e n o m i n a ç ã o  d e  —  C o l ­
le g io  d e  D . P e d r o  II ( 2  d e  D c z e m l n o  ) .  . . .

1 8 3 5
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C o m h a le  c  d o r r o la  clos r e b e ld e s  da b a b i a  ( 1 6  ,
1 7  e 1 8  do  M a r ç o ) ,  d e  q u o  se seg u iu  a c o m p l o l a  
j )a c i í ic a ç ã o  d c  lo d a  a P r o v ín c ia .  M o r lc  d o  C o n ­
s e lh e iro  J o s é  B o n i fa c io  d c  A iid ra d a  e S ilva  n o  
m c s m o  d ia  e m  q u e ,  s e lc  a n n o s  a n t e s ,  l in h a  
s id o  n o m e a d o  p e lo  S e n h o r  D . P e d r o  I T u t o r  
d c  seus  A u g u s to s  F i lh o s  ( 6  d c  A b r i l  ) .  A s s a s ­
s in ato  d o  P r e s id e n te  d o  R io  G r a n d e  d o  N o r te  
M a n o e l  R ib e i r o  da  S ilva L is b o a  ( 1 1  de  A b r i l ) .  
C o m b a le  e d e r r o ta  d o s  I m p e r ia l is t a s ,  c o n i m a n -  
d a d o s  ])e lo  M a r e ch a l  B a r r e to  c  B r ig a d e ir o s  ( iu -  
n h a  e ( ia ld e r o n  , n a  V il la  d o  R io  P a r d o  ( 
d e  A b r i l  ) .  A b e r t u r a  d o  C o l le g io  d e  P e d r o  II 
d e b a i x o  d a  d i r e c ç ã o  d o  B is p o  d c  A n e m u r ia  , 
seu  i^ rim eiro  R e i t o r  ( 1 . “ d e  M aio  ) .  h u n d a ç ã o  
0 in s la l la ç ã o  d o  In stitu to  H is t o r i c o  e G e o g r a -  
p l i i c o  B r a s i l e i r o ,  c u jo s  E sta tu tos  f o r a m  a p r o ­
v a d o s  p o r  A v iso  de  l\ d e  A b r i l  d o  a n n o  s e g u in te  
( 2 1  d e  O u t u b r o ) .  R e b e l l i ã o  d c  R a y m u n d o  
G o m e s  n a  V illa  da  M a n g a  d o  Ig u a rá  , C o m a r c a  
d e  I la p i c u r ú - m i r i m  n a  P r o v in c ia  d o  M a r a n h ã o
( iLi d e  D e z e m b r o  ) .............................................................181^8

P e rd a  d e  d u a s  C a n h o n e ir a s  I m p c r ia c s  t o m a d a s  
p e lo s  r e b e ld e s  d o  R io  G r a n d e  n o  R io  C a h y  ( 6 1  
d e  J a n e ir o ) .  R e t ira d a  p r e c ip i ta d a  d o  M a re ch a l  
A n t o n io  E lis ia r io  , P r e s id e n te  c  C o m m a n d a n le  
das A r m a s  d a  m e s m a  P r o v i n c i a , c h a m a d a  d o  
C ah y  ( 2  d c  F e v e r e i r o ) .  O  M a r a n h ã o  a s s o la d o  
p e los  b a n d o s  d e  R a y m u n d o  G o m e s  ’. C ax ias  
t o m a d a  p o r  estes  b a n d o s  c  sa q u e a d a  ( l . ° d e  
J u l h o ) .  O  C a u d i lh o  r e b e ld e  D av id  C a n a v a r r o  
o c c u p a  a V il la  da L a g u n a  ( 2 3  de  J u lh o  ) , c 
l o d a  a P ro v in c ia  d e  Santa ( ia th a r in a  á e x c e p ç a o  
da I lha  d o  m e s m o  n o m e .  O  C a p itã o  d c  M ar e 
G u e r r a  F r e d e r i c o  M aria lli  r e t o m a  a L a g u n a  
c o m  a sua  e s q u a d r i lh a  ( l õ  d e  N o v e m b r o  ) .  .

C o m b a l e  d o  T a q u a r y  e n tr e  u m a  b r ig a d a  d o  E x e r ­
c ito  I m p e r i a l , a o  m a n d o  d o  F e n e n to  ( i c n c r a l  
M a n o e l  J o r g e  R o d r ig u e s  , e os r e b e ld e s  d i r ig id o s  
p o r  B e n to  G o n ç a lv e s  ( o  d e  M aio  ) .  P r o je c t o  
a p re se n ta d o  n o  S e n a d o  p a ra  a M a io r id a d e  d o  

II .  22
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S e n h o r  D. P e d r o  l í  ( 1 3  d e  M aio  ) .  A l l a q u e  d a  
V il la  d e  S. J o s é  d o  N o r te  p o r  B e n t o  G o n ç a lv e s  
e C a n a v a r r o  c o m  m il  c  d u z e n t o s  h o m e n s  ( 1(5 
d e  J u lh o  ) .  A d ia m e n t o  das G a m a ra s  : r e u n iã o  
n o  S e n a d o ,  e n o v a  c o n v o c a ç ã o  d a  A s s e m b lé a  
G e r a l  ( 2 2  d e  J u l h o ) .  P r o c la m a ç ã o  da  M a io r i ­
d a d e  e ju r a m e n t o  d o  I m p e r a d o r  n o  P a ç o  d o  
S e n a d o  ( 2 3  de  J u l h o ) .  N o m e a ç ã o  d o  p r i m e i r o  
M in is té r io  f o r m a d o  p e l o  I m p e r a d o r  n o  e x e r ­
c i d o  d e  suas altas a l t r ib u iç õ e s  ( 2A d e  J u lh o  ) .  
D e c r e t o  d c  a m n is t ia  g e r a l  ( 2 2  d e  A g o s t o  ).
M issão d o  D e p u t a d o  A lv a re s  M a c h a d o  a o  R i o  
G r a n d e  d o  S u l ; o s  r e b e ld e s  n ã o  a c e i tã o  a 
a m n ist ia ;  A lv a re s  M a c h a d o  n o m e a d o  P r e s id e n t e  
d a  m e s m a  P r o v ín c ia  r o m p e  c o m  o s  r e b e ld e s  
a su a  m is s ã o  d c  p az  ( 8  d e  D e z e m b r o  ) .  R e n o -  
v ã o -s e  as  h o s t i l id a d e s  ( 1 0  d e  D e z e m b r o  ) .  . . 18/tO 

D e m is s ã o  d o  p r i m e i r o  M in is té r io  n o m e a d o  p e l o  
I m p e r a d o r  e m  M a io r id a d e  ( 2 3  d e  M a r ço  ) .  P a ­
c i f i c a ç ã o  d o  M a r a n h ã o  p o r  e í fe i to  d a  a m n is t ia  
g e ra l .  C arta d e  L e i  r e c o n l i e c e n d o  a S e n h o r a  
D .  M aria  A m é l i a , f i lh a  le g it im a  d o  S e n h o r  D .
P e d r o  1 c  d a  S e n h o r a  D . A m é l ia  d e  L e u c h t e m -  
b e r g ,  c o m o  P r in c e z a  d o  B r a s i l  ( 5  d e  J u lh o  ) .  
S a g r a ç ã o  o C o r o a ç ã o  d o  Sr. D . P e d r o  I I , I m ­
p e r a d o r  C o n s t i t u c io n a l  e D e fe n s o r  P e r p e t u o  d o  
B ra s i l  ( 1 8  d c  J u lh o  ) .........................................................1 8 ^ 1
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A.
Assento, e Condições, com que os Senhores do Conselho Su< 

prem o, residentes no A rrecife , entregão ao Senhor Mestre 
de Campo General Francisco B arreto , Governador em P er­
nambuco , a Cidade M auricéa , A rrecife , e mais forcas , e 
fortes junto  d ’ellas, e mais praças, que tinhão occupadas 
na banda do N orte , a saber : a Ilha de Fernão de N oronha, 
Ceara, R io G ra n d e , Paraiba, Ilha de Itam aracà: acordado 
tudo pelos Commissarios de huma, e outra p arte , abaixo 
assignados.

S- 1. Que O Sr. íMcstre dc Campo General Francisco 
Barreto dá por es([uecida toda a guerra, que se tem 
comeltido, com os vassallos dos Srs. Estados Geraes das 
Provincias-Unidas , e Companhia Occidental, contra a 
Nação Portugueza, on seja por m ar, ou por terra, a qual 
será lida c esquecida, como se nunca houvera sido 
comet tida.

§. l í .  Também serão comprelicndidas n’este acordo 
todas as nações de qualquer qualidade, ou religião <juc 
sejão; (jue a todas perdoa, posto que liajao sido rebeldes 
;í coroa de Portugal; e o mesmo o concede, no que 
pódc, a todos os Judeos, que estão no Arreciíe, c cidade 
dc Mauricéa.

fi.!«



d o c u m e n t o s .

§. II I .  Concede a Iodos os vassallos, e pessoas, qiie estão 
debaixo da obediencia dos Srs. EstadosGeraes , tiido o que 
for de bens móveis, que actualmente estiverem possuindo.

§. IV. Concede aos vassallos dos Srs. Estados Geraes, 
quo Hies dará de todas as embarcações, ([ue estão dentro 
do porto do Arrecife , aquellas que forem capazes de 
passar a linha, com a artilheria, que ao Sr. Mestre de 
Campo General parecer bastante para sua deíensa, da 
qual não será nenhuma de bronze, excepto a que sé 
concede ao Sr. General Segismundo Van Scop.

§. V. Concede aos vassallos dos ditos Srs. Estados 
Geraes, que forem casados com mulheres portuguezas, 
ou nascidas na terra, que sejão tratados como que se 
forão casados com Fram engas, e que possão levar com- 
sigo as mulheres portuguezas por sua vontade.

§. VI. Concede a todos os vassallos acima referidos , 
que quizerem ficar n’esta terra, debaixo da obediencia 
das armas portuguezas, e que no que toca á Religião, 
viverão em a conformidade, em que vivem todos os 
estrangeiros em Portugal actualmente.

§. VII. Que os Fortes situados ao redor do Arrecife, 
c cidade Mauricéa, a saber: o Forte das Cinco Pontas, 
a casa da lioavista, c do mosteiro de Santo Antonio, o 
castello da cidade Mauricéa : o das tres Pontas, o de 
Brum com seu redueto, o castello de S. Jo rg e , o cas- 
tcllo do mar, e as mais casas fortes, c baterias, se entre- 
garáõ todos á ordem do Sr. Mestre de Campo Ge­
neral , logo que acabarem de firmar este acordo, o 
assento, com a artilheria, e munições que tem.

§. VIII. Que os vassallos dos Srs. Estados Geraes, 
moradores no .Arrecife e cidade Mauricéa, poderão ficar 
nas ditas praças, no tempo de tres mczes; com tanto
que entregarão logo as armas e bandeiras, as quaes se

aji '*

metterão cm hum armazém, á ordem do Sr. Mestre de 
Campo General, durante os tres mczes, e quando se 
(juizerem embarcar (ainda que seja antes dos tres mezes) 
lhas darão para sua defensa. E logo, juntamente com as 
ditas forças, entregarão o Arrecife, e cidade Mauricéa; 
e lhes concede que possão comprar aos Portuguezes, 
nas ditas praças, todos os mantimentos, que llies lorem 
necessários para seu sustento, e viagem.

§. IX . As negociações, c alienações, que os ditos vas­
sallos fizerem, em quanto durarem os ditos tres mczes, 
seraõ feitas na conformidade acima referida.
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§. X . Que O Sr. Mestre de Campo General assistirá 
com seu exercito onde lhe parecer m elhor: mas lará, 
que os vassallos dos Srs. Estados Geraes de nenhuma 
pessoa portugueza sejão molestados nem vexados, antes 
seráõ tratados com muito respeito c cortezia, e lhes 
concede que nos ditos très mezes, que hão de estar na 
terra, possão decidir os pleitos, e questões que tiverem, 
huns com outros, diante dos seus ministros de justiça.

§ X I . Que concede aos ditos vassallos dos Srs. Estados 
Geraes, levem todos os papéis, que tiverem de qualquer 
sorte que sejão, e levem também todos os bens mo­
veis, que lhes tem outorgados no terceiro artigo o Si. 
Mestre de Campo General.

§. X I I .  Que poderão deixar os ditos bens m oveis, 
acima outorgados , que tiverem por vender, ao tempo 
de sua embarcação, aos procuradores, que nomearem, 
de qualquer nação que sejão, que íiquem debaixo da 
obediência das armas portuguezas.

§. X I I I .  E lhes concede todos os mantimentos, assim 
secos, como molhados, que tiverem nos armazéns do 
Arrecife, c fortalezas, para se servirem d’elles, e fazerem 
sua viagem : largando aos soldados os de que elles neces­
sitarem para seu sustento, e viagem; mas não lhes ou­
torga o maçame para os navios, porque promette dar- 
Ihos aparelhados, para quando partirem para Hollanda.

§. XIV. Que sobre as dividas, e pertenções, que os 
ditos vassallos dos Srs. Estados Geraes pertendem dos 
moradores portuguezes, lhes concede o direito, que Sua 
Magestade o Senhor Rei de Portugal lhes decidii , 
ouvidas as partes.

§. XV. Que lhes concede, que as embarcações per­
tencentes aos ditos vassallos, que chegarem a este porto, 
ou fora d’elle, por tempo dos primeiros quatro m ezes, 
sem 1er noticia d’este acordo, que possão livremente 
voltar para Hollanda, sem lhes fazerem moléstia alguma.

§. XVI. Que concede aos ditos vassallos dos Srs. Es­
tados Geraes, que possão mandar chamar os seus navios, 
que trazem n’esta costa, para que d’este porto do Arre- 
cifc se possão também embarcar n’clles, c levar n’cllcs 
os bens moveis acima outorgados.

§. XVII. No que toca ao que os ditos vassallos pedem, 
sobre não prejudicar este concerto, e assento ás conve­
niências, que poderem estar feitas, entre o Sr. Rei dc 
Portugal, e os Srs. Estados Geraes, antes dc chegar
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noticia do dito concerto, não concede o Sr. Mestre de 
Campo General ; porque se não intromette nos taes 
acordos, que os ditos Srs. tiverem feito, por quanto de 
presente tem exercito, e poder para conseguir quanto 
empreliender em restituição tão justa.

A r tig o s  M ilita res .

§. X V III. Que todas as offensas, e hostilidades quanto 
aos Srs. Estados Geraes, e vassallos, que se tem comet- 
tido, se esquecem na conformidade acima referida.

§, X IX . Que o Sr. Mestre de Campo General con­
cede, que os soldados assistentes no Arrccifc, e cidade 
Mauricéa, c seus fortes, saião com suas armas, m edia 
acesa, baila em boca, bandeiras largas, com condição 
que passando pelo nosso exercito portuguez, apagaráõ 
logo os murrões, e tiraráõ logo as pedras das espin­
gardas e cravinas, e metteráõ as ditas armas na casa , 
ou armazém, que o Sr. Mestre de Campo General lhes 
nomear, das quaes elle mandará ter cuidado, para lhas 
entregar, quando se em barcarem , e só ficaráõ com ellas 
todos os officiaes de sargento para cima. E quando 
se em barcarem , seguirão direitamente a viagem, que
pedem, aos portos de Nantes, Arrocbella,
Provincias-Unidas, sem tomarem porto al:

ou outros das 
uim da Corôa

de Portugal. Para firmeza do que, deixarão os vassallos 
dos ditos Srs. Estados Geraes, em refens, tres pessoas; 
a saber: um oílicial maior de guerra, outra pessoa do 
Conselho supremo , e outra dos maiores vassallos dos

Estados Geraes. os ofQciaes de sol-guerra,
dados d’esta praça do Arrecife, e mais portos junto a
clle, SC embarcarão todos juntos, em companhia do Sr. 
General Segismundo Van S c o p : com condição , que se 
entregarão primeiro ã ordem do Sr. Mestre de Campo

forças do Rio Grande, Paraiba
Ilha de Fernao dc Noronha, e Cearã; para

dei-cumprimento de tudo o referido ifesle capitulo, 
xando as pessoas que se pedem em refens.

§. X X . Que concede ao Sr. Segismundo V̂ an Scop , 
que depois de entregues as ditas praças e forças acima 
referidas, com a arlilhcria, que tinhão, ate ã hora que 
chegou a Armada ã vista do Arrecife , leve vinte peças 
de arlilheria dc bronze , sorteadas dc quatro até dezoito 
libras, além das peças de ferro, ([ue serãõ necessárias
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para ílcfensa cios navios, que forem em sua companhia; 
com as quaes lhe daráõ suas carretas, e munições ne­
cessárias ; o mais trem se entregará á ordem do Sr. 
Mestre de Campo General.

§. X X I .  Que o Sr. Mestre de Campo General lhe con­
cede as embarcações neeessarias para a dita viagem na 
conformidade acima referida.

§. X X II .  Que o Sr. Mestre de Campo General lhe 
concede os mantimentos, na conformidade que estão 
concedidos no capitulo 13 acim a: c dado o caso, que 
não bastemos ditos mantimentos, o Sr. Mestre de Campo 
General promette de lhe dar os de que neeessitarem 
os soldados.

§. X X I I l .  Que o Sr. Mestre de Campo General con­
cede ao Sr. General Segismundo Van Scop, que possa 
possuir, alienar e embarcar quaesquer bens moveis, e 
de raiz , que tem no Arrecife, e os escravos que tiver 
comsigo, sendo seus. E que o mesmo favor concede aos 
ofíiciacs de guerra, e que possão morar nas casas, em 
que vivem, até a hora da partida.

.<§. X X IV . O Sr. Mestre de Campo General concede 
aos soldados doentes e feridos, que se possão curar no 
hospital em que estão , até que tenhão saude para se 
poderem embarcar.

§. XXV. Que em quanto estiverem os soldados do Sr. 
General Segismundo Van Scop em terra , não seráõ 
molestados, nern otTendidos de pessoa alguma portu- 
gueza. E em caso que o sejão, ou lhes fação alguma 
m oléstia, se dará logo parte ao Sr. Mestre de Campo 
General para castigar a quem lha fizer.

g. X X V I. No tocante a irem juntos com os soldados, 
que hoje estão no Arrecife, os que se renderão, e apri- 
zionárão antes d’este acordo, não concede o Sr. Mestre 
de Campo General; porque tem dado já cumprimento 
ao que com elles capitulou sobre sua entrega.

g. X X V II. O Sr. Mestre de Campo General concede 
perdão a todos os rebeldes, especialmente a A n to n io  
M en d es, e mais Judeos assistentes no Arrecife e Torres 
junto a clle. E da mesma maneira aos Mulatos, Negros 
e Mamalucos : mas que lhes não concede a honra de 
irem com armas.

§. XXVni.  Que tanto que forem assignadas as ditas 
capitulações, se entregaráõ á ordem do .Sr. IMestre de 
Campo General as praças do Arrecife, e cidade iMauri-
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céa, c todos os mais íortes c redutos, que estão ao redor 
das ditas praças, com sua artilheria, trem c munições. 
E que o Sr. ÍMcstrc de Campo General se obriga a dar 
guarda necessaria, para que no alojamento das ditas 
praças, esteja com segurança a pessoa do Sr. general 
Segismundo Van Scop, c mais oíliciacs, c ministros
durante o tempo concedido.

§. X X IX . E sobre todos estes capitulos, c condições 
acima contratados, sc obrigão os Srs. do supremo Con­
selho , residente no Arrecife, a entregar também logo, 
á ordem do Sr. Mestre de Campo General, as Praças da 
Ilha de Fernâo de Noronha, Ceará, Uio Grande, Paraiba, 
Ilha de Itamarqcá, com todas suas forças, e arlilijeria 
(|ue tem , c tinhão até a chegada da armada portu- 
gueza, que de presente está sobre o Arrecife, e-cidade 
Mauricéa. Mas que o Sr. Mestre de Campo General será 
obrigado a mandar ao Ceará buma náo, sufficiente para 
SC embarcar n’ella a g en te , assim moradores, como 
soldados, vassallos dos ditos Srs. Estados Geraes, cornos 
referidos b e n s ; a qual náo levará mantimentos para sus­
tento da viagem das ditas pessoas, que sc embarcarem do 
Ceará. E que todos os navios c embarcações , que esti­
verem naquellcs portos do Rio Grande, Paraiba, e Ilha 
de Itam aracá , capazes de poderem passar a linha, Ibos 
concede o Sr. Mestre de Campo General, para sua via­
gem, e trespasso de seus bens; mas que não levarão 
artilheria de bronze, mais que a de ferro , necessaria 
para sua defensa. Feito n’esta campanha do Taborda a 
26 de Janeiro de 165A. Segunda feira pelas onze horas 
da noite.

Francisco Barreto.
André Vidal de Negreiros.
Affonso de Albuquerque.
O Capitão Secretario Manoel Gon­

salves Correia.
O Ouvidor, e Auditor Francisco 

Alvares Moreira.

Segismundo Van Scop.
Gisberto Vuit.
O Tenente General Fandcrual, 
O Capitão Valoò,

(in’1
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B.
D ecreto de 7 de M arço de 1821 pelo  qual S. M . F . deolara 

a intenção de voltar para L isb o a , deixando encarregado 
do G overno Provisorio do R eino do Brasil o Príncipe Real 
do Reino Unido«

Tendo-se dignado a Divina Providencia de conceder, 
apóz uma tão devastadora guerra, o suspirado beneficio 
da paz geral entre todos os Estados da Europa, e de 
perinittir (|ue se começassem a lançar as bases da leli- 
cidade da iMonarelua Portugueza, mediante o ajuntamento 
das Cortes Geraes, extraordinariamente congregadas na 
minha muito nobre e leal cidade de Lisboa , para darem a 
todo o Pveino EnicLo de Portugal, Brasil e Algarves ,u m a 
constituição poliliea conlorrne aos princípios liberaes 
que, pelo incremento das luzes, se acham geralmeute 
recebidos por todas as nações; e constando na minha 
real presença , por pessoas doutas e zelosas do serviço 
de Deos e meu, que os ânimos dos meus fieis vassallos, 
principalmentc dos que se achavam n’este reino do Bra­
s i l , anciosos de manterem a união e integridade da mo- 
narchia, íluctuavam em um penoso estado de incerteza, 
em quanto eu não houvesse por bem declarar de tuna 
maneira solemne a minha expressa, absoluta e decisiva 
approvação d’aquella constituição, para ser geralmentc 
cumprida e executada, sem alteração nem diíferença, 
em todos os estados da minha Real Coroa: tui servido 
de assim o declarar pelo meu decreto de llx  de Fevereiro 
proximo passado, prestando Juntamente com toda a 
minha real familia, povo e tropa d’esla c ô rte , so­
lemne juramento de observar, manter e guardar a dita 
constituição, n’este e nos mais reinos e domínios da 
Monarchia, tal como ella fôr deliberada, feita e acor­
dada pelas mencionadas Cortes Geraes do Reino; orde­
nando outrosim aos governadores e capitães generaes, 
e autoridades civis, militares e ecclcsiasticas, cm todas 
as mais províncias, prestassem e deferissem a todos os 
meus súbditos e subalternos similhante juramento , 
como um novo penhor, e vinculo que deve assegurar 
a união e integridade da Monarchia.

Mas, sendo a primeira e sobre todas essencial condi­
ção do pacto social, d’esta maneira aceito e jurado por
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toda a nação, dever o Soberano assentar a sua resi­
dência no logar onde se ajuntarem as Cortes, para 
lhe serem promptamente apresentadas as leis que se 
forem discutindo, e delle receberem sem delongas a 
sua indispensável sancçâo; exige a escrupulosa religio­
sidade com que me cumpre preencher ainda os mais 
árduos deveres que mc impõe o prestado juramento, 
c(ue eu faca ao bem geral de todos os meus povos um 
dos mais custosos sacrifícios, de que é capaz o meu 
paternal e regio coração, separando-me pela segunda 
vez de vassallos, cuja memória me será sempre saudosa, 
e cuja prosperidade jamais cessará de ser, em qualquer 
parte, um dos mais assiduos cuidados do meu paternal 
governo.

Cumpria pois que, cedendo ao dever que me impoz 
a Providencia, de tudo sacrificar pela felicidade da nação,  
eu resolvesse, como tenho resolvido, transferir de novo 
a minha côrte para a cidade de Lisboa, antiga séde e 
berço original da Monarchia, a fim de ali cooperar com 
os deputados procuradores dos povos na gloriosa empreza 
de restituir á briosa nação Portugueza aquelle alto grávi 
de esplendor com que tanto se assignalou nos antigos 
tempos; e deixando n’esta côrte ao meu muito amado e 
presado filho, o Principe Pteal do Reino Unido, encar­
regado do governo provisorio d’este Reino do Brasil, em 
quanto nelle se não achar estabelecida a constituição 
Keral da nação.

E para que os meus povos d’este mesmo Reino do 
Brasil possam, quanto antes, participar das vantagens da 
representação nacional, enviando proporcionado numero 
de deputados procuradores ás Côrtes Geraes do Reino 
Unido: em outro decreto, da data d’este ,  tenho dado 
as precisas determinações, para que desde logo sc comece 
a proceder era todas as provindas á eleição dos mesmos 
deputados na forma das instrucções, que no Reino de 
Portugal se adoptaram para esse mesmo eíFeito, passando 
sem demora a esta côrte os que successivamente forem 
nomeando n’esta provinda, a fim de mc poderem acom­
panhar os que chegarem antes da minha sahida d este 
Reino; tendo eu aliás providenciado sobre o transporte 
dos que depois d’essa epocha, ou das outras provincias do 
Norte, houverem de fazer viagem para aquelle seu des­
tino. Palacio do Rio de Janeiro aos 7 de Março de f8 2 1 ,  

Com a rubrica de Sua Magestade.
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»e c r e to  de 22 de Abril de 1821 estabelecendo a R egencia  do 
Brasil na Pessoa do P rincipe Real do R eino Unido.

Semlo indispensável prover acerca do governo e admi- 
niálracâo d’esle Reino do Brasil, d’onde Me-aparto com 
vivos sentimentos de saudade, voltando para Portugal, 
por exigirem as actuaes circumstaiicias políticas, enun­
ciadas no decreto de 7 de Março do corrente anno : c 
lendo Eu cm vista não só as razões de publica utilidade 
e interesse, mas também a particular consideração que 
merecem estes meus fieis vassallos do Brasil, os quacs 
instam para que Eu estabeleça o governo, que deve 
rege-los na Minha ausência, c em quanto nao chega a 
constituição, de um modo conveniente ao estado presente 
das cousas, e á calliegoria política a que foi elevado este 
paiz, e capaz de consolidar a prosperidade publica e 
particular: ílei por bem e Me Praz encarregar o governo 
geral, c inteira administração de todo o Reino do Brasil, 
ào  Meu muito Amado e Prezado Filho, Dom Pedro de 
Alcantara , Principe P\.eal do Reino-Lnido de Portugal, 
Brasil e Algarves, constituindo-o Regente e Meu Logar-le- 
nente, para que com tão preeminente titulo, c se p n d o  
as instrneções, que acompanham a este decreto, e vão por 
mim assignadas, governe em Minha ausência, e em 
quanto pela constituição se não estabelece outro systema 
de regimen, todo este Reino com sabedoria e amor dos 
povos.— Pelo alto conceito que Fórmo da sua prudência 
e mais virtudes, Vou certo, de que nas cousas do governo, 
firmando a publica segurança e tranquillidade, promo­
vendo a prosperidade geral, e correspondendo por todos os 
modos ás Minhas esperanças, se haverá como bom Prin­
cipe, amigo c pai d’estes povos, enja saudosa memoiia 
Levo profundamente gravada no Meu Coração, e de 
lambem Espero que,  pela sua obediência ás leis, sujeição 
e respeito ás autoridades. Me recompensarão do grande 
sacrifício que faço, separando-Me de Meu Filho Prinio- 
genito, Meu Herdeiro e Sucessor do Throno , para 
deixar como cm penhor do apreço que defies Faço. 
mesmo Principe o tenha assim entendido, e executara,
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mandando expedir as necessárias participações. Palacio 
da Boa Vista, em 22 de Abril de 1821.

Co7H a 7'ubrica de S U A  M A G E S T A D E .

Instrucfdes a qac se 7'efe7'e o R ea l Dec7'eto
de 1821.

de 22 de A b r il\

O PRINCIPE lUiAL do Reino-Unido toma o Titulo de? 
PRINCIPE REGENTE e Men Logar-Tenente no Governo' 
Provisorio do Rcino do Brasil, de que fica encarregado, i

Neste Governo será o Conde dos Arcos Ministro e Se­
cretario de Estado dos Negocios do Reino do Brasil e 
Negocios Estrangeiros; o Conde da Louzã, Dom Diogo de 
Menezes, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
da Fazenda , como actual he. Serão Secretários de Es­
tado interinos: o Marechal de Campo Carlos Frederico 
de Caula, na Repartição da Guerra :  o Major General 
da Armada Manoel Antonio Farinha, na Repartição da 
Marinha.

O PRINCIPE REAL tomará as .suas Re.soluções em 
Conselho, formado dos Ministros de Estado, e dos dois 
Secretários de Estado interinos; e as suas Determina­
ções serão referendadas por aquelle dos Minislros de 
Estado, ou Secretários da competente Repartição, os 
quaes serão responsáveis,

O PRÍNCIPE REAL terá todos os Poderes para a Ad­
ministração da Justiça, Fazenda, e Governo Eeonomico: 
Poderá eommular, ou perdoar a pena de morte aos 
Ráos , que estiverem incursos nella por sentença : Re­
solverá todas as Consultas relativas á Administração 
Publica.

Proverá todos os Logares de Lettras, e Officios de 
Justiça, ou Fazenda, que estiverem vagos, ou venham a 
vagar, assim eomo todos os Empregos Civis, ou Mili­
tares ; entrando logo por seu Decreto os nomeados no 
exercício e fruição dos seus Logares, Officios, ou E m ­
pregos , depois de pagarem os Novos Direitos , ainda 
quando os respectivos Diplomas devam ser remettidos á 
Minha Real Assignatura, por serem dos que exigem esta 
formalidade; a qual nas Cartas e Patentes será indis­
pensável. Para a prompta expedição dellas poderá o
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PRINCIPE não só assignai- os Alvarás, em virlmle dos 
quaes se passam as Cartas , mas também conceder 
aquellas Dispensas, que por estilo se concedem para os 
Encartes.

Igualmente proverá todos os Benefícios curados ou não 
curados , e mais dignidades Ecclcsiasticas , á cxcepção 
dos Bispados: mas poderá propor-Me para elles as Pessoas 
que achar dignas.

Poderá fazer Guerra offensiva, ou defensiva, contra 
qualquer Inimigo que atlacar o Reino do Brasi l , se as 
circuinstancias forem tão urgentes, que se torne de sum- 
mo prejuizo aos Meus fieis Vassallos deste Reino o esperar 
as Minhas Reacs Ordens, e pela mesma razão, e em 
iguaes circuinstancias, poderá fazer Trégoas, ou qualquer 
Tratado provisorio com os inimigos do Estado.

Finalmente, poderá o PRINCIPE Conferir, como Gra­
ças Honorificas, os Hábitos das Très Ordens Militares, 
de Christo, São Bento de Aviz, e São Thiago da Espa­
da, ás Pessoas que juh dií ;nas dessa distineção; po-
dendo conceder-lhes logo o uso da Insignia, e as dispensas 
do eslilo para a Profissão.

No caso imprevisto c desgraçado (que Deos não per­
mitia que aconteça) do fallecimcnto do PRINCIPE 
REAL, passará logo a Regência do Reino do Brasil á 
PRINCEZA REAL, Sua Esposa c Minha muito Amada, 
c Pi-ezada Nora; a qual governará com um Conselho 
de Regencia, composto dos Ministros de Estado, do 
Presidente da IMesa do Desembargo do Paço, do Re­
gedor das Justiças, e dos Secretários de Estado inte­
rinos nas Repartições da Guerra , e Marinha ; Será 
Presidente deste Conselho o Ministro de Estado mais 
antigo, e esta Regencia gozará das mesmas Faculdades, 
c Aulhoridades de rpie gozava o PRINCIPE REAL.

Palacio da Boa Vista, em vinte e dois dc Abril de 
mil oilccentos e vinte e hum. — REY.
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Carta do Principe D. P ed ro , d irig ida  a seu Augusto P a i, 
com  data de 21 de Setem bro de 1821.

! r-’:: r

Mcn Pai ,  e Meu Senhor. Domingo que se conlaram 
IG do corrente chegou a P rovidencia  cm 5A dias, depois 
de se ter balido valerosamente com um Corsário na 
altura de Cabo-Verde, de cujo combate ficou liastanle 
arruinada; mas na mesma tarde em que clicgou, logo 
veiu o panno para terra, e no outro dia tirou-se-lhe 
o mastro do Traquete, e Gurupés, que ficaram de modo 
que não podem mais servir; já tem outros, e no dia 
26 já ha de estar prompta a sahir para ir cumprir as
Determinações de V. M. ,

Agradeço a V. M. a Carta de 21 de Julho com que . 
tanto mc lionva, c que eu tanto prézo, por ter a 
agradavel noticia de saber que V. M. goza de peifeita
S 3 U C •

Logo no outro dia passei a cumprir as Determinações

"ouanto a remelter as Bases, e os diíTerentes Decretos, 
eu já me tinha anticipado; porque tinha feito reim­
primir as Bases, e mais Decretos, c ordenado (com  a 
anlh».ianil0 qi.c V. M. Houve por bem delegar-me) 
por Aviso de 20 de Agosto, para que se cumprissem 
;i risca iodos, c quaesquer Decretos, &c. que tendo 
para esta Provincia sido remettidos ofíicialincnle, e 
depois reimpressos, tivessem o seu valor, c  exacto
cumprimento. r, i v

Passo já por este (segundo as Rcaes Ordens de V.
M.^ a enviar para as diífereutes Provincias todos os 
Officios intactos, e a optima, e bem iieccssaria ro- 
clamação; igualmente os Avisos que vieram com a Pro­
clamação, para (jue todos conheçam o sa no moi o ( 
procccicr do Soberano Congresso, lam bem  mando 
todas as Ordens que vieram para a Bahia, c para o 
Maranhão. Tainbcin participei ás mais Províncias; por­
que conheco o fim do reconhecimento das duas 1 ro- 
vincias, qnc nem eu, nem o Soberano Congresso,
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levaremos a mal qne 
limitando-me eu só 
parta , 
de o 
mim,

As ordens para

ellas se lhe dirijam em direitura 
a esta, até V. i>J. mandar que ei

a ter o grandíssimo gosto de lhe heijar a mão, 
abraçar, e de gozar de uma companhia para 
e para todos tão agradavel.

o Maranhão, eu as recelíi pela
pold in a , que chegou no dia 17 deste, e que 
uma segunda Carta de V. M. de 24 de Julho,

L e o -  
nos trouxe 

coin a
qual consolou um pouco este seu desgraçado e ausente 
Filho com a noticia, para mim mui interessante, de 
V. M. estar Physica e Moralmenle descançado, pela 
harmonia que reina entre V. M. e o Soberano Con­
gresso. Deos a conserve, como he ,de esperar do ca­
racter de V. M.,  c da Nação, para nossa ventura, e 
para fazer o cumulo da nossa felicidade.

Se V. M. me permitte, eu passo a expor o triste e 
lamentavel estado, a que está reduzida esta Provincia; 
para que V. M. me dê as suas Ordens, e Instrucções, 
que achar convenientes, para eu com dignidade me 
poder desembrulhar da rede, em que me vejo envolvido.

Senhor, esta Provincia foi treze annos considerada, e 
de facto serviu de Sédc da Monarchia, porque as cir- 
curnstancias assim o tinham exigido; para cujo fim se 
estabeleceram todas aquellas Repartições necessárias a 
esse fim. Depois deste estabelecimento, todas as Pro­
víncias se prestaram com o numerário metallico, que 
era necessário para a sustentação de tudo isto , porque 
as rendas desta Provincia só não chegavam; além disto 
o Banco tinha credito, havia dinheiro em prata e ouro, 
e não, ou quasi não, havia cobre, e todo este nume­
rário girava, porque o Banco estava acreditado.

Felizes circumstancias fizeram com que a Sédc rever­
tesse ao seu primitivo e antiquíssimo berço; todas as 
Províncias, como deviam, adheriram á Causa Nacional; 
o Banco desacreditaram-no os seus dilapidadores, que 
eram os mesmos que o administravam; (piem tem di­
nheiro em prata, ou em ouro, guarda-o; o ouro c prata 
converteu-se em cobre , e este mesmo é mui pouco, 
e por isso estimado e comprado já com o prêmio de 3 
por cento; de parte nenhuma vem nada; todos os Es­
tabelecimentos e Repartições ficaram; os que comem 
da Nação são sem numero; o numerário do Thesouro 
é só o das rendas da Provincia, e essas mesmas são 
pagas em papel; é necessário pagar a tudo (]uanto
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ficou estabelecido, como são, o Estado Maior, Tribu- 
naes, &c. ; não ha dinheiro, como já fica exposto: 
não sei o t[ue hei de fazer. Eis atjui fielmente o triste 
quadro que representa esta Provincia (e não pintado 
com as mais vivas cores ) ,  e a desgraçada situação 
daquelle que se vê (no meio do expendido) compromet- 
tido, c permitla-me V. M. esta liberdade, sacrificado 
aquelle que está prompto a morrer por V. M. e pela 
Nação. V. M.,  como Bom Pai, e Bom Rei, amigo dos 
seus súbditos, e meu mui em particular, não quererá 
vèr-me compromettido; porque rne estima, e muito mais 
poríjue também vê a sua dignidade attacada; e assim, 
visto todo o exposto, e attcntas ( como eu esj)Cro ) por 
M. estas desastrosas circumstancias, haja por bem dar- 
me um quasi repentino remedio , para que eu me não 
veja envergonhailo , depois de mc ter sacrificado a ficar 
no meio de ruinas, e em tão desgraçadas, corno arduas 
circumstancias , cm que ficou esta Provincia, que esta 
quasi a esteirar, logo (juc o Banco,  o lisico Banco 
que he o meu Tbermometro , estiver com o dinheiro 
exhausto (que para isto nao íaltam (pratro mezes jrelos 
passos gigantescos com que clle marcha para a cova 
aberta pelos seus dilapidadores); clle de lodo já não 
tem ouro, nem prata, c só tem algum cobre, que se 
tem cunhado depois de fundir-se, e este tirailo dc 
algumas embarcações, que o tem arrumado para inter­
mediar com o bom : por consequência como não tem 
credito, nem cousa que o alcance, os seus bilhetes 
valem muito pouco ou quasi nada.

Assim lembre-se Y. M. deste infeliz, que está prompto 
a sacrificar-sc pela Patria, como o tem mostrado, e V. 
M. presenciado.

Não pense Y. M. que eu me quero subtrabir ao Ser­
viço da Nação, c de Y. M., mas sim us tristes, lamen­
táveis scenas, e circumstancias, em que me acho.

Peço a V. M. por tudo quanto ha de mais sagrado, 
me queira dispensar deste Emprego, que seguramenle me 
matará pelos continuos , e horrorosos painéis que tenho, 
uns já á vista, c outros muito peiores para o futuro, 
os quacs eu tenho sempre diante dos olhos; e para ir 
ter o gosto dc beijar a Mão de Y. M.,  e de assistir ao 
pé de Y. M. por todas as razões expendidas, e não 

' expendidas. Y. M. perdoará o meu modo de escrever; mas 
é a verdade que o faz, não sou eu; porém repare Y. M-,
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que o meu fim tem sido sempre bom , que é aleançar 
para V. M. delicias, para a Nação felicidade e gloria, 
e para mim honra.

Peço a V. M. que mostre esta Carla ao seu Con­
selho de Estado; e se elle assentar com V. M. que lhe 
não pertence dar sobre isto providencias, desejaria que 
V. M. a fizesse apprcsentar ás Cortes por um dos Mi­
nistros de Estado, para ellas decretarem o que justo 
fôr a bem da Nação, a quem eu estou prompto a 
servir, e ao mesmo tempo salvarem aquelle, que com 
tanto gosto segue , e se préza de seguir a Causa 
Nacional, ser muito Constitucional, e de fallar a 
verdade nua e crua.

Deos suard«, &c.

t f
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E.

Representação d irigida ao Principe R egente  do Brasil p e l^  
Junta Provincial dc S. Paulo em 24 de D ezem bro de 1821.

« Senhor.— Tínhamos já cscriplo a V. A. R. anles 
que pelo uUimo correio recebessemos a Gazela Ex­
traordinária do Rio de Janeiro de 11 do corrente; e 
apenas fixámos nossa allcnçâo sobre o primeiro Decielo 
das Cortes acerca da Organisação dos Governos das 
1‘rovineias do Brasil,  logo ferveu cm nossos corações 
uma nobre indignação , porque vimos n’elle exarado 
o Systema da anarchia e da escravidão; mas o segundo,
pelo qual V. A. R. deve regressar para Poiiugal, a
fim de viajar incognito somente pela Ilespanha, França 
e Inglaterra, causou-nos um verdadeiro horror.

« Nada menos se pertende do que desunir-nos , 
enfraquecer-nos, e até deixar-nos em misera orphandade, 
arrancando do seio da grande Familia Brasileira o 
nnico Pai commum, que nos restava, depois de terem 
esbulhado o Brasil do benefieo Fundador deste Reino,  
o Augusto Pai de V. A. R. Enganam-se; assim o espe­
ramos cm Deos, que é o vingador das injustiças; Elle 
nos dará coragem e sabedoria.

« Se pelo Alt. 21 das Bases da Constituição, que 
approvámos e jurámos, por serem principios de Direito 
Publico Universal, os Deputados de Portugal se viram 
obrigados a determinar, que a Constituição, que se 
fizesse era Lisboa, só obrigaria por ora aos PoiTuguezcs 
residentes n’aquelle Reino , e quanto aos que residem 
nas outras ties parles do Mundo, ella sómente se lhes 
tornaria commum, quando seus legítimos Representantes 
declarassem ser esta a sua vontade; como agora esses 
Deputados de Portugal, sem esperarem pelos do Brasil, 
ousam já legislar sobre os interesses mais sagrados de 
cada Província, e dc um Reino inteiro? Como ousam 
desmembra-lo em porções desatadas, c isoladas, sem 
lhes deixarem um centro commum dc força c dc união? 
Como ousam roubar a V. A. R. a Logar-Tenencia,

f . *
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que Sen Augusto P a i ,  nosso Rei ,  lhe concedêra. 
Como (luerem despojar o Brasil do Desembargo do 
P aco ,  e Mesa da Consciência c Ordens, Consellio 
d a ‘Fazenda, Junta do Commercio, Casa da Supplíca- 
cão e dc tantos outros Estabelecimentos novos, que já 
promettiam futuras prosperidades? Para onde recorrerão 
os Povos desgraçados a bem dc seus interesses econo- 
micos e judiciaes? Irão agora, depois de acostumados 
por doze annos a recursos promptos, a soíirer oulia 
vez como vis colonos, as delongas c trapaças dos 
Trib\maes de Lisboa, a través de duas mil legoas do 
Oceano, onde os suspiros dos vexados perdiam todo o 
alento e esperança? Quem o crerá depois de tantas 
palavras meigas, mas dolosas, de reciproca igualdade c
felicidades íuturasll  , rw

« Na Sessão de 6 de Agosto passado disse o Depu­
tado das Cortes, Pereira do Carmo, (e  dissc uma 
verdade eterna), que a Constituição era o Pacto Social , 
cm que se expressavam e declaravam as condições, 
pelas quaes uma Nação se quer constituir em Corpo 
Politico; c que o fim desta Constituição é o bem geral 
dc todos os individuos, que devem entrar n’este Pacto 
Social. Como pois ousa agora uma mera fraeçao da 
Grande Nacão Portugueza, sem esperar a conclusão 
d’este solemne Pacto Nacional, altcntar contra o bem 
ceral da parte principal da mesma, qual o vasto c 
íiquissimo Reino do Brasil, despedaçando-o cm míseros 
retalhos, e pertendendo arrancar por fim do seu seio 
o Representante do Poder Executivo, c anniquilar de 
um eolpe de penna todos os Iribuiiaes c Estabeleci­
mentos iieccssarios á sua existência, c futura prospe­
ridade? Este inaudito despotismo, este horroroso perjúrio 
politico, dc certo não o merecia o bom c generoso 
Brasil. Mas enganam-se os inimigos da ordem nas Cortes 
de Lisboa, se se capacitam que podem ainda illudir 
com vãas palavras, e ocas phantasmas, o bom sizo tos 
honrados Portuguezes dc ambos os Mundos.

« Note V. A. R. ,  que, se o Remo de Irlanda, que 
faz uma parte do Reino Unido da Grã-Bretanha (apezar 
dc ser infinitamente pequeno em comparaçao do ^asm 
Reino do Brasil),  c estar separado da Inglatcira po 
um estreito braço dc mar, que se atravessa cm poucas 
horas, todavia conserva um Governo G era l , ou 
Reinado, que representa o Poder Executivo do Rci
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ninguém,Reino Unido, como poderá vir á cabeça de 
que não seja, ou profundamente ignorante, ou louca­
mente atrevido, pertendcr, que o vastissimo Reino do 
Brasil haja de ficar sem centro de actividade, e sem 
Representante do Poder Executivo; como igualmente 
sem nma mola de energia e direcção das nossas 
Tropas, para poderem obrar rapidamente, e de mãos 
dadas, a favor da defeza do Estado, contra qualquer 
imprevisto attaque de inimigos externos, ou contra as 
desordens e facções internas, que procurem atlacar a 
segurança publica, e a união reciproca das Provincias! 

S im , Augusto Senhor, é impossivel que os babi-
tantes do Brasil, que forem honrados, e se prezarem 
de ser homens, e mormente os Paulistas, possam 
jamais consentir cm taes absurdos e despotismos: sim.
Augusto Senhor,  Vossa Alteza Real deve ficar no Bra­
sil,  quaesquer que sejam os projectos das Cortes Cons-

nosso bem geral,
a independência e prosperidade 
Portugal. Se V. A. R. estiver ( o
pelo deslumbrado e indecoroso Decreto de 29 de Se-

mas até para 
futura do mesmo 
que não é crivei)

tem b ro , além de perder para o Mundo a dignidade de

■t
'i'

e de Principe, tornando-se escravo de um 
pequeno numero de desorganizadores , terá também 
que responder, perante o C éo , do rio de sangue, que 
de certo vai correr pelo Brasil com a sua ausência; 
pois seus Povos, quacs tigres raivosos, acordarão de 
certo do somno amadornado, em que o velho Despo­
tismo os tinha sepultado, e em que a astúcia de um 
novo Machiavelismo Constitucional os pertende agora 
conservar.

ríós rogamos portanto a V. A. R. com o maior
fervor, ternura c respeito, haja de suspender a sua 
volta para a Europa, por onde o querem fazer viajar 
como um Pupillo rodeado de Aios e de espias; nós 
llie rogamos, que se confie corajosamente no amor e 
fidelidade dos seus Brasileiros, e mormente dos seus 
Paulistas, que estão todos promptos a verter a ultima 
gôtta do seu sangue, e a sacrificar todos os seus haveres, 
para não perderem o Principe idolatrado, em quem 
tôm posto todas as esperanças *bem fundadas da sua 
felicidade, c de sua honra Nacional. Espere pelo menos 
V. A. R. pelos Deputados nomeados por este Governo, 
e pela Camara d’esta Capital, que devem quanto antes

i. o
i > ' '
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levar á Sua Augusta Presença nossos ardentes desejos, 
e firmes resoluções, Dignando-se accolhe-los e ouvi-los 
com o amor e attenção, que lhe devem merecer os 
seus Paulistas.

« A’ Augusta Pessoa de V. A. R. guarde Deos muitos 
annos. Palacio do Governo de S. Paulo 2A de Dezem­
bro de 1821. —  João C arlos A u g u sto  de Oeynliausen  , 
Presidente.— J osé  B on ifa cio  de A n d ra d a  e S i lv a ,  Yice- 
Presidente.— M a rtim  F rancisco  R ib e iro  de A n d ra d a , Se­
cretario. —  L azaro José G on ça lves , Secretario. —  M igu el 
J osé  de O liveira  P i n t o ,  Secretario. —  M anoel R odrigues  
J ord ã o— F rancisco Ignacio de S ou za  G uim arães — J oão F e r ­
reira  de O liveira B u en o  — A n to n io  L e ite  P ere ira  da G am a  
L ob o  — D a n iel P ed ro  M u l le r — A n d ré  da S ilva G om es — 
F rancisco de P a u la  e O liveira  — A n to n io  M aria  Q uartim . »

Representação da Camara de S. Paulo de 31 de D ezem bro
de 1821.

'C1Î

I .

.2 rí Î

, n

, « Senhor. — Se é indubitável que a Nação Porlii-
gueza, por seus feitos immortaes, tem sido em todas 
as epochas considerada como uma Nação de Heróes : 
se é certo que nenhum povo da terra lhe póde dispu­
tar virtudes sublimes, que tanto a ennobrecem, taes 
como a adhesão e fidelidade a seus Reis, enthusiasmo 
pela gloria e patriotismo exaltado; também é incon­
testável, que ella é sempre a mesma, que os mesmos 
sentimentos a animam, quer habite um ou outro He­
rn ispherio. A Historia do Brasil attesta esta verdade. As 
heroicas proezas dos Pernanibucanos , por espaço de 
2A annos, contra seus tyrannos invasores, os Hollan- 
dezes; os gloriosos e felizes esforços dos Bahianos, 
Fluminenses, e outros Povos, repellindo, por vezes, 
aggrcssões estrangeiras, são exemplos, que assaz evi­
denciam quanto os Portuguezes nascidos no Brasil 
prezaram sempre a sua independencia, ainda quando 
agrillioados pelo barbaro despotismo. Era impossivel, 
pois. Real Senhor, que os Brasileiros de ho je ,  her- 

* deiros dos nobres sentimentos e valor dos seus 
Antepassados, e illustrados pelas luzes do século, não 
vivessem possuídos do amor da gloria, e cada vez
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mais inflammaJos no desejo de ver livre, e independente 
o sen Paiz Natal: era impossivel q n e , depois de tão 
lisonjeiras esperanças de uma melhor sorte, elles não 
tremessem agora dc horror e indignação, prevendo 
desde já o medonho futuro, que os ameaça , se se 
realizarem os planos da escravidão, que lhes preparam 
os Portuguezes da Europa. Com effeito o generoso 
Brasil , que tão francamente se prestou a fazer causa 
commum com Portugal, vendo illudida a sua boa fe , 
c ultrajado o seu decóro nacional , reconhece hoje o 
seu erro, e ,  á vista de procedimentos nunca esperados, 
parece jazer amadornado ; podendo apenas acreditar 
tão absurdas disposições a seu respeito. Os Paulistas 
porém , não podendo por mais tempo disfarçar seu 
justissimo resenlimenlo, são os primeiros, que ousam 
levantar sua voz, c protestar contra actos inconstitu- 
cionaes, com que se pertendc illudir, e escravisar uui 
Povo livre, cujo crime é haver dado demasiado cre­
dito a vãas promessas, c doces palavras. Desnecessário 
seria narrar aqui por extenso todas as causas dos 
nossos descontentamentos; V. A. II. bem as conhece.

« S i m , Real Senhor, parece que um destino fatal 
pugna por arrastar ás bordas do precipicio a esses 
mesmos Portuguezes, que na sua Regeneração Politica 
attrahiram sobre si a admiração do Mundo. Depois de 
haverem conseguido o principal objecto do seu plano, 
o arrancar do Brasil o precioso deposito, que o Céo 
lhe confiara em 1808 ; depois de haverem recebido 
dos Brasileiros as mais decisivas provas de uma 
confraternidade sem igual, mudaram inteiramente de 
tom a respeito d’estes mesmos sinceros Brasileiros, a 
cuja indiscreta cooperação devem em grande parte o 
feliz resultado de sua perigosissima empreza. Os Repre­
sentantes de Portugal, sem esperarem pelos do Brasil, 
começaram a discutir um Projecto de Constituição, 
que devia ser commum a ambos os Reinos ; Pro jecto , 
em que, a cada pagina, se descobre o machiavelismo, 
com que, com douradas cadeias, se intenta escravizar 
este riquissimo paiz, c reduzi-lo á mera colonia. Os 
Representantes de Portugal, depois dc haverem, pelo 
Art. 21 das Bases , reconhecido o direito, que só 
competia aos Representantes do Brasil, de fazer a Lei 
para o seu paiz, repentinamente se arrogaram esse 
mesmo direito, e começaram a legislar sobre os mais

u

0 .



( i.
DOCUMENTOS. 23

lí

sagrados ioleresses de todo o Brasil: ellcs lhe prescre­
veram Governos Provinciacs, organisados dc tal ma­
neira , qne só parecem destinados dc proposito para 
cnfra(|iiccor-nos, dividir-nos em partidos, e desligar 
as 1’rovincias, a fim dc melhor imperarem sobre cada 
inna. Ellcs nos tem enviado tropas, sob pretextos 
especiosos, sem que bouvesse inimigos externos a 
combater, oii dissenções intestinas a sutFocar. Mas , qne 
homem ha tão estnpido, (pie não penetre o verdadeiro 
fim de taes expedições?

« Os brasileiros. Real Senhor, estão persuadidos de 
(jue é por meio dc baionetas (jne se peiicnde dar a 
Lei á este l lcino; muito se enganam de certo os seus 
inimigos, que intentam pôr em pratica tão errada 
politico; o Brasil conhece perfeitamenlc toda a exten­
são de seus recursos. A noticia da cxtinccâo dos Tiibu- 
naes do Rio dc Janeiro,  a da retirada dos vasos dc 
guerra, c os Decretos de 29 de Setembro, vieram pôr 
o cumulo á nossa desesperação. Ordenam que V. A. R. 
vá quanto antes para Portugal, deixando o Reino do 
Brasil sem centro commum de governo e união , c 
tornando-o dependente de Lisboa em todas as suas 
relações e negocios, qual vil colonia sem contemplação. 
Esta medida, a mais impolitica, que o espirito bumano 
podia dictar, tomada sem se consultar os Represen­
tantes do Brasil, é o maior insulto, que se podia 
fazer a seus habitantes; e sua execução, nós o ousamos 
dizer, será o primeiro signal da desunião, e da dis­
córdia, será o principio das desgraças incalculáveis, 
que tem de arruinar a ambos os Reinos. A ameaçadôra 
perspectiva de tantos males convenceu os habitantes 
d’esta Provincia da necessidade dc se reunirem para 
obrarem dc commum aceordo, c tratarem das medidas 
(jue as circunstancias exigem a bem da Pátria.

0 A Gamara , e os Cidadãos abaixo í.ssignados , 
persuadidos de que da Resolução de V. A. R. dependem 
os destinos d’esle Picino, resolveram enviar á Augusta 
Presença de Y. A. R. huma Deputação, composta de 
tres Cidadãos, o Consellieiro José Bonifacio de Andrada 
c Silva, o Coronel Antonio Leite Pereira da Gama 
Lobo, e o Marechal José Arouche dc Toledo Rendou, 
cujo objecto he representar a V. A. R. as Icrriveis 

. consequências, que necessariamente se devem seguir 
de sua ausência, c rogar-lbe, haja dc diílerir o seu

li I
i'-



m noCUMENTOS.

embarque até nova resolução cio Congresso Nacional ; 
pois é de esperar que e l l e , melhor illustrado sobre 
os reeiprocos e verdadeiros interesses dos dois reinos, 
decrete outro systema de união fundado sobre bases 
mais justas e razoaveis; a principal das quaes será 
certamentc a conservação de V. A. R. n’este r e in o , 
sem a cjual jamais os Brasileiros consentirão em uma 
união epheiriera. A Deputação terá a honra de expressar 
a V. A. R. os puros sentimentos dos seus Paulistas, 
e a firme resolução, em ejue se acham , de preferirem 
a morte á escravidão, e de não pouparem sacrifícios 
até esgotarem a ultima gôlta de seu sangue, para sus­
tentarem seus direitos. Praza aos Céos que V. A. R . ,  
cheio de prudência e sabedoria , annúa a nossos votos, 
pois de outra maneira, rios de sangue tem de inundar 
este bello paiz, que de certo não merece a sorte que 
lhe pertendem destinar.

« A Augusta Pessoa de V. A. R. guarde Deos muitos 
annos, como havemos mister. S. Paulo, em vereação 
de 31 de Dezembro dc 1821. »

1 ii..

Representação do B ispo de S. P a u lo , do 1.° de Janeiro
de 1822.

m

« Senhor. — O Bispo de S. Paulo, o Cabido da sua 
S é ,  e o Clero do seu Bispado, pelo seu procurador o 
Padre Alexandre Gomes de Azevedo, Vigário collado 
da freguezia de Mboy daquellc Bispado, com a maior 
submissão c respeito se apresenta na Real Presença de 
V. A. R . ,  depois de oíferecer a Deos as supplicas, c
orações pela saude c felicidade de V. A.
gusta Senhora 
Real Familia.

« S e n h o r ,
Paulo, c dc todo o Brasil ,

R . ,
Princeza Real , c dc toda a

foi para nos.

da Au- 
Augusta

de S.para todo o povo 
como uma se ita ,  cjuc 

atravessou os nossos corações , o Decreto das Cortes dc 
Portugal, ([uc manda que V. A. R. seja recolhido a 
Lisl)oa, deixando-nos orphãos sem Pai. Este Decreto, tão 
longe está de fazer a felicidade dos povos, a (|ue se 
devem dirigir todas as Leis, ([uc só serve ilc lazer a

)h«
■ I J. 

> 4
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ficar n’este reino do Brasil 
consequências funestas

sua infelicidade, e fomentar desordens e partidos, que 
infailivelmente se hão de seguir da ausência de V. A. B. 
apartando-se d’este continente do Brasil. Pensam muito 
mal as Cortes , se julgam querer reduzir o reino do 
Brasil á uma Província captiva de Lisboa, para ellas 
dominarem com um poder despotico c servil. Perten- 
dem illudir a V. A. R. com o pretexto de ir viajar pelos 
reinos de Castella, França e Inglaterra; este intento 
não é senão a fim de terem a V. A. R. como captivo, 
se se apartar do Brasil para Lisboa. V. A. R. é um 
Principe religioso, c de alta contemplação; não tem 
necessidade de viajar nos reinos estrangeiros ; no seu 
reino e domínios tem muito que observar, viajando n’elles.

<í Não se aparte V. A. R. do reino do Brasil,  onde 
todos os Brasileiros estimam, amam e reverenciam a V.
A. R . ,  sobre tudo os honrados Paulistas; todos el les ,  eu 
e o meu clero, estamos prompfos a dar a vida por V. A.
R . , c pela Real Familia. V. A. R. cm consciência deve

, governando, para evitar as 
que da ausência de V. A. R. 

infailivelmente se hão de seguir : pois os Brasileiros são 
honrados, e estão com os olhos muito abertos para ver 
o que lhes convem; se V. A. R. seguir o que pertendem 
as Cortes, ha de se arrepender, c sem remedio. Siga 
V. A. R, o dito de Cesar, que dizia, — que valia mais ser 
o primeiro cm huma Aldêa, que o segundo cm Roma.

a Rogámos pois a V. A. R. que, para bem seu c 
nosso, satisfaça ás nossas supplicas, tão bem fundadas 
na religião, que também padecerá da ausência de um 
Principe tão religioso, c formado conforme o coração 
de Deos, segundo se explicam as Sagradas Escripturas: 
não nos deixe V. A. R. orphãos, sujeitos a tantos infor­
túnios. Governe V. A. R. este reino do Brasil com 
aquelia mesma caridade, prudência e sabedoria, com 
que até agora tem governado e attrahido os corações 
d’este Povo Brasiliense ; e o Povo de Portugal se con­
tente com a presença de S. M. Fidelissima, que é 
de superabundancia ; pois elles antes, segundo diziam, 
se contentavam só com a presença de uma Pessoa Real.'^’ 

« Deos guarde a V. A. R . , a Augusta Senhora Prin- 
ceza Real, e toda a Augusta Real Familia por muitos 
e dilatados annos.

« S. Paulo, 1.“ de Janeiro de 1822. — Dc V. A. R- 
o mais humilde súbdito. — M athens Bispo. »

Ui:
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Officio do Governo de S. Paulo de 3 de Janeiro de 1822.

« Scnhol’. — A Vossa Alteza Real sc hão de apresentar 
com esta o Conselheiro Jose Bonifacio de Andrada e 
Silva, Vice-Presidcnlc d’eslc governo, e o membro do 
mesmo o Coronel Antonio Leite Pereira da Gama Lobo, 
os quaes Já annunciámos a V. A. R . ,  que fieavam a 
sahir para essa corte, eomo Deputados do Governo, a 
pedirem a V. A. R. se demore, e não deixe a este 
Reino em misera orphandade, até (pie as Cortes Geraes 
e Constituintes da Nação, c depois de terem no seu 
gremio todos, ou a maior parte dos Deputados d’este 
reino, resolvam com pleno conheeimento dc causa, c 
despidos de toda a prevenção, o que convier á utilidade 
geral do Reino-lJnido : o Governo pede novamente a 
V. A. R. altenda aos seus Deputados, como esta Pro- 
vincia tem direito a esperar pelos longos e notorios 
serviços, que ella tem feito ao Estado, e sobre tudo, 
pela sua fidelidade e adherencia á Sereníssima Pveal Casa 
de Bragança.

« A’ Pessoa de V. A. R. Guarde Deos muitos annos. 
Palacio do Governo dc S. Paulo, 3 de Janeiro dc 1822.
__João C arlos J u g u s io  de O eyn h a u sen , Presidente. —
][Iarilpi F rancisco R ibeiro  de jándrada  ̂ Secretario. Lax,aio 
José G o n ça lv es , Secretario. —  José de O liveira
P i n t o ,  Secretario — M anoel R od rigu es  Jordão  —  Francisco  
de P a u la  e O liv e ira — D an iel P ed ro  M u ller  — A n to n io  M aria  
Q u a r i in — João F erreira  de O liveira  B u en o  —  A n d ré  da 
Silva G om es. »

Falia do Orador da Deputaçâo de S. Paulo em 26 de
Janeiro de 1822.

« Senhor. — O Governo, Camara, Clero c Povo de 
S. Paulo, que aqui nos enviam como seus Deputados, 
de cujos sentimentos, e firme resolução temos a honra 
de ser o orgam perante V. A. R . ,  impacientes de con­
tinuar a sotlVer tantos velhos abusos, c o accrescinao de 
outros novos introduzidos pela impcricia, pela má fé e 
pelo crime, applaudiram com enthusiasmo as primeiras



DOCI’MliNTOS.

í í? 

1
1 ii

J ~ I•> jJàí}
\

tentativas, c os nobres esforços de seus irmãos da 
Europa, a bem da Regeneração Politica do vasto impé­
rio Lusitano; mitigaram porém o seu ardor e confiança, 
logo que reflectiram com madureza c sangue frio no 
Manifesto das Côrtes ás nações estrangeiras, em que 
deplorando-se o estado de miséria c de pobreza em 
que SC achava Portugal, indicava fc>c lebuca iTientc, 
como medida necessária, o restabelecimento do antigo 
commercio exclusivo colonial, origem Iccunda das 
desgraças, c do longo abatimento, em que jazera o 
reino do Brasil.

« Examinaram depois as bases da Constituição da 
Monarebia Porlugueza, c as approvaram c juraram, 
como principios incontestáveis de direito publico uni­
versal : mas o projecto da nova constituição polit ica, 
então ainda não debatido e convertido em Lei, projecto 
em muita parle mal pensado c in justo, em que se 
pertendia condemnar asluciosamenlc o Brasil a ser 
outra vez colonia, c a representar o papel de abjecto 
escravo, cuja administração era confiada a tutores
egoistas e avarentos 
Governo de Lisboa

, só responsáveis ás Côrles, c ao 
, entranhou no fundo de sua alma 

novas duvidas, c lhes excitou novos temores e descon­
fianças. Em fim appareceram na Gazela Exlraordinaria 
do ilio de Janeiro de 11 de Dezembro passado os dois 
Decretos de 29 de Setembro; então rasgou-se de lodo 
o véo, e appareceu a terrível realidade. O Governo, 
Camara, e Povo de S. Paulo estremeceu de horror, e 
ardeu de raiva.

(t Moderado porém o maior impelo da sua indignação, 
e havendo reassumido a razão os seus direitos , os 
homens sensatos procederam a analysar Iriamente o 
primeiro Decreto Provisorio, que organisa a lórma e 
altribuições dos Governos Provinciaes do Brasil, come­
çando pelo exame da genuina inlelligencia d’cslas duas 
palavras — Decreto Provisorio — , e acharam que só podia 
ser uma determinação Icmporaria, exigida pela lei 
imperiosa da necessidade. Applicando pois a urgência de 
um tal Decreto ás cii’cumstancias acluacs das ditteren- 
tes Províncias do reino do Brasil, reconheceram-no, á 
primeira vista, inteiramente superlluo, por estarem 
quasi todas regidas por governos, ([uc o povo legaD 
mente havia creado, usando dos direitos inalienáveis - 
que lhes competem como homens c como cidadãos

m
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livres, o  uso d’eslcs direitos só podia modificar-sc pela " ^
j)ublicação de uma constituição, frueto da sabedoria ^ 
c vontade geral dos llcprcsenlanles de todas as Frovin- || > 
cias Porlugiiezas, reunidos em Cortes. Fundadas n’esles  ̂ '
direitos imprcscripliveis c inalienáveis, legitimaram as 
(fortes de Lisboa, pelo seu Decreto de 18 de Abril do 
anuo passado, os governos provisorios creados nas diversas 
Provincias do Brasil, e declararam Benemeritos da Patria 
os que premeditaram, desenvolveram c executaram a 
Regeneração Política da Nação. E como agora ousa o 
Decreto de 29 de Setembro annullar a doutrina estabe­
lecida no Decreto de 18 de Abril? Sc o novo Decreto f  i'*' 
era talvez necessário para alguma das Provincias do 
Brasil, que estivesse em desordem e anarchia, só á 
esta poderia ser applicado, e por ella acceitado.

a üs cidadãos sensatos e livres da minha Província 
passaram depois a examinar, se um tal Decreto era 
justo c conforme com as bases da Constituição, por 
dies approvadas c juradas: e o resultado d’este exame foi 
o pleno conhecimento da sua clara e manifesta anti- 
constitucionalidade, porque, se estas mesmas bases, 
bem que princípios de direito publico universal, não 
podiam obrigar os Brasileiros, cm quanto pelos seus 
legítimos Deputados as não adoptassem c jurassem; 
muito menos os podiam obrigar regras e determinações 
de direito publico particular, sem o exame e approva- 
ção de seus Representantes.

« Consideraram finalmente o referido Decreto pelo 
lado da sua utilidade; e viram o que todo o Portuguez 
sem espirito de prevenção e de partido, e só com a 
mira no bem da ordem , da união e felicidade geral 
de toda a Nação Porlugueza, devia necessariamente 
ver,  isto é , a dc.smembração do reino do Brasil em 
porções desatadas, c rivaes, sem nexo, e sem centro 
commum de força c unidade; viram um Governador 
das Armas sujeito e responsável ao só governo de Lis­
boa, com todas as attribuições despóticas dos antigos 
Capitães Generaes, e sómente privado d’este n o m e ; 
viram Governos Provinciaes, a quem apparentcmentc 
se dava toda a jurisdicção na parte civil, economica , 
administrativa c policial, mas destituídos verdadeira- 
mente dos instrumentos, que os podiam holiililar para 
o eífectivo desempenho de suas obrigações; viram J u n ­
tas dc Fazenda regidas ainda agora pelas absurdas leis
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antigas das suas creações, cujos defeitos já estavam 
manifestos pela cxpericncia de longos a n n o s , c seus 
membros,  collectiva e individualmente, responsáveis 
somente ás Cortes e governo de Lisboa; viram Magis­
trados independentes e anarcliicos pela falta de um 
Tribunal Supremo de Justiça, que conheça e julgue 
seus crimes c prevaricações, e os povos, depois de 
acostumados por treze annos a recursos mais promptos, 
reduzidos hoje pela extineção premeditada de todos os 
Tribunaes do llio de Janeiro,  a i rem ,  como vis co­
lonos, soífrer as delongas e trapaças dos de Lisboa , 
defraudados por um rasgo de penna de uma aucto- 
ridade benefica e tutelar, que suspenda seus ais, e 
enxugue suas lagrimas, despachando e punindo sem 
demora; viram, em uma palavra, quatro forças entre 
si independentes, de cuja lutta e opposição intallivel e 
necessária devem seguir-se desordens , roubos, anar- 
chia c guerra civil; pois que o governo de Lisboa, e 
as Cortes, a duas mil léguas de distancia, nunca 
jamais poderiam reprimi-las e obvia-las. Viram final­
mente o accrescimo de despezas inúteis, e o caruncho 
do velho despotismo cariando por toda a circumferen- 
cia a nova Arvore Constitucional até seu âmago. Que 
horríveis calamidades pois nos presagiava e promettia 
uma tão absurda fórma de governo! A que deploráveis 
destinos não estava condemnado o bello, rico e vasto 
Império do Brasil !

« Passou-se depois ao exame do segundo Decreto da 
mesma data, pelo qual V. A. R . , unico Pai commum 
que nos restava, devia ser arrancado do seio da Grande 
Familia Brasileira, a fmi de viajar incognito, (com o 
assoalham ),  pela Hespanha, França e Inglaterra. No 
primeiro Decreto vimos lavrada a sentença da anarchia 
c escravidão do Brasil ; no segundo vemos a execução 
da terrivel sentença, vemos a perfídia com que o 
Brasil é atraiçoado, e por fim a deshonra c ignominia 
com que V. Â. R. é tratado: no primeiro vimos espo­
liado o Brasil da categoria de reino; no segundo vemo-lo 
reduzido ao misero estado de orphandade. Roubou-sc 
pelo primeiro Decreto a V. A. R. a Logar-Tenencia, 
que Seu Augusto Pai lhe havia conferido; no segumlo 
se diz , que a residência de V. A. R. c desnecessária 
n’esta Còrte, e até indecorosa! Roubou-se-lhe o Governo 
d’este reino, que lhe era devido, e d’estc roubo impo-



Hlico, e conlrario aos mais caros interesses do Brasil, 
e até de Portugal, deduziram a necessidade do seu 
regresso. Que artificio miserável e grosseiro! Quão curtos 
em adevinhar o futuro são os auctores de tão desvai­
rada politica! Gomo se illudem os deslumbrados, que 
adquiriram nas Cortes uma pequena maioria de votos, 
se esperam levar ao cabo seus projectos!

« Quando Portugal em 1580,  ou vendido pela traição
alauns máus filhos, ou conquistado pelas

armas hespanholas, dobrou, mau grado seu, a honrada 
cerviz ao jugo do novo Nero do Sul ,  Filippe I I ,  en­
trando em sua nova conquista, teve todavia a prudên­
cia ,  ou a politica, de ratificar as Capitulações, que 
havia de antemão enviado aos Governadores do reino, 
depois da morte do Cardeal Rei, sendo uma d’el las , 
que o Vice-Rei de Portugal seria Portuguez, salvo se 
elle nomeasse para este logar um Principe de sangue 
Real; e para contentar ainda mais os Portuguezes , 
prometteu o mesmo Filippe I I  residir em Portugal o 
mais largo tempo, que lhe fosse possivel. Portugal 
conquistado e vergado sob o pezo de duros ferros, con­
serva com tudo uin Governo central, de que dependem 
todas as suas Provincias; e o Brasil livre, e só crimi­
noso talvez por haver singelamente, e sem reserva, 
associado seu destino aos destinos de seus irmãos da 
Europa, vé-se agora despedaçado em porções desatadas, 
c privado de um centro commum de força e de uni­
dade , sem se esperarem, nem serem ouvidos os seus 
Deputados; porque a estes, quando lá chegarem, só se 
deixa por escarneo a pueril tarefa de approvarem, ou 
não, a extineção das ordenanças !

« Quando em 1807 o Augusto Pai de V, A. R. se 
retirou pai*a o Brasil, deixou cm Lisboa uma Regência ; 
e os Europeos, ainda não contentes com este Governo 
central, pediram a Sua Magestade que ao menos lhe 
enviasse a V. A. R. para Chefe d’aquella Regencia. A 
traição e a perfídia roubaram-nos o primeiro, e o De­
creto das Cortes quer ainda roubar-nos o segundo ; 
recusam os de Portugal a seus irmãos do Brasil a posse dc 
um bem, cuja perda não podiam supportar. Que egoismo 
inaudito, que comportamento! Sua má politica chega a 
tanto, que não temem sacrificar a maior parle dá nação, 
c toda a Augusta Familia de Bragança, aos casos prová­
veis d c  SC renovarem as tristes c ir cu n is ta n c ia s  d c  1807.
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« o  pequeno reino da Irlanda, apenas separado da 
(irã-lirelanlia por um eslreüo braço de mar, conserva 
todavia um Governo Geral com todas as attribuições 
do Poder Executivo; o mesmo acontece ao diminuto 
reino de Hannover, governado actualmente por um 
irmão de Jorge I V ; e o mesmo vemos nos reinos da 
Bohemia c da Hungria, cujo Monarcha lie o Augusto 
Sogro de V. A. R. Como pois póde vir á cabeça de 
alguém pertender, que o vasto e riquissimo reino do 
Brasil fique sem um Representante do Poder Executivo, 
e sem uma mola central de energia c direcção geral? 
Que absurdos em politica, e que falta de generosi­
dade !

« Em fim, terminou o Povo de S. Paulo o exame 
do 2.“ Decreto com a analyse dos motivos, com que se 
pertende justificar a retirada de Y. A. R . ,  e estremeceu 
de horror com a só idéa, de que talvez tivesse de ver 
o Principe Hereditário da Coroa, e Regente d’este reino, 
a unica esperança da Serenissima Casa de Bragança , 
viajando incognito por uma circumscripta parte da 
Europa , como uma criança rodeada de Aios e de 
espias; porém elle está capacitado. Augusto S e n h o r , 
que a necessidade da sua supposta viagem é um 
grosseiro estratagema, com que se pertende eobonestar 
o medo que se lhe t e m , e a violência que se llie faz.

« Quando este paiz foi esbulhado do benéfico Funda­
dor do Império Brasileiro, o Senhor D. João VI,  nosso 
Rei Constitucional, os menos perspicazes em politica 
viram no seu regresso para Portugal, o complemento 
dos projectos, que alguns facciosos tinham d ante mão 
secretamente urdido, para o conservarem debaixo do 
jugo, c melhor o escravisarem; e desde então previram 
a prisão honesta, que o aguardava; hoje (jue V. A. R. 
é chamado, com o frivolo pretexto de viajar para ins­
truir-se, crê o Governo, a Camara, o Clero c o Povo 
de S. Paulo, que igual destino aguardava a V. A. R. , 
pois os conjurados que abusaram da boa íe do Sobe­
rano Congresso, nunca llie podiam tributar o menor 
amor e respeito.

« A’ vista pois da serie de males c desgraças, que 
ameaçam o bem geral do Brasil, a Constituição lutura 
da Monarchia, e a mesma independencia c prosperidade 
do resto do Reino-Enido : o (ioverno, Camara, filero <’ 
Povo de S. Paulo,  cm nome de todos os Paulistas, cm

1 : 1
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algum
de todos os Brasileiros, que ainda conservam 
brio e honra, em nome de todos os verdadeiros 

Poituguezes de ambos os mundos, vêm rogar pela pre­
sente Deputação a V. A. R. suspenda a execução de 
tão arbitrários, e anti-constitucionaes Decretos ; d’este 
modo desvanecerá projectos, com que pertendem alguns 
facciosos arruinar a obra da nossa commum íelicidade, 
e santa Constituição, porque todos suspiramos.

« S i m ,  Augusto Senhor, que motivos ponderosos 
deveriam conduzi-lo a Portugal? O amor da patria? 
Para um Principe todos os seus Estados são patria : 
de mais, este amor, bem ou mal entendido, pelo torrão 
em que nascemos, também deve fallar no coração de 
seus Augustos Filhos, nossos compatriotas, que em tão 
criticas circumslancias não devem abandonar o seu Bra­
sil. Seria por ventura o desejo de tornar a abraçar Seu 
Augusto Pai? Os abraços e carinhos de seus fdhos, e 
de uma terna e virtuosa Esposa, indemnisa-lo-hão dos 
abraços palernaes: e sendo para os Paulistas indubitavel, 
que "Sua Magestade fôra forçado a chama-lo para Por­
tugal, desobedecer a tacs ordens é um verdadeiro aclo 
de obediência filial. Seria acaso a felicidade de seus 
súbditos da Europa? Quem mais d’ella precisa que os 
habitantes do seu Brasil? Seriam os interesses íuluros 
de sua Augusta Familia? Estes mesmos requerem impe­
riosamente, que V. A. R. conserve para a Serenissima 
Casa de Bragança o vasto, fértil,  e grandioso Reino 
do Brasil.

<1 Eis o que lhe aconselha a rasão, o dever e a polí­
tica : se porém V. A. R. ,  apesar de tudo, estivesse, 
como já não cremos, pelos deslumbrados c anli-cons- 
titucionaes Decretos de 29 de Setembro, além de perder 
para o mundo, o que não era possivel, a dignidade de 
homem livre e de Prineipe, teria também de responder 
perante o Tribunal da Divindade pelos rios de sangue, 
que iriam ensopar pela sua ausência nossos campos e 
montanhas; porque, quebrados de uma vez os prestígios 
da ignorância e da escravidão antiga, os honrados Porlu- 
guezes do Brasil , e mórmente os Paulistas, e todos 
os seus filhos c netos, que liabitam a populosa e rica 
provincia de Minas Geraes, o Rio Grande do Su l ,  Goyaz 
e Matto Grosso, escudados na justiça da sua causa , e 
seguros na sua união, força, e riqueza, quaes tigres 
esfaimados tomariam vingança crua da perfulia desse
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punliailo cic inimigos da ordem e da juslica, que, ven­
didos polilica occulta de gabinetes estrangeiros , e 
allucinando as Cortes, pertenderam íazer a sua e a 
nossa infelicidade , e esta vingança faria epocha na 
historia do Universo. 31as nós deelaramos perante os 
homens, e perante Deos, com solemne juramento, que 
não queremos, nem desejamos separar-nos de nossos 
caros irmãos de Portugal; queremos ser irmãos, e ir­
mãos inteiros, e não seus escravos; e esperamos que 
o soberano congresso, desj)rezando projectos insensatos 
e desorganisadores, e pensando seriamente no que 
convem á toda a nação portugueza, ponha as cousas 
no pé da justiça, e da igualdade, c queira para nós o 
que os Portuguezes da Europa queriam para si. Então, 
removidas todas as causas de desconíiança e descon­
tentamento,  reinará outra vez a paz, e a concordia 
fraternal entre o Brasil e Portugal.

« Seja pois V. A, R. o Anjo Tutelar de ambos os 
mundos; arrede com a sua sabedoria, força, decisão, 
e franqueza, desprezando todos os remédios palliatives 

= í (que não curam, mas matam o enfermo) arrede,
' lij digo, para sempre o quadro fúnebre das imminenles 

j í: calamidades, que ameaçam o vasto Império Lusitano,
i* ; confie-se corajosamente no amor, ternura e íidelidadc 

i? í i j  dos Portuguezes do Brasil, e mórmente dos seus briosos 
Paulistas, que pelo nosso orgam oíferecem seus cora­
ções para abrigo de V. A. R.,  seus corpos para escudo, 
e seus fortes braços para sua defeza, que por nós íinai- 
mente juram verter a ultima gotta de seu sangue, e 
sacrifiear todos os seus bens para não verem arrancado 
do Brasil o seu Principe idolatrado, em quem tem 
posto todas as esperanças da sua verdadeira felicidade , 
c da sua honra e brio nacional.

« Digne-se pois V. A. R . , acolhendo benigno as sup- 
])licas de seus fieis Paulistas, declarar fi-ancamente á 
lace do Universo, que não Ibe é licito obedecer aos 
decretos últimos, para felicidade, não só do reino do 
Brasil, mas de todo o Reino-unido; que vai logo castigar 
os rebeldes, e perturbadores da ordem e do socego 
publico; que para reunir todas as provineias d’este reino 
em um centro commum de união e de interesses recí­
procos, convocará uma junta de procuradores geraes, 
ou representantes, legalmente nomeados pelos eleitores 
de [)arochia, juntos cm cada comarca; para que n’esla
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côrle, c perante V. A. W ., aconselhem e advoguem a 
causa das suas respectivas províncias; podendo ser revo­
gados seus poderes, e nomeados outros, se se nao com- 
nortarcm conforme as vistas e desejo das mesmas pro- 
vincias; e parece-nos, Augusto Senhor, que bastara , 
por ora, que as províncias grandes do Brasil enviem 
dois Deputados, e as pequenas um. D’este modo, além 
dos representantes nas Cortes Geraes, que advoguem e 
defendam os direitos da nação em geral , havera no 
Rio de Janeiro uma deputaçao Brasilica, que aconselhe 
e faca tomar aquellas medidas urgentes e necessárias, 
a bem do Brasil, e de cada uma de suas províncias, que 
não podem esperar por decisões longínquas e demora­
das. Então nós, mensageiros de tão febz noticia, irernos 
derramar o prazer, e o júbilo nos corações desassocegados 
dos nossos honrados e leaes patrícios.

Niimen, favelo!
O cco nos hade ajudar !

José B on ifa cio  de A n d rad a  e S i lv a .— A n to n io  L e ite  P ere ira  
da G am a L o b o ,  deputados pelo g o v e r n o .— J osé  A rou ch c  
de T oled o  R en d o n , deputado pela camara. — O ladre  
A lexa n d re  G om es de A z e v e d o , deputado pelo clero. »

(jllC
icifi-
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T erm o  de vercaçào do dia 9 de Janeiro de 1822.

Aos nove dc Janeiro do anno de mil oitocentos vinle 
c  dois , n’esla cidade dc S. Sebastião do Rio de J a ­
neiro, e Paços do Conselho, aonde se aeliavam reunidos 
em aeto de vereação, na fórma do seu regimento, o 
juiz de fora presidente, vereadores, e procurador do 
senado da camara, abaixo ossignados, por parte do povo 
d’esta cidade foram apresentadas ao mesmo senado 
varias representações, que todas se dirigem a requerer 
que este leve á consideração de Sua Alteza R e a l , que 
deseja que suspenda a sua sabida para Portugal, por 
assim o exigir a salvação da patria, que está ameaçada 
do imminentc perigo dc divisão pelos partidos, que se 
temem de uma independencia absoluta, até que o so­
berano congresso possa ser informado d’estas novas 
circumstancias, e á vista d’ellas acuda a este reino com 
um remedio prompto, que seja capaz de salvar a patria , 
como tudo melhor consta das mesmas representações, 
que se mandaram registar. E sendo vistas estas repre­
sentações, estando presentes os homens bons desta 
cidade, que tem andado na governança d’c l l a , para 
este acto convocados, por todos íoi unanimemente aceor- 
dado, que ellas continham a vontade dominante de 
todo o povo, e que urgia que fossem immedialamcnte 
apresentadas a Sua Alteza Real. Para este fim sahiu 
immedialamentc o procurador do Senado da Camara, 
encarregado de annunciar ao Mesmo Senhor esta deli­
beração, e de Lhe pedir uma audiência para o sobre­
dito eífeito : e voltando com a resposta de que Sua 
Alteza Real tinha designado a hora do meio dia para 
receber o Senado da Camara no Paço d esta cidade , 
para ali sahiu o mesmo Senado ás onze horas Jo  dia r 
c sendo apresentadas a Sua Alteza Real as sobreditas 
representações pela voz do presidente do Senado < 
Camara, que Lhe dirigiu a falia; depois d clle o coronc
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flo r.ifado Maior ás ordens do govc'rno do ]\io (irandc, 
i\Ianoel Carneiro da Silva e Fontoura, que linha peilido 
liecnca ao Senado »Ia (Gamara para se unir a eile . 
diri"iu a Íí\lla ao Mesmo Senhor,  proleslando-Lhe que 
os senlimenlos da provineia do Kio Grande de S. Pedro 
do Sul eram al)solutamentc conformes nos d’esta pro- 
vincia. E no mesmo aiMo ,loão Pedro Carvalho do Mo­
raes apresentou a Sua Alteza Real uma carta das 
Camaras de Santo Antonio de Sá e de Magé, contendo 
iguaes sentimentos. E Sua Alteza Real Dignou-se res­
ponder com as expressões seguintes:— » C om o é para 
hem de io d o s , e felicidade gera l da N a çã o , estou  p ro m p io : 
diga ao povo que F I C O . — » E logo chegando Sua Al­
teza Real ás varandas do Paço , disse ao povo: » —  
Agora só Tenho a recommendar-vos União e Tranquil- 
lidade.— » Foi a resposta de Sua Alteza Real seguida 
de vivas da maior satisfação, levantados das janellas do 
Paço pelo Presidente do Senado da Camara, e repetidos 
pelo immenso povo que eslava reunido no largo do
______ __ T fc_____  _  S _ _ _ 1_____  ________ .rv _

delf

ar.-

.-!fi

ei!--

mesmo Paço, pela ordem seguinte —  A'iva a Religião —
Tiva a Conslituição— Vivam as Cortes —  Viva El-Rei 
Constitucional — Viva o Principe Constitucional — Viva 
a União de Portugal com o Brasil. Findo este a c to , 
se recolheu o Senado da Camara aos paços do conse­
lho, com os cidadãos, e os Mesteres do povo, que 
acompanharam, e o sobredito coronel da província do 
Rio Grande do Sul. E de tudo para constar se mandou 
lavrar este termo, que todos sobreditos assignaram com- 
migo Josó IMartins Rocha, escrivão do senado da camara, 
que a escrevi. — J osé C lem en te P e r e i r a .— Francisco de 
Souza e O liveira. — L u iz  José Vianna G ru g el do A m a ra l  
e R ocha. — M anoel C aetano P in to . — A n to n io  A lv es  de 
A r a u jo .— J osé  M artins R ocha.

(S eg u em -se  as assignaturas dos mais cidadãos.)

Falia que o Juiz de F òra  d ’esta cidade José Clem ente P e ­
re ira , Presidente do Senado da C am ara, d irig iu  a Sua 
A lteza Real , no acto em que elle apresentou ao M esmo 
Senhor as representações do povo da m esm a cidade»

Senhor.— A sahida de Vossa Alteza Real dos Estados 
do Brasil será o fatal Decreto , que sanccione a inde-



DOCUMENTOS. S7

=<.ii

iir

pendencia d’esle Reino! Exige por tanlo a salvação da 
patria qne Vossa Alteza Real suspenda a sua ida, alé nova 
determinação do soberano congresso.

Tal é ,  Senhor, a importante verdade, fjuc o senado 
da camara d’esta cidade, impellido pela vontade do 
povo, que representa, tem a honra de vir apresentar 
á muito alta consideração dc Vossa Alteza Real;  cumpre 
demonstra-la.

O Brasil,  que em 1808 viu nascer nos vastos hori­
zontes do Novo Mundo a primeira Aurora da sua Liber­
dade —  o Brasil, que em 1815 obteve a carta da sua 
emancipação politica, preciosa dadiva de um Rei Be­
n ig n o —  o Brasil, finalmenle, que em 1821,  unido á 
Müi Patria,' fdho tão valente, como fiel, quebrou com 
cila os ferros do proscripto despotismo— recorda sempre 
com horror os dias da sua escravidão recem passada —  
teme perder a liberdade mal segura, que tem princi­
piado a gostar —  e receia que um futuro envenenado 
o precipite no estado antigo de suas desgraças —

E fdlio d’aquella recordação odiosa, d’aquelle tem or, 
e d’este receio o veneno que a opinião publica se apressou 
a lançar na carta de lei do l .°  de Outubro de 1821 ; 
porque se lhe antojou, que o novo systema de governos 
de juntas provisórias, com generaes das armas indepen­
dentes d’ellas , sujeitos ao governo do Reino, a este só 
responsáveis e ás Cortes, tende a dividir o Brasil, e a 
dcsarma-lo, para o redusir ao antigo estado de colonia, 
que só vis escravos podem tolerar, e nunea um povo 
livre, que, se pugna pelo ser, nenhuma força existe 
capaz de o supplanlar'—

E filho das mesmas causas o veneno que a opinião 
publica derramou sobre a carta de lei do mesmo dia, 
mez e anno , que decretou a sabida de Vossa Alteza 
Real; porque entendeu, que este Decreto tem por vistas 
roubar ao Brasil o centro da sua unidade e politica, 
unica garantia da sua liberdade e ventura.

É filho das mesmas causas o dissabor, e o descon­
tentamento, com que o povo constitucional e fiel ouviu 
a moção da extineção dos Tribunaes d’este Reino; por­
que desconfiou que Portugal aspira a reedificar o império 
da sua superioridade antiga, impondo-lhe a dura lei da 
dependencia, c arrogando-se todas as prerogativas de 
Mâi, como se durasse ainda o tempo da sua curatclla 
extincta ; sem sc lembrar que este filho, emancipado
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não node ser privado com justiça da posse de ducilos 
c prerogativas, que por legitima partilha lhe pertencem.

É fillio da mesma causa o reparo e susto, com que 
o desconfiado B rasileiro  viu que no soberano congresso 
se principiaram a determinar négociés do B r a s il ,  sem 
(luc estivessem reunidos todos os seus deputados, contra 
a declaração solemne do mesmo soberano congresso , 
tantas vezes ouvida com exaltado applauso do povo 
B ra s ile iro ; porque julgou acabada de uma \ez a consi­
deração até então politicamente usada com esta impor­
tante parte da Monarchia —  ^

Tal é. Senhor, o grito da opinião publica n esta pro- 
vincia. Corramos as vistas ligeiramente sobre as outras; 
c que SC póde esperar da sua condueta?

P ern a m b u co ,  guardando as matérias primas da inde­
pendência , que proclamou um dia , malograda por 
immatura, mas não extincta, quem duvida que a levan­
tará de novo , se um centro proximo dc união política 
a não prender?

M in a s ,  principiou por attribuir-se um poder delibe­
rativo, que tem por fim examinar os decretos das Cortes 
soberanas, c negar obediência áquelles que julgar op- 
postos aos seus interesses ; já deu accesses militares ; 
trata dc alterar a lei dos dizimos ; tem entrado, segundo 
dizem, no projecto de cunhar m oeda—  b que mais 
faria uma provincia que se tivesse proclamado inde­
pendente?

S . P a u lo ,  sobejamente manifestou os sentimentos livres 
que possue, nas politicos instrucções, que dictou aos 
seus illustres deputados —  Klla ahi corre a expressa-los 
mais positivamente pela voz de uma deputaçao, que se 
oppressa em apresentar a V. A. H. uma representação 
igual á d’este povol

O, B io  G rande de S . P ed ro  do S u l ,  vai significar a 
V. A. II.í  que vive possuido dc sentimentos idênticos, 
pelo protesto desse honrado cidadão, que vedes incor­
porado a nós!

Ah! Senhor, e será possivel que estas verdades, 
sendo tão publicas, estejam íóra do conhecimento de 
V. A. U.? Será possivel que V. A. R. ignore, que um 
partido republicano, mais ou menos forte, existe semeado 
aqui e ali, cm muitas das provincias do Brasil , por 
não dizer cm todas ellas? Acaso os cabeças, que intci-  
vicram na explosão de 1817, expiraram ja? b se existem,

tt.
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e são espirilos fortes c poderosos, como se crê que 
tenham mudado de opinião? Qual outra llies parecerá 
mais bem fundada que a sua? E não diz uma fama 
publica, ao parecer segura, que n’esta cidade mesma 
um ramo d’este partido reverdeceu com a esperança da 
sabida de V. A. R. , que fez tentativas para crescer e 
ganhar forças , e que só desanimou á vista da opinião 
dominante*, de que Y. A. R. se deve demorar aqui 
para sustentar a união da patria.

Não é notorio e constante, que vasos de guerra es­
trangeiros visitam, em numero que se faz noiavel , 
todos os portos do Brasil? E não se diz que grande 
parte d’estes pertence a uma nação livre, que protege 
aquelle partido, e que outros são observadores vigilantes 
de nações emprehendedoras?

Não foi finalmente quando preparavam a sua consti­
tuição politica, que a P olon ia  se viu tallada pelas armas 
dos* emulos da sua futura gloria, c a Hespanha  por 
falta de politica perdeu a riquesa das suas A m ér ic a s ?

E se de tudo é resultado certo, que a patria está 
em perigo ! ! ! qual será o remedio também achado que 
a salve? A opinião publica, esta rainha do mundo 
poderosa, que todos os negocios politicos governa com 
acêrto, o ensina.

Dê-se ao Brasil um centro proximo de união e acti- 
vidade, dê-se-lhc uma parte do corpo legislativo, e um 
ramo do poder executivo, com poderes competentes, 
amplos, fortes e l iberaes, e tão bem ordenados, que 
formando um só corpo legislativo, e um só poder exe­
cutivo , só umas Cortes, e só um R ei ,  possa P o rtu g a l  
e o Brasil fazer sempre uma familia irmã, um só povo, 
uma só nação, e um só Império. E não olferecem os 
governos liberaes da Europa exemplos similhantes? Não 
é  por este systema divino que a Inglaterra conserva unida 
a si a sua Irlanda ?

Mas em quanto não chega este remedio tão desejado, 
como necessário, exige a salvação da patria que V, A. R. 
viva no Brasil, para o conservar unido a Portugal. Ah I 
Senhor ,  se V. A. R. nos deixa, a desunião ê certa. O 
partido da independencia, que não dorme, levantará o 
seu império; e em tal desgraça, oh! que de horrores, 
e de sangue, que terrivel scena aos olhos de todos se 
levanta 1

Demorai-vos, Senhor, entre nós, até dar tempo que

' I' '
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o soberano congresso seja informado do ultimo estado 
das cousas n’eslc Reino, e da opinião que n’elle reina. 
Dai tempo a que receba as representações humildes 
d’este povo eonslitucional e íiel , unidas ás das mais 
provincias. Dai tempo a que Iodas corram para este 
centro de unidade; que se ellas vierem a palria será 
salva, aliás sempre estará em perigo. Dai aííago aos votos 
dos seus fillios do Brasil.

Façamos justiça á sua boa f é , c veremos que as cartas 
de lei do 1 .“ de' Outubro de 1821, que á tantas descon­
fianças tem dado causa, foram dictadas sobre o estado 
da opinião que a esse tempo dominava n’esle Reino. 
Quasi todas as provincias declararam mui positivamente 
que nada queriam do governo do R io  de J a n eiro , e que 
só reconheciam o de L isboa . V. A. R. o sabe, e V. A. R. 
mesmo foi obrigado a escrever para l á , que não podia 
conservar-se aqui por lalta de representação politica , 
mais limitada que a de qualquer capitão general do 
governo antigo. Appareceram além d’isto n’esta cidade 
dias aziagos!!! Correram vozes envenenadoras, que nem 
a pureza da condueta de V. A. R . , á todas as luzes 
conheeidamente constitucional, perdoaram. Desejou-se 
( sou homem de verdade, hei-de dize-lo ) , desejou-se 
aqui e escreveu-se para lá ,  (jue V. A. R. sahisse do 
Brasil.

Á vista d’estes faetos, que são positivos e indubitáveis , 
que outra idéa se podia então appresentar ao soberano 
congresso, que não fosse a de mandar retirar do Brasil 
a Augusta Pessoa de V. A. R. ?

Mas hoje que a opinião dominante tem mudado, e 
tem principiado a rnanifestar-se com sentimentos, que 
os verdadeiros politicos possuiram sempre; hoje que 
todos querem o governo de V. A. R. como remedio 
unico de salvação contra os partidos da independencia; 
hoje que se tem descoberto que aquellas declarações , 
ou nasceram de cálculos precipitados, íilhos da oceasião 
c do odio necessário , que todas as provincias tinham 
ao governo do R io  de Janeiro  pelos males que de cá 
lhes foram, ou tiveram talvez por verdadeiro fim abrir 
os primeiros passos para uma premeditada independencia 
absoluta; hoje ,  íinalmente, (juc todas vão caminhando 
para ella , mais ou menos, é sem duvida de espeiar 
que o soberano congresso , que só i[uer a salvação da 
palria, conceda sem hesitar aos honrados B rasileiros  o

F'"

Siàr



DOCUMENTOS. k l

lemedio de um centro proximo de unidade e actividade 
({ue com justiça lhe requerem.

E como se poderá negar ao Brasil tão justa per tenção? 
Se Portugal acaba de manifestar aos Soberanos e Povos 
da Europa, que entre as ponderosas e justificadas causas 
que produsiram Os memoráveis acontecimentos,  que 
ali tiveram logar nos regeneradores dias 1[\ de Agosto c 
15 de Setembro de 1820, foi principal a da orphandade, 
em que se achava pela ausência de S. M. o Senhor 
Rei D . João V I   ̂ por ser conhecida por todos a impos­
sibilidade de pôr em marcha regular os negocio» p ú ­
blicos e particulares da monarchia,  achando-se collocado 
a duas mil léguas o centro de seus movimentos: que 
razão de diíFerença existe para esperar que o Brasil,  
padecendo os mesmos males, não busque mais tarde 
ou mais cedo os mesmos remedios? E não será mais 
acertado conceder-lhe já o que por força se lhe ha- 
de dar?

Taes são. Senhor, os votos d’este povo: c protestando 
que vive animado da mais sincera e ardente vontade 
de permanecer unido a Portugal, pelos vinculos de um 
pacto social, que fazendo o bem geral de toda a nação, 
faça o do Brasil por auneis de condições em tudo iguaes, 
roga a Vossa Alteza Real,  que Se digne de os acolher 
Benigno, c anuuir a elles, para que aquelles vinculos 
mais e mais se estreitem, e se não q u eb rem .. . .  por 
outra forma o ameaçado rompimento de independência 
e anarchia parece certo e inevitável.

Represeutação do povo do R io de Jan eiro , d irigida ao senado 
da cam ara , a’ que se refere o anterior discurso.

tt O povo do Rio de Janeiro, conhecendo que os inte­
resses das nações reunidas em um centro commum de 
idéas sobre o bem publico, devem ser os primeiros 
objectos da vigilancia d’acpielles, que estão revestidos do 
caracter de seus representantes, e de mais convencido 
de que nas circumstancias actuacs se constituiria re.s- 
ponsavel para com as gerações futuras, se não mani­
festasse os seus sentimentos á vista tia medonha pers­
pectiva, que se oflerece a seus olhos pela rcliraila dc 
S. A. R . , se dirige com a ultima energia á presença
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(le V. S . ,  como «eu legitimo representante, esperando 
nue mereçam toda a sua consideração os motivos, que 
il’esle se expõe, para se suspender a execução 
creto das côrtes sobre o regresso de Sua Alteza lleal 
para a antiga sédc da monarchia porlugueza.

0 O povo, sempre fiel á causa commun! da naçao , 
lul«̂ a que não se desliza da sua marcha, representando 
os ’̂inconvenientes, que podem resultar de qualquer 
providencia expedida, quando ella encontre no loca , 
em que deve ser executada, obstáculos a esta idéa de 
prosperidade publica que o soberano congresso annun- 
ciou allamenlc á face da Europa, e que até o presente 
tem sido o motivo da nossa firme adhesao aos princí­
pios constitucionaes. Na crise actual, o regresso de Sua 
\lteza llcal deve ser considerado como uma providen­
cia inteiramente funesta aos interesses nacionaes.de
ambos os hemispbcrios. ^ i

« Não, não é a gloria de possuir um Príncipe da dy­
nastie reinante,  que obriga o povo a clamar pela sua 
residência no Brasil á vista do mesmo decreto, que O 
chama além do Atlântico: nós perderiamos com lagri­
mas de saudade esta gloria, que acontecimentos impre­
vistos, e mysteriosamente combinados, nos trouxeram , 
abrindo entre nós uma epocha, que parecia nao estar 
marcada pela Providencia nos nossos fastos, e ao mesmo 
tempo fazendo a emancipação do Brasil justamente na 
idade, cm que, possuido da indisputável idca de suas 
forcas, começava a erguer o eólio para repellir o syste- 
ma colonial: mas a perda d"esta Augusta Posse é igual- 
mente a perda da segurança e da prosperidade deste 
rico e vaslissimo continente; ainda avançamos a dizerI I U U  13 .....................................  ̂ , • n
respeitosamenle 5 que esta perda lera uma influencia 
mui immcdiata sobre os destinos da monarchia em geral.
Sc os polilicos da Europa maravilhados pela resolução 
de Sua xMagestade o Senhor D. João VI em passar-se ao 
Brasil, realisando o projecto que os Hollandezes conce­
beram quando Luiz XIV Irovejava às portas de Ams- 
lerdam; que Filippe V tinha na idéa quando a fortuna 
o ameaçava de entregar a Ilespanha ao seu n v a l ; que 
o illuslrc Pombal premeditava quando o throno cia 
monarchia porlugueza parecia ir descer aos abysmos 
abertos pelo terremoto; que Carlos IV )a mui tarde 
desejou rcalisar; sim, se os polilicos disseram que o 
navio que trouxe ao Brasil o Senhor D. João VI alcan-
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caria entre os antigos Gregos maiores honras do que 
esse,  que levou Jason e os Argonautas a Colchos, o 
povo do Rio de Janeiro julga que o navio, que recon­
duzir Sua Alteza R e a l , apparecerá sobre o Tejo com o 
navilliâo da independencia do Brasil.

« Talvez que S. M., creando o Sr. D. Pedro Principe 
Regente do Brasil, tivesse diante dos olhos estas linlias 
traçadas pelo celebre Mr. D e  P ra d t —  ^ S i le passage du 
R o i n 'avait eu l ie u , le P o r tu g a l perdait le B rés il de d eu x  
m anières: 1.“ par l ’ attaque qu ’ en auraient fa ite  les A n gla is  
sous p rétex te  de gu erre avec le P o r tu g a l soum is a u x  
F ra n ça is ; par l’ Indépendance dans laquelle ce grand pays 
séparé de la m étropole par la gu erre ne pourrait m anquer  
de to m b er , com m e ont fa it le^ colonies espa gn oles , et par 
la  m êm e ra ison , et avec succès. A u ssi e s t- il  bien evident que 
si jam ais le Souverain  établi au B résil repasse en P o rtu g a  
i l  laissera derrière lui l’ indépendance établie dans les com ptoirs  
de R io  de Janeiro. » « Se a passagem do Rei se nao veri­
ficasse, Portugal perdia o Brasil por dois modos : pri­
meiro por attaque que fariam os Inglezes com o pretexto 
de guerra com Portugal submetlido aos francezes: se­
gundo pela independencia , que infallivelmente este 
grande paiz, separado da métropole pela guerra, procla­
maria ,  como fizeram as Americas Ilespanholas com 
a mesma razão, e com o mesmo successo. h  logo liem 
evidente, que se algum dia o Soberano estabelecido no 
Brasil voltar para Portugal, deixará apos de si a inde­
pendência firmada em todas as feitorias do Rio de J a ­
neiro, » Conhece-se qual é o estado de oscillaçao , c 
divergência em que estão todas as províncias do brasil, 
o unico centro para onde parece que se encaminham 
suas vistas, e suas esperanças, é a con stitu içã o ; c a pri­
meira vantagem que se espera d’este plano regenerador 
é a conservação inalienável das altribuições, de que se 
acha de posse esta antiga colonia, translormada em 
monarchia, menos para anthorisar a resh encia to  i u 
gusto Chefe da Nação, do que pelo grande pezo, que o 
seu commercio de exportação lhe dava na balança m i- 
eantil da Europa, pelas ditferenles relações com os di­
versos povos d’esse antigo hemispheno, e pelo progressivo 
desenvolvimento de suas forças physicas e moraes.

a O Brasil, conservado na sua cathegoria, nunca peit < i . 
<1« vista as idéas de seu respeito para 
Ire e antiga métropole; nunca se leinbiaia te
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esta cadéa de amizade, e de honra, que deve ligar os 
dois Conlineiiles através da mesma extensão dos mares 
que os separam; e a Europa verá com espanto, que se 
o espaço de duas mil léguas íoi julgado mui longo para 
conservar cm vigor os laços do lieino-Unido, sendo o 
fiador d’esta união um frágil lenlio batido pelas ondas, 
e exposto ás contingências da navegação; este mesmo 
nunca será capaz de aíTrouxar os vinculos da nossa 
alliança , nem impedirá que o Brasil vá ao longe com 
mais alegria, com a mão mais cheia de riquezas do que 
ia d’antes, engrossar a grande artéria da nação.

Œ O povo do Rio de Janeiro,  conhecendo bem que 
estes são os sentimentos de seus co-irmãos Brasileiros, 
protesta á face das nações pelo desejo que tem de ver 
realisada esta união, tão necessária, c tão indispensável 
para consolidar as bases da prosperidade nacional; entre
tanto o mais Augusto Penhor da infallibilidade d’estes
sentimentos é a pessoa do Principe Real do Bras i l , 
porque n’elle reside a grande idéa de toda a aptidão 
para o desempenho d’estes planos, como o p rim eiro  
vingador do sy,sterna constitucional. As provincias do Brasil, 
apparecendo nas pessoas dos seus deputados em roda do 
Ihrono do Principe Regente , formarão uma liga de 
interesses communs, dirigindo sempre a marcha de suas 
providencias segundo a perspectiva das eircumstancias , 
sendo uni dos objcctos de empenho estreitar mais e 
mais os vinculos de nossa fraternidade nacional.

« Se o motivo que as cortes apresentam para fazerem 
regressar Sua Alteza Real é a necessidade de instrucção 
de economia polilica, que o Mesmo Senhor deve adquirir 
viajando pelas cortes da Europa assignadas no decreto, 
o povo julga que se faz mais necessário para a futura 
gloria do Brasil, que Sua Alteza Real visite o interior 
d’este vastissimo Continente desconhecido na Europa 
portugueza, e, por desgraça nossa, examinado, conhe­
c id o ,  descripto, despojado pelas nações estrangeiras, 
em cujas cartas, como ultimamente na de Mr. L a - P i e , 
nós com vergonha vamos procurar as latitudes , e as 
longitudes das provincias centraes, a direcção dos seus 
grandes rios, c a Sua posição corographica, os justos 
limites que as separam umas das outras, e até conhecer 
a sua capacidade para as riquezas de agricultura pela 
influencia das diversas superficies que cilas oflerecem.

(I Portugal considerando o Brasil como um paiz, que

t :itw
Tt

rf ■



■

DOCUMENTOS. 4 5

SÓ lhe era util pela exportação do ouro, e de outros 
generös, com que elle paga o que importam os estran­
geiros, esquecendo-se que esta mesma exportação era 
resultado mais das forças physicas do Brasil, do que de 
estimulo das Artes de industrias comprimidas pelo mor­
tífero systerna colonial, e abandonadas á uma céga 
rotina,  não se dignou em tempo algum entrar no 
exame d’este Continente, nunca lançou os olhos sobre 
o seu thermometro politico e moral, para conhecer a 
altura em que estava a opinião publica, e bem o mos­
tra agora pela indiíferença com que se annuncia a seu 
respeito : é portanto de primeira necessidade que o Prin­
cipe Real dê este passo tão vantajoso para maior 
desenvolvimento da vida moral e physica do Brasil.

a As cortes da Europa, hoje decahidas d’aquelle es­
plendor, que ellas apresentavam em outras epochas , 
ainda conservam grandes sábios, famosos politicos ; 
porém estas classes se consideram mudas e paralysadas 
pelas diversas facções que as combatem com uma 
prepotência irresistível : Sua Alteza Real não encontrará 
hoje n’ellas mais do que intrigas diplomáticas, mysteriös 
cabalisticos, pertenções ideaes , projectos ephémeros , 
partidos ameaçadores, a moral publica por toda a parte 
corrompida, os Licêos das artes e das sciencias na 
mais miserável prostituição, uma polilica céga conce­
bendo e abortando ; em uma palavra , Sua Alteza Real 
achará em toda a Europa vestigios d’esse volcão , que, 
rebentando ao meio dia, levou seus estragos além das 
ilhas e dos mares. Não, não foi em crises tão fataes, 
que viajaram o immortal Creador do Império da Russia 
Pedro l . ° ,  e o grande fdho de Maria Thereza, José I I ,  
assim como outros Principes que voltaram aos seus Es­
tados enriquecidos de conhecimentos , que fizeram a 
prosperidade de suas Monarchias. Depois que o interesse 
passou a ser, como diz o abbade C on d illa c , a mola real 
dos gabinetes da Europa, a politica começou a esconder 
sua marcha, e quasi sempre as idéas ostensivas são in­
teiramente diversas d’aquellas que apparecem nos planos 
das negociações. É bem de esperar que o Principe her­
deiro de uma monarchia olhada hoje com ciume pelas 
nações estrangeiras, não seja admittido á communicação 
dos seus mysteriös eleusinos, que veja as novas Tyro e 
Carthago só pela perspectiva de sua economia publica, 
e que se faça todo o empenho para desviar da conhe-
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cida agudeza de seu engenho a caria dos interesses 
ministeriaes.

a Nas provincias do Brasil Sua Alteza Real achará 
iim povo que o adora, e que suspira pela sua presença: 
nas mais polidas encontrará homens de talentos, bem 
dignos de serem admittidos ao seu conselho; em outras 
achará a experiencia dos velhos, que o discipulo de 
X enophonte  encontrou nas boceas do Nilo; couliccerá de 
perto as forças locaes d’este immenso paiz, em cujo 
seio, ainda virgem, como diz o celebre Mr. de S ism on d i, 
se podem perfdhar as plantações, que nutrem o orgulho 
das margens do Indo, do Ganges, da antiga Taprobana, 
e que obrigam o altivo Adamastor a se embravecer 
tantas vezes contra os Europeos. Os povos experimen­
tarão estes eslimulos de enthusiasmo e de brio, que 
inspira a presença creadora de um Principe: sobre todas 
as vantagens em fim. Sua Alteza Real terá uma, que 
não é pequena, conhecer por si mesmo a herança da 
sua soberan ia , e não pelas informações dos governado­
res, que tudo acham inculto, atrazado, com obstáculos 
difficultosos ou invencíveis, por se desculparem assim 
de sua inacção, ou para depois mostrarem em grande 
mappa colorido o pouco que fizeram, deixando em as 
sombras as concussões violenlissimas que soíTreram as 
viclimas do seu despotismo. Tal é a idéa, que o nosso 
insigne V ieira  oíferece em suas carias , quando analysa 
a condueta d’estes rcgulos de bastão de ferro, praga 
tão funesta ao Brasil, ou ainda mais do que o mesmo 
syslema colonial.

« Sendo pois esta viagem de tão grandes consequên­
cias para o progressivo melhoramento do Brasi l , fica 
demonstrada a sua importância , c a sua necessidade ; 
os conhecimentos adquiridos por Sua Alteza Real, sendo 
confrontados com os votos d’aquelles que possuem a 
verdadeira estatislica do Brasil, servirão muito para or- 
ganisarem o plano do regimen, que deve reanimar a 
sua vida physica e moral. Ha uma distancia mui con­
siderável entre o meio dia da Europa c o meio dia da 
America : a natureza humana aqui experimenta uma 
mudança sensivel, um novo c é o , e por isso mesmo 
uma nova inílueneia sobre o caracter dc seus indiví­
duos; é impossível que povos classificados em opposição 
physica se possam reunir debaixo do mesmo systema 
de governo; a industria, a agricultura, as artes em
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geral exigem no Brasil uma legislação particular, e as 
bases d’esle novo codigo devem ser esboçadas sobre os 
lücaes, onde depois hão de ir ter sua execução. Se o 
Brasil agrilhoado em sua infancia, c com mui poucas 
homenagens , na sua mocidade avançou rapidamente 
através das mesmas barreiras, que tolhiam .sua marcha, 
quanto não avançaiTÍ depois de ser visitado, e perfeita- 
mente conhecido pelo Principe herdeiro da monarchia, 
que na sua passagem verá a justiça, que se lhe lez , 
tirando-se-lhe as argolas coloniaes, e dando-se-lhe o 
diadema? O povo do llio de Janeiro lendo em vistas o 
desempenho d’este projecto verdadeiramenle philantro- 
p ic o , c conhecendo que Sua Alteza íleal annuncia o 
mais energico enthusiasmo em realisa-lo com grande 
vantagem da nação em geral, não póde portanto convir 
no seu regresso , e julgando que tem dito quanto basta 
para que Y. S. faça ver a Sua Alteza Real a delicadeza 
com (juc o Mesmo Senhor se deverá haver nas circums- 
tancias já ameaçadoras no horizonte politico do Brasil, 
espera ser attendido na sua representação, de cujas 
consequências (não o sendo) o mesmo povo declara 
V. S. responsável; igualmente espera que o soberano 
congresso a receba, e a considere como um manifesto 
da vontade de irmãos interessados na prosperidade geral 
da nação, no renovo de sua mocidade e de sua gloria, 
que sem duvida não chegará ao zenith a que espera 
subir, se não estabelecer uma só medida para os inte­
resses reciprocos dos dois hemispherios , at tendendo 
sempre ás diversas posições locaes de um e outro. Sendo 
portanto de esperar, que todas as provincias do Brasil 
se reunam n’estc centro de idéas, logo (|ue se espalhe 
a lisongeira noticia de que se não verificou o regresso 
de Sua Alteza Real, o povo encarrega a V. S. de fazer 
ver ao Mesmo Senhor a absoluta necessidade de ficarem 
por agora suspensos os dois decretos n .“’ 124 e 125 das 
cortes, porque não se póde presumir das publicas inten­
ções do soberano congresso, que deixe de acceder a 
motivos tão justos, e de tão grandes relações com o 
bem geral da nação. Rio de Janeiro, 29 de Dezembro 
de 1821. »

t O corpo de negociantes, e oíficiaes d’esla corte, 
abaixo assignados, antevendo as desgraças e misérias, 
que succederão pela retirada de Sua Alteza Real d esta
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nobre capital, que teve a honra de acolher e receber a
Sua Magestade, e toda a Familia Real, com agrado e
satisfação em seu seio, quando pela sorte de Portugal 
o deixaram em 1807, vêm por este implorar a VV. SS. 
para que se dignem, como dignissimos representantes do 
povo, acceitar e levar estas supplicas á Presença de Sua 
Alteza R e a l ; como já fizeram em uma erudita falia em 
Abril a Sua Magestade, falia que nada deixa a desejar, 
e (jue em resposta, e para a nossa consolação tivemos 
o decreto e instriicções de 22 de Abril.

« Os Supplicantes, illustrissimo senado, persuadidos 
com os mais cidadãos, amigos do socego e boa ordem, 
que o Reino do Brasil se conservaria sempre regido pelo 
primogênito ou succcssor do throno portuguez, como 
foi assentado cm um conselho de estado em Lisboa no 
mesmo anno de 1807, e que depois da chegada de Sua 
Magestade pelas interessantes razões políticas, o elevou 
á cathegoria de Reino, que estas razões fariam que o 
Augusto congresso das côrtes tomassem em consideração 
o reuni-lo para melhor o conservarem adherente a Por­
tugal ; vêmos o contrario , que dividem em governos 
provinciacs independentes e arbitrários, e só com recurso 
ás côrtes em tão longa distancia. Todo o bom senso 
treme, illustrissimo senado, quando ponderam na anar- 
chia inevitável que ameaça a todo o Brasil, e que an- 
nuncia fu tu ros tristes e desastrosos: por isso YV. SS.  tam­
bém devem cooperar para evitar esta desordem , e a 
quem os Supplicantes instam e protestam pelos aconte­
cimentos, que por esta falta succederem; e representam 
que estão promptos a prestar para a conservação de Sua 
Alteza Real como Regente de todo o Brasil, na confor­
midade do citado decreto e instrucções, os seus serviços 
pessoaes, como milicianos, e os seus bens na contri­
buição de qualquer subsidio, que para isso fôr preciso.

« E certificados que este é o meio de nos conservar 
o socego, assim o siipplicam a VV. SS. a quem Deos 
guarde. Rio, 2 de Janeiro de 1822. »

P e r ;
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RIO DE JANEIRO.

Vereaçáo extraordinaria do Senado da Camara d'esta Corte 
etn 23 de M aio de 1822.

A OS vinte e 1res (lias do mez de Maio de mil oitocen­
tos e vinle dois , n’esta cidade e côrle do Rio de Janeiro,  
e paços do conselho, sc juntou o juiz de fóra, verea­
dores e procurador do senado da camara em vereacão 
extraordinaria, c os homens bons que no mesmo senado 
tem servido, c sendo presente a todos a representação 
que o povo d’esta cidade dirige á presença de Sna Al­
teza Real o Principe Regente Constitucional e Defensor 
Perpetuo do Brasil, em que pertende e requer que o 
mesmo Senhor mande convocar n’esta corte uma assem- 
bléa geral das provincias do Brasil; depois de se ver e 
examinar, se aceordou que devia ser apresentada imme- 
diatamente a S. A. R . , por conter a vontade do povo 
d’esta cidade, a qual se tem manifestado conforme ú 
vontade dominante das provincias colligadas do Brasil , 
e por ser este o unico meio qne se oíFerccia de conso­
lidar a união do Reino do Brasil, c do o salvar dos males 
evidentes de que estava ameaçado, e para evitar que sc 
não rompa a sua união com Portugal, como faz temer 
o estado exaltado a que se tem elevado ultimamente a 
opinião publica.

Em virtude d’esta determinação, sahiu dos paços do 
conselho, ao meio dia, o senado da camara e homens 
bons que n’elle tem servido, e muitos cidadãos de todas 
as classes que concorreram, e os mesteres, levando o 
Estandarte o ex-almotacé M anoel José R ibeiro  de O li­
v eira , em direitura ao paço de S. A. R . , indo encorpo- 
rada uma deputação do governo da provincia do Rio 
Grande, composta de um deputado do mesmo governo, 
Francisco X a vier  F erre ira , por parte d’este c das camaras
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lie I’orlo Alegre, llio Grande e llio l^ardo, e o major do 
esiado maior José Joaquim  Machado de O lio e ira , por parle 
(la tropa da sobredita provincia.

hora foi o mesmo senado da camara , depu-

i''. ' . J-

tação c cidadãos que acompanhavam, introduzido na 
grande salla das audiências , aonde já se achava S. A. K. ; 
e sendo-Lhe apresentada pelo senado da camara a re­
presentação sobredita do povo d’esta cidade, acompa­
nhada de uma falia que, cm nome do senado da camara 
lhe dirigiu o juiz de fóra presidente, Sc dignou S. A. R. 
dar a seguinte resposta; « Fico sciente da vontade do 
a povo do Rio; e tão depressa saiba as das mais provin- 
« cias, ou pelas camaras ou pelos procuradores geraes,
« então immediatamenle Mc coníormarei com o voto 
a dos povos d’este grande, fértil e riquissimo Reino. » 

E logo o sobredilo deputado da provincia do Rio 
Grande, Francisco X a v ier  F e r r e ir a , dirigiu a falia a S. A. R. 
signiíicando-Lhe que a sua provincia enviava ao mesmo 
Senhor os seus cordeacs agradecimentos, pela heróica 
resolução (jue tomou de ficar no Brasil; que ratificava 
os sentimentos <|ue em nome da mesma provincia tinha 
apresentado a S. A. R. o cidadão M anoel C arneiro  ̂ c 
que esta sempre seria fiel ás suas determinações. S. A. R. 
respondeu:— «Agradeça cm meu Nome á sua jirovin- 
0 cia , porque antes do cidadão M anoel C arneiro  ter 
a significado os seus sentimentos, estava persuadido da 
« sua lealdade. »

Seguiu-se a fallar o deputado pelo corpo militar da 
primeira e segunda linha, o major José Joaquim  M achado 
de O liv eira , c cm nome d’este,  expressou a S. A. R. 
iguaes sentimentos: accresccntamlo que os militares do 
Rio Grande tomavam a peito a resolução que S. A. R. 
tinlia tomado de ficar no Brasil , e que a defenderíam 
até os últimos esforços. S. A. R. respondeu:—  « Agra- 
« deçà em Meu Nome á tropa do Rio Grande, e Fico 
a certo dos seus nobres sentimentos. »

Fallou depois o deputado ás cortes pela provincia do 
C ea rá , o sargento m ò r  P ed ro  José da C osia  B a r r o s ,  agra­
decendo em nome da sua provincia a S. A. R. o glo­
rioso titulo (jue o Mesmo Senhor havia acceitado de ser 
o Defensor Perpetuo do Reino do Brasil, a (jue S. A. R. 
respondeu:— « Agradeço os sentimentos da provincia do 
<i Ceará Grande, c estou certo da sua constante fide- 
« lid ad e . B
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Foi aniuinciada ao povo, que enchia todo o Largo do 
Paço ,  de uma das varandas d’e s te , pelo presidente do 
senado da camara, a resposta que S. A. IL deu á repre­
sentação do povo desta cidade, e foi a mesma resposta 
applaudida com os seguintes vivas;— Viva a Nossa Santa 
Religião —  Viva a Constituição— Viva El-Rei Constitu­
c ion al—  Viva o Principe Regente Constitucional e De­
fensor Perpetuo do Reino do Brasil— Viva a Princeza 
Real — Viva a Âssembléa Geral do Brasil—^Vivão as cortes 
de Lisboa — Viva a União do Brasil com Portugal.

E de tudo para constar se mandou fazer o presente 
termo, que assignaram: e eu J osé M artin s R o ch a , escrivão 
do senado da camara o cscrcvi.

J

I!
-  1
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Falia que a Sua Alteza Real o Príncipe Regente Constitu­
cional e Defensor Perpetuo do Reino do Brasil dirigiu o 
senado da camara d’esta cidade pela voz do seu presidente, 
no acto de apresentar ao Mesmo Senhor a representação 
do povo d’esta cidade , soLre a convocação de uma assím- 
bléa geral n’esta corte.

Senhor. — Sc a lei sxiprema da salvação da patria 
exigiu a ficada de \. A. R. n’este reiiio, como remedio 
unico de a conservar unida , esta mesma lei impera 
hoje ,  que se convoque já n’csla còrtc uma asscinblóa 
geral das provincias do Brasil : pois l)cm (jue estas , 
achando cm V. A. R. o centro da sua união, venham 
correndo a formar em torno d’elle uma só causa, cilas 
sentem todavia a falta de direcção, confiança c ga­
rantia , que só um corpo representativo B rasileiro  lhes 
promette.

É penetrados da intima convicção d’estas verdades 
profundas, que zelosos da salvação da patria nos appres- 
samos em trazer á Presença Augusta de A. A. R. a re­
presentação junta do povo d’esta cidade; que reassumindo 
os seus direitos indubitáveis por si, e em nome das pio- 
vincias colligadas, perlende e requer; Que V. A. b.
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Haja por bem mandar congregar n’esla corte uma 
asscmbléa geral das provincias do Brasil representadas 
por luii numero competente de deputados, nomeados 
por novos eleitores paiochiaes eleitos pelo povo com 
poderes espcciacs para este fim ; cujas attribuições 
sejão :

Deliberar em sessão publica sobre as justas condições 
com que o Brasil deve permanecer unido a Portugal.

Examinar se a constituição, que se fizer nas côrles 
geraes de Lisboa, é no seu lodo adaptada ao Brasil;  e ,  
sobre as bases ali decretadas e aqui juradas, estabelecer 
as emendas, relormas c alterações, com que a mesma 
constituição deve ser recebida e jurada no Brasil.

E porque este não está seguro, e menos póde prosperar 
sem um corpo legislativo B ra s ile iro , a mesma assembléa 
geral entrará, apenas instalada, no exercicio do poder 
legislativo, que lhe é essencial.

A asscmbléa geral se instalará logo que estiverem 
reunidas n’esta côrte duas terças partes dos deputados 
das provincias colligadas.

A respeito das provincias ainda não colligadas, pelas 
<|uaes esperamos, terá perfeita applicação o art. 21 das 
bases.

A mesma assembléa geral tratará de se communicar 
por escripto com as cortes de Lisboa, a fim de se manter 
a iinião com Portugal, que o Brasil deseja conservar.

A assembléa geral marcará , depois que estiver plena­
mente reunida , o logar aonde deve residir a séde do 
centro governativo do Brasil.

Eis , Senhor, os votos do povo d’esta corte, e estes 
os votos são do Brasil todo. »

E quem não vé a importância d’esta medida? Ou se 
considere o Brasil pelo estado das suas relações politicas 
com Portugal, ou pelo das suas provincias entre s i ,  a 
necessidade de convocar uma assembléa geral n’esla corte 
a lodos os olhos se apresenta com urgência.

Olhemos para Portugal: que vemos? Um terrivel qua­
dro de errada polilica —  temerarias c atrevidas expres­
sões insulladoras da dignidade do Brasil —  Decretos 
injustos — e hostil condueta de algumas ordens do go­
verno de Lisboa, fontes falaes de queixas e desconfianças 
dos GÍfendidos Brasileiros! Ah! se fosse dado lançar-lhe 

vco de csíjuceimento eterno ! Mas não é possivel.o

ici'-

Scnljor, deixar de apresentar a verdade em toda sua
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liiz, quando se trata da salvação da patria — Tão pronipto 
foi o Brasil em se confiar cegamonto ó disnosicão de 
seus irmãos de Portugal, orova de 
f é , como ressentido
guns

defeza,
Como

a disposição de 
, prova (ic sua candura c boa 

se mostra hoje da traição, que al- 
d’estes intentaram usar com elle.

E como, Senhor, esquecerá o Brasil, que o 1." de­
creto de 29 de Setembro, confiando ás suas provindas 
o governo civil economico, e administrativo sómente, 
e guardando á disposição immediata de Portugal a força 
armada, encobria o sinistro fim de o dividir e desarmar 
para o reduzir ao antigo estado de colonia e escravidão?

Como esquecerá o Brasil, que Portugal intentou rou­
bar-lhe em V. A. R. o centro da sua união,  actividade 

pelo 2 .“ decreto da mesma data? 
esquecerá. Senhor, que o soberano congresso 

lhe negou directamente o mesmo centro da sua unidade 
com os votos que rejeitaram a indicação de uma dele­
gação do poder executivo n’este Reino? E quando o 
Brasil esperava, que esta se lhe libéralisasse sem a mais 
pequena opposição, com que espanto não ouviu dogma­
tizar a alguns illustres deputados, que se não devia 
conceder,  porque o poder executivo não pódc ser dele­
gado? Ora dá-se absurdo similhante? E seria por ventura 
esta blasphemia de direito publico um erro involuntário 
de ignorância crassa dos seus princípios? O Brasil sabe 
que não ; e acerta quando pensa , que foi uma refi­
nada maxima de perfídia, empregada com o decidido fim 
de o cscravisar ! 11

E como verá o Brasil com indifferença, que Portugal 
desse por decidida a importante questão da séde da mo- 
narchia sem audiência dos deputados d’este Reino? Como

o Brasil não tivesse direito igual, senão maior, a
estabelecer no coracão do seuperlender que se viesse 

vasto, rico e poderoso impériol
Como verá o Brasil a sangue frio que ao soberano 

congresso não lembrasse a necessidade de dar a este
Reino um corpo legislativo B ra s ile iro ?  Poderia elle man-

deter-se e prosperar sem este? Acaso da legislatura 
Lisboa viria ás remotas provincias do Brasil o remédio 
prompto das providentes le is , que devem animar a sua 
população e agricultura, a sua industria, artes, nave­
gação e commercio ? E seriam liabeis para as lazer 
adequadas deputados que, não conhecendo o Brasil 
senão pelas cartas geographicas, como elles mesmo con-

!i
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fessam, batem todas as moções dos deputados d’este 
Reino, se poi* ventura alguma vez se atrevem a reque­
rer os direitos oíTendidos ila sua patria, e os vencem 
sempre cm votos, poríjue os superam em nvuiiero ? 
Desgraçado de ti .  Brasil ! se não velasses, os teus direi­
tos nunca seriam respeitados!

TSão param, porém, aqui as queixas do Brasil:  este 
recordará sempre com indignação, que Portugal inten­
tou fazer reverdecer o injusto império do seu senhorio 
antigo, chamando a Lisboa a dependencia de todos os 
negocios geracs da monarchia, e os despachos dos em­
pregos civis e militares, lucrativos c honorificos.

E por que principio de liberalismo? Interessa por ven­
tura á nação porlugueza, que o governo de Lisboa 
guarde fechada na sua dextra a dispensa de todos os 
empregos do Brasil? Não certamente : longe de inte­
ressar perderia ; perderia, porque o verdadeiro interesse 
de uma nação livre exige que todos os cidadãos, que 
a compõem, gosem com igualdade bem entendida os 
maiores commodos possiveis: principio, que se não 
combina com a dura lei de obrigar os cidadãos do 
Brasil ,  a que, luetando com as perigosas ondas de 
duas mil léguas , vão sollicilar d’aquelle governo o des­
pacho de empregos, que devem servir n ’este Reino ; 
para regressarem, depois de muitos mezes de fadigas, 
despezas c opprobrios, mais pobres do que foram, quasi 
todos sem despacho; como sabem por expericncia pro­
pria de tres séculos, e viram com dôr e magoa, que 
aconteceu á maior parte de seus irmãos de Portugal, 
que tiveram a deploranda sorte de perlendentcs n’esta 
côrte!

E se esta não era a partilha, que deviam esperar os 
Brasileiros, appareçam na lista dos cargos públicos os 
nomes dos que tem sido empregados no ministério de 
Lisboa, no conselho de estado, no corpo diplomático, 
ou pelo menos nos governos das armas das [)rovincias 
do Brasil !

!Mas retiremos. Senhor,  retiremos para longe d’csle 
logar de escandalo, as vistas, que involuntárias nos 
appresentam um Madeira Europeo elevado a brigadeiro 
com arbitraria declaração de estranha antiguidade, que 
não tinha, nem lhe podia eompelir, só a íim de rou­
bar o governo das armas da Bahia a um benemerito 
Brasileiro, brigadeiro antigo! Dá-se maior arbitrariedade?
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oil  Conslituição! Oli Justiça!  Oh Lei!  aonde estais, 
(jiie VOS não vingais? — Manes sacrosantos dos mártires 
da Bahia, nos vos saudamos ! Aquellas ultrajadas, piza- 
das c aviltadas —  estes massaerados porque amavam a 
liberdade da patria, que os viu n a sc e r —  o Brasil todo 
olFendidoü! Eis, Senlior, o resultado funesto de um 
passo que o despotismo antigo , apesar de exaltado, 
nunca se atreveu a dar.

Talvez, porém, que o Brasil esqueça um dia todas 
estas (jueixas, porque « diíTerenças entre irmãos podem 
admitlir esportulações amigaveis, mas nunca azedume 
decidido ; » e o Brasil ama do coração a seus irmãos 
de Portugal: mas como poderá es([uecer, que o governo 
de Lisboa lhe fez uma declaração hostil, prohibindo a 
importação de munições militares c navaes para este 
Reino, como officialmcnle intimou o consul de Por­
tugal em Londres a M. B o n n e t ,  secretario de seguros 
d’aquella praça !

Que é isto, oh Portugal ! Pelo decreto de 29 de 
Setembro premeditaste pôr-nos indefesos, deixando ficar 
á tua immediata disposição a nossa força armada, c a 
tua —  depois enviaste-nos novas baionetas, que não 
queriamos — déste ordens para que se retirasse d’este 
porto a sua melhor arti lharia!!!  E agora intimas ás 
nações, que não importem munições militares nem na- 
váes para os nossos portos! Ah Portugal, que tu deli­
ras ! Acorda, senão te perdes! Corre ás armas da rasão, 
da justiça e da igualdade, se ainda é tem p o—  mas 
talvez já chegues tarde !

Povos da terra, sede testemunhas fieis da boa fc do 
Brasil,  e da condueta irregular de Portugal! Se este íez 
o rompimento, n’aquelle a rcacção é o resultado neces­
sário da sua acção. —

Sim , Portugal quer a separação, porque insiste no 
conato eíTicaz de dividir o Brasil para o dominar. E 
prova incontestável, quando outras faltassem, o parecer 
da commissão especial dos negocios políticos do Brasil , 
enunciativo do espirito do congresso: no qual o reme- 
dio proposto contra o mal da divisão, principal queixa 
do Brasil, é o augmento do mesmo mal; ponjue tendo- 
se dado a conhecer, que este Reino quer um centro 
unico de união , c sendo a todos os ollios visto que a 
sua integridade não convem mais, pareceu á conimis- 
são, que se lhe concedesse um ou dois, e outros
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lantos, quanlas fossem as províncias, que se quizesscm 
separar.

E quem poderá combinar em boa fé lão conlradic- 
lorias decisões ? Regeilou-se nas sessões de 11 e 13 de 
Fevereiro a indicação de uma delegação do poder exe­
cutivo no Brasil, porque este não podia ser delegado, 
e em 18 de Março não só se admitte uma delegação 
do mesmo poder, como convinha á unidade do Brasil, 
mas facililão-se mais. em opposição da sua vontade, e 
verdadeiros interesses ! 11

Apesar, porém, de ter sido tão irregular, estranha e 
oífensiva a condueta de Portugal relativamente ao Brasil, 
ainda lá se deplora o engano em que laboram os Bra­
sileiros, c não se concebe como se possam attribuir ao 
congresso vistas contrarias aos sentimentos liberaes, que 
lhe deram nascimento !

E também será engano, que as suas baionetas au­
xiliadoras tem derramado por tres vezes o sangue 
brasileiro, já no tempo da regeneração? Será engano 
que o congresso enviou tropas ao Brasil contra a von­
tade d’este, c contra os votos de quasi metade do mesmo
congresso?

de Lisboa á outras nações, inimigos da nossa liberdade
e segurança, oíTensivos da nossa propriedade, e des­
truidores da prosperidade c gloria , que um futuro 
abençoado nos promette!

Tal é, Senhor, o deplorável estado das relações políticas 
do Brasil com Portugal! E a consequência mais favoravel

Também será engano, que no congresso se tem forja­
do, e talvez esteja á barra decretado o iniquo e devas­
tador projecto de tornar a fazer cm Lisboa o emporio e 
exclusiva feira do commercio do Brasil, com ruina certa 
da nossa agricultura, opposição ao levantamento das 
nossas fabricas e violenta infracção da prosperidade dos 
nossos lavradores, que um direito inviolável tem de 
vender os generös da sua colheita a quem lhes oíFerecer 
melhor mercado?

Será também engano, que o governo de Lisboa tem 
entrado na tentativa de restituir Monte-Vidéo a Buenos 
Ayres, talvez só para roubar ao Brasil a chave da guarda 
das fronteiras do Rio Grande ?

Não são enganos, Senhor, são factos incontestáveis — 
e só nos resta ver se é verdadeira a noticia, que vai 
correndo, sobre os partidos commettidos pelo governo
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que d’aqui résulta, é  que o Brasil perdeu a eonfiança 
que tinlia no soberano congresso 1 E será mais vantajoso 
o estado das suas províncias? Ceiiamente não —  porque 
se a separação d’aquelle está de facto ameaçada , a união 
d’estas não está consolidada 1

Zelosas da sua liberdade, que principiaram a gosar, 
vacillam entre o imminente perigo de perde-la, que 
lhes ameaça por uma parte a constituição de Lisboa 
se consentirem n’ella tal (jual lá se fizer, e por outra,  
se a não abraçam, o antigo despotismo, se por ventura 
tornasse a levantar a mal esmagada cabeça: desconfiadas 
da má fé, que tem descoberto no congresso de Lisboa, 
ellas querem fugir d’elle porque o temem — escarmen­
tadas^ porém, das desgraças e oppressao, que do Rio 
de Janeiro aquelle monstro lhes enviou em treze annos, 
temem reunir-se em um ponto d’onde tanto mal tem 
recebido! Amantes de V. A. R . , porque chegaram a con­
vencer-se da sua constitucionalidade, ellas vem correndo 
a buscar em V. A. R. o seu mais valente defensor ■— 
mas quando chegam, e não encontram a direcção que 
se deve encaminhar ao cume da gloria e prosperidade, 
a que sua grandeza aspira, nem a garantia que lhes 
deve segurar a sua liberdade pessoal c r e a l , esfriam , 
temem e desalentam!

O ministério de V. A. R* embaraçado côm as diíTi- 
culdades, que tão criticas circumstancias oíferecem, por 
estar despido do poder de fazer leis, não pode soltar 
as vélas á energia e patriotismo que o caractérisa —  e 
os negocios do Brasil vão soffrendo atrasos, que j)odem 
vir a ser bem funestos; c quando menos peide-so tudo 
quanto se podia adiantar: c <[ue perda irremediável não 
é no tempo um só momento!

A agricultura, fonte incxhaurivcl da riqueza do 
Brasil, a sua população, as sciencias, as artes, a indus­
tria e o commcrcio, alavancas poderosas, que o devem 
elevar á maior grandeza, pedem incessantemente— Li­
berdade e Protecção:— mas estas dadivas do céo só um 
corpo legislativo brasileiro llies póde libéralisai’.

0  Brasil deve augmentai’ com urgência a sua mari­
nha, e preparar as suas forças de terra; ministros tem 
V. A. R. que assim o fação executar: mas estes prepa­
rativos exigem meios, que só o poder legislativo póde 
proporcionar.

Abundante cm recursos é o Brasil: mas os erros do
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seu antigo systcma do finanças, cuja maligna influencia 
não póde deixar de durar ainda, lhe faz soffrer um 
notável déficit na oceasião em que precisa ter objectos — 
e faltando por esta forma ao Brasil a sua mais valente 
força, elle não póde florecer, nem prosperar; rernedio 
a tanto mal só o poder legislativo póde dar.

Eia pois, Senhor, o perigo da desunião está im m i­
nente, as circumstancias urgem, a salvação da patria 
impera; —  convoque V. A. R. ja n’esta corte uma 
assembléa geral das provindas do Brasil,  e a união 
com Portugal será mantida, e a dos provindas do Brasil 
consolidada.

jN’esta assembléa representativa terá o Brasil acordados 
sentinellas que \igiem sobre a sua liberdade, outros 
tantos fieis procuradores (jue promovam os seus direi­
tos,  destemidos atliletas (|ue defendam os seus foros, 
zelosos pais da grande familia (|ue trabalhem infatigá­
veis por achar as verdadeiras fontes da sua prosperi­
dade, e activos promotores da sua população, civilisação e 
sciencias, agricultura, industria, navegação e commercio.

E V. A. R. achará n’este Senado venerando a fir­
meza da sua constitudonalidade, a solida segurança da 
sua coroa , a estrada certa da verdadeira gloria , que 
promette elevar o nome de V. A. R. acima dos mais 
famosos Principes do Universo, o descanso nas suas 
fadigas, a salva guarda nos seus maiores perigos, a força 
irrcsistivcl das suas armas, a riqueza do thesouro pu­
blico , a consolação de ver feliz um povo , que tão 
voluntário se declarou súbdito fiel de V. A. R . ,  a inve­
jada sorte finalmente de lançar a primeira pedra funda­
mental do império brasilico, que, principiando por 
onde outros acabam, fará a inveja e admiração do 
mundo inteiro.

Mas para ((ue é ,  Senhor, produzir motivos para per­
suadir, aonde o arbitrio na escolha falta? Está escripto 
no livro das Leis Eternas, (jue o Brasil deve passar 
hoje! oh Grande Dia! á lista das nações livres: é
decreto do Arbitro do Universo , ha de cumprir-se 
queiram ou não queiram os moiiaes, que impedir a 
sua marcha a nenhum é dado. —  Obedecei, Senhor,  a 
esta lei eterna, c cumprindo assim um dever sagrado, 
Fareis a vossa gloria, a salvação de Portugal, e do Biasil 
a dita.

Rio de Janeiro, 23 de Maio de 1822 . — José  C lem ente
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P ere ira . — J oão Soares de B ulhões. — D om ingos Vianna  
G r  Ligei do A m a ra l. — D om in gos A n tu n es  G uim arães. — 
José A n to n io  dos Santos X a v ier .

Representação que a S. A. R . o Príncipe R egente  Constitu­
cional e D efensor Perpetuo do R eino do Brasil d irige  o 
povo do R io  de Janeiro pela  Camara d esta Corte.

c a liumanidadc , este feixe
, qne nenhuma força liuniaiia 

, gravaram no coração do liomem uma

A natureza, a razão , 
indissolúvel e 
pódc quebrar , ^-----
propensão irresistível para por todos os meios, e com todas 
as forças, em todas as cpochas c em todos os logares 
buscarem, ou melhorarem o seu bem ser. Este prin­
cipio tão santo como a sua origem, e de centuplicada 
força quando applicado ás nações, era de sobra para 
que o Brasil, esta porção preciosa do globo habitado, não 
accedesse á inerte expectação de sua íulura sorte, tal (pial 
fosse decretada longe de seus lares, c no meio de uma 
potência, que elle devia reconhecer inimiga de sua 
gloria, zelosa da sua grandeza, e que bastante deixava 
vêr pelo seu manilesto ús nações, que (|ucria firmar a 
sua resurreição politica sobre a morte do nascente im­
pério Luzo-Brasileiro, pois que baseava as rasões da sua 
decadência sobre a elevação gloriosa d’este Eilho da
ylLinerica. . .

Se á esta tão obvia e justa consideração quizesse ajuntar
a dolorosa experiencia de trezentos e oito annos, em 
(lue o Brasil só existira para Portugal, que motivos não 
encontraria na cadea tenebrosa de seus males para cha­
mar a attenção e vigilância de Iodos os seus filhos, a 
usar da soberania que lhe compele, e dos mesmos direi­
tos de que usara Portugal, c por si mesmo tratar de 
sua existência e representação politica, da sua prospe­
ridade , c da sua constituição? S im ,  o Brasil po<ha 
dizer a Portugal ; « Desde que o sol abriu o seu tumulo e 
d’elle me fez saltar para apresentar-me ao ditoso Cabral, a 
minha fertilidade, a minha riiiueza , a minha prosperidade, 
tudo tc sacrifiquei, tudo te dei: e lú que me deste l Escra­
vidão, e só escravidão. Cavava o seio das minhas r»®“ - 
lanhas, peneirava o centro do meu sòlo, para te maiu ai

t-i;
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O ouro, com que pngavas ás nações estrangeiras a lua 
conservação, e as ol>ras que deeoram a tua magestosa 
capital; e tú quando a sôfrega ambição devorou os tlte- 
souros, que sob mão se achavam no meu terreno, 
quizeste impòr-me o mais oilioso dos tributos, a capi­
tação. Eu mudava o curso de meus caudalosos rios , 
para arrancar do seu leito os diamantes, que brilham 
na coroa do Monarcha; despia as minhas íloreslas para 
enriquecer a tua marinha, e sustentar a lua grandeza, 
que todavia deixavas cahir das enfraquecidas mãos. —  
E tu que me déste? Oppressão c vilipendio! —  Man­
davas queimar os filatorios e teares, onde minha nas­
cente industria beneficiava o algodão para vestir os 
meus filhos, negavas-me a luz das sciencias para que 
eu não podesse conhecer os meus direitos, nem figurar 
entre os povos cultos : acanhavas a minha industria 
para me conservares na mais triste depcndencia da tua ; 
desejarias até diminuir as fontes da minha natural 
grandeza, c não querias que eu conhecesse do Universo 
mais que o pequeno terreno que tu oceupas. Acolhia 
no meu seio os teus filhos a quem dourava a existên­
cia, c tu mandavas-mc em paga lyrannos indomáveis, 
que me laceravam: agora é tempo de reimpossar-me da 
minha liberdade; basta de oílcrecer-me em sacrificio ás 
tuas interessadas vistas: assás te conheci, demasiado te 
servi.

Todavia, o generoso Brasil no momento mesmo cm 
que via parar a roda de uma bem começada e bem 
merecida prosperidade, no momento em que se abalava 
o edifício, que no seu projecto extasiara a Europa, c 
fizera tombar o colosso da França,  no momento cm 
que se procurava invalidar a maior, a unica idéa ver- 
dadeiramenle sublime que um Europeu tem concebido 
das colonias da sua palria; no momento cm que desa­
tadas todas as antigas formas do governo, linha o indis­
putável direito e a invcncivel necessidade de declarar , 
escolher e estabelecer o que lhe conviesse, dormiu 
descansado sobre o leito da esperança , tudo confiando 
na ingenuidade do seu procedimento , e no tão procla­
mado liberalismo de seus irmãos, que ainda quiz julgar 
inslruidos pela lição fatal da experiencia, pelas luzes 
dos séculos, pelo movimento actual do globo, e pela 
índependencia da America hespanhola, que era o acto 
decisivo da emancipação de todas as colonias, e o signal
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formidável que marcava ter soado a hora da sua viri­
lidade.

Pela mais negra porém das perfidias, Poriugal, ou o 
Congresso, que receioso a principio ia palpando as 
trevas por onde marchava, mal que ellas se dissiparam 
pela acquiescencia franca e generosa do Brasil, e volta 
do Rei á antiga capital , tomou repenlinamente a atti­
tude senhoril,  e passando de representantes do povo 
de Portugal a Soberano de toda a nação, faltou áquelles 
mesmos princípios universaes, (juc proclamara, e sobre 
que estribara o seu procedimentoj perjurou as bases 
que estabelecera, trahiu os direitos da natureza e das 
gentes, intentou votar um grande Reino ao exterminio 
de seus direitos, em nome d’esses mesmos direitos, c 
lançar n’essa tão preponderante parte da monarchia 
portugueza os ferros, que clle pendurava no templo da 
liberdade, e ou submergir-nos na voragem de males,  
peores que esses de que elle buscava surgir, ou quando 
muito, dar-nos como por favor uma liberdade compa­
rativa com o nosso primeiro estado de colonia; fazendo 
assim um attaque solemne á razão, um insulto mani­
festo ás nações da Europa, e dando ao Brasil o mais 
inquestionável motivo de indignação e represalia.

Se o Congresso, examinando a força irresistível das 
cousas, tivesse diante dos olhos a necessidade imperiosa 
da queda de uns, e da elevação de outros impérios, 
que deverão lambem ser tragados pelo abismo dos sécu­
los, para fazer logar a novos apparecimentos : se na 
marcha de seus trabalhos conhecesse radicalmcnle que 
o verdadeiro interesse dc Portugal, e a unica ancora 
que podería sempre salva-lo do naufragio na voragem 
do tempo, como já o salvara cm 1807, era a felicidade 
progressiva, e a grandeza do Brasil: se, pondo de parte 
um ciume ridículo aos olhos da philosophia , c um amor 
de precedencia incompatível com a marcha augusta da 
liberdade , que só encara os objeclos pelas suas rela­
ções com a felicidade dos homens, estendesse os limites 
d’essa liberdade, e multiplicasse as nossas relações com- 
merciacs, nem desafiaria o nosso ressentimento, a nossa 
indignação, c a nossa insolúvel desconfiança, nem apre­
sentaria ao mundo o chinierico espectáculo de (juerer 
sem capilaes, industria e marinha,  vinicas e grandes 
alavancas com que sõ se póde sustentar e mover a 
snachina das colonias, elevar sobre a rccolonisacão do
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Brasil O desmantelado edifício de sua grandeza; pelo 
contrario, apresentaria factos unicos na historia dos ho­
mens,  e dera uma verdadeira lição de política, e phi- 
losophia, e o Brasil reconhecido por isto beijaria a mão 
dos semideozes modernos.

Vimos porém com horror menoscabada, c até fulmi­
nada de extermínio a nossa calhegoria, c a nossa repre­
sentação; enrubesceram por muitas vezes as nossas faces 
pelos sarcasmos contra nós lançados com o maior dos 
escândalos; vimos as lagrimas das nossas províncias des- 
presadas; acolhidos, e elogiados os monstros, que as 
dilaceravam ; vimos coliortes pretorianas sahircm do 
centro do mesmo Congresso, embraçando o escudo da 
fraternidade , virern enterrar cm nossos peitos aqucllas 
armas, que a patria só lhes podia confiar para defeza 
da patria; vimos o sangue Brasileiro banliar por diífe- 
rentes vezes o nosso sólo, e não encontrar vingança; é 
pouco; não vimos uma só providencia adequada, e 
peculiar ás circumstancias formidáveis d’este paiz, que 
tendo sido necessitado a alargar, sem preparativos ante­
riores, o seu seio para recebera inundação do anuo 1807, 
a viu retroceder e abandona-lo de uma maneira ainda 
mais ruinosa, (jue a da sua entrada. Ouvimos a lodo 
o instante resoar no congresso a linguagem do despo­
tismo ou do patrocínio —  Concedemos ao Brasil : que 
mais quer o Brasil? — Estremecemos, quando o decreto 
de 18 de Abril do anno passado atirou entre nós o pomo 
da discórdia, e prometteii o titulo de benemerilos da 
patria áíjuelles, (jue melhor assanhassem as serpes na 
cabeça da furia. Frio suor correu por nossos membros 
ao 1er a infernal proposição do mais attendido dos depu­
tados de Portugal— Que  nos im poria que os B rasileiros se 
degolem  uns aos o u tr o s ? — é pouco: prevalcscendo-se do 
nosso juramento, abusou da l)oa fé; aproveitou a falta 
dos nossos defensores; e sem esperar o voto c a appro- 
vação dos nossos representantes, que só podiam expres­
sar-lhe a nossa vontade, e por consequência sem estar 
completa a soberania da nação, para ser valido o ({ue 
se decretasse, dividiram a tunica inconsulil do Brasil 
em differentes sccçõcs, crearam multidão dc pequenos 
centros, sem relação nem coadjuvação entre si,  enfra­
quecidos em todos os seus pontos, contradictorios em 
todos os seus movimentos, cuja somma de produclos 
não podia dar senão anarchia e guerra civil; é pouco:
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nomeou novos Verres, para mais refalhar o nosso cora­
ção , lançou-nos á face das nações um pregão de des- 
iionra, esquecendo e alé mesmo apartando os Brasileiros 
dos empregos de confiança e consideração, e por uma 
animosidade mais ardente e fanalica, do que reflectida 
e necessária, attacou a nossa catliegoria, postergou a 
nossa integridade, quiz appropriar-se do produeto dos 
nossos trabalhos, prohibir a nossa coinmunicação com 
o Universo, fazer emfim retrogradar a nossa marcha 
para o antigo estado, não podendo fazer retrogradar o 
mundo , e as luzes ao estado em que estava, quando 
com bem poucas'forças pôde dominar tão vastas e tão 
ricas possessões.

Que vinhamos por tanto a ser no systema que seguia 
o Congresso? Irmãos ou vassallos ? Homens ou autôma­
tos? Uscravos ou cidadãos, e fillios da mesma nação? 
Que vinha a ser o Congresso? O Soberano despotico, 
para quem era feita a nação, ou o representante da 
soberania d’esta, proposto e reunido para deliberar e 
firmar em solida base a felicidade de todas as partes 
integrantes da monarchia? O Congresso faltou para com 
o Brasil ( e  talvez para com a n a çã o !)  aos principios 
da moral, e da igualdade, e da natureza, c da politica 
e da rasão: a rasão, a politica, a natureza, a igualdade 
e a moral mandavam que elle reassumisse a sua digni­
dade, que defendesse os seus direitos, e que désse ao 
mundo um grande testemunho de que merece gozar 
do inauferivel jus , que tem de figurar como nação

Ligaram-se então as provincias do Meio-Dia do Bra­
sil; o llio de Janeiro que, na expressão do seu histo­
riador inglez, verá primeiro uma revolução geral no 
mundo, do que cesse de ser o emporio de um commcr- 
cio universal; Minas, e as interessantes provincias do 
seu centro, cujo sólo favorito ao astro do dia,  alimenta 
e guarda os representantes da ri(jueza , e a força dos 
Estados: S. Baulo, a patria do valor, que só espera o 
elasterio da liberdade, para assazoar os grandes germens 
de uma grandeza indefinida : o Rio Grande e Montevi­
deo, as chaves do Sul, e os nossos inextinguiveis celeiros, 
deram-se as mãos e convidaram com o seu exemplo as 
ovitras provincias suas irmãs, fecharam dentro de inven 
civel muro o Principe Real, a (juem debaixo do enpe 
cioso pretexto de viajar em paizes estrangeiros, maiua
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ram os liyerophanles abandonar o Brasil , fazenda 
anleriormente partir para Lisboa as náus, os petrexos e 
as munições*, que ainda existiam cm nossos portos e 
arsenaes, deixando o esqueleto do Brasil redusido á 
deplorável sorte da Asia Menor.

Seja qual fôr o modo por que os inimiçijos da Asso­
ciação Brasilica encarem o procedimento memorável do 
dia 9 de Janeiro, aos olhos da Europa justiçosa c poli- 
t ica,  o Principe Real será considerado um Ileróe, e o 
Salvador da Realeza no Brasil; e o povo das provindas 
colligadas um modelo de fidelidade á dynastia de Bra­
gança, de zelo pelo systema constitucional, franco e 
liberal qual deve ser ,  e não macliiavelico c astuto, 
como se lhe antolhava; e de presciência politica dos 
seus verdadeiros interesses, por que abraçou desde já o 
systema que hade um dia dominarem toda a America; 
por o r a , em muitos lugares encantada com os prestigios 
da democracia.

O echo d’esta nossa resolução soou pelas sete m on­
tanhas de Lisboa, que o repercutiram nos salões do 
Congresso: o perigo instava, urgia o remedio —  a fran­
queza apontava a confissão dos erros, o machiavelismo 
sü lembrou o disfarce e in juria; juntou-se o escarneo ao 
opprobrio , e a irrisão á desgraça.

Por entre a arrastrada supposição de que talvez outro 
genero de governo conviesse ao Brasil, apparecem bem 
pronunciadas expressões de império, ou de favor, adu­
badas de indignos sarcasmos, e da gratuita mercê de' 
venalidade aos que rasgaram o véo da impostura: ouza- 
se mesmo dizer que a confiança e a boa fé do Brasil 
deram nascimento á perfidia: susta-se interinamente a 
sabida ao Principe Real; mas conserva-se a isolação das 
provincias, deixando-0 no incompativel caracter de 
governador do Rio de Janeiro:  fazendo preceder uma 
mentira reconhecem a necessidade de um centro poli­
tico , mas em dois, que não duvidam co n ced er ; e na 
liberdade de entender-se cada provincia com o de Portu­
gal,  se quizer, faz-se bem claro, augmenta-se mesmo o 
espirito de discórdia, e o seu antigo conáto de dividir- 
nos e eníraquecer-nos, e chamar uma parte do Brasil 
a guerrear com a outra: submetlem os pretores lusitanos 
ao governo provincial, mas ficam sendo membros natos 
desse governo, com a lorça das legiões que comman- 
dam , e que se deixam persistir: estão promptos a con-
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ceder ao Brasil qnanlo lhe convenha ; mas só para o 
seu governo interjio, e salvo o ponto essencial da união, 
isto é ,  redusido o seu commercio ao exclusivo de Por­
tugal , que tão nocivo foi a ambos os hemispherios por- 
tuguezes, e nenhum desempenhou dos ol)jcclos porque 
fôra estabelecido: interdietadas as discussões sobre os 
seus grandes interesses politicos, circunscripto o seu 
patriotismo, privado de uma legislação sua,  e para re­
matar a sua dobrez e criminalidade dos seus procedi­
mentos, prohibe-se oííicialmente a remessa de pelrexos 
e munições de guerra da Europa para o Brasil , o que 
confirma da maneira a mais solemne todas as nossas 
desconfianças, nem póde ser tomado senão como premissas 
de uma declaração de guerra , pela nossa reluctancia 
contra o systema de recolonisação; e, marchando sempre 
de horror em horror, intentaram ceder Montevidéo a 
Buenos Ayres, com escandalosa violação dos direitos 
d’aquella provincia, c dos princípios que elles mesmos 
tanto assoalharam— de que os povos não são propriedade 
de n in g u ém — , só com o fim de puni-la da sua adliesão 
ao Reino do Brasil;  e ,  si vera est fa m a ,  negocôam a 
coadjuvação da França para a reconquista d’este, ceden­
do-lhe a parte da Guiana Portugueza.

A’ vista de todas estas considerações, as províncias 
colligadas do Brasil tem reconhecido, quanto seja impos­
sível persistir na expectação de que,  a mais de duas 
mil legoas de distancia d’cllas, se tratem com verdadeira 
igualdade os seus direitos, e a justiça da sua causa: á 
sua custa apprenderam a pôr limites á sua confiança; 
e sabem já quanto é indigno do caracter magestoso de 
povos já educados, estar fazendo requerimentos, espe­
rando despachos, que, quando voltam no fim de longos 
pi’azos, já trazem com sigo novos motivos para serem 
retorquidos. Talvez o Congresso no devanôo de sua furia 
dará ( e  será uma nova inconsequência) o nome de 
rebellião ao passo heroico que vão dar as províncias do 
Brasil, á rcassumpção da sua soberania despresada; mas 
se o fizer, deverá primeiro declarar rebelde a rasão, 
que prescreve aos homens não se deixarem esmagar, o 
arruinar pelos outros homens; será mister declarar re­
belde a natureza, que ensinou aos filhos a separarem-se 
de seus pais, quando tocam a epocha da sua virilidade; 
é mister declarar rebelde a justiça, que não authorisa 
usurpações, nem perfídias; é mister declarar rebelde a
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Portugal, qite encetou a marcha lui monarchia portu- 
gucza; é mister em firn declarar-se rebelde a si mesmo, 
por (jue se a forra irresistível das cousas prornellia a 
futura desunião dos dois Reinos, os seus procedimentos 
acceleraram esta epocha, sem duvida fatal para aparte  
da nação (|uc queria engrandecer.

Quando uma nação muda o seu modo de existir c de 
pensar, não póde, nem deve tornar a ser governada 
como era antes d’essa mudança. O IJrasil, elevado á 
cathegoria de Reino, reconhecido por todas as potências, 
e com todas as formalidades que fazem o direito publico 
da Europa , tem inquestionável jus a reempossar-se da 
porção de soberania que lhe compete, porque o esta­
belecimento da ordem constitucional é um negocio 
privativo de cada povo. Se caila cidadão tem o 

de exigir que a sociedade faça mais vantajosa 
situação, quanto maior não será o da união

direito 
a sua

as tratados c convenções,
reunindo-se entre si as
de seus deveres; mas

regrassao
elle quer que o

absurdas, se estabeleceram um

de grandes c ricas províncias ? Se o Brasil accedeu 
á causa da nação,  foi para a cooperação da felicidade 
geral, mas sem mingoa, sem quebra, sem sacrifício de 
sua própria felicidade; e nunca devia esperar que uma 
fracção d’ella quizesse, a titulo dc melhoramento, der­
riba-lo do logar de consideração e de gloria que já tinha, 
e por tantos titulos lhe pertence. O Brasil convem que

que os homens fazem 
de seus direitos e 

mundo e Portu-
gal convenha, que se alguns homens fizeram convenções

governo incapaz de
prolegw- as leis, se procurando a felicidade, seguiram
um caminho opposto ; se desgraçadameiite se deixaram 
extraviar por conductores pérfidos ou ignorantes, que 
não deve a rasão ser sacrificada ao erro, nem a felici­
dade ao capricho. Se o estado de retrogradação é  sempre 
doloroso para o individuo, dc quanta violência , dc 
quanto horror não será elle para urn povo grande e rico, 
fortificado pela idade, instruido pelas suas communica- 
ções com os outros povos, e já participante de nova 
força motriz, que parece aggregada ás forças do Universo! 
Portugal, sem consultar o Brasil,  antes reconhecendo 
por uma lei fundamental o direito que este tinha de
acceder, se quizesse, ao seu movimento, estabeleceu o
seu novo pacto, quebrando todas as antigas relações ,
até as que o prendiam ao Brasil; e ouem ousará negar
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ao Brasil o direilo de reclamar e retirar a sna accessâo, 
quando se vô Irahido e illudido na esperança de ser feliz? 
Nomeou, é verdade, deputados, concedendo-llies neces­
sários poderes para representarem a sua soberania; mas 
recommendou-lhes por esse mesmo aclo a conservaçtão 

• da sua integridade, e de quanto fosse a bem da sua 
existência política; logo, ou se bade conceder que o ou­
torgante , que concede poder, fica sendo para sempre 
um ente passivo , seja qual fôr a aberração de seu 
mandatario, ou este lhe dê poderes de reassumir a qua­
lidade activa, c escolher novos procuradores que zelem 
melhor os seus direitos, expressem mais solemnemente 
a sua vontade, para evitar o receio de cahir em novos 
perigos. E d’onde veiu a um Congresso imperfeito, d’onde 
aos representantes dc uma fracção da nação soberana, 
o direito de decidir soberanamenle dc outra, a mais 
considerável fracção da mesma nação? D’onde, a um 
Congresso que assim o b r a , e a alguns deputados do 
Brasil que assim o subscreveram , o poder dc exigir a 
obediência e a confiança do Brasil despresado? Que 
lei Divina ou humana se conhece que nos mande pro­
gredir no soílVimento do mal, e na indigna expectação 
de um futuro deshonroso?

O caracter do nosso espirito e das nossas paixões , 
diversificando muito em diversos climas, ensina que as 
leis devem ser relativas á ditrerença d’estas paixões, e 
d’este caraeter. É esta uma verdade eterna! O Brasil 
por tanto, composto de elementos tão diversos dos tie 
Portugal, carece de uma administração propria, de 
uma legislação bebida na natureza de suas necessidades 
e cireumstancias, e não de uma legislação versátil, sem 
base e sem interesse, como são todas aquellas que se 
operam de longe, e debaixo da ins[)iracão poderosa de 
legisladores parciaes, sem adhesão ao logar para que 
legislam , e sem medo do raio vingador da publica 
opinião, que d’aqui não póde feri-los senão frio e sem 
vigor. Uma semelhante legislação trará comsigo o germen 
mortifero, que hade minar a felicidade Brasilica ; pelo 
contrario, o governo, a policia, a instrucção, os cos­
tumes, as artes, o commercio, a navegação, a cultura , 
a população, tudo experimentará benigno iníluxo dc 
uma administração c legislação local.

Por tanto.  Senhor, cm nome nosso, c no das pro- 
1 vincias colligadas , cuja causa e sentimentos são os
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mesmos, pretendemos e requeremos com a maior ins­
tancia, e com a mais justa esperança no titulo que 
V. A. R. acceitou de Defensor Constitucional e Perpetuo 
do Brasil, a bem da prosperidade dos habitantes d’este 
Reino, da salvação, integridade e pandeza da monar- 
chia Luzo-Brasileira, da nossa constitucionalidade, e da 
de V. A. R. :

« Que se convoque já n’esta corte uma assembléa 
geral das provincias do Brasil , representadas por um 
numero competente de Deputados, que não poderão 
ser menos de cem , nomeados por novos eleitores paro- 
chiaes , eleitos pelo povo, com poderes especiaes para 
este fim; cujas allribuições sejão : deliberar em sessão 
publica sobre as justas condições, com que o Brasil 
deve permanecer unido a Portugal —  examinar se a 
constituição, que se está fazendo nas Cortes Geraes de 
Lisboa, é no seu todo adaptada ao Brasil ; c sobre as 
bases ali decretadas, e aqui juradas, estabelecer as 
emendas, reformas e alterações, com que a mesma cons­
tituição deve ser recebida e jurada no Brasil. — E por 
que este não está seguro, e menos póde prosperar sem 
um corpo legislativo Brasileiro, a mesma assembléa 
entrará, apenas installada, no exercido do poder legis­
lativo, que lhe é essencial, c inseparável da soberania 
do Brasil — A assembléa geral se inslallará logo que 
estiverem reunidas n’esta còrte duas terças partes dos 
deputados das provincias colligadas — A respeito das 
provincias do Brasil ainda não colligadas, e pelas quaes 
esperamos, fica em inteiro vigor o artigo 21 das bases
—  A mesma assembléa tratará de sc communicar por 
escriplo com as côrles de Lisboa, a fim de se manter 
a união com Portugal, que o Brasil deseja conservar
—  A assembléa marcará, depois’ que estiver plenamente 
reunida, o logar onde deve residir a Sédc da Soberania 
Brasílica.

A independência. Senhor,  no sentir dos mais abali- 
sados politicos, é innata nas colonias, como a separação 
das familias o é na humanidade; e a independencia 
assim modificada é de honra ao Brasil, é de utilidade a 
Portugal, c é de eterno vinculo para a monarchia em 
geral. A natureza não formou satellites maiores que os 
seus planetas. A America deve pertencerá America, a Eu­
ropa á Europa ; porque não debalde o Grande Architccto 
do Universo metteu entre cilas o espaço immenso que as
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1 ‘ separa. O momento para estabelecer-se nm perdurável 
syslema, c ligar todas as partes do nosso grande todo é 
este, despreza-lo é insultar a Divindade, em cujos decre­
tos elle foi marcado, e por cuja lei elle appareceu na 
cadeia do presente. O Brasil no meio de nações inde­
pendentes e que lhe faliam com o exemplo da felicidade, 
exemplo irresistível porque tem por si o brado da natu­
reza , não póde conservar-se colonialmente sugeito á 
uma nação remota c pequena, sem forças para defen- 
de-lo, e ainda menos para conquista-lo. As nações do 
Universo tem sobre nós, e sobre Ti os olhos: ou cumpre 
apparecer entre ellas como rebeldes, ou como homens 
livres e dignos de o ser.

« Tu já conheces os bens e os males,  que Te esperam
» e a Tua Posteridade........  Queres? ou não queres? —
» Resolve, S enhor 1 »

Rio de Janeiro,  20 de Maio de 1822.

m



Installaçâo do Conselho d ’Estado sob a Presidência do Principe
R egente do Brasil.

« Jiii’o aos Santos Evangelhos defender a Ileligiao
Catliolica Romana, a dynastia da Real Casa de Bragança, 
a Regencia de Sua Alteza Real, Defensor Perpetuo do 
Brasil, e manler a Soberania do Brasil, a sua integridade, e 
a da província de quern sou procurador, requerendo todos 
os seus direitos, foros e regalias; bem como todas as 
providencias que necessárias forem para a conservação e 
mantença da paz, e da bem entendida união de toda a
monarchia, aconselhando com verdade, c consciência a
Sua Alteza Real cm todos os negocios, e todas as vezes, 
que para isso fôr convocado. Assim Deos me salve. » .

Juram ento dos M inistros e Secretários de Estado.

« Juro aos Santos Evangelhos, sempre com verdade, 
consciência c franqueza, aconsclliar a Sua Alteza Real 
cm todos os negocios, c todas as vezes, que para isso 
fôr convocado. »

Discurso do Principe R egente  no acto da installaçâo.

« llluslrcs e Dignos Procuradores. — As representações 
de S. Paulo, Rio de Janeiro c Minas Geraes, cm (jue Me 
pediam que ficasse no Brasil, também ftle deprecaram 
a creação de um Conselho de Estado. Determinei-]Ue a 
crea-lo na fôrma ordenada no xMeu Real Decreto de 1<> 
de Fevereiro d’estc anno, e cuja fôrma era exigida pelas 
tres províncias Icgalmcntc representadas.
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a Foi inexplicável o prazer, que Minha alma sentiu, 
quando estas representações chegaram a Minha Presença, 
porque então conheci que a vontade dos povos era não 
só util, mas necessária para sustentar a integridade da 
monarchia cm geral, e mui principalmente do Grande 
Brasil, de quem Sou Filho, llcdobrou ainda muito mais 
o Meu Prazer, por ver que as idéas dos povos coincidiam 
com as Minhas puras, sinceras e cordiaes intenções; e 
não querendo líu retardar-lhes os bens, que uma tal 
medida lhes permittia.
que. im media ta mente

Determinei no citado decreto 
que se achassem reunidos os

procuradores de tres provincias, o Conselho entraria a 
exercitar suas funeções: esta execução porém não pode 
ler logar li tteralmentc, visto ter-se manifestado sobre­
maneira a vontade dos povos de que haja uma assem- 
bléa geral constituinte e legislativa, como Me foi com- 
municado pelas Cainaras. Não querendo por tanto 
demorar nem um so instante, nem tão pouco faltar em 
cousa alguma ao que os povos desejam, e muito mais 
(juando são vontades tão rasoaveis, e de tanto interesse, 
não só ao Brasil, como á toda a monarchia, Conven­
ci-Me de que hoje mesmo devia installar este Meu Con­
selho de Estado, a pezar de não estarem ainda reunidos 
senão os procuradores de tres provincias, para que Eu 
junto de tão illustres, dignos e liberacs representantes, 
soubesse qual era o seu pensar relativo a nossa situação 
poiitica, por ser um negocio, que lhes pertence como 
inteiramente popular; e n’ellc interessar tanto a salvação 
da nossa patria ameaçada por facções. Seria para Mim 
muito indecoroso, assim como para os illustres Procura­
dores muito injurioso, rccommcndar-lhcs suas obrigações; 
mas se, sem offender (nem levemente) a nenhum, Me 
é permittido fazer uma unica recommendação, Eu lhes 
peço que advoguem a causa do Brasil da fórma ha 
pouco jurada, ainda que contra Mim seja (o  que espero 
nunca acontecerá), porque Eu pela Minha Nação Estou 
prompto até a sacrificar a própria vida, que a par da 
salvação da nossa patria é nada.

« Pelas razões expostas acabais de ver a necessidade, 
que houve d’esta installação repentina; e sabei que 
d’ella depende a honra, a gloria, a salvação da nossa 
patria, que está em summo perigo.

a Illustres Procuradores, estes são os sentimentos, 
que regem a Minha Alma, e também os que hão de V ~ I
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reger a vossa; conlai Commigo, não só como Intrépido 
Guerreiro que pela palria arrostará todos e quaesquer 
perigos, mas também como Amigo vosso, Amigo da 
Liberdade dos povos, e do grande , fértil e riquíssimo 
Brasil , que tanto Me tem honrado e Me ama.

« Não assenteis. Illustres procuradores, que tudo o 
que Tenho dito é nascido de grandes cogitações, esqua­
drinhando palavras estudadas e enganadoras; não: é 
filho do Meu Amor da palria, expressado com a voz 
do coracãü. Acreditai-Me. A 2 de Junho de 1822. — 
n i lN C IP E  REGENTE. »

Representação que a S. A . R . o P ríncipe R egen te  elevaram  
os P rocuradores, e o M in istério , corroborando a supplica 
do povo dirigida pe lo  Senado da Gamara no dia 23 da 
M aio.

0 Senhor. — A salvação publica, a integridade da 
nação, o decoro do Brasil, e a gloria de V. A. R. 
instam, urgem e imperiosamente commandam, que V. 
A. R. faça convocar com a maior brevidade possivel 
uma assembléa geral de representantes das províncias 
do Brasil.

« O Brasil,  Senhor, quer ser feliz: este desejo, que 
é o principio de toda a sociabilidade, é bebido na natu­
reza, e na rasão, que são immutavcis: para preenche-lo, 
é-lhe indispensável nm governo, que, dando a neces­
sária expansão ás grandissimas proporções, que elle 
possue, o eleve áquelle gráu de prosperidade e grandeza, 
para que fôra destinado nos planos da Providencia. Foi 
este desejo, que ha longos tempos o devorava, e que 
bem prova a sua dignidade, que o fascinou no momento 
em que ouviu repercutido nas suas praias o echo da 
liberdade, que soou no Douro e no T e jo ,  para não 
desconfiar do orgulho europeo , nem acreditar que 
refalsado machiavelismo apresentasse principios liberaes 
para attrahi-lo e adormece-lo, e reslribar depois sobre 
a sua ruína e recolonisacão o edifício da felicidade de
Portugal.

« No ardor da indignação que lhe causou a perfídia 
de seus irmãos, que reluz por entre todos os véos, que
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lhe procuram lançar, e que nasceu d’aqiiellcs mesmos 
princípios de generosidade e confiança cjiic os deviam 
penhorar de. gratidão, o Brasil romperia os vinculos 
moraes de rito, sangue e costumes, e (juel)raria de uma 
vez a integridade da nação,  a não ter deparado com 
V. A. R . ,  o herdeiro de uma casa, que elle adora e 
serve ainda mais por amor e leahlade, do que por dever 
e obediencio.

« Não precisamos. Senhor, n’este momento fazer a 
enumeração das desgraças , com que o L-ongresso, pos­
tergando os mesmos principios, que lhe deram nasci­
mento,  autoridade e força, ameaçava as ricas províncias 
d’este continente. A Europa, o mundo todo, que o tem 
observado, as conhece, as aponta, as enumera. O Brasil 
já não póde, já não deve esperar que d’elle, e que dc 
mãos alheias, provenha a sua felicidade. O arrependi­
mento não entra cm corações, que o crime devora. O 
Congresso de Lisboa, que perdeu o norte que o devia 
guiar, isto é ,  a felicidade da maior parte, sem attenção 
á velhas eti(juetas, já agora é capaz de tentar todos os 
tramas, e de propagar a anarchia para arruinar o que 
não póde dominar. Machinam-se partidos, fomentam-se 
dissenções , alentam-se esperanças criminosos, semeam-se 
inimizades, cavam-se abysmos sob os nossos pés; ainda 
mais:  consentem-se dois centros no Brasil, dois prin­
cipios de eterna discórdia, e insistem na retirada de 
V. A. R . , que será o instante que os hade pôr a um 
contra o outro.

« E deverá V. A :  R. cruzar os braços , c immovcl 
esperar que rebente o volcão, sobre que está o tlirono 
de V. A. R. ? E este, Senhor, o grande momento da 
felicidade, ou da ruina do Brasil. Elle adora a V. A. R. ; 
mas existe em uma osciilação de sentimentos, movida 
pelo receio de seus antigos males, pelo receio do despo­
tismo, que as facções secretas muito fazem valer , e 
muito forcejam para aproveitar. A ancora, (jue póde 
segurar a náu do Estado, a cadèa, (jue póde ligar as 
províncias do Brasil aos pés do throno de V. A. R . ,  é 
a convocação de Cortes, que ,  cm nome d’aquellas 
que representamos^ instantemente requeremos a V. 
A. R.

« O Brasil tem direitos inauferiveis para estabelecer 
o seu governo, e a sua indepcndcncia ; direitos tacs,  
que 0  mesmo Congresso Lusitano reconheceu o jurou.

10
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As leis, as conslilniçõcs, todas as insliluições humanas, 
são íeiías para os povos, não os povos para ellas. E cl’este 
principio indubitável que devemos partir: as leis for­
madas na Europa podem fazer a felicidade da Europa, 
mas não a da America. O systcma europêo nuo póde, 
pela eterna rasão das cousas, ser o systema Americano; 
c ,  sempre (|ue o tentarem, será um estado de coacção 
e de violência , que necessariamente produzirá uma reac- 
ção terrivel. O Brasil não quer attentar contra os direitos 
de Portugal, mas desadora que Portugal attente contra 
os seus: o Brasil quer ter o mesmo B ei ,  mas não quer 
Senhores nos Deputados do Congresso de Lisboa: o Brasil 
quer a sua independencia, mas firmada sobre a união 
bem entendida com Portugal, quer em fim apresentar 
duas grandes familias, regidas pelas suas leis, prezas 
pelos seus interesses , obedientes ao mesmo Chefe.

« Ao decoio do Brasil, á gloria de V. A. R. não póde 
convir, que dure por mais tempo o estado em que está. 
Qual será a nação do mundo, que com elle queira tratar, 
em quanto não assumir um caracter pronunciado? cm 
quanto não proclamar os direitos, que tem de figurar 
entre os povos independentes? E qual será a que des­
preze a amizade do Brasil, e a amisade do Seu Regente? 
É nosso interesse a paz; nosso inimigo só será aquelle, 
que ousar attacar a nossa independencia.

« Digne-se pois V. A. R. ouvir o nosso requerimento: 
pequenas considerações só devem estorvar pequenas 
almas. Salve o Brasil, salve a nação, salve a realeza 
portugueza. Rio de Janeiro, 3 de Junho de 1 8 2 2 .—■ 
Joaquim  Gonçalves Lédo , Procurador geral pela provincia 
do Rio de Janeiro .— J osé  M arianno de A zered o  C o u tin lio , 
Procurador geral d’esta provincia do Rio de Janeiro .— 
L u cas José Ò b es , Procurador geral do Estado Cisplatino. 
—  Conformamo-nos J osé  B on ifacio  de A n d rad a  e S ilva . — 
C aetano P in to  de M iranda M o n te n e g r o .— Joaqu im  de O li­
veira A lv a r e s .— M anoel A n to n io  F arinha. »

D ecreto de 3 de Junho de 1822 m andando convocar uma 
Assemhléa constituinte e legislativa , com posta de D eputa­
dos das provincias do B ra s il, em consequência da anterior 
representação.

'fi

« Havendo-Me representado os Procuradores Geraes 
de algumas provincias do Brasil, já reunidos n’esta côrte.
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e dilVerentcs camaras e povo de outras, o quanto era 
necessário c urgente, para a mantença da integridade 
da monarchia portugueza, c justo decòro do Brasil, a 
convocação de uma assembléa Lu.so-Brasiliense, (juc, 
investida d’aqiiclla porção de soberania, (jue cssencial- 
mente reside no povo d’este grande e riquissimo conti­
nente, constitua as bases, sobre que se devam erigira  
sua independencia, que a natureza marcara e de que 
já estava de posse, e a sua união corn todas as outras 
partes integrantes da Grande Familia Portugueza, que 
cordialmenle deseja; c reconhecendo Eu a verdade e a 
força das rasoes, que Me foram ponderadas, nem Vendo 
outro modo de assegurar a felicidade d’este Pvcino, c 
manter uma justa igualdade de direitos entre elle e o 
de Portugal, sem perturbar a paz, que tanto convem 
a ambos, e tão propria é de povos irmãos; Hei por 
b e m , e com o parecer do Meu Conselho d’Estado, 
mandar convocar uma Assemblea Geral Constituinte e 
Legislativa, composta de Deputados das provincias do 
Brasil,  novamenle eleitos na forma das instrucções, 
que em Conselho se aceordarem, e que serão publica­
das com a maior brevidade. José Bonilacio de Andrada 
e Silva, do Meu Conselho d’Estado, e do Conselho de 
Sua Magestade Fidelíssima El-Rei o Senhor D. João VI, 
c  Meu Ministro e Secretario d’Estado dos Ncgocios do 
Reino do Brasil e Estrangeiros, o tenha as.sim entendido 
e o faca executar com os despachos necessaiios. la ço  
3 de Junho de 1 8 2 2 .— PRINCIPE REGENIE.
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M anifesto do Principe R egente do Rrasil aos Povos
d'este Reino.

Iíkasileiros! ! î

J) E s tá  acabado o tempo de enganar os hom ens. Os 
Governos, que ainda querem fundar o seu poder so­
bre a pretendida ignoraneia dos povos, ou sobre antigos 
erros e abusos, tern de ver o colosso da sua grandeza 
tombar da frágil base, sobre que se ergueram outr’ora.

da propria ruina, o compellio a examinar atiuelles
perlcndidos litulos, e a conhecer a injustiça de tão 
desasisadas pertenções. Este exame, (juc a rasão in­
sultada aconselhava e requeria , fez conhecer aos 
Brasileiros ({ue Portugal, destruindo todas as fôrmas 
estabelecidas, mudando todas as antigas e respeitáveis
Instituições da Monarchia, correndo a esponja de lu-
dibrioso esíjuecimcnlo por todas as suas relações, e 
reconslituindo-se novamenle, não podia compulsa-los 
a acccitar um systema deshonroso c aviltador, sem 
altentar contra aquelles mesmos principios, em que 
lundára a sua revolução, c o direito de mudar as suas 
Iiislitiüções políticas, sem destruir estas bases, que

!s;'

Fo i ,  por assim o não pensarem, que as Cortes de
Lisboa forçaram as Provincias do Sul do Brasil a sac- 
cudir o jugo, que llies preparavam : foi por assim pensar 
que Eu agora já vejo reunido todo o Brasil em torno 
de M im , requerendo-Me a defeza de seus Direitos, e 
a manlença da sua Liberdade e Independência. Cum­
pre por tanto, oh Brasileiros! que eu vos diga a verdade: 
ouvi-Me pois.

» O Congresso de Lisboa, arrogando-se o direito 
tyrannieo de impor ao Brasil um artigo de nova cren­
ç a ,  firmado cm um juramento parcial e promissotio, 
c ([ue de nenhum modo podia envolver a approvação

P. .i'r..

'f-:



DOCUMENTOS. 7 7

1

estabeleceram seus novos direitos, nos direitos inalie­
náveis dos povos, sem atropellar a mareha da razão c 
da justiça, que derivam suas leis da mesma natureza 
das cousas, e nunca dos caprichos particulares dos 
homens.

» Então as Provindas meridionaes do Brasil, colli- 
gando-se entre s i ,  e tomando a attitude magestosa 
de um povo, que reconhece entre os seus direitos 
os da liberdade, e da propria felicidade, lançaram os 
olhos sobre Mim, o filho do seu Rei, e seu Amigo, 
que, encarando no seu verdadeiro ponto de vista esta 
tão rica e grande porção do nosso Globo, (jue, co­
nhecendo os talentos dos seus habitantes, e os recursos 
immensos do seu solo, via com dòr a marcha deso­
rientada, e tyrannica dos que tão falsa, e prematura- 
mente haviam tomado os nomes de pais da patria , 
saltando de representantes do povo de Portugal a So­
beranos de toda a vasta Monarehia Portugueza. Julguei 
então indigno de Mim, e do Grande Rei, de Quem 
Sou Filho, e Delegado, o desprezar os votos de súb­
ditos tão fieis, que,  sopeando talvez desejos e propensões 
republicanas, despresaram exemplos fascinantes de alguns 
povos vizinhos, e depozitaram em Mim todas 
esperanças,
Continente Americano,
Augusta Casa de

» Accedi a seus generosos e sinceros votos, e con- 
servei-Me no Brasil ; dando parte d’esta Minha firme 
Resolução ao Nosso bom Rei, persuadido que este passo 
devera ser para as Cortes de Lisboa o thermometro 
das disposições do Brasil, da sua bem sentida dignidade, 
e da nova elevação de seus sentimentos, 
faria parar na carreira começada, e entrar 
da justiça, de que se tinham desviado, 
a razão, mas as vistas vertiginosas do 
nuaram a suífocar os seus brados e preceitos, e a 
discórdia apontou-lhes novos tramas : subiram então
de ponto, como era de esperar, o ressentimento, e 
a indignação das Provincias colligadas ; c como por 
uma especie de magica, em um momento todas as 
suas ideas e sentimentos convergiram em um só ponto, 
e para um só fim. Sem o estrepido das armas, sem 
as vozerias d’anarchia,. requereram-Me cilas como ao 
Garante da sua preciosa liberdade, e honra nacional,

suas
salvando d’esse modo a Realeza n’este Grande 

e os reconhecidos direitos da
Bragança.

e que os 
no trilho 

Assim mandava 
egoismo , conti-

^  1
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a prompla installação de uma Asscmbléa Geral Cons- 
l i luinte, e Legislativa no Brasil. Desejara Eu poder 
alongar este momento para ver se o devanêo das Côrtes 
de Lisboa cedia ás vozes da razão e da justiça, e a seus 
proprios interesses; mas a ordem por cilas suggerida, e 
transmillida aos Cônsules Portuguezes, de prohibir os 
despachos de petrechos, e munições para o Brasil, era 
um signal de guerra, e um começo real de hostilidades.

j> Exigia pois este Reino, que já Me tinha declarado 
seu Defensor Perpetuo, que Eu provesse do modo mais 
energico e prompto á sua segurança, honra e prospe­
ridade, Se Eu fraqueasse na Minha resolução, atrai­
çoava por um lado Minhas sagradas promessas, e por 
outro quem poderia sobr’estar os males da anarchia, 
a desmembração das suas Províncias, e os furores da 
Democracia? Que luta porfiosa entre os partidos en­
carniçados, entre mil successivas e encontradas fac­
ções ? A quem ficariam pertencendo o ouro, e os 
diamantes das nossas inesgotáveis minas,  estes rios 
caudalosos, que fazem a força dos Estados, esta ferti­
lidade prodigiosa, fonte inexhaurivel de riqueza e de 
prosperidade ? Quem accalmaria tantos partidos dissi­
dentes? Qnem civilisaria a nossa povoação disseminada 
e partida por tantos r ios , que são mares ? Quem iria 
procurar os nossos índios no centro de suas mattas 
impenetráveis atravéz de montanhas altíssimas c inac- 
cessiveis ? De certo. Brasileiros, lacerava-se o Brasil:  
esta grande peça da benefica natureza, que laz a in­
veja e admiração das nações do Mundo ; c as vistas 
bemfazcjas da Providencia se destruiriam, ou pelo m e ­
nos se retardavam por longos annos.

» Eu fora responsável por todos estes males, pelo 
sangue que ia derramar-se, e pelas victimas que in- 
fallivelmentc seriam sacrificadas ás paixões, e aos in­
teresses particulares. Resolvi-Me portanto. Tomei o 
partido que os povos desejavam, e Mandei convocar 
a Assembléa do Brasil , a fim de cimentar a Indepen­
dência Politica d’este Reino, sem romper com tudo os 
vinculos da fraternidade portugueza : harmonisando-se 
com decoro e justiça todo o Reino-lTiido de Portugal, 
Brasil, e Algarve, c conservando-se debaixo do mesmo 
(]hefe duas Familias, separadas por immensos mares, 
que sõ podem viver reunidas pelos vinculos da igual­
dade de direitos, c recíprocos interesses.

á i>
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D Brasileiros! Para vós não é preciso recordar todos 
os males, a que estáveis sujeitos, e que vos impclliram 
á Representação, que Me fez a Camara, e Povo desta 
Cidade no dia 23 de Maio, que motivou o Meu Real 
Decreto dc 3 de Junho do corrente anno; mas o res­
peito que devemos ao genero humano, exige que dê­
mos as razões da vossa justiça, e do Meu comportamento. 
A historia dos feitos do Congresso dc Lisboa a respeito 
do Brasil, é uma historia d’enfiadas injustiças, e sem- 
razücs, seus fins eram paralysar a prosperidade do 
Brasil, consumir toda a sua vitalidade, e reduzi-lo a 
tal inanição e fraqueza, que tornasse infallivel a sua 
ruina, e ‘ escravidão. Para que o mundo se convença 
do que digo, entremos na simples exposição dos se­
guintes fados : , , -i

j) Legislou o Congresso de Lisboa sobre o Brasil, 
sem esperar pelos seus Representantes, postergando 
assim a Soberania da maioridade da Nação.

j> Negou-lhe uma delegação do Poder Executivo, de 
que tanto precisava para desenvolver todas as forças 
da sua virilidade, vista a grande distancia, que o se­
para de Portugal, deixando-o assim sem leis apropriadas 
ao seu clima, e circumstancias locaes, sem promptos
recursos ás suas necessidades.

» Recusou-lhe um Centro de União, e de força paia 
o debilitar, incitando préviamente as suas Províncias a 
despegarem-se d’aquelle, que já dentro de si tinham
felizmente. , ,

» Decretou-lhe governos sem estabilidade, e sem 
nexo, com ties centros de actividade dilferente, insu­
bordinados, rivaes, e contradictorios, destruindo assim 
a sua catliegoria de Reino, aluindo assim as bases da 
sua futura grandeza e prosperidade, e só dcixando-llic 
todos os elementos da desordem, e da anarchia.

» Excluiu de facto os Brasileiros de todos os empregos 
honorificos, e encheu vossas Cidades de baionetas 
europeas, commandadas por Chefes forasteiros, crueis,

» Recebeu com enthusiasmo, e prodigalisou louvores 
a todos esses monstros, que abriram chagas dolo­
rosas nos vossos corações, ou prometteram não cessar 
de as abrir.

» Lançou mãos roubadoras aos recursos app i 
ao Banco do Brasil, sobrecarregado de uma divuia



DOCUMENTOS.

enorme nacional, de que nunca se occnpoii o Congresso; 
quando o credito d’este Banco estava enlaçado com o 
credito publico do Brasil, e com a sua prosperidade.

» Negociava cora as nações estranhas a alienação de
porções do vosso terrilorio para vos enfraquecer e 
escravisar.

» Desarmava vossas fortalezas, despia vossos arsenaes, 
deixava indefesos vossos portos, chamando aos de Por­
tugal toda a vossa marinha; esgotava vossos thesouros 
com saques repetidos para despezas de tropas, que 
vinham sem pedimenlo vosso, para verterem o vosso 
sangue, e destruir-vos, ao mesmo tempo que vos pro- 
hibia a introducção de armas, e munições estrangeiras, 
com que podesseis armar vossos braços vingadores, e 
sustentar a vossa liberdade.

» Apresentou um projecto de relações commerciaes, 
que, sob falsas apparencias de chirnérica reciprocidade 
e igualdade, monopolisava vossas riquezas, fechava 
vossos portos aos estrangeiros, e assim destruia a vossa
agricultura e industria, e reduzia os habitantes do Brasil
outra vez ao estado de pupillos, e colonos.

» Tratou desde o principio, e trata ainda com indigno 
aviltamento e despreso, os representantes do Brasil , 
quando têm a coragem de punir pelos seus direitos, 
e até (quem ousará dize-lo 1 ) vos ameaça com libertar 
a escravatura , e armar seus braços contra seus pró­
prios senhores.

Para acabar finalmente esta longa narração de 
horrorosas injustiças, quando pela primeira vez ouviu 
aquelle Congresso as expressões da vossa justa indigna­
ção, dobrou de escarneo, oh Brasileiros! querendo 
desculpar seus attentados com a vossa própria vontade 
e confianca. *

» A delegação do Poder Executivo, que o Congresso 
rejeitara por anti-constitucional, agora já uma Com-
missão do seio d’este Congresso no-la oíTerece, e com tal
liberalidade, que, em vez de um Centro do mesmo 
Poder, de que só precisáveis, vos querem conceder 
dois, e .mais .  Que generosidade inaudita! Mas quem 
não vé, que isto só tem por fim destruir a vossa forca 
e integridade, armar Provincias contra Provincias, *c 
irmãos contra irmãos?

» Aceordemos pois, generosos habitantes d’este vasto 
e poderoso Império ; está dado o grande passo da vossa
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tndependcncia c felicidade, lia fantos Icnipos prcconi- 
sadas pelos grandes jiolilicos da Kuropa. Já  sois nm 
povo soberano; já cnlrnslcs na grande Sociedade das 
Nações independentes, á (jue tinlieis lodo o direito. A 
honra, e dignidade nacional, os desejos de ser venUi- 
rosos, a voz da mesma natureza, mandam que as 
Colon ias deixem de ser Colon ias , (juando chegam á 
sua virilidade, e ,  ainda que tratados como Colonias, 
não o ereis realmente,  e até por fim ereis um Ueino. 
Demais : o mesmo direito que leve Portugal para des­
truir as suas inslituiçôes antigas, c constiluir-se, com 
mais razão o tendes vós, que habitais um vasto, c 
grandioso paiz, com uma povooção (bem que disse­
minada) já maior que a de Portugal, e que irá cres­
cendo com a rapidez, com que cahcin pelo espaço 
os corpos graves. Se Portugal vos negar esse direito, 
renuncie elle mesmo ao direito, que pode allegar para 
ser reconhecida a sua nova Constituição pelas nações 
estrangeiras, as quaes enlão poderíam allegar motivos 
justos para se inlrometlerem nos seus négociés do­
mésticos, e para violarem os attribulos da Soberania, 
e Independência das Nações.

» Que vos resta pois. Brasileiros? Ilesta-vos reunir-vos 
todos em interesses, em amor, cm esperanças; fazer 
entrar a Augusta Assembléa do Brasil no cxercicio das 
suas funeções, para que maneando o leme da razão, 
e prudeneia, haja dc evitar os escolhos, que nos mares 
das revoluções apresentam desgraçadamente França, 
Ilespanha, c o mesmo Portugal; para que marque com 
mão segura e sabia a partillia cios Poderes, e firme o 
Codigo da vossa Legislação na sãa philosophia, c o ap- 
plicjue ás vossas circumslancias peculiares.

» Não o duvideis. Brasileiros; vossos llcpresentantes 
occupados, não de vencer renilcncias, mas de marcar 
direitos, sustentarão os vossos, calcados aos pés, e 
desconhecidos ha très séculos: consagrarão os verda­
deiros principies da monarchia representativa brasileira: 
declararão liei d’este belle paiz o Senhor D. João Y I , 
Meu Augusto Pai, dc cujo amor estais altamenle pos- 
suidos : cortarão todas as cabeças á hydra da anarchia, 
e do despotismo: imporão a todos os empregados e 
funccionarios públicos a necessaria responsabilidade; e 
a vontade legitima, e justa da Nação, nunca mais verá 
tolhido a todo o instante o seu voo magcsloso.

1 1
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para oniar paginas dc livros, e (jiie a pe 
concedida ao Ijoniecn pelo Ente Creadoi

» Firmes no principio invariavcl de não sanecionar 
abusos, d’onde a cada passo germinam novos abusos, 
vossos licpresentatites espalbarão a luz, e nova ordem 
no cabos tenebroso da Fazenda Publica, da admi­
nistração economica, e das leis civis e criminaes. 
Terão o valor de crer, que idéas uteis, e necessárias 
ao bem da nossa especie, não são destinadas s(bnentc

perfectibilidade, 
r e Supremo,

deve não aebar tropeço, e concorrer para a ordem 
social , c felicidade das Nações.

» Dar-vos-l\ão um Codigo de Leis adequadas á natu­
reza das vossas circumstancias locaes, da vossa povoação, 
interesses, e relações, cuja execução será confiada a 
Juizes Íntegros, que vos administrem Justiça gratuita, 
e façam desapparecer todas as trapaças do vosso Fôro, 
fundadas em antigas leis obscuras, ineptas, complicadas, 
e contradictorias. Elles vos darão um Codigo penal, 
dictado pela razão e bumanidade, em vez d’essas leis 
sanguinosas, e absurdas, de que até agora fostes victimas 
cruentas. Teieis um systema de impostos, que respeite 
os suores da Agricultura, os traballïos da Industria, 
os perigos da Navegação, e a liberdade do Gommercio : 
um systema claro, e liarmonioso, (jue facilite o em- 
piego e circulação dos cabedaes, e arrampie as cem 
chaves inysteriosas, que fechavam o escuro labyrinlho 
das finanças, que não deixava ao Cidadão lobrigar o 
rasto tio emprego, tpie se dava ás rendas da Nação.

B Valentes Soldados, também vós tereis um Codi;igo
Militar, que, formando um exercito de Cidadãos disci-

asplinados, reuna o valor, que defende a Patria,  e 
virtudes civicas, que a protegem e seguram.

B Cultores das Letras, e Sciencias, quasi sempre 
aborrecidos, ou despresados pelo despotismo, agora 
tereis a estrada aberta, e desempeçada para adquirirdes 
gloria e honra. Virtude, e merecimento, vós vireis juntos
ornar o Sanctuario da Patria, sem que a intriga vos

.AÍ
to®-

feche as avenidas do Throno, que só estavam abertas 
á hypocrisia, c á impostura.

D Cidadãos de todas as classes. Mocidade Brasileira, 
vós tereis um Codigo de Tnstrucção Publica Nacional, 
(|ue fará germinar, e vegetar viçosamente os talentos 
d’este clima abençoado, e collocará a nossa Constituição 
debaixo da salva-guarda das gerações futuras, trans-
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mittiiKlo á Ioda a Nação uma educação liberal, que 
communique aos seus Membros a iiislrucção iiecessaria 
para promoverem a felicidade do grande todo brasileiro,

» Encarai,  Habitantes do Brasil,  encarai a perspectiva 
de gloria, c de grandeza, que se vos antolba : não vos 
assustem os atrazos da vossa situação actual;  o lluxo 
da civilisação começa a correr já impetuoso desde os 
desertos da California até ao estreito de Magalhães. 
Constituição, e Liberdade legal, sao toutes inesgotáveis 
de prodigios, c serão a ponte, por onde o bem ila 
velha e convulsa Europa passara ao nosso Continente. 
Não temais as Nações estrangeiras: a Europa, que reco­
nheceu a Inde[)endcneia dos Estados-ünidos d America, 
e (jue ficou neutral na lutta das Colonias Ilcspanliolas, 
não póde deixar dc reconhecer a do Brasü, (|uc com 
tanta justiça, c tantos meios e recursos procura também 
cntr«ar na grantlc íainilia das Nações. Nos nunca nos 
cnvt)lveremos nos seus negoeios parlicidares; mas cilas 
tanil)em não (jucrerão perturbar a j>az c commercio 
livre, (|ue lhes oílercceuios, garantidos por um Governo 
llej)resentativo, <|uc vamos estabelecer.

j) Não se ouça pois entre vós outro grito, (pie não 
g0 ja — tJ '̂lÃo. — Do Amazonas ao 1’rala não retumbe 
outro écho, que não seja — indepexdencia. — Eormem 
todas as nossas Provincias o íeixe inystei ioso, (jue 
nenhuma força póde quebrar. I)esap()areçam de uma 
vez antigas preoccupações, substituindo o amor do 
bem geral ao dc (jualquer 1’ rovineia, ou dc (juahjuci 
Cidade. Deixai, oh Brasileiros! que escuros blasphc- 
inadores soltem contra vós, contra Mim, e contra o 
nosso liberal .systema injurias, calumnias, c baldócs : 
lembrai-vos que, se elles vos louvassem, o Brasil esta\a 
perdido. Deixai que digam, (juc attenlamos contra Por­
tugal, contra a Mãi-Palria, contra os nossos bemlei- 
tores; nós salvando os nossos direitos, [)unindo pela 
nossa justiça, e consolidando a nossa liberdade, (jue- 
remos salvar a Portugal de uma nova classe de lyraimos.

» Deixai (|ue clamem, (jue nos rebellamos contra o 
nosso Uei: Elle sabe que o amamos, como a um Uei 
Cidadão, c (jueremos salva-lo do aífrontoso estado de 
cativeiio, a (lue o reduziram, arrancando a mascara 
da hypocrisia a Demagógos infames, e marcando com 
verdadeiro Liberalismo os justos limites dos poderes 
politicos. Deixai que vozêem, querendo persuadir ao IL'-’ I ■
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Mondo, que ((oebraraos Iodos os laços de união com 
os nossos imiãos da Europa; não: Nós queremos fir- 
ma-la em bases soluias, sem a inílocncia de um parlido, 
<jue vilrnenle desprcsou nossos direitos, e que mostrando- 
se á cara descoberta lyrauno e dominador cm lantos 
lados ,  que já se não pódem esconder, com deslionra, 
e prejui/o nosso, enl‘ra(|Licec c destróe irremediavel­

mente a<juella lorça m ora l , tão necessária cm um 
Congresso, e que toda se apoia na opinião publica, 
e na justiça.

» Illusties babianos, porção generosa c malfadada do 
brasil ,  a cujo Sólo se tem agarrado mais essas famintas 
e empestadas barpias, (juanto 3Ie punge o vosso destino! 
Quanto o não poder ba mais tempo ir enxugar as 
vossas lagrimas, c abrandar a vossa desesperação ! 
bahianos, o brio é a vossa divisa, expclli do vosso seio 
esses monstros, que se sustentam do vosso sangue; não 
os temais : ^ossa paciência faz a sua força. Elles já 
não são Portuguezes, expelli-os e vinde reunir-vos a 
Nós, (jue vos abrimos os braços.

» Valentes Mineiros, inlre()idos Pernambucanos, de­
fensores da Liberdade Brasil ica, voai em soccorro dos 
vossos \isinhos irmãos: não é a Causa de uma Provincia, 
é a causa do brasil, que se defende na primogênita de 
Cabral. Exiingui esse viveiro de fardados lobos, que 
ainda sustentam os sanguinários caprichos do partido 
faccioso, llecordai-vos. Pernambucanos, das fogueiras 
do bonito, e das scenas do Recife. Poupai porém, e 
amai, eoino irmãos, a todos os Poiiuguczes pacificos, 
que resj)eilam nossos direitos, e desejam a nossa e 
sua verdadeira felicidade.

» I!abitanl(S do Ceará, do Maranhão, do ricjuissimo 
P a r á , vós todos das bellas e amenas Províncias do 
Norte, vinde exarar, e assignai* o Acto <la nossa eman­
cipação, para íigui-armos ( é  tempo) directamente na 
grande Associação Polilica. brasileiros em geral ! Ami­
gos, reunamo-nos : Sou vosso (ionqiatriota, Sou vosso 
Defensor ; encaremos, como unico [iremio de nossos 

a lionra, a gloria, c prosperidade do brasil. 
IMai-cliaiulo por esta estrada, ver-Me-beis scmjn-c á 
vossa frente, c no logar do maior perigo. A Minha 
i'elieidade (comencei-vos) existe na vossa felicidade: é 
Minlia gloria Reger um povo brioso e livre. Dai-Me o 
exemplo das vossas virtudes, e da vossa união. Serei
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dií^no de vós. Palacio do Rio de Janeiro em o primeiro
de Agosto de 1822. PRINCIPE REGENTE. »

y ’ ’

^  ■

:

‘

Decreto da mesma data pelo qual manda o Príncipe Regente 
rechaçar das costas do Brasil qualquer expedição portugucza, 
que chegue a ellas com o intuito de desembarcar sem o 
seu consentimento.

lí/. ;■
Tendo-Me sido confirmada, por unanime consenti­

mento e espontaneidade dos Povos do Brasil, a Dignidade 
e Poder de Regente d’este vasto Império, que EI-Rci 
Meu Augusto Pai Me tinha outorgado. Dignidade de 
que as Cortes dc Lisboa, sem serem ouvidos todos os 
Deputados do Brasil, ousaram despojar-Me, como é 
notorio : E tendo Eu acceitado, outrosim, o Titulo e 
encargos de Defensor Perpetuo d’este Reino, que os 
mesmos povos tão generosa e Icalinente Me conferiram: 
Cumprindo-iMe por tanto, cm desempenho dos Meus 
Sagrados Deveres, e em reconhecimento de tanto amor 
e íidclitlade. Tomar todas as medidas indispensáveis á 
salvação d’esta maxima parte da iMonarchia Portugueza, 
que em Mim se confiou, e cujos direitos Jurei conservar 
illcsos dc ({ualqucr allacpic : E como as Cortes de Lisboa 
continuam no mesmo errado systema, e a todas as 
luzes injusto, de recolonisar o Brasil, ainda a força 
de armas; apesar de ter o mesmo já proclamado a sua 
Indepeudcncia Politica, a ponto de estar ja legalmente 
convocada pelo Meu Real Decreto de ties de Junho 
proximo passado uma Assembléa Geral Constituinte e 
Legislativa, a reipierimento geral de todas as Camaras, 
procedendo-se assim com uma formalidade, que não 
houve cm Portugal, por ser a convocação do Congresso 
em sua origem sómente um acto de Clubs occultos e 
facciosos: E Considerando Eu igualmente a S. M. El- 
Rei o Senhor 1). João V I , de cujo Nome e Autoridade 
perteudem as Côrles servir-se para os seus fins sinistros, 
como Prisioneiro n’aquellc Reino, sem vontade pro[>ria, 
e sem aquella liberdade de acção, que é dada ao Poder 
Executivo nas Monarchias Constitucionaes : Mando,
depois de ter ouvido o Meu Conselho de Estado, a todas
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as Juntas Provisórias de Governo, Governadores de 
Armas, Commandantes Militares, e a todas as Autori­
dades Constituidas, a quem a execução d’este Decreto 
pertencer, o seguinte :

1 . “ Que sejam reputadas inimigas todas e quaesquer 
tropas, que de Portugal, ou de outra qualquer parte, 
forem mandadas ao Brasil, sem prévio consentimento 
Meu, debaixo de qualquer pretexto que seja; assim como 
todas as tripulações, e guarnições dos navios, em que 
forem transportadas, se pertendercm desembarcar : 
Ficando porém livres as relações commerciaes, e ami­
gáveis entre ambos os Pieinos, para conservação da 
união politica, que muito desejo manter.

2. ° Que se clicgarem em boa paz, deverão logo re­
gressar; ficando jiorém relidas a bordo c incommuni- 
caveis, até que se lhes prestem todos os mantimentos,  
e auxílios necessários para a sua volta.

3. ° Que no caso de não quererem as ditas tropas 
obedecer a estas ordens, e ousarem desembarcar, sejam 
rechaçadas, com as armas na m ão,  por todas as forças 
militares da primeira e segunda linha, e até pelo povo 
em massa; pondo-se em execução todos os meios pos­
síveis para, sc preciso for, se incendiarem os navios, 
e se metterem a pique as lanchas de desembaripie.

Que se, apezar de todos estes esforços, succéder 
que estas tropas tomem pé cm algum Porto, ou parte 
da Costa do Brasil,  todos os habitantes, que o não 
poderem impedir, se retirem para o centro, levando 
para as mattas e montanhas todos os mantimentos e 
boiadas, de que ellas possam utilizar-se; c as tropas 
do paiz lhes façam crua guerra de jiostos c guerrilhas; 
evitando toda a oceasião de combates geracs, até que 
consigam ver-se livres de semelhantes inimigos.

5. ° Que desde já fiquem obrigadas todas as autori­
dades militares e civis, a quem isto compelir, a forti­
ficarem todos os portos do Brasil, em que possam 
eíléctuar-se semelhantes desembarques, debaixo da mais 
restricla e rigorosa responsabilidade.

6 . ° Que, se por acaso em alguma das Províncias do 
Brasil não houverem as munições e pctrcchos necessários 
para estas fortificações, as mesmas autoridades acima 
nomeadas representem logo a esta Corte o que precisam, 
para d’ai|ui lhes ser fornecido, ou dôrn parte imme- 
diatamente á Província mais vizinha, que ficará obrigada
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a dar-lhes todos os soccorros precisos para o bom des­
empenho de tão importantes obrigações.

As autoridades civis e militares, a quem competir 
a execução d’este Meu Ileal Decreto, assim o executem, 
e liajam de cumprir com todo o zelo, energia, e 
promptidão, debaixo da responsabilidade de ficarem 
criminosas de Lesa-Nação, se assim decidielamenle o 
não cumprirem. Palacio do Rio de Janeiro em o pri­
meiro de Agosto de 1822.

C om  a R ubrica  de S . A . R . 0  P R I N C I P E  R E G E N T E .
II

L u iz  P ere ira  da N obrega de S ouza  C ou tin h o. í ’Jí!
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M anifesto do P rincipe R egen te  do Reino do Brasil aoâ 
G overnos e Nações am igas.

a Desejando E n ,  e os Povos, que Me reconhecem 
como Seu Principe Regente, Conservar as relações po- 
lilicas, e commerciaes com os Governos e Nações amigas 
cVcsle Reino, e continuar a merecer-llies a approvação 
e estimação, de que se faz crédor o caracter brasileiro: 
Cumpre-Me expôr-lhes succinta, mas verdadeiramente a 
série dos factos e motivos, que Me tem obrigado a 
annuir á vontade geral do Brasil, que proclama á face 
do Universo a sua Independencia Politica ; e qner, 
como Reino-Irmão, e corno Nação grande e poderosa, 
conservar illesos e firmes seus iinprescriptiveis direitos, 
contra os (juaes Portugal sempre attentou, e agora 
mais que nunca, depois da decantada Regeneração 
politica da Monarclria pelas Cortes de Lisboa.

» Quando por um acaso se apresentara pela vez pri­
meira esta rica, e vasta Região Bi-asilica aos olhos do 
venturoso Cabral, logo a avareza c o proselytismo reli­
gioso, moveis dos descobrimentos e Colonias modernas, 
se apodci-aram d’ella por meio de conquista; e leis de 
sangue, dictadas por paixões, e sordidos interesses, 
firmaram a tyrannia portugueza. O Indigena bravio, e 
o Colono Europeu foram obrigados a trilhar a mesma 
estrada da miséria e escravidão. Se cavavam o seio dc 
seus montes para d’elles extrahirem o ouro, leis absur­
das , e o Q u in to  vieram logo esmorece-los em seus 
trabalhos apenas encetados: ao mesmo tempo que o 
Estado Porluguez com sôfrega ambição devorava os 
thesouros, que a benigna Natureza lhes oífertava, fazia 
também vergar as desgraçadas Minas sob o pezo do 
mais odioso dos tributos, a Capitação. Queriam que os 
Brasileiros p agassem  até o ar que respiravam, e a terra
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que pisavam. Se a industria de alguns homens mais 
actives tentava dar nova forma aos productos do seii 
solo, para corn elles cubrir a nudez de sens fdhos, leis 
lyrannicas o empeciam, e castigavam estas nobres ten­
tativas. Sempre (jiiizeram os Europeus conservar este 
rico paiz na mais dura c triste dependencia da metro- 
poli; porque julgavam ser-lhes necessário estancar, ou 
pelo menos empobrecer a fonte perenne de suas ri­
quezas. Se a actividade de algum Colono oíferccia a 
seus Concidadãos de quando em quando algum novo 
ramo de riqueza rural, naturalisando vegetacs exoticos, 
uteis, e preciosos, impostos onerosos vinham logo dar 
cabo de tão felizes começos. Se homens emprehende- 
dores ousavam mudar o curso de caudalosos ribeirões, 
para arrancarem de seus alvcos os diamantes, eram 
logo impedidos pelos agentes cruéis do monopoiio, c 
punidos por leis inexoráveis. Sc o superíluo de suas 
produeçOes convidava e reclamava a troca de outras 
produeçoes estranhas, privado o Brasil do mercado geral 
das Nações, e por conseguinte da sua concurrcncia , 
que encareceria as compras, e abarataria as vendas, 
nenhum outro recurso lhe restava senão manda-las aos 
portos da metropoli,  e estimular assim cada vez mais 
a sórdida cubiça e prepotência de seus tyran nos. Sc 
finalmente o Brasileiro, a quem a provida Natureza 
deu talentos não vulgares, anhelava insiruir-se nas 
sciencias e nas artes para melhor conhecer os seus 
direitos, ou saber aproveitar as preciosidades naturaes 
com (juc a Providencia dotára o seu paiz, mister ihc 
era i las mendigar a Portugal, que pouco as possuia, 
e de onde muitas vezes lhe não era permittido regressar, 

» Tal foi a sorte do Brasil por quasi 1res seenlos ; 
tal a mes(]uinha politica, que Portugal, sempre acanhado 
cm suas vistas, sempre faminto e tyrannico, imaginou 
para cimentar o seu dominio e manter o seu facticio 
esplendor. Colonos e Indigenas, Compiistados e Con­
quistadores, seus filhos, e os fdhos de seus filhos. Indo 
foi confundido, tudo ficou sujeito a um anathema geral. 
E por (juanlo a ambição do poder, e a sôde de ouro 
são sempre insaciáveis c sem freio, não se esqueceu 
Portugal de mandar conlinuamente Bachás desapiedados, 
magistrados corruptos, e enxames de agentes fiscaes de 
Ioda a especie, que no delirio de suas paixões e avareza 
despedaçavam os laços da moral, assim publica, como
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clomcslica: devoravam os mesquinhos rcsios elos snores 
c fadigas dos habitantes; e dilaceravam as entranhas do 
Brasil, que os sustentava e enriquecia, para que redu­
zidos á ultima desesperação seus povos, epiacs submissos 
Musulmanos fossem em romarias á nova Méca comprar 
com ricos dons c oíferendas uma vida, bem que obscura 
e languida, ao menos mais supportavel c folgada. Sc 
o Brasil rcsisliu a csla toircntc dc males, se medrou 
no meio de tão vil oppressão, deve-o a seus filhos fortes 
c animosos, que a jNatureza tinha talhado para gigantes; 
deve-o aos benefícios d’essa boa Mãi, que lhe dava 
forcas sempre rcnascentes para zombarem dos obstáculos 
physicos e moraes, que seus ingratos pais e irmãos 
oppnnham acintemente ao seu crescimento e prospe­
ridade.

» Porém o Brasil ainda que ulcerado com a lembrança 
de seus passados infortúnios, sendo naturalmenle bom 
e honrado, não deixou de receber com inexplicável 
júbilo a Augusta Pessoa do Senhor D. João \ ' I , e a 
toda a P\eal Familia. Fez ainda mais : acolheu com 
braços hospedeiros a Nobreza e Povo que emigrara, 
acossados jicla invasão do Déspota da Europa — tomou 
contente sobre seus hombros o pezo do Throno de Meu 
Augusto Pai —  conservou com esplendor o Diadema 
que Lhe cingia a Fronte — suppriu com generosidade 
e profusão as despezas dc uma nova Côrte desregrada —  
c ,  o que mais é,  em grandissima distancia, sem inte­
resse algum seu particular, mas só pelos simples laços 
da fraternidade, contribuiu lambem para as despezas 
da guerra, que Portugal tão gloriosamente tentara contra 
os seus Invasores. E que ganhou o Brasil em paga de
tantos sacrifícios? A continuação dos velhos abusos, e
o acereseimo de novos, introduzidos, parte pela impe- 
ricia, e parte pela immoralidade e pelo crime. Taes 
desgraças clamavam altamente por uma prompta reforma 
de Governo, para o qual o habilitavam o acereseimo 
de luzes, e os seus inauferiveis direitos, como homens 
que iormavam a porção maior e mais rica da Nação 
Portugueza, favorecidos [lela Natureza na sua posição 
geographica e central no meio do Globo —  nos seus
vastos portos c enseadas —  e nas riquezas naturaes do
seu sólo; porém sentimentos de lealdade excessiva, e
um extremado amor para com seus irmãos de Portugal 
embargaram seus queixumes, sopearam sua vontade,
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e fizeram ceder esta palma gloriosa a seus pais e irmãos 
da Europa.

» Quamlo em Portugal se levantou o grito da Ilegc- 
neraeão Politica da Monarchia, confiados os Povos do•» _ ___ I * « .  •
Brasil na inviolabilidade dos seus direitos
de julírarj,«. aquelles seus irmãos diíTercnles em senti­
mentos e generosidade, abandonaram a estes ingratos 
a defeza de seus mais sagrados interesses, e o cuidado 
da sua completa reconstituição; e na melhor fé do 
mundo adormeceram Iranquillos a borda do mais ter- 
rivel precipicio. Confiando tudo da sabedoria e justiça 
do Congresso Lisbonensc, esperava o Brasil receber 
d’elle tudo o que lhe pertencia por direito. Quão longe 
estava então de presumir que este mesmo Congresso 
fosse capaz de tão vilmcnlc atraiçoar suas esperanças e 
interesses: interesses, que estão estreitamente enlaçados 
com os geraes da Nação!

» Agora já conhece o Brasil o erro, em que cahira; 
c se os Brasileiros não fossem dotados d aquelle generoso 
cnthusiasmo, que tantas vezes coníundc phosphores pas­
sageiros com a verdadeira luz da razão, veriam desde o 
primeiro Manifesto, que Portugal dirigira aos povos da 
Europa, que um dos fins occultes da sua apregoada 
llegeneração consistia cm restabelecer astutamente o 
velho Systema Colonial, sem o qual creu sempre Por­
tugal, e ainda hoje o crô, que não pode existir rieo 
e poderoso. Não previu o Brasil que seus Deputados , 
tendo de passar a um paiz estranho e arredado—- 
tendo de luttar contra preoccupaçõcs e caprichos in­
veterados da metropoli — íaltos de todo o apoio prompte 
de amigos e parentes, dc ccrlo haviam de caliir lui 
nullidade, em que ora os vemos; mas foi-lhe necessário 
passar pelas duras lições da cxperiencia para reconhecer 
a illusão das suas erradas esperanças.

» ÍMas merecem desculpa os Brasileiros, poiíjue almas 
candidas c generosas moita difíiculdade teriam de ca­
pacitar-se, que a gabada Uegeneração da Monarchia 
houvesse de começar pelo restabelecimento do odioso 
Systema Colonial.* Era mui difiicil, e quasi incrível, 
conciliar este jilano absurdo e tyrannico com as luzes, 
c  liberalismo, que altamente apregoava o Congre.sso
portuguez ! E ainda mais incrivel
bornens tão atrevidos, e insensatos
como depois Direi, attribuir á vontade c

houvessem 
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Men Anguslo Pai El-Uci o Senhor D. João VI,  a Quem 
o Brasil deveu a sua cathegoria de Ileino, Querer der- 
ril)ar de um golpe o mais hello padrão, ([ue o hade 
clernisar na Historia do Universo. E incrivel por certo 
tão grande allucinação; porém faliam os factos, e contra 
a verdade manifesta não pode haver sophismas.

j) Em quanto Meu Augusto Pai não abandonou, 
orrastrado por occultas c pérfidas manobras, as praias 
do Janeiro para ir de.sgraçndamente habitar de novo 
as do velho Tejo ,  aíFectava o Congresso de Lisboa sen­
timentos de fraternal igualdade para com o Brasil, e 
principios luminosos de reciproca justiça ; declarando 
forntalmentc no artigo 21 das Bases da Constituição, 
que a Lei fundamental, que se ia organisai’ e pro- 
mídgar, só leria applicação a este Ileino, se os Deputados 
d’elle, depois de reunidos, declarassem ser esta a von­
tade dos povos, que representavam. Mas qual foi o 
espanto d’esses mesmos povos, quando viram em con- 
tradicção áfjuelle artigo, e com desprezo de seus ina­
lienáveis direitos, uma fraeção do Congresso geral 
decidir dos seus mais caros interesses! quando viram 
legislar o partido dominante d’acpielle Congresso in­
completo e imperfeito, sobre objectos de transcendente 
importância, e privativa competência do Brasil, sem a 
audiência sequer de dois terços dos seus Representantes!

» Este partido dominador, (jue ainda boje insulta 
sem pejo as luzes, c probidade dos homens sensatos, e 
probos, que nas Cortes existem, tenta todos os meios 
infernacs c tenebrosos da Politica para continuar a 
enganar o crédulo Brasil com apparente fraternidade, 
que nunca morára em seus corações ; e aproveita aslu- 
tamente os desvarios da Junta Governativa da Bahia 
( que occultamente promovera ) para despedaçar o 
sagrado nó , que ligava todas as Províncias do Brasil d 
Minha Legitima e Paternal llegcncia. Como ousou re­
conhecer o Congresso ii’acpiclla Junta facciosa legitima 
autoridade para cortar os vinculos politicos da sua 
Piüvincia, c apartar-se do centio do systema a que 
estava ligada , e isto ainda depois do Juramento de 
]Meu Augusto Pai á Constituição promettida á toda a 
Monarchia? Com que diicito pois sanccionou esse 
Congresso, cuja Representação Nacional então só sc li­
mitava á de Portugal, actos tão illegaes, criminosos, e 
das mais funestas co n se q u ê n c ia s  para todo o Reino
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Unulo? E qnaes foram as utilidades que d’ahi vieram 
á Bahia? O vão e ridiculo nome de Provincia de Por­
tugal; e o peior é ,  os males da guerra civil e da anar- 
chia em que lioje se acha submergida por culpa do seu 
primeiro Governo, vendido aos Demagógos Lishoncnses, 
e de alguns outros homens deslumbrados com ideas 
anarchicas e republicanas. Por ventura ser a Bahia 
Provincia do pobre e acanhado llcino de Portugal, 
quando assim podesse conservar-se, era mais do que 
ser uma das primeiras do vasto e grandioso Império do 
Brasil? Mas eram outras as vistas do Congresso, O Brasil 
não devia mais ser Beino;  devia descer do throno da 
sua cathegoria; despojar-se do manto real da sua 
magestade; dcpôr a coroa e o sccptro; e retroceder na 
ordem politica do Universo, para receber novos ferros, 
e humilhar-se como escravo perante Portugal.

» Não paremos aqui —  examinemos a marcha pro­
gressiva do Congresso. Autorizam, e estabelecem Go­
vernos Provinciaes anarchicos, e independentes uns dos 
outros, mas sujeitos a Portugal, llompem a responsa­
bilidade e harmonia mutua entre os Poderes Civil, 
Militar, e Financeiro, sem deixarem aos povos outro 
recurso a seus males inevitáveis senão através do vasto 
Oceano— recurso inutile ludibrioso. Bem via o Congresso 
que despedaçava a architectura magestosa do Império 
Brasileiro; que ia separar, o pôr em continua lutta 
suas partes; anniquilar suas forças; e até converter as 
Provincias em outras tantas Republicas inimigas. Mas 
pouco lhe importavam as desgraças do Brasil; bastava- 
lhe por então proveitos momentâneos; e nada se lhe dava 
de cortar a arvore pela raiz, com tanto que, á seme­
lhança dos selvagens da Luisiana, colhesse logo seus 
fructos, secjuer mna vez somente.

» As representações e esforços da Junta Governativa, 
e dos Deputados de Pernambuco para se verem livres 
das bayonctas curopeas, ás (piaes aquella Provincia 
devia as tristes dissensões intestinas, que a dilaceravam, 
foram baldadas. Então o Brasil começou a rasgar o 
denso véu que cubria seus olhos; e foi conheeendo o 
para que se destinavam essas tropas; examinou as causas 
do máu acolhimento, que recebiam as propostas dos 
poucos Deputados, que já tinha em Portugal, e loi 
perdendo cada vez mais a esperança de melhorainento, 
e re fo ra ia  nas deliberações do Congresso; pois via que
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não valia a justiça de seus direitos, nem as vozes e 
patriotismo de seus Deputados.

» Ainda não é tudo. —  Bem conheciam as Cortes de 
Lisboa que o Brasil estava esmagado pela immensa divida 

Tliesouro ao seu Banco Nacional, e que,  se este 
fallir, de certo innumeraveis familias ficariam 

arruinadas, ou reduzidas á total indigência. Este objccto 
era da maior urgência; todavia nunca o credito d’este 
Banco lhes deveu a menor attenção; antes parece que 
se empenhavam com todo o esmero em dar-lhe o ultimo 
golpe, tirando ao Brasil as sobras das rendas provinciaes, 
que deviam entrar no seu Thesouro Publico e Central; 
e até esbulharam o Banco da Administração dos Con­
tractos, que El-llci Meu Augusto Pai lhe havia concedido, 
para amortisação d’csla divida sagrada.

» Chegam em fim ao Brasil os fatacs Decretos da 
Minha retirada para a Europa , e da extineção total dos 

Uio de Janeiro,  ao mesmo tempo que
D e s v a n e c e r a m - s eficavam subsistindo os de Portugal, 

então cm um momento todas as esperanças até mesmo 
de conservar uma delegação do Poder Executivo, que 
fosse o Centro commum de união e de força entre 
todas as Províncias d’este vastíssimo paiz, pois que sem 
este Centro comm um , que dé regularidade, c impulso 
a todos os movimentos da sua iMachina Social, debalde 
a Natureza teria feito tudo o que d’ella profusamente 
dependia, para o rápido desenvolvimento das suas 
forças, e futura prosperidade. Um Governo forte e 
constitucional era só quem podia desempeçar o caminho 
para o augmento da civilisação e riqueza progressiva do 
Brasil;  quem podia defende-lo de seus inimigos externos, 
c  cohibir as facções internas de homens ambiciosos e 
malvados, que ousassem altentar contra a liberdade e 
propriedade individual, c contra o socego e segurança 
publica do Estado em geral, c de cada uma das suas 
Provincias em particular.

»

as relações de amizade, e comrncrcio mutuo entre este 
lleino com o de Portugal, e paizes estrangeiros, teriain

Sem este Centro commum, torno a dizer, todas

embates ; c em vez de se a u g m e n t a i * a
nossa riqueza debaixo de um systema solido, e adequado 
de Economia Publica, a veriamos pelo contrario entor­
pecer, definhar, e acabar talvez de todo. Sem este 
Centro de força c de união finalmente, não poderíam
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os Brasileiros conservar as suas fronteiras c limites na- 
turaes, e perderiam, como agora machina o Congresso, 
tudo o que ganharam ú custa de tanto sangue e cabe- 
dacs ; e o que é peior, com menoscabo da honra e 
brio nacional, e dos seus grandes e legítimos interesses 
politicos e commerciaes. Mas, felizmente para nós, a 
Justiça ultrajada e a sã Polilica levantaram um brado 
universal, e ficou suspensa a execução de tão maléficos 
Decretos.

» Uesentiram-se de novo os povos d’este Reino, vendo 
o despreso com que foram tratados os Cidadãos bene- 
meritos do Brasil, pois na numerosa lista de Diplomá­
ticos, Ministros de Estado, Conselheiros, e Governadores 
Militares, não appareceu o nome de um só Brasileiro, 
üs fins sinistros porque se nomearam estes novos Bachás 
com o titulo dourado de Governadores d’Armas , estão 
boje manifestos; basta attendee ao comportamento uni­
forme que hão tido em nossas Provincias, oppondo-sc 
á dignidade e lilierdade do Brasil —  e basta ver a con­
sideração com que as Côrtcs ouvem seus officios, e a 
ingerência que tomam em matérias civis e poli licas, 
muito alheias de qualquer mando militar. A condes­
cendência com que as Cortes receberam as felicitações 
da tropa fratricida expulsa de Pernambuco; e ha pouco 
as approvações dadas pelo partido dominante do Con­
gresso aos revoltosos procedimentos do General Avillez, 
que, para cumulo de males e soíFrimento, até deu 
causa á prematura morte de Meu Querido Filho o 
Principe D. João;  o pouco caso e escarneo, com que 
foram ultimamente ouvidas as sanguinosas scenas da 
Bahia, perpetradas pelo infame Madeira, a quem vão 
reforçar com novas tropas, apezar dos protestos dos 
Deputados do Brasil; tudo isto evidencia, que depois 
de subjugada a liberdade das Provincias, suffocados os 
gritos de suas justas reclamações, denunciados como 
anti-constitucionaes o patriotismo e honra dos Cidadãos, 
só pertendem esses desorganisadores estabelecer debaixo 
das palavras enganosas de união c fraternidade, um 
completo despotismo militar, com que esperam esma­
gar-nos.

T) Nenhum governo justo, nenhuma nação civilisada 
deixará de comprehender, —  que privado o Brasil de 
nm Poder Executivo — que extinclos os Tribunaes ne­
cessários —  e obrigado a ir mendigar a Portugal através
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de delongas c perigos as graças e a j i is l iça—  que cha­
madas a Lisboa as sobras das rendas das suas Provincias 
— que anniquilada a sua catliegoria de Reino —  e que 
dominado este pelas bayonelas que de Portugal man­
dassem— só restava ao Brasil ser riscado para sempre 
do numero das nações e povos livres, ficando outra vez 
reduzido ao antigo estado colonial, c de commercio 
exclusivo. Mas não convinha ao Congresso patentear a 
face do Mundo civilisado seus occultos e abomináveis 
projectos; procurou por tanto rebuça-los de novo, no­
meando commissões encarregadas de tratar dos negocios 
politicos e mercantis d’este Reino. Os pareceres d’estas 
commissões correm pelo Universo, e mostram lermi- 
nanlcmentc todo o maebiavelismo e bypocrisia das Cortes 
de Lisboa, que só podem illudir a homens ignorantes, 
e dar novas armas aos inimigos solapados que vivem 
entre nós. Dizem agora esses falsos e múus Politicos, 
que o Congresso deseja ser instruido dos votos do Bras i l , 
c que sempre quiz acertar em suas deliberações; se 
isto é verdade, porque ainda agora rejeitam as Cortes 
de Lisboa tudo quanto propõem os poucos Deputados 
que lá temos ?

» Essa commissão especial, encarregada dos negocios 
politicos d’estc Reino, já lá linha cm seu poder as 
Representações de muitas das nossas Provincias, c 
Camaras, em que pediam a derogação do Dicrcto sobre 
a organisação dos Governos Provinciaes, c a Minha 
conservação n’este Reino como Principe Pxcgente. Que 
fez porém a commissão? A nada d’isso attendeu, e 
apenas propôz a Minha estada Icmporaria no Rio de 
Janeiro sem entrar nas altribuições, que Mc deviam 
pertencer, como Delegado do Poder Executivo. Recla­
mavam os povos um Centro unico d’aquclle Poder para 
se evitar a desmembração do Brasil cm partes isoladas 
e rivaes. Que fez a commissão? Foi tão machiavelica, 
que propôz se concedesse ao Brasil dois ou mais Centros, 
c alé (|ue se correspondessem dircclamente com Por­
tugal as Provincias, (|ue assim o desejassem.

» Muitas e muitas vezes levantaram seus brados a 
favor do Brasil os nossos Deputados; mas suas vozes 
expiraram suífocadas pelos insultos da gentalha assalla- 
riada das galerias. A todas as suas reclamações res­
ponderam sempre que eram ou contra os artigos já 
decretados da Constituição, ou contra o Regulamento

(]115

tC-

ti ■

{(

de



DOCUMENTOS. 97

interior das Cories, ou que não podiam derogar o 
que já estava decidido, ou fínalinente respondiam 
orgulhosos —  aqui não ha Deputados de I’rovincias, 
todos são Deputados da Nação, e sd deve valer a 
pluralidade —  falso e inaudito principio de direito pu­
blico, porém muito util aos dominadores, porque, 
escudados pela maioria dos votos europeos, tornavam 
mülos os dos Brasileiros, podendo assim escravisar o 
Brasil a seu sabor. Foi presente ao Congresso a 
carta ,  que Me dirigiu o Governo de S. Paulo, e 
logo depois o voto unanime da Deputação, que 31e 
foi enviada pelo Governo, Camara, e Clero da sua 
Capital. Tudo foi baldado. A Junta d’aquelle Governo 
foi insultada, taxada de rebelde, e digna de ser cri­
minalmente processada. Em fim pelo orgão da im­
prensa livre os escriptores brasileiros manifestaram ao 
Mundo as injustiças e erros do Congresso; c em 
paga da sua lealdade e patriotismo foram invectivados
de venaes, e só inspirados pelo gemo 
machiavelico parecer da commissão.

j) A vista de tudo isto, já não é mais possivel que 
o Brasil lance um véo de eterno esquecimento sobre 
tantos insultos e atrocidades; nem é igualmente pos­
sivel que elle possa jamais ter confiança nas Cortes 
de Lisboa, vendo-se a cada passo ludibriado, já di­
lacerado por uma guerra civil começada por essa

até ameaçado com as scenas horro- 
furiosos

do mal,  no

que nossos inimigos muito
iniqua gente, e 
rosas do Ilaity, 
desejam reviver.

» Por ventura não é também um começo real de 
hostilidades prohibir aquelle Governo que as nações 

com quem livremente commerciavamos.estrangeiras ,
nos importem petrechos militares e navaes ? Devere­
mos igualmente soífrer que Portugal offereça ceder á 

parle da Província do Pará,  se aquellaFranca uma
potência lhe quizer subministrar tropas e navios, com 
que possa melhor algemar nossos pulsos, e suífocar 
nossa ju s t iça?— Poderão esquecer-se os briosos Brasi­
leiros de que iguaes propostas, e para o mesmo 
fim, foram feitas á Inglaterra, 
de se perpetuar o Tratado de 
e. ainda com maiores vantagens ?
má vontade, e impolilica d’essas Cortes! !

com o oíFereeimento 
commercio de 1810, 

(juanto chega a

De mais, o Congresso de Lisboa não' poupando
13
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a menor tentativa de opprimir-nos e escravisar-nos, 
icm espalhado uma cohorte de emissários occultos, 
que empregam todos os recursos da astúcia e da per­
fídia para desorientarem o espirito publico, pertur­
barem a boa ordem, e fomentarem a desunião e 
anarchia no Brasil. Certificados do justo rancor,  que 
tem estes povos ao despotismo, não eessão esses pér­
fidos emissários, para perverterem a opinião publica, 
de envenenar as acções mais justas e puras de Meu 
Goven o ,  ousando temerariamente impular-Me desejos 
de separar inteiramente o Brasil de Portugal, c de 
reviver a antiga arbitrariedade. Debalde tentam porém 
desunir os habitantes d’este Reino;  os honrados Eu- 
ropeos nossos conterrâneos não serão ingratos ao 
paiz, que os adoptou por filhos, e os Icm honrado 
c enriquecido.

» Ainda não contentes os facciosos das Cortes com 
toda esta serie de perfídias e atrocidades, ousam in­
sinuar (lue grande parte d’estas medidas desastrosas 
são emanações do Poder Executivo ; como se o Ca­
racter d’El-Kei,  do Bemfeitor do Brasil, fosse capaz 
de tão maeliiavelica perfídia — como se o Brasil, e o 
Mundo inteiro não conhecessem, que o Senhor D. 
João VI,  Meu Augusto Pai, está realmente Prisioneiro 
d’Estado, debaixo de completa coacção, e sem von­
tade livre, como a deveria ter um verdadeiro Monar- 
cha que gozasse d’aquellas altribuições, que qualquer 
le"idma constituição, por mais estreita e suspeitosa 
que seja, lhe não deve denegar: sabe toda a Europa, 
e o Mundo inteiro, que dos seus Ministros, uns se 
acham nas mesmas circumstancias, e outros são crea- 
turas, c partidistas da facção dominadora.

j) Sem dúvida as provocações e injustiças do Con- 
erresso para com o Brasil são filhas de partidos cou- 
Trarios entre si ,  mas ligados contra nõs : querem
uns forçar o Brasil a se separar de Portugal, para 
melhor darem alli garrote ao Systema Constitucional; 
outros querem o mesmo , porque desejam unir-se a 
llcspauba : por isso não admira em Portugal escre- 
vcr-sc, e assoalhar-se descaradamente, que aquelle Keiiio
utiliza com a perda do Brasil.

» Cé"as pois de orgulho , ou arrastradas pela vin- 
*-anca e'’ egoismo, decidiram as Côrtes com dois rasgos 
de pemia uma questão da maior importância para a
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Grande Familia Livsitana, estabelecendo, sem co n ­
sultar a vontade geral dos Fortugiiezes d ambos os 
í lemispbérios, o assento da Monarcbia cm Portugal ; 
como se essa minima parte do território Portugucz , 
e a sua povoação estacionaria e acanhada , devesse scr 
o Centro politico c commercial da Nação inteira. 
Com cffcilo se convem a Estados espalhados , mas 
reunidos debaixo de um só C h e fe , (pie o principio 
vital de seus movimentos e energia exista na parle a 
mais central e poderosa da grande Machina Social , 
para que o impulso se communique a toda a periphcria 
com a maior presteza e vigor, de certo o Brasil ti­
nha o incontestável direito de 1er dentro de si o as­
sento do Poder Executivo. Com eíTeito, este rico c 
vasto Paiz , cujas alongadas costas se estendem desde 
dois graus alem do Equador até o Rio da Prata , 
e são banhadas pelo Atlântico , fica quasi no centro 
do Globo , á borda do grande Canal por onde se 
faz o Commercio das Nações , que é o liame que 
une as quatro partes do Mundo. A’ esquerda tem o 
Brasil a Europa e a parte mais considerável da Ame­
rica,  cm frente a Africa, á direita o resto da America, 
e a Asia, com o immenso archipelago da Australia, 
e nas costas o Mar Pacifico ou o Maximo Oceano , 
com o Estreito de Magalhães , e o Cabo de Ilornos 
quasi á porta.

j) Quem ignora igualmcnte que é quasi iâupossivel 
dar nova força e energia a Povos envelhecidos e de- 
fecados ? 0 «cm ignora hoje (|ue os bellos dias de 
Portugal estão passados , e que só do Brasil póde esta 
pequena porção da Monarchia esperar seguro arrimo, 
e novas forças para adquirir outra vez a sua viri­
lidade antiga ! Mas de certo não poderá o Brasil 
prestar-lhe estes soccorros , se alcançarem esses in­
sensatos decepar-lhe as forças, desuni-lo, e arruina-lo.

» Em tamanha e tão systematica serie de desatinos 
e atrocidades, qual deveria ser o comportamento do 
Brasil? Deveria suppôr acaso as Cortes de Lisboa igno­
rantes de nossos direitos e conveniências ? Não por 
certo : porque alli ha homens , ainda mesmo dentre 
os facciosos, bem que malvados , não de todo igno­
rantes. Deveria o Brasil sotlrer, e contentar-se so­
mente com pedir humildemente o remedio dc  ̂ seus 
males a corações desapiedados e egoistas ? Não vê
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rllc que , nnuludüs os déspotas , coutinúa o despo­
tismo ? Tal comportamento, além de inepto e des- 
lionroso, precipitaria o llrasil em um pelago insonda-

e ,  perdido o Brasil,  está perdidavcl dc desgraças 
a Monarchia.

j) Collocado pela Providencia no meio deste vas- 
tissimo e abençoado paiz, como Herdeiro, e Legitimo 

d’El-llei Meu Augusto P a i , é a primeira das 
não só zelar o bem dos Povos

Delegado
Minhas obrigações ,
Brasileiros, mas igualmente os de toda a Nação, que 
tim dia devo governar. Para cumprir estes Deveres 
Sagrados, Annui aos votos das Províncias, que Me 
pediram não as abandonasse : e Desejando acertar 
em todas as Minhas Resoluções, Consultei a opinião 
publica dos Meus Súbditos , e Fiz nomear e convo­
car Procuradores Geraes de todas as Provincias para

aconsclbàrem nos ncgocios do Estado, e da sua
commum utilidade. Depois para llies dar uma nova 
prova da Minha sinceridade e amor , Acceitei o Titulo 

dc D efen sor  P erpetu o  d ’ este

das 
uteis 
toda

e encargos nc D efen sor  P erpetu o  d ’ este R e i n o , que os 
Povos me conferiram : e finalmente, Yendo a urgência 
dos acontecimentos, e Ouvindo os votos geraes do 
Brasil,  que queria ser salvo. Mandei convocar uma As- 
semhléa Constituinte e Legislativa, que traballiasse a 
bem da sua solida felicidade. Assim requeriam os Povos, 
que consideram a Meu Augusto Pai c Rei privado da 
Sua Liberdade c sujeito aos caprichos d'esse bando de 
facciosos , que domina nas Cortes de Lisboa , 
quaes seria absurdo esperar medidas justas e 
aos destinos do Brasil, e ao verdadeiro bem de 
a Nação Portugueza.

j) Eu seria ingrato aos Brasileiros —  seria perjuro ás 
Minhas Promessas — e indigno do Nome de —  Principe 
Real do Reino unido de Portugal, Bras i l , e Algarves 
—  se Obrasse dc outro modo. Mas Protesto ao mesmo 
tempo perante Deos , e á face de todas as Nações 
amigas e alliadas, que não desejo cortar os laços de 
união e fraternidade , que devem fazer de toda a Na­
ção Portugueza um só Todo Politico bem organisado. 
Protesto igualmente que , salva a devida c justa reu­
nião de todas as partes da Monarchia debaixo de
um só R e i , como Chefe Supremo do Poder Executivo

toda 
e a

a Nacão , Hei dc defender os legítimos direi-
Constituição futura do Brasil , que espero seja
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boa e prudente, com todas as Minhas Forças,  e á 
custa do Meu proprio sangue, se assim for neeessario.

» Tenho exposto com sinceridade e concisão aos 
Governos e Nações, a quem Me dirijo n’este Manifes­
to , as causas da final resolução dos Povos d’este Reino. 
Se El-Rei o Sr. D. João V I ,  Meu Augusto Pai , estives­
se ainda no seio do Brasil , gosando de Sua Liberdade 
e Legitima Authoridade, de certo Se Comprazeria 
com os votos d’este Povo leal e generoso; e o Immortal 
Fundador d’este Reino,  Que já em Fevereiro de 1821 
chamara ao Rio de Janeiro Côrtes Brasileiras, não Po­
deria deixar n ’este momento de Convoca-las do mesmo 
modo que Eu agora Fiz. Mas achando-se o nosso Rei 
prisioneiro e cativo, a Mim Me compete salva-LO do 
affrontoso estado a que O reduziram os facciosos de 
Lisboa. A Mim pertence, como Seu Delegado e Her­
deiro, salvar não só o Brasil, mas com Elle toda a 
Nação Portugueza.

» A Minha firme Resolução, e a dos Povos, que 
governo, estão legitimamente promulgadas. Espero pois 
que os homens sábios e imparciaes de todo o mundo, 
c que os governos e Nações amigas do Brasil hajam 
de fazer justiça a tão justos e nobres sentimentos. Eu 
os Convido a continuarem com o Reino do Brasil as 
mesmas relações de mutuo interesse e amizade. Esta­
rei prompto a receber os seus Ministros , e Agentes Di­
plomáticos, e a enviar-lhes os Meus, em quanto durar 
o cativeiro d’El-Rei Meu Augusto Pai. Os portos do 
Brasil continuarão a estar abertos a todas as Nações 
pacificas e amigas para o commercio licito , que as 
Leis não prohibem : os Colonos Europeos, que para 
aqui emigrarem, poderão contar coin a mais justa 
protecção n’este Paiz rico , e hospitaleiro. Os Sá­
bios , os Artistas, os Capitalistas, e os Emprehen- 
dedores , encontrarão também amizade e acolhimento : 
E como o Brasil sabe respeitar os direitos dos outros 
Povos e Governos Legitimos, espera igualmente, por 
justa retribuição, que seus inalienáveis direitos sejam 
também por elles respeitados e reconhecidos, para se 
não ver, em caso contrario, na dura necessidade de 
obrar contra os desejos do seu generoso coração. Pa- 
lacio do Rio de Janeiro 6 de Agosto de 1822. 
p r í n c i p e  REGENTE. »



Edital do Senado da Camara do R io  de Janeiro ilxando 
dia 12 de O utubro de 1822 para a acclam ação do P rincipe 
R egente com o Im perador Constitucional do Brasil.

O Senado da Camara faz saber ao Povo e tropa d’esta 
Cidade , que tendo previsto que era vontade unanime 
de todos Acclamar IMPERADOR CONSTITUCIONAL 
do Brasil a S. A. R. o PRINCIPE REGENTE; de­
sejando acautelar que algum passo precipitado apresen­
tasse com as cores de partido faccioso um Acto, que a 
vontade de todo o Brasil requer, e que por esta rasão, 
e pela importância de suas consequências, deve ap- 
parecer á face do Mundo inteiro revestido das formu­
las solemnes, que estão reconhecidas por enunciativa 
da vontade unanime dos Povos : tem principiado a dar 
as providencias necessárias para que a Acclamação de 
S. A. R. se faça solemnemente no dia 12 de Outubro, 
Natalicio do Mesmo SENHOR, não só n’esta Capital, 
mas cm todas as Villas d’esta Provincia ; c tem justos 
motivos para esperar que a maior parte das Provincias 
colligadas pratiquem outro tanto no mesmo Fausto 
Dia.

E porque será muito importante á causa do Brasil, 
muito glorioso ao acerto com que este vai dirigindo 
a grande obra da sua INDEPENDENCIA , e de muita 
admiração fmalmente para os Povos expecladores, se 
no mesmo dia 12 de Outubro fòr S. A. R. Acclamado 
IMPERADOR CONSTITUCIONAL do Brasil solcmne- 
mente em todas , ou quasi todas as suas Provincias ; 
roga 0 mesmo S enado ao povo e tropa desta Cidade 
que suspendam os transportes do seu enthusiasmo até
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o expressado Dia; e ao mesmo tempo os eonvida para 
que, unindo-se a elle, o acompanhem a fazer Solem ne, 
Grande, e Glorioso tão importante Aelo.

Rio de Janeiro,  21 de Setembro de 1822.

J osé C lem en te P ere ira .

Correu no mesm o dia de m ão em  m ão esta energíca  e 
concisa Proclam ação.

CIDADÃOS!! !

O Deos da Natureza fez a America para ser Inde­
pendente, e Livre: O Deos da Natureza Conservou no 
Brasil o PRINCIPE REGENTE para ser Aquelle, que 
Firmasse a Independencia d’este vasto Continente. Que 
tardamos? A Epocha é esta. Portugal nos insulta— a 
America nos convida — a Europa nos contempla— o 
PRÍNCIPE nos defende —  Cidadãos! Soltai o grito fes­
tivo— VIVA O IMPERADOR CONSTITUCIONAL DO 
BRASIL, O SENHOR D. PEDRO PRIMEIRO.
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Falla do T h ron o com  que o Senhor D . Pedro I , Im perador 
Constitucional e D efensor Perpetuo do B rasil, abriu a 
Assembléa Constituinte no dia 3 de M aio de 1823,

DIGNOS REPRESENTANTES Dl NAÇAO BRASILEIRA.

E ’ hoje O dia maior, que o Brasil tem tido; dia em 
que elle pela primeira vez começa a mostrar ao Mundo, 
que é Império, e Império livre. Quão grande é Meu 
prazer. Vendo juntos Representantes de quasi todas as 
Provincias fazerem conhecer umas ás outras seus inte­
resses , e sobre elles basearem uma ju s ta , e liberal 
Constituição , que as rêja. Deveriamos já ter gosado 
de uma Representação Nacional; mas a Nação não 
conhecendo ha mais tempo seus verdadeiros interesses, 
ou conhecendo-os, e não os podendo patentear , vista 
a fo rça , e predominio do partido portuguez, que sa­
bendo mui bem a que ponto de fraqueza, pequenez, 
e pobreza Portugal já estava reduzido, e ao maior gráu 
a que podia chegar de decadência, nunca quiz consentir 
( sem embargo de proclamar Liberdade , temendo a 
separação), que os povos do Brasil gozassem de uma 
Representação igual áquella, que elles então tinham. 
Enganaram-se nos seus planos conquistadores, e d’esse 
engano nos provém toda a nossa fortuna.

O Brasil,  que por espaço de trezentos e tantos annos, 
sofFreu o indigno nome de Colonia, e igualmente todos 
os males provenientes do systema destruidor então adop- 
tado, logo que o Senhor D. João VI, Rei de Portugal 
c Algarves , Meu Augusto Pai ,  o elevou á cathegoria de 
Reino pelo Decreto de 16 de Dezembro de 1815 ,  exultou 
de prazer; Portugal bramiu de raiva , tremeu de medo. 
O contentamento, que os Povos d’este vasto Conti-
nente mostraram u essa oceasião inaudito; mas
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airaz ile-ila meJida politica não vein, como dévia ter 
vindo, oiUia, quai cra a convocação de iima Assem- 
bléa , que organisasse o novo Reino.

O Brasil sempre sincero no sen modo de obrar , e 
mortificado por baver soflVido o jugo de ferro por tanto 
tempo antes, c mesmo depois de tal medida, imme- 
diataniente, que em Portugal se proclamou a Liber­
dade, o Brasil gritou C onsiitu içüo P ortagu eza^  assentando 
que por esta pi-ova, que dava de confiança a sens 
pseudo-ïrmâos , scria por elles ajudado a iivrar-se dos 
immensos vermes, que Ibe roíam suas entranhas, não 
esperando nunca ser enganado.

Os Brasileiros, (jue verdadeiramenfe amavam seu 
Paiz, jamais tiveram a intenção de se sujeitarem a 
uma Constituição, cm que todos não tivessem parle, 
e cujas vistas eram, de os converter repenlinamente 
de homens livres em vis escravos. Com tudo, os obs­
táculos , que antes de 26 de Abril de 1821 se oppunluim 
a Liberdade Brasileira, e que depois continuaram a 
existir sustentados pela Tropa Européa, fizeram com 
(jue estes Povos, temendo (jue não podessem gozar de 
uma Assembléa sua, fossem, pelo amor da Liberdade, 
arrastrados a seguir as infames Cortes de Portugal, para 
ver se fazendo taes sacrifícios, poderiam deixar de ser 
insultados pelo seu partido demagógico, ijuc predomi­
nava neste bemispberio.

Nada disto valeu: fomos maltratados pela Tropa Eu­
ropéa de tal modo, (|ue Eu Fui obrigado a faze-la 
passar á outra banda do Rio, pô-la em sitio, manda-Ia 
embarcar,  e sair barra fóra, para salvar a honra do 
Brasil,  e podermos gosar d’aquella Liberdade, que de- 
viamos, e (jueriamos ter ,  para a qual dcbalde traba- 
Ihariamos por possui-la, se entre nós consentissemos um 
partido beterogeneo á verdadeira causa.

Ainda bem não estavamos livres d’estes inimigos, 
(juando poucos dias depois aportou outra Expedição , 
que de Lisboa nos era enviada para nos proteger; Eu 
tomei sobre Mim proteger este Império, e não a Recebi. 
Pernambuco fez o mesmo, e a Bahia, que foi a 
primeira em adhcrir a Portugal, em prêmio da sua boa 
fé, e de ter conhecido tarde (pial era o verdadeiro 
trillio, que devia seguir, soífre hoje crua guerra dos Vân­
dalos, e sua Cidade só por elles occupada, está a ponto 
de ser arrazada, (juando nella se não possam manter,
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Kiá eni sumraa a liberdade, que Portugal appetecia 
dar ao Brasil ; ella sc converteria para nós em escra 
vidão, e faria a nossa ruina total, se continuássemos 
a executar suas ordens, o que aconteceria, a não serem 
os heroicos esforços, que por meio de representações 
fizeram primeiro que todos, a Junta de Governo de 
São Paulo, depois a Gamara d’esta Capital, e após 
d’estas, todas as mais Juntas de Governos, e Gamaras, 
implorando a Minha Ficada. Parece-Me, que o  Brasil 
seria desgraçado, se Eu as não Altendesse, como At- 
tendi; bem Sei ,  que este era Meu dever, ainda que 
expozesse Minha \ida ; mas como era em defeza d’este 
Império, estava prompto, assim como hoje, e sempre, 
se for preciso.

Mal tinha acabado de Proferir estas Palavras: C om o  
è para bem de todos , e felicidade gera l da N ação d iga  ao  
p o v o , que F i c o :  rccommendando-lhe ao mesmo tempo. 
U n iã o , e T ran qa illid ad e, Comecei immediatamente a 
tratar de nos pormos em estado de soíFrer os attaques 
de nossos inimigos, até aquella epocha encubertos, 
depois desmascarados, uns entre nós existentes, outros 
nas D em ocráticas C ortes  P o r tu g a e z a s ; providenciando por 
todas as Secretarias, especialmente pela do Império ,  
e Négociés Estrangeiros, as medidas, que dieta a pru­
dência , que Eu calle agora, para vos serem partici­
padas pelos diflerentes Secretários de Estado em tempo 
conveniente.

As circunstancias do Tliesouro Publico eram as peiores, 
pelo estado a que ficou reduzido, e mui principalmente, 
por que até ha quatro ou cinco mezes foi sómente Pro­
vincial. Visto isto não era possivel repartir o dinheiro 
para tudo quanto era necessário , por ser pouco para 
se pagara Credores, a Empregados em eífectivo serviço, 
e para sustentação da Minha Casa, que despendia uma 
quarta parte da d’El-Rei , Meu Augusto Pai. A d’elle 
excedia a quatro milhões, e a Minha não chegava a 
um. A pezar da diminuição ser tão considerável, assim 
mesmo Eu não eslava contente, quando Via que a 
despeza , que Fazia , era mui desproporcionada á Re­
ceita, a que o Tliesouro estava reduzido, e por isso 
me limitei a viver como um simples particular, per­
cebendo tão sómenle a quantia de llü:0ü0<^000 reis 
para todas as despezas da Minha Casa, exeeptuando a 
mezada da IMPERATRIZ, Minha muito Amada, e pre-

íí
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sada Esposa, que Llie era dada em conseqnencia de 
ajusles de Casamento.

Não satisfeito com fazer só estas pequenas economias 
na IMinha Casa, por onde Comecei, Vigiava sobre 
todas as Repartições, como era Minba Obrigação , 
Querendo modificar também suas despezas, e obslar 
seus exlravios. Sem embargo de tudo, as rendas não 
chegavam; mas com pequenas mudanças de individuos 
não aífectos d Causa d’esle Império,  c só ao infame 
partido portiiguez, (jue conlinuamente no-í estavam 
atraiçoando , por outros que de todo o seu coração 
amavam o Brasil,  uns por nascimento c princípios, 
outros por estarem intimamente convencidos, (|ue a 
causa era a da razão. Consegui (c com quanta gloria 
o Digo) que o Banco,  que linha chegado a ponto de 
ter quasi perdido a íé publica, e estar por momentos 
a fazer banca-rota , tendo ficado no dia , em que o 
Senhor D. João VI saiu a barra ,  duzentos contos 
em moeda , unica quantia para troco de suas notas , 
restabelecesse seu credito de tal forma , (|uc não passa 
pela imaginação a individuo algum, que elle uin dia 
possa voltar ao triste estado, a que o haviam reduzido; 
que o Thesouro Publico , a pezar de suas demasiadas 
despezas , as (juaes deviam pertencer a todas as Pro- 
vincias , e que elle só fazia , tendo ficado desacredi­
tado, c cxbausto totalmenle, adquirisse um ciedito 
ta l ,  que já sôa na Europa, e tanto dinheiro, que a 
mór parte dos seus credores, que não eram j)Oucos, 
nem de pequenas quantias , tenham sido satisfeitos de 
tal forma, (jue suas casas não tenham padecido: que 
os Empregados Públicos estejam em dia , assim como 
os Militares em eífcctivo serviço: que as mais Provin- 
c ia s , que tem adherido ú Causa Santa, não por lorça, 
mas por convicção de (|uc Eu amo a justa liberdade , 
tenham sido fornecidas de todos os pctrechos de guerra 
para sua defeza, grande parte d’elles comprados , e 
outra dos (juc existiam nos arsenaes. Alem d isto tem 
sido soccorridas com dinheiro, por não ehegaicni suas 
rendas para as despezas, (jUC deviam lazer.

Em summa consegui, (jUC a Provincia rendesse onze 
para doze milhões, sendo o seu rendinienlo anlerioi 
á sabida de Meu Augusto Pai dc seis a sele , quando
muito. 1 r

M’estas despezas extraordinárias entram taml)cm le-
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les de navios das difï’ecenles expedições, (jue d’eslc I’oilo 
regressaram para o de Lisboa , compras de algumas 
embarcações, e concerlos de outras, pagamentos a todos 
os Empregados Civis, c Militares, f{ue em Serviço 
a(]ui tem vindo, e aos expulsos das Provincias, por 
paixões particulares , e tumultos , que n’ellas tem 
ijavido.

Crandes foram sem duvida as despezas ; mas com 
tudo, ainda se não lançou mão da Caixa dos Dons 
gratuitos, c sequestros das propriedades dos ausentes 
por opiniões politicos, da Caixa do Empréstimo, que 
se contrahiu de /|00:000«55í)000 réis para compra de vasos 
de guerra , que se iaziam urgentemente necessários 
para defeza d’este Império,  o que tudo existe cm ser,  
e da Caixa da Administração dos Diamantes.

Em todas as administrações se faz summamenie pre­
cisa uma grande reforma; mas n’esta da Fazenda ainda 
muito mais, por ser a principal móla do Estado.

O Exercito não tinha nem armamento capaz, nem 
nem disciplina; de armamento está prompto 

perfeitamenle: de gente, vai-se completando conforme 
o pcrmitlc a população : e dc disciplina, em breve
chegará ao auge , já sendo em obedicncia o mais ex­
emplar do mundo. Por duas vezes Tenho Mandado
soccorros á Provincia da Bahia , um de 2/jO homens ,
outro dc 735 , compondo mm Batalhão com o nome 
de Balallião do Im p era d or: o qual cm oito dias foi esco­
lhido, SC apromplou, embarcou, e partiu.

Alem d’isto foram creados um llcgimeiîlo de Estran- 
gciios, e um Batalhão de Artilharia de Libertos, que 
cm breve estarão completos.

iSo Arsenal do Exercito tem-se trabalhado com toda 
a actividade , preparando-se tudo quanto tem sido pre­
ciso para defeza das diífercntes Provincias, e iodas 
desde a P a ra yba  do N oric  o.lc M o n tev id eo , receberam os 
soccorros, (jue pediram.

Todos os reparos de Artilharia das Fortalezas d’esta 
Còrtc estavam tolalmente arruinados ; hoje acham-se 
promptes; immensas obras de que se carecia dentro do 
mesmo Arsenal sc lizeram.

Pelo (|ue toca a obras militares, repararam-se as 
muralhas de todas as Fortalezas, e fizeram-se algumas 
tolalmente novas. Construiram-se em diíferenles pontos 
os mais apropriados j)ara n’elles sc obstar a qualquer

gente ,



desembarque, e mesmo em gargantas de serras a qual­
quer passagem do inimigo, no caso de haver desem­
barcado (o que nâo será fá c i l ) , enlrincheiramentos, 
forlins, reductos, abalizes, e balerias razas. Fez-se 
mais o Quartel da Carioca; prepararam-se todos os mais 
Quartéis; está quasi concluído o da Praça da Accla- 
m a çã o , e em breve se acabará o que se mandou 
fazer para Granadeiros.

A Armada constava sómente da Fragata Piranga, 
então chamada U nião, mal prompta; da Corveta Liberal 
só em casco; e de algumas mui pequenas e insigni­
ficantes Embarcações. Hoje acha-se composta da Náu 
D. Pedro l . ° — Fragatas Piranga, Carolina, e Nicterohy 
— Corvetas Maria da Gloria, c Liberal, promptas: e 
de uma Corveta nas Alagoas, que em breve aqui ap- 
parecerá com o nome de Maceyó : — dos Brigues de 
Guerra Guarani prompto , Cacique e Cabouclo em con­
c e r to ;—  diíferentes em commissões, assim como tam­
bém varias escunas.

Espero seis Fragatas de 50 peças promptas de gente, 
e armamento, e de tudo quanto é necessário para 
combate, para cuja compra já mandei ordem. Parece- 
me , que o custo não excederá muito a trezentos contos 
de reis, segundo o que Me foi participado.

Obras no Arsenal da Marinha fizeram-se as seguintes. 
Concertaram-se todas as Embarcações, <|ue actual- 
menle estão em serviço. Fizeram-se Barcas Canhoneiras, 
c muitas mais, que não enuméro por pequenas; mas 
que com tudo sommadas montam a grande numero, 
e importância.

Pertendo que este anno, no mesmo logar, cm que 
se não fez por espaço de treze mais do que ca la fe ta r , 
t in g a r , e atam ancar Embarcações, enterrando sommas 
considerabillissimas, de que o Governo podia mui bem 
dispor com summa utilidade Nacional, se ponha a 
quilha de uma Fragata de óO peças,  que a não íal- 
tarern os cálculos, que tenho feito, as ordens, que 
Tenho dado, e as medidas, que para isso Tenho to­
mado, espero seja concluida por lodo este anno ,  ou 
meado do (jue vem , pondo-se-llie o nome de Campista.

Quanto a Obras publicas muitas se tem feito. Pela 
Policia reedificou-se o Palacete da Praça da Acclama- 
ç ã o ; pi ivou-sc esta extensa Praça de inundações, tor­
nando se um passeio ngradavel, havendo-se calçado por

ú



documentos .

todos os lados, além das differentes travessas , que se 
vão fazendo para mais embeleza-la. Concertou-se a 
maior parte dos Aqueductos da Carióca, e Maracanãa. 
Repararam-se immensas pontes, umas de madeira, 
outras de pedra ; e alem d’isto tem-se leito muitas 
totalmente novas ; também se concertaram grande 
parte das estradas.

A pezar do exposto, e de muito m ais ,  em que não 
Toco,  seu cofre, que estava em Abril de 1821 devedor 
de 60 contos de réis, hoje não só não deve , mas tem 
em ser sessenta e tantos mil crusados.

Por differentes Repartições fizeram-se as seguintes 
obras. Augmentou-se muito a Typographia Nacional. 
Concertou-se grande parte do Passeio Publico. Reparou- 
se a Casa do Museu, enriqueceu-se muito com mine- 
ra es , e fez-se uma Galeria com excellentes pinturas,
umas, que se compraram, outras, que havia no
Thesouro Publico , e outras Minhas, que lá Mandei 
collocar.

Tem-se trabalhado com toda a força no Cáes da 
Praça do Commercio, dc modo que está quasi con- 
cluido. As calçadas de todas as ruas da Cidade foram 
feitas de novo , e em breve tempo fez-se esta Casa da 
Assembléa; e todas as mais,  que a ella estão juntas, 
foram promptificadas para este mesmo fim.

Immensas Obras,  que não são do toque d’estas, se 
tem emprehendido, começado, e acabado, que Eu 
ü m it to , para não fazer o discurso nimiamente longo.

Tenho promovido os estudos públicos, quanto é pos- 
sivel, porém necessita-sc para isto de uma Legislação 
particular. Fez-se o seguinte. — Comprou-sc para en­
grandecimento da Bibliotheca Publica uma grande col- 
lecção de livros dos de melhor escolha ; augmentou-se 
o numero das Escholas, c algum tanto o Ordenado de 
seus mestres, permittindo-se além d’isto haver um sem 
numero d’ellas particulares: Conhecendo a vantagem 
do Ensino Mutuo também Fiz abrir uma Eschola pelo 
methodo Lancasteriano.

O Seminário de São Joaquim , que seus fundadores 
tinhão creado para educação da mocidade, achei-o 
servindo de Hospital da tropa Europea : fi-lo abrir na 
forma da sua instituição, c havendo Eu concedido á 
Casa da Misericórdia, e Roda dos Expostos (de que 
abaixo Fallarei) uma Loteria para melhor sc poderem
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manter Estabelecimentos de tão grande utilidade, De­
terminei ao mesmo tempo, que uma quota parte d’esta 
mesma Loteria fosse dada ao Seminário de São J o ­
aquim , para que melhor se podesse conseguir o util 
fim , para que fora destinado por seus honrados fun­
dadores, Acha-se hoje com immensos Estudantes.

A primeira vez que Fui á roda dos expostos, achei 
(parece impossivel) 7 crianças com duas a m a s ;  nem 
berços, nem vestuário. Pedi o m appa, e vi, que em 
13 annos tinham entrado perto de doze mil , e apenas 
tinham vingado m i l ,  não sabendo a Misericórdia 
verdadeiramente , aonde ellas sc achavam. Agora com 
a concessão da Loteria , edificou-sc uma Casa propria 
para tal Estabelecimento, aonde ha trinta e tantos 
berços, quasi tantas amas quantos expostos, e tudo 
em muito melhor administração. Todas estas cousas, 
de que acima acabei de fallar , devem merecer-vos 
summa consideração.

Depois de ter arranjado esta Provincia , e dado im- 
mensas providencias para as outras, Entcndi que de­
via Convocar, e Convoquei por Decreto de 16 de 
Fevereiro do anno proximo passado um Conselho dc 
Estado composto de Procuradores Geraes , eleitos pelos 
Povos , Desejando, que elles tivessem quem os repre­
sentasse junto a M im , e ao mesmo tempo quem 
Me aconselhasse, e Me requeresse o que fosse a bem 
de cada uma das respectivas Provincias. Não foi so­
mente este o fim, e motivo, porque fiz semelhante 
convocação; o principal foi, para que os Brasileiros 
melhor conhecessem a Minha Constitucionalidade, o 
quanto Eu Me lisongearia governando a contento dos 
Povos, c quanto Desejava em Meu Paternal Coração 
(escondidamente, porque o tempo não permiltia, que 
taes idéas se patenteassem de oiüro modo) que esta 
leal, grata, briosa, e heróica Nação fosse representada 
n’uma Assembléa Geral, Constituinte, e Legi&lativa , 
o que, graças a DEOS, se eífectuou em consequên­
cia do Decreto de 3 de Junho do anno preterito, a 
requerimento dos Povos, por meio de suas Camaras, 
seus Procuradores Geraes, e Meus Conselheiros ( c
Estado. . ,  i> , 1

Bem custoso seguramente Me tem sido, que o Itrasii
até agora não gozasse de Representação Nacional, e 
ver-Me Eu por força de circunstancias obrigado a to-

*■*'- — v-t —
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mar algumas medidas legislativas; ellas lumca parece­
rão que foram tomadas por ambiçcão de legislar, arro­
gando um poder, em o qual sómenle devo ter parle; 
mas sim, que foi am tomadas para salvar o brasil, visto 
(]ue a Assembléa, quanto a umas não estava convo­
cad a , quanto a outras, não estava ainda ju n ta ,  e re­
sidiam então de facto , c de direito , vista a Tndepen- 
dencia total do Brasil de Portugal, os très poderes 
no Chefe Supremo da Nação, muito mais sendo Elle 
Seu Defensor Perpetuo.

Embora algumas medidas parecessem demasiadamente 
fortes; como o perigo era imminente, os inimigos 
()ue nos rodeavam immensos, (e  prouvera a DEOS que 
entre nós ainda não existissem tantos) cumpria serem 
proporcionadas.

Não Mc tcniio poupado, nem pouparei a trabalho 
algum, por maior que seja , com tanto que d’elle 
provenha um ceitil de felicidade para a Nação.

Quando os Povos da r ica ,  e magestosa Provincia de 
Minas estavam soíFrendo o ferreo jugo do seu deslum­
brado Governo, que a seu arbitrio dispunha d’e l la , e 
obrigava seus pacificos, e mansos habitantes a desobe­
decerem-me, marchei para lá com os Meus Creados 
sómenle. Convenci o Governo e seus sequazes do 
cr im e,  que tinham perpetrado, e do erro ,  em que 
pareciam querer persistir; Perdoei-lhes, porque o crime 
era mais em offensa a Mim, do que mesmo á 
Nação, por estarmos ainda n’aquelle tempo unidos a 
Portugal.

Quando em S. Paulo surgiu d’entre o brioso Povo 
d’aquella agradavel, e encantadora Provincia um par­
tido de Portuguezes, e Brasileiros degenerados, total- 
mente affectos ás Côrtes do desgraçado , e encanecido 
Portugal, Parti immcdiatamente para a Provincia, Entrei 
sem receio,  porque Conheço, que lodo o Povo Me am a,  
Dei as providencias, que Me pareceram convenientes, 
a ponto que a nossa Independencia lá foi primeiro 
que cm parle alguma proclamada no sempre memo­
rável sitio do Ypiranga.

Foi na Patria do fidelissimo, e nunca assaz louvado 
A m ad or B u en o de Ribeira^  aonde pela primeira vez Fui 
Acclamado Imperador.

Grande tem sido seguramente o sentimento, que en­
luta Minha Alma , por não poder ir á Bahia, como já

■It-
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Quiz, e nãô cxccutc i , ceJcndo ás Rcpresonlaçõcs do 
Meu Conselho de Estado, misturar o Meu Sangue eom 
o d’a(juelles guerreiros , que tão denodadamente tem 
pelejado pela Patria.

A lodo o eusto , ató arriscando a Vida, se preciso 
íor , Desempenharei o Titulo, com que os Povos d’este 
vasto, c rico Continente, em 13 de Maio do anno pre­
térito Me honraram de D efen sor  P erpeiu o  do B rasil. Este 
Titulo penhorou muito mais Meu Coração,  do (pie 
quanta gloria alcancei com a espontanea, e unanime 
Acclamação de Imperador d’este invejado Império.

Graças*sejam dadas á Providencia, (pie vèmos hoje 
a Nação representada, c representada por tão dignos De­
putados. Oxalá ([uc ha mais tempo podesse ter sido ; mas 
as circumstancias anteriores ao Decreto de 3 de Junho 
não o permiltiam, assim como depois as grandes dis­
tancias,  a falta de amor da Patria em alguns, e todos 
aquelles incommodos, que em longas viagens se soifrem, 
principalmcnte em um paiz lão novo , e extenso, como 
o Brasil ,  são quem tem retardado esta appetccida, e 
ncccssaria juneção, a pezar de todas as recommcndações, 
que Fiz de brevidade por diíTerenles vezes.

A final raiou o grande Dia para este vasto Império, (pie 
fará cpocha na sua historia. Está junta a Assemhléa jiara 
constituir a Nação. Que prazer! Que fortuna para todos 
Nós!

Como IMPEPvADOil CONSITTCCIONAL, c mui espe- 
cialmcnte como Defensor Perpetuo d’este Império, Disse 
ao Povo no dia 1." de Dezembro do anuo proxirm* 
passado, em (pic Fui Coroado, e Sagrado, Q ue com a 
]\im ha Espada D efen d ería  a P a t r ia , a iV((mo , e a C o n sli-  
iu içã o , se fosse digna do B ra sil^  e de M im . llatifico hoje 
mui solemnemente perante vós esta promessa, e Espero, 
que Me ajudeis a descmpenha-la, fazendo uma Consti­
tuição sabia, justa,  adecpjada, e executável, dictada 
pela l lazãü, c não pelo cajiricho, (pie tenha em ^isia 
sómente a felicidade geral, que nunca pode ser grande, 
sem (pic esta Constituição tenha bases solidas, bases, 
(pic a sabedoria dos séculos tenha mostrado, (pie sao as 
verdadeiras, para darem uma justa liberdade aos l^ovos, 
e toda a força ncccssaria ao Poder Exceulivo. l  aia Cons­
tituição,  em (pic os très Poderes sejam bem divididos, 
de forma (juc não possam arrogar direitos, (]ue lhes nao 
eonqiitam; mas rpic sejam de tal modo organisados, c

d5



í i h documentos.

liarmouisados, que se lhes torne impossível, ainda pelo 
decurso do tempo, fazerem-se inimigos, e cada vez mais 
coneorram de mãos dadas para a felicidade geral do 
Estado. A final uma Constituição, que pondo barreiras 
inaccessiveis ao despotismo, quer R e a l , quer Aristocrá­
tico , quer Democrático, afugente a anarchia, e plante a 
arvore d’aquella liberdade, á cuja sombra deva crescer a 
União, Tranquillidade, c Independência d’este Império, 
que será o assombro do Mundo novo, c velho.

Todas as Constituições, que a maneira das dc 1791, c 92, 
tem estabelecido suas bases, e se tem querido organisai-, 
a cxperiencia nos tem mostrado, que são totalmente t/ico- 
rciicas , c m eiaphysicas, e por isso inescequiveis ; assim o prova 
a França, Ilespanha, c ultimamente Portugal. Elias não 
tem feito, como deviam, a felicidade geral; mas sim, 
depois de uma lieeneiosa liberdade, vemos, que em uns 
Paizes jú appareceu, e em outros ainda não tarda a 
appareccr o Despotismo em u m , depois de ter sido 
exercitado por m uitos , sendo consequência necessária 
ficarem os Povos reduzidos á triste situação de presen­
ciarem , c soíTrerem todos os horrores da anarchia.

Longe de nós tão melancólicas recordações; cilas enlu­
tariam a alegria, e jubilo de tão fausto Dia. Vós não as 
ignorais, e Eu certo, que a firmeza nos verdadeiros prin­
cípios Constitucionacs, que tem sido sanccionados pela 
cxperiencia , caracteriza cada um dos Deputados , que 
compõem esta Illustre Assembléa , Espero, que a Consti­
tuição que façais, mereça a Minha Imperial Acceitação, 
e seja tão sabia, e tão justa, quanto apropriada a loca­
lidade, c eivilisação do Povo Brasileiro; igualmentc, 
(|ue haja dc ser louvada por todas as Nações; que ató os 
nossos inimigos venham a imitar a santidade, e sabe­
doria dc seus princípios, e que por fim a executem.

Uma Assembléa tão illustrada, e tão patriótica, olhará 
só a fazer prosperar o Império , e cubri-lo de felicidades; 
quererá, que Seu Imperador seja respeitado, não só pela 
S u a , mas pelas mais Nações ; c que o Seu Defensor 
Perpetuo cumpra cxactamente a Promessa feita no 1.“ de 
Dezembro do anno passado, e ratificada hoje solcmnis- 
siniamcnlc perante a Nação legalmenfc representada.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL,
E DEFENSOR PERPETUO DO BRASIL.

F/
I
iID̂

f e i ‘
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D ecreto de 12 de N ovem bro de 1823 dissolvendo a Assem bles
Gonstituiute cio Brasil,

I' : 
V; I-

' Havendo Eu Convocado, como Tinha direito de Con­
vocar, a Assembléa Geral,  Constituinte e Legislativa, 
por Decreto de tres de Junlio do anno proximo passado, 
a fim de salvar o Brasil dos perigos, que lhe estavam 
im m inentes ; e havendo esta Assemblea perjurado ao 
tão solemne juramento, que prestou á Nação, de de­
fender a integridade do Império , sua Independencia 
e a Minha Dynastia:

Hei por bem, como Imperador, e Defensor Perpetuo 
do Brasil , dissolver a mesma Assembléa , e Convocar 
já  uma outra na forma das Instrucções feitas para a 
convocacão d’esta, que agora acaba; a (pial devera tra­
balhar sobre o Projecto de Constituição, que Lu L!ie 
Hei-de em breve Appvesentar; que será duplicadamente 
mais liberal, do que o que a exlincla Assemblea
acabou de fazer. , i i i

Os Meus Ministros e Secretários de Estado de todas
as diflercnles Ileparlições o tenham assim entendido, 
e facam executar a bem da salvação do Tmperio. Paço 
12 de Novembro de 1823,  2." da Independência, e 
do Império.

Com a Pxubrica de SDA MAGESTADE IMPErxIAL.
Cletncnle F e r re i fã  írãncci.
José dc O liveira Barbosa.
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Proclam ação publicada no dia 13 de N ovem bro de 1823 em 
consequência da dissolução da Assembléa Constituinte.

BRASILEIROS! F

Uma só vontade Nos una. Continuemos a salvar a 
Valria. O vosso Imperador, o vosso Defensor Perpetuo 
vos ajudará, como liontem fez, c como sempre Tem 
feito , ainda que exponha sua vida. Os desatinos de 
homens allucinados pela soberba e ambição Nos iam 
precipitando no mais horroroso abysmo. É mister, já 
que estamos salvos, Sermos vigilantes, qual Argos. 
As bases que devemos seguir, e sustentar para Nossa 
íelicidade, são —  Independência do Império,  Integridade 
do mesmo , c Systema Constitucional — Sustentando 
Nós estas très bases sem rivalidades, sempre odiosas, 
.sejam porque lado encaradas, e que são as alavancas 
(como acabastes de v e r ) ,  que poderiam abalar este 
colossal Império,  nada mais lemos que temer. Estas 
verdades são innegaveis, vós bem as conheceis pelo 
vosso juizo, e desgraçadamente as ieis« conhecendo me­
lhor pela anarciiia. Sc a As.scmbléa não fosse dissol­
vida, seria destruída a Nossa Santa Religião, c Nossas 
vestes seriam tintas cm sangue. Está convocada nova 
Assembléa. Quanto antes ella se unirá para trabalhar 
sobre um Projecto de Constituição, que cm breve vos 
Appresentarei. Se possivcl losse, Eu Estimaria que elle 
se conformasse tanto com as vossas opiniões, que Nos 
Podesse reger (ainda (juc provisoriamente) como Cons­
tituição. Ficai ceilos, que o vosso Imperador a unica 
ambição, (jue T e m ,  ó de ad<pn'rir cada vez mais glo­
ria , não só para Si,  mas para vós , e para este grande 
Império, (pie será respeitado do Mundo inteiro. As 
prisões agoia feitas .serão pelos inimigos do Império
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consideradas despolicas. Não são. Vos vedes, que são 
medidas de policia, próprias para evitar a anarchia, 
e poupar as vidas d’esses desgraçados, para que possam 
gozar ainda Iranquillamenle d’ellas, e Nós do socego. 
Suas Tamilias serão protegidas pelo Governo. A salva­
ção da Palria, que me está confiada, como Defensor 
Perpetuo do llrasil , e que ò  a Suprema Lei, assim o 
exige. Tende confiança em Mim, assim como Eu a 
Tenho em vós, e vereis os Nossos inimigos internos, 
e externos supplicarem a Nossa indulgência. União, e 
mais União, Brasileiros; quem adheriu á Nossa Sa­
grada Causa , quem jurou a Independencia d’este I m ­
pério é Brasileiro.

IMPERADOR.



118 documentos .

o.

M anifesto que S. M. o Im perador d irig iu  aos Brasileiros no 
dia 16 de N ovem bro de 1823 com  o ob jecto  de aplacar a 
im pressão causada pela  dissolução da Assembléa Constituinte.

{5̂;

A Providencia, que vigia pela estabilidade, e con­
servação dos Impérios,  tinha permittido nos seus pro­
fundos designios, q u e , firmada a Independcncia do 
Brasil , unidas todas as suas Províncias, ainda as mais 
remotas, continuasse este Império na marcha progres­
siva da sua consolidação , e prosperidade. A Assembléa 
Constituinte , c Legislativa trabalhava com assiduidade , 
discernimento, e actividade para formar uma Consti­
tu ição, que solidamente plantasse e arraigasse o sys- 
tema constitucional n’este vastíssimo Império. Sobre 
esta inabalavel base se erguia, c firmava o edifício 
social, e era tal o juiso, que sobre a Nação Brasileira for­
mavam os Estrangeiros, que as principaes Potências da 
Europa rcconheceriam mui brevemente a Independên­
cia do Império do Brasil, e até ambicionariam travar com 
elle relações politicas, e commerciaes. Tão brilhante pers­
pectiva, que nada parecia poder escurecer, foi oíFuscada 
por súbita borrasca, que enluctou o nosso horisonte. 
O genio do mal inspirou damnadas tenções a espirilos 
inquietos , c mal intencionados, e soprou-llies nos âni­
mos o fogo da discórdia. De tempos a esta parte co­
meçou a divisar-sc, e a conhecer-se, que não havia 
em toda a Assembléa uniformidade dos verdadeiros 
princípios, que formam os Governos Constitucionaes; 
e a harmonia dos poderes divididos, que faz a sua força 
moral,  e physica, começou a estremecer. Diversos c 
continuados attaques ao Poder Executivo , sua condes­
cendência a bem da mesma harm onia , enervaram a 
força do Governo, c o foram surdamenfe minando. 
Foi crescendo o espirito de desunião; derramou-se o fel
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da desconfiança ; sorratciramenle foram surgindo parti­
d o s , e dc súbito apparcceii, e ganhou forças uma 
facção desorganisadora, que começou a aterrar os âni­
mos dos varões probos, que levados só do zelo do bem 
publico, e do mais acrisolado amor da patria, tre­
miam de susto á vista de futuros perigos, que pre­
viam e se lhes antolhavam. Entretanto os que preme­
ditavam, e maehinavam planos subversivos, c uteis 
aos seus fins sinistros, ganhavam uns de boa f é , e 
ingênuos com as lisongeiras ideas de firmar mais a li­
berdade, este idolo sagrado sempre desejado, e as mais 
das vezes desconheeido : outros com a persuasão de que 
o Governo se ia manhosamente tornando despotico, e 
alguns, talvez com promessas vantajosas, exageradas 
em suas gigantescas imaginações; chegando até á m a­
lignidade de inculcarem como abraçado o pérfido, e 
insidioso projecto dc união com o Governo Portuguez.

Forjados os planos, arranjados e endereçados os meios 
de realisa-los, aplanadas as diííiculdades, que suppo- 
seram estorvar-lhe as veredas, cumpria que se verificasse 
o designio concebido, e havia tempos premeditado.

Um dos meios escolhidos, como seguro, era semear 
a discórdia entre os Cidadãos nascidos no Brasil , e 
cm Portugal, já por meio de Periódicos, cscriptos com 
manhoso artificio, e virulcncia , procurando destruir a 
força moral do Governo, c ameaçar a Minha Imperial 
Pessoa com os exemplos de Iturbide, e de Carlos I ; c 
já  por meio de Emissários, que sustentassem, e pro­
pagassem tão sediciosos princípios.

Disposta assim a fermentação, de que devia brotar 
o volcão revolucionário, procurou a facção, que se 
havia feito preponderante na Assembléa, servir-se pa­
ra o fatal rompimento dc um reíjueiimento do Cidadão 
David Pamplona, inculcado Brasileiro dc nascimento, 
sendo aliás natural das Ilhas Porluguezas, que a cila se 
queixava dc umas pancadas , que lhe deram dois of- 
íiciaes Brasileiros, mas nascidos em Portugal, c (|uc 
pelo Parecer de uma Commissão se entendia, que o 
mesmo devia recorrer aos meios ordinários. D ante­
m ão, e com anticipação a mais criminosa, se con­
vidaram pelos Cliefes d’a(|uella tremenda tacção, e 
por meio de seus sequazes , pessoas do povo, que ar­
madas dc puniiacs, c pistolas lhes servissem de apoio , 
incutindo tenor aos illlustres, honrados, c dignos Dc-

í ' J
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pulados da mesma Assembléa, que, fieis ao juramcnlo 
preslado, só perteudiam satisfazer á justa confiança , que 
n’elles pozera a Nobre Nação Brasileira, e folgavam de ver 
mantida a tranquillidade necessária para as deliberações.

N’este malfadado dia haveriam scenas tragicas, c
horrorosas, se, ouvindo gritarias, c a[)oiados tão cx-
traordinarios, como escandalosos, o Illustre Presidente 
com prudência vigilante, e amestrada não levantasse a 
Sessão, pondo assim termo aos males , que rebenta­
riam com liorrivel estampido de tamanho volcão fer­
mentado da furia dos partidos, do odio nacional, 
da sôde de vingança, c da mais bydropica ambição ; 
tanto era de esperar, até por ser grande o numero 
de pessoas, que dentro e fóra da Assembléa, estavam 
dispostas a sustentar os projectos da terrivel facção;  
e tanto sc devia temer alé da grande quantidade d’ar- 
m a s , ([ue com profusão se venderam na Cidade nos
dias antecedentes, e da escandalosa acclamação, com
(jue foram recebidos, e exaltados pelos seus satellites, 
os chefes do nefando partido, quando sairam da As­
sembléa a despeito da Minha Imperial Presença.

llcnovou-sc no dia immediato esta scena perigosa. 
Vehementes e virnlentos discursos dos (jue pertenciam 
á referida facção continuaram a soprar o foso da dis-
cordia, c muitos dos seus apaniguados nas Galerias
da Assembléa, e fóra,  prclegeriam os resultados hor-
riveis, que eram consequência certa dos planos pre­
meditados. A este fim se pertendeii, e conseguiu ficar 
a Sessão permanente com o especioso pretexto de que 
não convinha Icvanta-la sem estar restabelecida a tran­
quillidade. Para esta se conseguir já Eu tinlia m an­
dado marchar toda a Tropa, e ajunta-la no Campo 
de S. Christovão, com o justo designio de deixar a 
Assembléa cm perfeita liberdade; e Fiz depois partici­
par á mesma Assembléa esta deliberação, para que 
tomasse cm consideração os motivos justificados d’ella, 
c quanto convinha providenciar sobre medidas positi­
vas, c terminantes ao restabelecimento da tranqnilli- 
dade. Estas se não tomaram, e continuou-se a discutir 
com o mesmo calor, e prolcrvia , c com exageração 
de pretextos especiosos se perlendia a ruina da Palria; 
sendo o primeiro, c certo alvo a Minha Augusta Pes­
soa, (juc a este fim foi desacatada por todos os m o­
dos, (pie a calumnia e a malignidade podiam sugerir.
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Não parou só o furor revolucionário n’esle desalinado 
desacato. Passou-se avante, e pertendeii-se restringir 
cm demasia as attribuições, que competem pela es­
sência dos Governos Representativos ao Chefe do Po-

e que We haviam sido conferidas pela 
Imperador Constitucional, c Defensor

der Executivo 
Nação, como 
Perpetuo do Brasil;  chegou-se até o excesso de ha­
verem moções de que se devia retirar toda, ou uma 
grande parte da Tropa para longe d’esta Cidade, ficando 
por este modo o Governo sem o necessário vigor e

e fanatismo politico de 
de todos os Cidadãos 

c o medoem perigo, 
exigiam imperiosa-
como efficazes

energia.
A demora das decisões sempre perigosa em casos 

apertados , c que a final seria fatal á vista do triste 
quadro, que vem de desenhar-se; e a horrivel perspectiva 
dos acontecimentos, que estavam imminentes; a deses­
peração de u n s , o orgu] 
outros; os sustos, c temores 
pacificos ; a imagem da Patria 
da ruina, e subversão do Estado 
mente providencias tão promptas, 
remedios, bem que violentos na apparencia, únicos 
capazes de operar promptos, e felizes resultados.

E qual poderia ser o de que se devia lançar mão 
em tão ardua e arriscada crise ? Qual o que servindo 
de dique á torrente revolucionaria sustivesse o embate 
da força de suas ondas, e as paralysasse de todo? 
Nenhum outro era obvio, nem tão poderoso como o 
da dissolução da Assembléa. Este, e o da demissão dos 
Rlinistros, são os preservativos das desordens publicas 
nas Monarchias Constitucionaes ; este estava posto cm 
pratica, e não havia já outro recurso mais,  do que 
fazer executar o primeiro , posto (|uc com summo des-
gosfo magoa do Meu Imperial Coração. Por tão
ponderosos motivos, pela urgente necessidade de salvar 
a Patria, que 6 a Suprema Lei, e que justifica medi­
das extremas em casos de maior risco, Mandei dissolver 
a Assembléa pelo Decreto de 12 do corrente, Ordenando 
no mesmo a convocação de uma outra , como é Di­
reito Publico Constitucional, com que muito desejo, e 

de conformar-Mc.
N’este mesmo Decreto, e no de 13 que o declarou, 

e ampliou, se dão irrefragaveis provas da forçosa ue-

folgo

cessidade, porque Lancei mão
quanto Desejo, c Quero restabelecei o Systema 
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Constitucional, unico que pode fazer a felicidade d’este 
Império, e o que foi proclamado pela Nação Brasileira. 
Se  tão arduas e arriscadas circumstancias Me obrigaram 
a pôr em pratica um remedio tão violento, cumpre 
observar que males extraordinários exigem medidas ex­
traordinárias, e que é  de esperar, e crer que nunca 
mais serão necessárias. Certos os povos de todas as 
Províncias da Minha Magnanimidade, e princípios Cons- 
titucionaes, e de quanto Sou empenhado em promo­
ver a felicidade, e tranquillidade Nacional, socegarão 
da commoção causada por este acontecimento desas­
troso, que tanto Me penalisou também, e continuarão 
a gosar da paz, tranquillidade, e prosperidade, que a 
Constituição afiança, e segura. Rio 16 de Novembro 
de 1823.

íi»;

IM P E R A D O R .



Proclamação de Manoel de Carvalho Paes de Andrade, Pre* 
sidente intruso de Pernambuco, publicada no dia 2 de 
Julho de 1824.

Habitantes
Providencia,

das Províncias do Norte 
que vela constanteniente

felicidade, continua a encaminhar

do Brasil I A 
sobre a nossa 

tudo, para que
mais facilmente possamos consegui-la. Não satisfeito 
S. M. I. e C. de ter despótica c atrevidamente 
dissolvido a Soberana Assembléa Constituinte e Le­
gislativa do Brasil; de ter atacado d’esta sorte a 
Soberania Nacional em as Augustas Pessoas de seus 
Representantes, procurando assim dividir-nos, c ani­
mando o Rei de Portugal para vir atacar os nossos 
lares; depois de nos haver exposto a uma guerra in­
justa c iniqua, bem que estejamos certos da victoria; 
agora, Brasileiros, quem tal pensara! agora que nos 
ve expostos ás baionetas c canhões portuguezes, S. 
M. I. e C. manda reunir todas as suas forças na 
Capital, a fun de defender sómente a sua Pessoa, e 
desampara aquelles mesmos , que o elevaram ao 
Throno , e lhe puzeram na cabeça a Corôa Impeidal. 
Brasileiros! O Imperador desamparou-nos; c que nos
resta agora TJnamo-nos salvação nossa; estabe­
leçamos um Governo Supremo, verdadeiramente Cons­
titucional, que se encarregue da nossa mutua defeza, 
e salvação. Brasileiros! Unamo-nos, c seremos in­
vencíveis. Palacio do Governo de Pernambuco 2 de 
Julho de 182Ó.

M anoel de Cat'val/w P aes d’ A n d ra d e ,  Presidente.

’l !
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M anifesto de M anoel de Carvalho Paes de Andrade , procla* 
m ando a Confederação do E q u a d or , publicado em P er­
nam buco no dia 24 de Julho de 1824.

t:-

B R A S IL E IR O S ! !!

A salvação da honra , da Patria , e da Liberdade, 
a deíeza de nossos imprescripliveis, e inalienáveis di­
reitos de soberania, instara, urgem, e imperiosamente 
commandam, (|uc com laços da mais íraterna , c es­
treita u n iã o , nos prestemos recíprocos auxilios para 
nossa commum defeza.

E’ innato no coração do homem o dezejo de ser 
feliz, c este dezejo, como principio de toda a sociabi­
lidade, é bebido na natureza, e na razão, que são 
immutavcis : para preenche-lo indispensável é um Go­
verno , que dando expansão , e coordenando todos 
os seus recursos, eleve os associados áquelle gráu de 
prosperidade, e grandeza, que lhe estiver destinado 
nos planos da Providencia, sempre disposta cm favor 
da humanidade. Reconhecendo estas verdades eternas, 
adoptámos o Systema de Governo Monarchico-Repre- 
sentativo, e começámos nossa Regeneração Politica 
pela sollicifude de uma Soberana Assembléa Constituinte 
de nossa escolha e confiança.

Antes que se verificassem nossos votos e dezejos 
fomos sorprendidos com a extemporânea Acclamação 
do Imperador ; subscrevemos á e l la , tacita ou expres- 
samente,  na persuasão de que isso era conducente a 
nossos fins, porque envolvia em seus princípios a con­
dição de — bem servir a Nação. —

Reuniu-se a Soberana Assembléa , c quando nos pa­
recia que havíamos entrado no goso dos nossos inau- 
leriveis direitos, e apenas tinha ella dado principio á 
organisação do nosso Pacto Social, vimos que o Im ­
perador postergando os mais solcmnes juramentos, e 
os mesmos principios que lhe deram nascimento politi- 
co ,  autlioiidade, c força,  insultou calumniosa , e atroz- 
rnenlc o respeitável Corpo , que representava a nossa 
Soberania, e desembainhando a homicida espada, de 
um só golpe fez em pedaços aqucllc Soberano Corpo, 
c dilacerou seus M em bros! ! !

I
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Não é precizo, Brasileiros, n’este momento fazer a 
enumeração dos nefandos procedimentos do Imperador, 
nem das desgraças que acarretámos sobre nossas cabe­
ças, por havermos escolhido, enganados ou preoceupados, 
tal systema de Governo, c tal Chefe do 1’odcr Execu­
tivo ! Vós todos, c todo o mundo (jue os tem obser­
vado , os conhecem e enumeram ; porém com quanto 
estivessem prevenidos na espectativa de males , nunca 
podia a ninguém passar pela idéa, talvez nem como 
possibilidade, que o Imperador havia trahir-nos, c 
abandonar-nos ao capricho de nossos sanguentos, e 
implacáveis inimigos Luzitanos, no momento em que 
tive noticia de estar íazendo-se a véla a expedição 
invasora 1. .  . E é crivei qiie não tosse preparada de 
aceordo com e l l e ? —^E’ possível, mas não provável.

Na Portaria, que abaixo transcrevo, tendes, oh Bra­
sileiros ! uma prova indclevel de quanto devemos ao 
Perpetuo defensor do Brasil , e que jamais ousámos 
pensar ! N’ella vereis nimio temor de reacções internas 
(eífeitos da consciência do mal que tem obrado), ver­
gonhosa confissão de fraqueza em recursos pecuniários. 
Exercito , e Esquadra; c alfim dizer —  é indispensável 
que cada Província se valha dos proprios recursos no 
caso de ataque!.. .  Accredita-lo-heis, vindouros ! Não tem 
recursos uma Capital que é o emporio, e receptáculo 
de quasi todas as rendas de oito Provincias ; que de todas 
as outras tem tirado quanto tem podido em dinheiro, 
eífeitos, e construcções navaes; e hade ter recursos 
cada uma Província iso lad a? . . .

Brasileiros ! salta aos olhos a negra perfidia ; são pa­
tentes os reiterados perjúrios do Imperador; e esta co­
nhecida nossa illusão ou engano, em adoptarmos mu 
systema de Governo defeituoso em sua origem, e mais 
defeiluozo cm suas partes componentes. As Constitui­
ções,  as Leis, e todas as instituições humanas, sao 
feitas para os povos, e não os povos para cilas. Eia 
pois. Brasileiros, tratemos de constituir-nos de um 
modo analogo ás luzes do século em que vivemos ; o 
systema Americano deve ser idêntico ; desprezemos ins­
tituições oligarchicas , só cabidas na encanecida Europa.

Os Pernambucanos, já costumados a vencer os vân­
dalos, não temem suas bravatas : doze mil bayonetas, 
manejadas por outros tantos Cidadãos soldados da 1. 
e 2.“ l in h a ,  fo r m a m  hoje sua m u ra lh a  inexpugnável;
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em breve teremos forças navaes, e algumas em pou- 
eos dias. Segui, oh Brasileiros ! o exemplo dos bravos 
habitantes da Zona tórrida, vossos Irmãos, vossos amigos, 
vossos compatriotas ; imitai os valentes de seis Provincias 
do Norte, que vao estabelecer seu Governo debaixo do 
melhor de todos os systemas — Representativo —  Um 
centro, em logar escolhido pelos votos de Nossos Re­
presentantes, dará vitalidade e movimento a todo o 
nosso grande Corpo Social. Cada Estado terá seu res­
pectivo centro; e cada um d’estes centros, formando 
um anncl da grande cadêa, nos tornará invencíveis.

Brasileiros ! pequenas considerações só devem estor­
var pequenas almas; o momento é este , salvemos a 
honra, a Patria, c a Liberdade, soltando o grito fes­
tivo— f^iva a C on federação do E q u a d o r . —

M anoel de Carvalho P a es d ’ A n d ra d e , Presidente.

Portaria do M inistro e Secretario de Estado dos N egocios do 
Im p ério , a que se refere  o anterior M anifesto.

Tentando novamenle Portugal dirigir contra este 
Império forças, que se dizem promplas a sahir d’aquelie
Reino, e achando-se S. M. I . ,  alem de absorvido naJ ---- ---—  —  ̂̂
penosa consideração de importantissimos negocios in­
ternos, limitado a dispor unicamente dos recursos d’esta 
Provincia, com que tem organisado um exercito para 
a deíeza da Capital, e uma Esquadra hoje forte, mas 
que não póde dividir pelo immenso littoral do Império; 
Manda o .Mesmo Augusto Senhor pela Secretaria d’Estado 
dos Negocios do Império participar ao Presidente da 
Iiovincia de Pernambuco, que exigindo a prudência 
que a Esquadra esteja unida n’este Porto para levar 
prompta os precisos soccorros a qualquer ponto acom- 
mcltido, é indispensável que cada provincia se valha 
dos proprios recursos no caso de ataque, até que seja 
d aíjui opporlunamentc soccorrida : c que sendo clie- 
gada a oceasião de mosirar o brioso Povo Brasileiro , 
<|ue é digno de ser livre e independente , cumpre em- 
piegar com ellicacia, c intelligencia todos os meios de 
fazer abortar os designios dos invazores, e lembrar ao

i 0^- ;
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mesmo tempo aos Povos, com a energia que inspira 
o verdadeiro patriotismo , o sagrado dever de interna­
mente se unirem e cooperarem todos, ainda á custa 
dos mais duros sacrifícios, para o destroço e expulsão 
do inimigo, de que depende a salvação da Patria. O 
que tudo S. M. confia que será pelo mesmo Presidente 
dignamente desempenhado. Palacio do Rio de Janeiro 
11 de Junho de 182/j,

João Severiano M aciel da C osta .



Nota im portantíssim a do M inistro e Secretario de Estado 
das Relações Exteriores da R epublica  das Províncias Unidas 
do R io  da P ra ta , D. M anoel José G a rcia , ao M inistro e 
Secretario de Estado dos N egocios E strangeiros do Im pério  
do Brasil.

O abaixo assignado, Ministro Secretario d’Estado na 
repartição das Relações exteriores da Repiil)lica das 
Províncias unidas do Rio da Prata, aiUorisado pelo 
seu Governo, tem a honra de dirigir-se ao Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor Ministro de Estado na Repar­
tição dos Négociés Estrangeiros do Império do Brasil 
para fazer-lhe saber: Que havendo os habitantes da 
Província Oriental recuperado por seus proprios esforços 
a liberdade do seu território, occupa do pelas armas 
de S. M. I . ,  e depois de constituir um governo 
regular para o regimen da sua província, declararam 
solcmnemcnte a nullidade dos actes pelos quaes se 
pretendeu agregar aquelle paiz ao Império do Brasil; 
cm consequência do que expressaram « que o seu voie 
» geral,  constante,  e decidido era pela união com as 
j> demais Províncias Argentinas, a que sempre perten- 
» ceu pelos vínculos mais sagrados (pic o mundo 
» conhece. »

O Congresso geral das Províncias Unidas, a (jucm 
foi elevada esta declaração, não podia negar-se sem 
injustiça a usar dc um direito, que jamais foi contes-
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dois únicos pontos 
as tropas de S. M.

lavei, nem deixar sem deshonra, e sem imprudência, 
abandonada a seu proprio destino uma população ar­
m a d a , valente c irritada, capaz dos últimos extremos 
cm deícnsa de seus direitos. Por tanto, cm sessão de 
25 do passado rnez de Outubro saiiccionou : «Que cie 
B conformidade com o voto unanime das Provincias do 
» Estado, e <lo tjue deliberadamcnle tem emittido a 
» Provincia Oriental pelo orgão legitimo de seus rc- 
» présentantes na lei de 25 de Agosto do presente 
» anno, o Congresso cm nome dos Povos, tjuc repre- 
» senta , reconhece-a de facto incorporada á llepublica 
j) das Provincias Unidas do llio da Pi’ata,  á qual por 
» direito pertenceu, e quer pertencer. »

Por esta solemne declaração o Governo geral está 
compromettido a prover á defensa c segurança da Pro­
vincia Oriental. Elle preencherá o seu comprometli- 
mento por todos os meios que estejam ao seu alcance, 
e pelos mesmos tratará de accélérai- a evacuação dos

militares, ejue ainda guarnecem 
I.

O abaixo assignado está ao mesmo tempo autori- 
sado para declarar : Que nesta nova situação o Governo 
das Provincias unidas conserva o mesmo espirito de 
moderação e de justiça, que serve de base á sua po­
litico, e que dirigiu as tentativas, repetidas alá aqui 
debalde , para negociar amigavelmente a restituição da 
Provincia Oriental, e do qual dará novas provas quan­
tas vezes lhe permittir a sua dignidade: que em todos 
os casos não atacara senão para deíendcr-sc, e obter 
a restituição dos pontos ainda occupados, reduzindo suas 
pretenções a conservar a integridade do território das 
Provincias unidas, e garantir solemnemente para o fu ­
turo a inviolabilidade de seus limites contra a força 
ou a seducção.

Em tal estado, e depois de ter feito conhecer ao 
illuslrissimo e excellentissimo Senhor Ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros do Império do Brasil as intenções 
e dezejos do governo das Provincias unidas do Bio da 
P ra ta , resta accrescentar que dependerá unicamente da 
vontade de S. M. I. o estabelecer uma paz demasiado 
preciosa para os interesses dos Estados visinhos, e 
até de lodo o Continente.

O abaixo assignado comprimenta ao illustrissimo e 
excellentissimo Senhor Ministro de Estado na reparti-
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cão das Relações estrangeiras de S. M. o Imperador do 
ilrasil, e lhe protesta as seguranças da sua mais dis- 
tincta consideração.

Buenos Ayres A de Novembro de 1825.

Assignado : M an oel J osé  G arcia.

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Luiz José de 
Carvalho e Mello, Ministro de Estado, e das Relações 
estrangeiras do Império do Brasil.

ri; i



DOCUMli '̂TOS. i U

'  i l

I I .

M anifesto ou Exposição fundada e justificativa do P roced i­
m ento da Còrte do Brasil a respeito do G overno das P ro- 
vincias Unidas do R io  da Prata : e dos m otivos que a 
obrigaram  a declarar a guerra  ao referido G overno.

O Imperador do Brasil vendo-se reduzido á exlremi- 
dade de recorrer ás armas em justa dcfeza dos Seus 
Direitos ultrajados pelo Governo de Buenos Ayres , de­
pois de Ter leito com o maior escrupulo todos os sa­
crifícios possíveis para a conservação da Paz : Desejando 
Salvar illeza a universal opinião de justiça , em que sc 
firmamos princípios da sua Política, e desvanecer aos 
olhos das mais Nações qualquer suspeita, ou reparo, 
a que possa dar logar o seu silencio, ou um mais pro­
longado sofrimento : Julga dever á Sua Dignidade, c á 
Ordem que occupa entre as Potências, Èxpôr leal e 
írancamente á íacc do Universo, qual tenha sido, c 
deva agora ser o seu procedimento a respeito daquelle 
Estado limitrophe, a fim de que aos Nacionaes, e 
Estrangeiros de um e outro Hemis[)herio, c ainda á 
mais remota posteridade, seja patente a justiça da 
causa , em que só a dcfeza da Integridade do Império 
o poderia empenhar.

È bem notorio <iue, quando rebentou a revolução 
das Províncias Ilespanholas do llio da Prata , incluindo 
Buenos Ayres, a Corte do Uio de Janeiro manifestou 
constantemente a mais resfricta neutralidade, a pezar dc 
todas as prudentes considerações, que faziam receiar o 
perigo do contagio revolucionário. Porem os insurgentes, 
sem a "menor provocação da nossa parte, como que para 
fazer-nos arrepender do systema pacifico, (jue se pro­
curou sempre adoptar , começaram desde logo a infestar 
as fronteiras da Província do llio Grande de S. Pcílro. 
Elles convocavam os índios a seu partido, reuniam
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tropas para invadirem a Provincia visinha, c espa­
lhavam proclamações sediciosas para excitarem os Povos 
das sete Missões á rebellião. S. M. F. bem reconheceu 
que era inevitável , para pòr os seus Estados a eoberlo 
das perniciosas vistas dos insurgentes, levantar uma 
barreira segura, justa, e natural entre elles e o Brasil;  
e supposto estar penetrado das rasões de direito, por 
♦jue podia pertenccr-Lhe a Banda Oriental, de que a 
Hespanha estava de posse, sollicitou, c longo tempo 
esperou da Corte de Madrid remedio a tantos males; 
mas aquella Côrtc não podendo, ou não querendo acu­
dir á chamma, que lavrava na Banda Oriental , aban­
donou á sua sorte aquelle território, que por fim caiu 
na mais sanguinosa, c barbara anarchia. Então Artigas 
sem lilu’o algum crigiu-se no Supremo Governo de 
Montevideo; as hostilidades coi»tra o Brasil adquiriram 
maior incremento; a tyrannia opprimia os Montevidea- 
nos, que cm vão procuram abrigo nas Províncias visi- 
nhas;  e Buenos Ayres, essa mesma Provincia, que 
depois dc passado o perigo, tenta dominar os Cispla- 
linos, viu as Tropas batidas em 1815 nos Campos de 
Guabijú; respeitou a Bandeira Oriental, c sanccionou 
a tyrannia dc Artigas, rcconhccendo-o como Chefe S u ­
premo c Independente.

Em tal situação, não restando a S. M. F. outra a l­
ternativa , mandou contra aíjuellc Chefe um corpo 
de tropas com ordem dc o expulsarem alem do Uruguay, 
c de occuparem a margem esquerda d’aquelle Ilio. 
Esta medida natural c indispensável, executada, c pro- 
seguida com os mais custosos sacrifícios, e despezas, 
assegurou ao Brasil o direito da occupação do territó­
rio dominado por Artigas, de um territorio, cuja in­
dependência dc Buenos Ayrcs havia ja sido por este 
rcconliccida ; entrando a final cm 1817 as tropas do 
Brasil como libcrtadoias , com satisfação geral dos 
Cisplatinos, que viram assim restituida a paz, e a pros­
peridade ás suas campanhas, que a guerra civil, e a 
tyrannia do barbaro Chefe Usurpador tinha deixado er­
mas c arrasadas.

Oualro annos se passaram, que formaram um pc- 
riodo não interrompido da Iranquillidade dc Montevideo: 
o supposto se achassem acalmadas as facções, c dc 
alguma sorte consolidada a segurança das fronteiras do 
Impcrio , c satisfeitos os Clisplatinos com as vantagens,
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que gosavam debaixo da protecção de S, M. F ., não 
deixou jamais Buenos Ayres de  ̂procurar por todos os 
meios encubertos, e impróprios de Governos justos, 
e consolidados, semear a discórdia na Banda Oriental, 
e crear alli um partido de descontentamento contra 
a Corte do Rio de Janeiro, a quem se taxava de ty- 
rannia, e usurpação, insinuando aos mais exaltados 
partidários, que com a derrota de Artigas devia ces­
sar a causa da oceupação de Montevideo, cuja entrega, 
inculcavam, não devia a Corte do Brasil diíTerir por mais 
tempo. Mas não tendo os Cisplatinos os elementos ne­
cessários para oceuparem o logar de uma iSação se­
parada na Ordem Política; não tendo a Metropole os 
m eios, ou a vontade de conservar, e defender aquelle 
território ; a quem se faria a entrega d’clle sem com - 
promeltimento do Brasil, e sem risco de se renovarem 
as scenas de carnagem , e devastação, de que as tropas 
Brasileiras o libertaram? Por ventura, se tal entrega 
fosse justa, ou opportune, deverá ser feita pelo 
a Buenos-Ayres , o qual, como se tem visto bavia ja 
reconhecido independente de si acjuelle territoiio? E 
mesmo, cm tão extraordinaria bypothese, oflerccia por 
ventura o Governo de Buenos Ayrcs, entregue ás fac­
ções intestinas, a necessaria garantia, assim para aca- 
bar-sc o receio da repetição dos males, que haviamos 
sotfrido , como para proceder á indemnisaçao, a que 
tínhamos direito incontestável, e cujo valor já então 
excedia o do mesmo territorio oceupado?

N’esta conjunctura, S. M. F. , proximo a retirar-se 
do Brasil, Levado pelos generosos sentimentos do Seu 
Magnanimo Coração , e Desejoso de mostrar a todas as 
luzes, c a todos os partidos a pureza das Suas Vistas, 
e do Seu proceder, Dignou-se convidar os Montevi- 
deanos, como todo o mundo sabe, e testemunhou 
Buenos-Ayres, para que convocassem livremente um 
Congresso extraordinário de seus Deputados, os quacs 
como Representantes de toda a Província determinas­
sem a sua sorte , e felicidade futura , e estabelecessem 
a form o, por (|ue queriam scr governados, com at- 
tenção ao bem geral, devendo esses deputados serem 
nomeados livremente, c pela forma mais adaptai a as 
circunstancias, c costumes do Paiz. lu d o  testemunhou 
Buenos-Ayres , c não tendo poi sua parle rasao alguma 
para ostensivamcnle, e com dignidade impedir nquella
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deliberação, valeu-se do seu costumado recurso de in­
triga e insinuações para attrahir ás suas ambiciosas 
vistas o povo Cisplatino. Os seus Emissários espalha­
dos na Banda Oriental calumniavam as intenções do 
Augusto Soberano, que sem prevaleccr-se dos seus 
antigos direitos, c das suas Armas, deixava aquella 
Provincia com plena liberdade de decidir da sua sorte. 
Mas a mesma facilidade com que o Governo de Buenos 
Ayres machinava; e a mesma prudência e dignidade, 
com que a Côrte do Rio de Janeiro deixara de se op- 
por a tão indignas manobras, bem indicam á face do 
mundo a liberdade, que se dava ás deliberações. E com 
eífeito, reunindo-se em Montevideo os Deputados dos 
Departamentos, depois de reílectidos e públicos deba­
te s , foi o resultado oíferecerem elles cm 31 de Julho 
de 1821, cm nome de todo o povo, que representavam, 
um aclo espontâneo da sua incorporação ao Reino Unido 
de Portugal, Brasi l , e Algarves, debaixo das condições,

serem vantajosas, e que 
Rio de Janeiro 

a dcíTender,

foram aceeilas 
, que se viu assim para 
e proteger tão solemne

Portugal 
que julgaram 
pela Côrte do 
sempre obriga 
incorporação.

Apezar de tanta franqueza, de tanta liberalidade, de 
tanta boa íé da parle do Gabinete Brasileiro, apezar 
mesmo de todo o escrupulo , com que evitamos ro m ­
per a boa harmonia com Buenos-Ayrcs, este Governo, 
sem jámais decidir-se a comparecer com dignidade , 
continuou a fomentar a intriga, e a discórdia, ousando 
taxar por seus secretos límissarios de illegal e coacto o 
Congresso dos Deputados, ftlas qual é a acção mais 
espontânea e legal , que não seja susceptível das inter­
pretações mais oppostas ? Que segurança, e que boa 
f é ,  podem haver nas Sociedades, se se admittir o in ­
terminável c indefinido principio de coacção sem as 
provas mais claras, presentes, e decisivas? Como podia 
ser aquella Incorporação forçada, se já havia sido offe 
recida por muitas Autoridades a S. M. F . , que a re- 
geitára; se todas as solcmnidades para taes actos foram 
preenchidas; se houve discussão publica sem presença 
de tropa; se haviam precedido dcbaldc as mais fortes 
insinuações do Governo de Buenos Ayres contra o Brasil ; 
se depois de ter o Congresso deliberado, ainda para 
mais liberdade dirigiu circulares aos Departamentos,
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Acla da Incorporação, que correu impressa, continha 
condições que nos são de reconhecida desvantagem? 
Estabelecido por tan to , e provado que semelhante 
Incorporação não fôra, nem podia ser forçada, e sendo 
obvio mesmo ás pessoas, que tem a mais ligeira noção 
da revolução das Colonias Hespanholas, que nenhuma 
d’ellas ficou tendo supremacia, ou direito sobre outra, 
é manifesto que o Governo de Buenos-Ayres fôra sem­
pre acintemente injusto e hostil para o Governo do 
Brasil,  trabalhando sem interrupção nas trevas, na 
qualidade de um inimigo pérfido, para comprometter a 
sua marcha, e a sua segurança ; como em fim é tempo 
de descobrir ao mundo inteiro.

Pouco depois d’fiquelle Acto de Incorporação, chegou 
a cpocha, em qu e ,  separando-se o Brasil do resto da 
Monarchia Portugueza, os Gisplatiiios tiveram oceasião 
de manifestar o seu systema, desenganando a Buenos- 
Ayres , se essa incorporação fôra ou não forçada. O 
momento era para isso unico, e o mais favoravel : mas 
todos viram que os Cisplatinos apezar de tantas in­
trigas uniram-se á causa do Brasil pelo orgam do seu 
Procurador geral nesta Côrte em Juiiho de 1822, e 
esta adhesão tanto maior gráu de espontaneidade, e de 
convicção demonstra, quanto é notorio que em Monte­
video estavam então tropas de Portugal dissidentes da 
Causa do Brasil , as quaes por consequência bem pode­
riam auxiliar qualquer projecto dos habitantes contra 
os interesses, e união Brasileira, se acaso tal projecto 
tivessem. Entretanto Buenos-Ayres, sem dar algum passo 
publico, e decoroso de desaprovação, presenciou todos 
estes successos, e era de crer que houvesse renunciado 
á chimcrica esperança de reunir a si Povos, com quem 
não despendera um só sacrifício, e sobre quem não po­
dia mostrar um unico titulo. Mas ainda não é tudo. 
Como se fossem precisas mais provas de sinceridade da 
adhesão dos Cisplatinos, novas crises sobrevieram, que 
acabaram de produzi-las.

S. M. o Imperador do Brasil Foi gloriosa e una­
nimemente Acclamado n’esta Suprema Dignidade e Pre­
eminência pelas Provincias do Brasil no Faustíssimo 
dia 12 dc Outubro de 1822: e levados os Cisplatinos 
do seu enthusiasmo, por um feito Ião importante nos 
Annaes Americanos, c bem penetrados dos seus vei- 
dadeiros interesses, não tardaram em livremente imitar
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segurança
alfim um termo

as outras Províncias Brasileiras. No mesmo anno to­
das as Povoações, Cabildos, e tropa da Província Cis- 
platina, acclamaram solemnemente, e juraram fideli­
dade ao Senhor D. Pedro I ,  assegurando nas Aclas 
publicas, que por esse motivo se exararam, ser essa 
a unica medida capaz de fixar a liberdade, c inde­
pendência do P aiz , suffocar as esperanças dos anar- 
chislas, e afiançar, debaixo da proteeçõo do Imperador, 
os direitos dos povos , o socego publico, a 
e propriedade dos Cidadãos, pondo 
feliz á revolução d’aquelle Território.

Então o Governo de Buenos-Ayres, tão ambicioso, 
como implacável inimigo das formas Monarchicas , não 
pôde occultai’ o seu despeito ; e vendo frustradas todas 
as suas tentativas, pela inabalavel lealdade dos Cis- 
platinos, expediu pela primeira vez ao Rio de Janeiro 
um Commissario, que com o tom dictatorial, nem 
ainda supportavcl nas mais poderosas Nações, veiu exi­
gir uma resposta terminante, sobre o reentregar- 
não a Buenos-Ayres a Provincia de Montevideo

franco , c l e a l , não

ou 
Mas 
du-o Governo do Brasil, sempre 

vidou de receber aqueile Commissario a pezar de logo 
manifestar ser aqueile o unico objecto da sua missão, 
e não hesitou em responder-lhe com moderação , c 
firmeza, que não reconhecia em Buenos-Ayres direito 
algum para tão categórica intimação; passando até o 
Ministério Brasileiro, por Nota que se lhe dirigiu em 
G de Fevereiro de 182A, a explicar o seu procedimento, 
justificando-o com todas as rasões, que deviam satisfa­
zer a todos os que as recebessem de boa fé. Buenos- 
Ayres, a vista de tão franca ,  e decorosa explicação, 
pareceu desistir de reclamação tão in justa ; porem o 
seu ulterior proeedimento faz ver com toda a eviden­
cia , que coberto com o véu da dissimulação, só es­
preitava opportunidade dc hoslilisar o Brasil, pelos meios 
mais indignos, que o mundo conhece , evitando o que 
seria mais conforme á justiça que inculcavam; isto é ,  
uma aberta , o franca declaração de hostilidades.

A pezar de ser geralmente conhecida dos Cisplatmos 
a missão do referido Commissario dc Buenos-Ayres, 
e de ter este falsamcnie assegurado scr o interprete 
da vontade dos habitantes da Banda Oriental, nada in­
fluiu em seus espíritos semelliantc circunstancia, nem 
padeceu a menor quebra a firmeza , c lealdade do seu

01;
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caracter; por quanto Havendo S. M. I. goncrosamentc 
Offerecido aos povos o Projoclo da Constituição funda­
mental, dignando-se Iransmiitir-lhes , para que livre­
mente se fizessem subre os sens artigos as observações, 
que julgassem convenientes; e tendo-o recebido igual­
mente os Cisplatinos, para que deliberassem cm Juntas 
dos visinhos respectivos dc cada Departamento , o que 
Ihes parecesse, acordaram cm iMaiço de 182A appro- 
va-lo, salvas sómente as bases da Incorporação da 
Província.

Parecerá desnecessário insistir mais sobre este ponto, 
á vista da repetida serie de factos, que comprovam 
a sinceridade, c legalidade da união da Província Cis- 
platina a este Império: nenhuma duvida se pode ven­
tilar de boa fé sobre clle; m a s , como se ainda fosse 
necessário mais algum argumento, viu-se que os briosos 
Cisplatinos, despiesando constantemente as tenebrosas 
intrigas, e insinuações do Governo de lluenos-Ayrcs, 
nomearam por ultimo Deputados ao Corpo Legislativo 
no Rio de Janeiro ,  mostrando evidentemente fazer parle 
da Representação Nacional brasileira.

Tal é a exposição verídica e resumida das princi- 
paes causas da Incorporação da Provincia Cisplatina ao 
Impcrio do Brasil. Ninguém, que se preze de imparcial 
e justo, dirá que á vista de factos tão reiterados, e posi­
tivos, dc documentos tão irrefragaveis da livre e sincera 
Incorporação , e ininterrupia adhesão dos Cisplatinos 
a este Império, podesse o Governo de Buenos-Ayres 
pôr em duvida a sua espontaneidade, e , o (juc ainda 
é mais extraordinário, pertender reivindicar a posse 
d’aquellc territorio, como se lhe fòra usurpado! Pa- 
lece incrivcl: mas arjucllc Governo, que nunca ces- 
sára de fomentar solapadamenlc uma insurreição contra 
o Brasil, acaba de depôr a mascara , com que ainda 
occullava os seus perniciosos desígnios , por isso que 
julgou o momento opportune para a sua execução. 
Com eífeito, a Côrle do Brasil viu com inexplicável 
admiração e quebra dos princípios geralmcnte adopta- 
dos pelas Nações, o (joverno de Buenos Ayrcs no seio 
de uma paz considerada sempre necessária pela nossa 
parte, e por elle constantemente atraiçoada, c scni 
preceder declaração alguma dc guerra, perraittir que 
do seu territorio saissem indivíduos a levantar a re­
volta na Provincia Cisplatina, aos quaes se uniu o

18
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lelK'Idtt Fnicluoso Rivera, que alcançando allucinftr aî- 
í^nnja desgraçada tropa do Corpo que conamandava , 
vollou com elia contra o Império as Armas, que lhe 
liaviam sido coiífiadas para manter a segurança, c 
a tranqulllidade da Província. O Gabinete do Rio de 
Janeiro,  soliicito no desempenho dos seus deveres, e 
atlcnlo a restabelecer quanto antes o socego publico , 
que íal rebeilião havia alterado, não sd tomou as m e­
didas , que lhe pareceram convenientes para reduzir 
aquella tropa ao caminho da honra m il itar , de que 
por tão escandaloso facto se havia consideravelmente 
apartado, mas pediu sem demora ao Governo de Buenos- 
Ayres as necessárias explicações sobre a parte, em que 
n’elle se divisava tão claramente complicado. A quelle 
Governo, com a sua costumada duplicidade, asseverou 
não ter parle alguma em semelhante acontecimento : 
entretanto, a pezar das instancias do Commandante 
das forças navaes do Império no Rio da Prata, e do 
nosso Agente Diplomático alli residente, não chamou 
acjuclles seus concidadãos , que se haviam reunido aos 
rebeldes, nem ao menos llies desapprovou publica e 
.sclemnemente um procedimento, (jue tanto compro- 
inetlia a tranqulllidade dos dois Estados; antes insi­
nuou ás mais Provincias Argentinas, que prestassem 
aos rebeldes todos os soccorros.

Como se não bastassem, para se conhecer o perRdo 
procedimento do Governo de Bueuos-Ayres, os factos 
que nas diiTcrcntcs partes d’esta verídica exposição se 
a ch am , bem que levementc, locados; como sc não bas­
tasse o haver elle decretado o estabelecimento e reforço 
de uma linha militar no Uruguay, sem para esta haver

pretexto, e sem ter sido notificada 
do Rio de Janeiro, segundo é  cos- 

Naçoes vizinhas, e civilisadas ; como
com que

a menor razao , ou 
tal medida á (mrte 
tume entre as 
se não bastasse a cnminosissima omissão,
favorecia a pirataria dos seus concidadãos sobre as em­
barcações dos subditos do Império, até dentro do pre- 
prio Porto de Buenos-Ayres; como sc não bastassem os 
insultos commeltidos pela populaça, e a sangue frio pre­
senciados pelo Governo, contra o nosso Cônsul, e as 
Armas do Império collocadas iia sua residência, sem 
de taes insultos se receber satisfação alguma; como em- 
rmi se não bastassem os preparativos bellicos,
Buenos-Ayres aprestava, as embarcações de

que
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comprava, os oíficiaes de Marinha estrangeiros que 
ajustava, factos estes, que já nenhuma duvida podiam 
deixar aos mais desprevenidos sobre a perfídia do seu 
procedimento; o Governo Imperial com tudo não quiz 
parecer menos reílcctido em uma deliberação decisiva , 
e não obstante manifestar-se altaraenle a indignação 
publica entre os leaes Brasileiros justamente aggravados 
por semelhantes factos, elle se conteve esperando 
ainda pela occnrrencia de outros mais positivos, a que 
o Governo de Buenos-Ayres não podesse responder com 
as suas costumadas evasivas. Estes factos já existem.

Quando o Commandante das forças navaes do I m ­
pério estacionadas no Bio da Prata, e o nosso Agente 
Diplomático residente em Buenos-Ayres, representaram 
sobre o comportamento dos invasores da Provincia dc 
Montevideo, e dos que para alli passavam, e se lhes reu­
niam, e sobre a indiífcrença do mesmo Governo a este 
respeito, respondeu elle ,  como já fica referido, que 
de nenhuma sorte havia promovido a actual subleva­
ção na Banda Oriental, ao mesmo tempo que em Bue­
nos-Ayres se abriam subscripções publicas em favor dos 
insurgentes, passavam-se-llies armamentos e munições de 
guerra , estabelecia-se para esses fins uma Commissão, 
que publicamente se correspondia com elles, c cres­
cendo rapidamente em andacia os rebeldes com toda 
a qualidade de soccorros, que assim lhes eram remet- 
tid os, installaram um Governo; e o de Buenos-Ayres, 
esquecido do que pouco tempo antes havia protestado, 
dá a maior prova da sua cooperação com os rebeldes, 
reconhecendo esse illegitimo Governo; c pretendendo 
adormecer a vigilância da Côrie do Rio dc Janeiro, 
finge enviar-lhe um commissario a tratar d’estes negó­
cios (o  qual nunca chegou), e d’esta maneira recom­
pensava com a mais abjecta ingratidão a generosa neu­
tralidade, que o Brasil guardou sempre a seu respeito.

Ainda não é tudo. O Governo levantado pelos rebel­
des da Provincia Cisplatina , expressa que o voto geral 
e decidido d’aquelles povos se pronunciava pela união 
com as Provincias Argentinas ; c o Congresso geral d ellas 
em Buenos-Ayres, tomando por legitimo aijuelle voto 
de uma Facção, quando todavia tem contra si todos os 
principiüs de Direito, apressa-se cm reconhecer dc lacto 
incorporada aquella Provincia á Republica das mais 
do Rio dg prata, a que diz ter pcrioncido por direito,

i i
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como se esse Congresso laborasse na ignoraneia de 
todas as razões, que (icarn expendidas, e que mani- 
festamcnle provam o conlrario. E em verdade, que 
titnlos de doininio ou de supremacia sobre Montevideo 
apresenta liuenos-Ayres? Aqnella Provineia compunha 
com outras esse Vice-Reinado; e constituindo-se cada 
uma d’ellas em Corpo Político independente, quando 
executaram sua separação da Mâi Patria, nenhum 
direito restou a uma para chamar a si qualquer das 
outras em virtude d’elle. Onde está pois o que o re­
ferido Congresso allega, havendo Montevideo livre, e 
espontaneamente declarado que era sua vontade antes 
incorporar-se ao Brasil,  Império poderoso, consolidado, 
e reconhecido, do que a outra qualquer das mais 
Provineias, que lhe não podiam otfereccr as garantias 
necessárias para a sua segurança, e publica prosperidade?

Em consequência d’aquelle aclo do Congresso, o 
Governo de Buenos-Ayres em uma Nota, que fizera 
imprimir antes de ser entregue ao Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios Estrangeiros d’este Império, 
se declara compromettido p or quanios m eios estiverem  ao 
seu alcance a accelerar a evacuação dos pontos m ilitares  
oceupados pelas A rm a s B rasileiras. Por esta forma o Go­
verno de Buenos-Ayres abertamenle, e sem rebuço 
patentea a sua resolução de invadir o território brasi­
leiro, sem provocação alguma; c como para dar a 
ultima prova do seu rancoroso proceder, c do despreso 
de todas as formalidades usadas, e respeitadas entre 
os Governos civilisados, tolera que uma populaça des­
enfreada se dirija violentamente contra a pessoa do 
nosso Agente Político alli residente, que insultando 
n ’elle com toda a (jualidade de impropérios, c de 
acções indecentes o decoro devido á Nação, que elle 
representava, o obrigou com horrenda violação do Di­
reito das Gentes, não confiando nas illusorias promessas 
do Governo, a abandonar repentina e clandestinamcnte 
a sua residência, c a transferir-se para Montevideo 
ao abrigo das nossas Armas.

Nestas circumstancias já cançado o soífrimcnlo, per­
dida toda a esperança de pacificação, resta por ultimo 
recorrer ao poder das Armas, c repellir a força com a 
força. Por tanto Sua Magestade Imperial, chamando os 
Ceos, c o Mundo por testemunhas da pureza de suas 
Intenções, Vencendo com o maior custo a repugnância.

C«u“-
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que em Seu Coração desperta o quadro aíilictivo das 
calamidades, que são inseparáveis de semelhantes crises, 
Condescendendo com o voto universal dos seus fieis, e 
briosos súbditos. Cedendo finalmente ao que deve á Sua 
Alta Dignidade de Imperador Constitucional, aos deve­
res que Lhe impõe o Cargo de Defensor Perpetuo, e 
ao que deve á dignidade, e ao bem do Império, Tem 
Declarado guerra offensiva e defensiva ao Estado de Bue­
nos-Ayres, Confiando na Providencia Divina, na justiça 
da Causa e na nobreza dos ânimos de seus leaes súbdi­
tos a prosperidade das Armas do Império, c na impar­
cialidade das Nações a approvação d’esta deliberação, 
tão dolorosa ao seu Imperial Coração, quanto ella se 
tem tornado inevitável.

llio de Janeiro ein 10 de Dezembro de 1825.

(Os documentos justificativos foram logo publicados.)
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Falia do T h ron o com  que o Senhor O . Pedro I ,  Im perador 
Constitucional e D efensor Perpetuo do B rasil, abriu a p r i­
m eira Sessão da prim eira  Assembléa G eral Legislativa  
d ’este Im pério  no dia 6 de M aio de 1826.

A u g u stos  e D ign íssim os Senhores R epresentantes da Nação
B rasileira .

Pela segunda vez tenho o prazer de apresentar-Me 
entre vós, abrindo a Assembléa Nacional. Sinto infinito 
que ella se não abrisse no dia marcado pela Consti­
tuição, depois do Governo ter concorrido da sua parte 
quanto pôde, para que a Lei não fosse postergada. Em 
12 de Dezembro de 1823 Dissolvi a Assembléa Consti­
tuinte, bem a Meu pezar e por motivos, que vos não 
são desconhecidos. Prometti ao mesmo tempo um 
Projecto de Constituição: este foi acceito, e jurado, 
e hoje é a Constituição Politica, que rege o Império, 
e em virtude da qual se acha reunida esta Assembléa, 
A harmonia, que se póde desejar entre os Poderes 
Politicos, transluz n’esta Constituição, do melhor modo 
possivel. Todo o Império está tranquillo cxcepto n 
Provincia Cisplatina. A continuação d’este socego, a 
necessidade do Systema Constitucional, e o empenho, 
que Eu tenho, que o Império seja regido por elle, 
instam a que haja tal harmonia entre o Senado e 
a Camara dos Deputados, entre esta e aquelle, e entre 
o Governo e ambas as Gamaras, que faça com que
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Iodos se capacitem, que as revoluções nao pi*ovéin do 
Sysleraa, mas sim d’aquelles, que á sombra d’elle 
buscam pôr em pratica os seus fins particulares. A 
Provincia Cisplatina é  a unica, (jue não está cm so- 
cego, como já disse, pois homens ingratos, e que 
muilo deviam ao Brasil ,  contra elle se levantaram, e 
hoje se acham apoiados pelo Governo de Buenos-Ayrcs, 
actualmente em luta contra nós. A honra nacional 
exige que se sustente a Provincia Cisplatina, pois está 
jurada a integridade do Império.

A Independencia do Brasil foi reconhecida por Meu 
Augusto Pai, o SENHOR D. JOÃO VI de Gloriosa 
Memória, em o dia 15 de Novembro do anuo proximo 
passado; seguiram-se a reconliece-la a Austria, a In­
glaterra, a Suécia, e a França, tendo-o sido já muito 
antes pelos Estados-Unidos d’America.

No dia 2A de Abril do anno corrente, anniversario 
do embarque de Meu Pai o SENHOR D. JOÃO VI 
para Portugal, Recebo a infausta, e inopinada noticia 
da sua morte : uma dôr pungente se apodera do Meu 
Coração; o plano que Devia seguir, achando-Me, 
quando menos o esperava. Legitimo Rei de Portugal, 
Brasil, Ailgarves, e seus Dominios, se Me apresenta 
repenlinamenle; ora a dôr, ora o dever occupam o 
Meu Espirito; mas pondo tudo de parte, olho aos in­
teresses do Brasil,  Attende á Minha Palavra, Quero 
sustentar Minha Honra, e Delibero, que Devia felicitar 
Portugal, e que Me era indecoroso não o fazer. Qual 
seria a aíílicção, que atormentaria Minha Alma bus­
cando um meio de felicitar a Nacão Porlugueza, não
oífendendo a Brasileira, e 
já separadas) para nunca

■* ' 
de as Separar (apezar de

---------- j  .̂.......  ....... ....mais se poderem unir?
Confirmei em Portugal a Regencia, que Meu Pai Havia 
Creado; Dei uma amnistia; Dei uma Constituição; 
Abdlquci, c Cedi de todos os indisputáveis, c inaufe- 
riveis Direitos, <jue tinha á Coroa da Monarchia Por- 
tugueza e Soberania d’aquelles Reinos na Pessoa da
Minha muito Amada, e 
D o n a  M a r i a  d a  G l o r i a ,  

D o n a  M a r i a  H .  É  o  q u e

Querida Filha a 
hoje Rainha de 
cumpria fazer

Princeza
PORTCGAL
bem da—  ^  I A  A-M ^  \  m .A M 0 — ~ m w— —“ — — —» —  — _  _  ^

Minha Honra, e do Brasil. Agora conheçam (como já 
deviam conhecer) alguns Brasileiros ainda incrédulos, 
uue o interesse pelo Brasil, e o amor da sua Inde-que o interesse pelo Brasil, e o amor da sua 
pendcncia á tão forte cm Mim, que Abdiqiiei a

Iiule-
Corôa
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(la Monarclíia Porlngueza, que Me pertencia por Di­
reito indisputável, só porque para o futuro poderia 
comprometfcr os interesses do mesiiio Brasil, do qual 
Sou Defensor Perpetuo.

Deve merecer-vos summo cuidado a educação da 
mocidade de ambos os Sexos, a Fazenda Publica , 
iodos os mais Estabelecimentos públicos, c primeira- 
mente a factura de Leis regulamentares, assim como 
a abolição de outras directamente oppostas á Consli-

e regularpor esta nos podermos guiar.tuieão, para
exactamente. A mór parle dos Senadores, e Deputados, 
que com{)ôem esta Assembléa, bem lembrados devem 
estar dos males, que algumas nações tem soífrido, 
provenientes da falta de respeito devido ás Autoridades 
Constituidas, quando estas são attacadas, e menosca­
badas, em vez de serem aceusadas, e processadas,
conforme 
que estas

de Lei,  e de justiça universal. Bem sei
Minhas reflexões não são necessárias a esta 

Assembléa composta de tão dignos Senadores, e De­
putados, mas servem a satisfazer o zelo, amor, e 
interesse que realmente Tenho pelo Império do Brasil, 
e pela execução da Constituição. Muito mais Teria a 
recommendar-vos, mas parece-Me não o Dever fazer.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL,
E DEFENSOR PERPETUO DO BRASIL.
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Convenção prelim inar de 24 de M aio de 1827, celebrada entre 
o Enviado E xtraordinário e Mini&tro P len ipotenciário da 
R epu b lica  de Buenos*Ayres D. M anoel José G a rc ia , e os 
Com m issarios B rasile iros, na Cidade do R ío  de Ja n e iro ) a 
que! nào fo i ratificada pelo  G overno d ’aquella R epublica 
p o r  uma Resolução de 25 de Junho seguinte.

QfJ'j,

A Republica das Provindas Unidas do Rio da Prata 
e S. M. o Imperador do Brasil, desejando sinceramente 
pôr termo ás desavenças suscitadas entre ambos os 
listados, fazer cessar quanto antes as calamidades da 
guerra, e restabelecer a harmonia, amizade e boa 
intelligencia, que devem existir entre nações visinbas, 
especialmente quando a riqueza e prosperidade d’eüas 
são tão inteirarnenle ligadas; resolvêrani ajustar uma 
convenção prelimicar, que sirva de base ao Tratado 
definitivo de paz, que deve celebrar-se entre ambas 
as altas partes contractantes, e para esse eííeilo no­
mearam por seus plenipotenciários, a saber;

A Republica das Províncias Unirias do Rio da Prata 
ao cidadão D. Manoel José Garcia.

S. M. o Imperador do Brasil aos illuslrissimos e cx- 
ccllcntissimos Marquez de Queluz, do seu Conselho 
d’Estado , Senador do Império, Gran-Cruz da Ordem 
Imperial do Cruzeiro, Commendador da de Christo, 
Ministro e Secretario d’Estado dos Négocies Estran­
geiros; ao Visconde de S. Leopoldo, seu Conselheiro 
d’Estado, Grande e Senador do Irnperio, Official da 
Imperial Ordem do Cruzeiro, Cavalleiro da de Christo, 
Ministro e Secretario d’Estado dos Ncgocios do Im ­
pério; c ao Marquez de Maceyó, dc seu Conselho, 
Genlilhomem da Imperial Camara, Official da Ordem 
Imperial do Cruzeiro, Commendador da de Christo,

19



l/i5 WOCÜMJÜNTOS.

Cavallciro da Torre e Espada, c de S. João de Jeru­
salem, Tenente Coronel do Estado-Maior do Exercito, 
Ministro e Secrelario d’Estado dos Negocios da Marinha.

Os quacs, depois de haverem trocado seus plenos 
poderes, que foram achados cm boa e devida fórma, 
concordaram c convieram nos artigos seguintes :

Art. 1. A llcpublica das Províncias Unidas do Rio 
da Prata reconíiece a independência c iíilegridade do 
Império do Brasil, c renuncia a todos os direitos que 
poderia pertender ao terrilorio da provincia de Monte­
video, chamada hoje Cisplatina, S. M. o Imperador 
do Brasil reconhece igualmente a independência e in­
tegridade da Pvcpublica das Proviivcias Unidas do Rio 
da Prata.

Art. 2. S. M. o Imperador do Brasil promette do 
modo o mais solcmne, que de aceordo com a Assem- 
bléa Legislativa do Império, cuidará em regular com 
summo esmero a Provincia Cisplatina, do mesmo 
modo, ou melhor ainda, do que as outras províncias 
do Império, attendendo a que seus habitantes fizeram 
o sacrifício da sua independencia, pela incorporação 
no mesmo Império, dando-lhes um regimen apropriado 
a seus costumes, e necessidades, que não só assegure 
a tranquillidade do Império, mas lambem a de seus 
visinhos.

Alt. 3. A Republica das Províncias Unidas retirará 
as suas tropas do território cisplatino depois da ratiíl- 
cação d’esta convenção; as quaes principiarão a sua 
marcha vinte e quatro horas depois que forem notifi­
cadas. A mcsma Republica porá as ditas tropas em pé 
de paz, conservando sómente o numero necessário 
para manter a ordem e tranquillidade interior do 
paiz. S. M. I. da sua parle fará outro tanto na mesma 
provincia.

Art. A- A Ilha de Martim Garcia se porá no sia ta  
quo ante b e llu m ,  relirando-sc d’ella as baterias e pe­
trechos.

Alt. 5. Em attenção a que a Republica das Pro- 
vincias Unidas Icm empregado corsários na guerra 
contra o Império do Brasil, acha justo e honroso pagar 
0  valor das presas, que se provarem terem os ditos 
corsários feito aos súbditos brasileiros, commellcndo 
aclos de pirataria.

Art. 6. Nomear-se-ha uma commissão mixta de
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subilitos (le uai e outro Estado para a liquidação 
das acções , que resultarem do artigo antecedente. 
Concordar-se-lia entre ambos os governos o termo c 
m o d o , que se julgar mais conveniente e equitativo 
para os pagamentos.

Art. 7. üs prisioneiros tomados de uma e outra 
parte, por mar e terra, desde o principio das hosti­
lidades serão postos cm liberdade immediatamentc 
depois da ratificação d’esta convenção.

Alt. 8. Com o fim de segurar mais os benefícios 
da paz, c evitar proinptamentc todo o receio até que 
se consolidem as relações, que devem existir natural- 
mcnlc entre ambos os Estados contractantes, os seus 
governos se compromcltcm a sollicitai- junto ou sepa­
radamente do seu grande c poderoso amigo o rei da 
Grãa-Iiretanba (soberano mediador para o restabeleci­
mento da paz) que se digne g a ra n tir -lh es , por espaço de 
quinze annos, a livre navegação do Rio da Prata.

Art. 9. Cessarão as hostilidades por mar e terra 
desde a data da ratificação da presente convenção ; 
as do mar em dois dias até S. Maria; oito a S. Ca- 
tharina; quinze a Cabo Frio; vinte e dois a Pernam­
buco; (juarenta até a Linha; sessenta á costa de léste; 
e oitenta aos mares da Europa. E ficara restabelecida 
a communicação c commercio entre os .súbditos, c 
territórios de ambos os Estados no pé em que se 
achavam antes da guerra: convindo desde já as altas 
partes contractantes cm celebrar, com a brevidade 
possivel, um Tratado de commercio e navegação com 
o fim de dar a estas relações toda a extensão, e ordem 
que exige o seu mutuo interesse, e prosperidade.

A presente convenção preliminar será ratificada por 
ambas os partes, e as ratificações serão trocadas cm 
Montevideo no espaço de cincoenla dias desde a sua 
data, ou antes se fôr possivel. Verificada que seja a 
troca, as altas partes contractantes nomearão imme- 
diatamente seus respectivos plenípotíínciai ios para 
ajustarem e concluírem o Tratado definitivo de paz.

Em testemunho do que nós abaixo assignados ple­
nipotenciários da Republica das Províncias Enidas do 
Rio da Prata, c de S. M. o Imperador do Brasil, cm 
virtude de nossos respectivos plenos poderes assignarnos 
a presente convenção com nossos punhos , e Ine 
fizemos pcM’ o sello das nossas armas.
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• Feila na cidade do Rio de Janeiro aos do mer 
de Maio do anuo do Hasciinenlo de Nosso Senhor 
Jesus Chrislo de 1827,

L . S .
L .  S .
L .  S . 
L . S .

M a n o e l  J o s é  ( í a r c w . 

M a r q u e z  d e  Q u e l u z . 

V i s c o n d e  d e  S. L e o p o l d o . 

M a r q u e z  d e  M a c e t ó ,

Resoluç&o do G overno A rgentino,

Vista em conselho do ministros a antecedente con­
venção preliminar, celebrada pelo enviado da Repu­
blica na corte do Brasil; e attendendo a (jue o dito 
enviado não só ultrapassou as suas instrucções, mas 
até contraveiu á lettra e espirito d’ellas; e a que as 
estipulações, que contém a dita convenção, destroem 
a honra nacional, e altacam a independencia e todos 
os interesses essenciacs da Republica : o governo a c -  
cordou e resolve revoga-la, como de facto fica revogada. 
Communique-se esta resolução ao soberano Congresso 
Nacional, na fôrma aceordada.

Buenos-Ayrcs, 25 de Junho de 1827,

R i v a d a v i a .

J u l i a n  S. d e  A g u e r o , 

F r a n c i s c o  d e  l a  C r u z . 

S a l v a d o r  M .  d e l  C a r r i l ,
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M ensagem  do excellen lisslm o Senhor Presidente da R ep u ­
blica  ao Congresso G eral Constituinte.

Quando fui cbaniado para a primeira magistratura 
da Republica pelo voto livre de seus representantes, 
resignei-mc desde logo a um sacrifício, que na verdade 
não podia deixar de ser bem custoso, porque conhecia 
demasiadamente os obstáculos, que momentos tão dif- 
íiceis tiravam ao mando toda a illusão, c obrigavam 
a fugir da direcção dos negocios. Entrei com decisão 
na nova carreira, que marcou-me o voto publico, e 
se não me foi dado superar difliculdades immensas, 
que se nie appresentavam a cada passo, acompanha- 
me ao menos a satisfação de que procurei encher o 
meu dever com dignidade; que cercado sem cessar dc 
obstáculos, e de contradicções de todo o genero, dei 
á patria dias de gloria, que ella saberá sempre recor­
dar com orgulho, e que sustentei sobretudo até o ul­
timo ponto a honra c dignidade da nação. IMeu zelo. 
Senhores, por consagrar-me sem reserva a seu serviço 
é hoje o mesmo como nos momentos, em que fui en­
carregado de presidi-la. Porém por desgraça difficul- 
dades de uma nova ordem, que não foi dado prever, 
fizeram convencer-mc que meus serviços não p o ^ m  
ser-lhes mais de utilidade alguma: qualquer sacnhcio 
da minha parte seria hoje sem frueto. Debaixo desta 
convicção eu devo, Senhores, resignar o mando corno 
faço desde logo , devolvendo-o ao Corpo Nacional, de 
quem tive a honra de recebe-lo. E para sentir nao 
poder satisfazer ao Mundo dos motivos irresistiveis que 
justificam esta decidida resolução : porém Iranquillisa- 
me a segurança de que elles são bem conhecidos f a 
Representação Nacional. Talvez hoje não se fara justiça 
a nobreza e sinceridade dos meus sentimentos, mas 
cu conto com que ao menos m’a fará algum dia a 
posteridade, rn’a fará a Historia.

1
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Descendo do elevado posto em que me collocou o 
suíTragio dos Senhores Representantes, eu devo tribu­
tar-lhes o meu mais profundo reconhecimento, não 
tanto pela alta confiança com que houveram por bem 
honrar-me, quanto pelo constante c palriotico zelo, 
com que quizeram sustentar os meus debeis esforços 
para conservar até hoje illeza a honra, e a gloria da 
nossa Republica. Depois d’isto atrevo-me a recoinmen- 
dar-lhes a brevidade da nomeação da pessoa a quem 
devo entregar uma autoridade, que não póde conti­
nuar por mais tempo depositada em minhas mãos. 
Assim o exige imperiosamente o estado dc nossos n e ­
gócios, e cslc será para mim um novo motivo de 
gratidão para os digtios Representantes, a quem tenho 
a honra dc oíTerecer os sentimentos da minha mais 
alta consideração c respeito.

Buenos-Ayres, 27 de Junho dc 1827.

Assignado B e r n a r d o  R i v a d a v i a ,
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Falia com que S. M. I. o Senhor D. Pedro 1 cbrlu a pri­
meira Sessão da Segunda Legislatura do Império, no 
dia 3 de Maio de 1830.

A u "ü s to s  e D igníssim os Senhores R epresentantes da Naçcio.

i

I

P I

Cheio de prazer Venho Abrir a primeira Sess3o da 
secunda Legislatura d’esfe Império, e muito Folgo, 
Po^dcndo Annunciar á Assembléa Geral Legislativa o 
Meu Consorcio com a Serenissima Piinccza I). A m e l i a  

A u g u s t a  E u g e n i a  d e  L e u c h t e n b e r g , actual Imperatriz, 
Minha muito Amada, e Presada Mulher.

Com a desejada vinda de fllinha Augusta Esposa teve 
io*’̂ ar o regresso da Joven Rainlia de Portugal, e 
Algarves, Minha Amada e Querida Filha, ijue ( nilo 
abandonando a sua causa) ora se acha debaixo da 
Rlinba Protecção, e Tutela;  e posto que Eu na qua­
lidade de Pai, c de Tutor,  Deva Defender a causa da 
mesma Soberana, todavia Serei Fiel á Minha Palavra 
dada á Assembléa de não compromcller a tranquilli- 
dade, c interesses do Ilrasil em consequência de Ne­
gócios de Portugal.

Ao vosso cuidado, e philantropia Ilecommendo os 
Emigrados Porluguezes, que, tendo precedido, e mesmo 
acompanhado a sua legitima Ilainha , se acham n esta 
Corte carecidos de soccorros.
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Muito Me lisougéa Poder communicar á Assembléa 
Geral, que continuam firmes as relações de amizade, 
e harmonia entre Mim, e os mais Soberanos, e 
Kstados de u m , e outro Hemispherio.

Tratados de Commercio e Navegação com El-Rei do» 
Paizes-Baixos, e com os Estados-Unidos Hei Ratificado. 
Copias authenticas d’estes actos já vos foram apresen­
tadas pelo Meu Ministro da Repartição competente no 
fim da ultima Sessão da passada Legislatura.

Eu Me Congratulo comvosco pelo socêgo, que reina 
em todas as Provincias do Império.

O Meu Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
da Justiça , na forma que a Constituição m a n d a , 
vos fará saber os motivos, que obrigaram o Governo 
a suspender temporariamente algumas das Garantias 
individuaes na Província do Ceará.

Vigilante e Empenhado em Manter a boa ordem, é 
do Meu mais rigoroso Dever Lembrar-vos a necessidade 
de reprimir, por meios legaes, o abuso, que continua 
a fazer-se da liberdade da Imprensa cm lodo o I m ­
pério. Semelliante abuso ameaça grandes males ; á 
Assembiéa cumpre evita-los.

Os Negocios de Fazenda e Justiça,  que por Mim 
tantas vezes tem sido recommcmlados, devem mere­
cer-vos todo o zelo, e cuidado, que a Nação espera 
encontrar da parte de seus Representantes. O mellm- 
ramento d’estes dois tão importantes ramos da Publica 
Administração é de um interesse vital para a prospe­
ridade do Império.

O Exercito e Marinha não podem deixar de m e­
recer também a vossa altenção; aquelle carece de 
uma organisação vigorosa, e regular; esta requer al­
gumas reformas indispensáveis. A situação geographica 
do Império aconselha, como prudente c necessária, 
a conservação de forças, tanto dc m a r ,  como de 
terra.

O Trafico de escravatura cessou, e o Governo está 
decidido a empregar todas as medidas, que a boa Fé, 
e a Humanidade reclamam para evitar sua continuação 
debaixo de qualquer fórm a, ou pretexto que seja : por 
tanto Julgo de indispensável necessidade Indicar-vos 
que é conveniente facilitar a entrada de braços uteis. 
Leis, que autorisem a distribuição de terras incultas, 
e que afiancem a execução dos ajujles feitos com os
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Colonos, seriam de manifesta utilidade, e de grande 
vantagem para a nossa industria cm geral.

A líduenção da Mocidade, que tem constanlemente 
sido o objecto de Minha Imperial Sollicitude, requer 
toda a vossa atlenção. E mister (juc os principios da 
llcligiâo Galholica , Apostólica, Romana, que Profes­
samos, e que os preceitos da Moral Christã sejam 
cuidadosamente ensinados, e praticados nas Escolas 
elementares em todo o Império.

Eu Deixo á consideração d’esta Assembléa as recom- 
mendações, que Acabo de Fazer-lhe. Confio iia Sabe­
doria, c Patriotismo, que devem presidir aos trabalhos 
da presente Sessão, e que podem atlrabir sobre os 
Legisladores as bênçãos de todo o brasil reconhecido.

Augustos c Dignissimos Senhores Representantes da 
Nação, Conto com a vossa cooperação. Mostrai que 
sois Brasileiros, que só tendes cm vista o interesse 
geral do Brasil , a consolidação do Systema Monar- 
chico Constitucional Representativo, e o Esplendor do 
.Meu Imperial Tbrono.

Estíi aberta a Sessão.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL,
E DEFENSOR PERPETUO DO BR.iSlD.

20
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V.

Proclam ação que o Senhor D. Pedro I fez aos M ineiros, e  
em  geral a todos os povos do B rasil, publicada na Cidade 
de Ouro P reto no dia 22 de F evereiro  de 1831.

MINEIROS ! ! !

É Esta a segunda vez, que Tenho o prazer de Me 
achar entre vós. E esta a segunda vez que o Amor, 
que Eu consagro ao Brasil, aqui Me conduz.

Mineiros! Não Me dirigirei somente a vós: o inte­
resse é geral. Eu fallo pois com todos os Brasileiros. 
Existe um partido desorganisador, que, aproveitando-se 
das circumstancias puramente peculiares da França , 
perlende illudir-vos com invectivas contra a Minha 
Inviolável, e Sagrada Pessoa, e contra o Governo, 
afim de representar no Brasil scenas de horror, cobrin­
do-o de luto; com o intento de empolgarem empregos, 
e saciarem suas vinganças, e paixões particulares, a 
despeito do bem da patria, a que não attendem aquelles 
que tem traçado o plano revolucionário.

Escrevem sem rebuço, e concitam os Povos á fede­
ração; e cuidam salvar-se d’este crime com o art. lll\  
da Lei fundamentai, que Nos rege. Este artigo não 
permitte alteração alguma no essencial da mesma Lei.

Haverá um altentado maior contra a Constituição , 
que Jurámos defender e sustentar, do que pertender 
altera-la na sua essencia? Não será isto um attaque 
manifesto ao Sagrado Juramento, q u e ,  perante Deus,
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Iodos Nós mui voluntariamente prestámos? Ah! Caros 
Brasileiros, En não vos fallo agora como vosso Imperador, 
é sim como vosso cordial Amigo. Não vos deixeis illudir 
por doctrinas, que tanto tem de seduetoras, quanto 
de perniciosas. Elias só podem concorrer para a vossa 
perdição, e do Brasil;  e nunca para a vossa felicidade, 
e da Patria. Ajudai-Me a sustentar a Constituição , tal 
qual existe, e Nós jurámos. Conto comvosco : conlae 
Commigo.

Imperial Cidade do Ouro Preto , 22 de Fevereiro 
de 1831.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL,
E DEFENSOR PERPETUO DO BRASIL.
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Representação d irigida ao Senhor D. Pedro I ,  Im perador do 
B ra s il , p or  vinte tres D eputados e um Senador, exigindo 
uma reparação da afronta , que a nacionalidade tinha sof- 
frido nos dias 13 e 14 de M arco de 1831.

S enhor.

Os Representantes da Nação abaixo assignados, doidos 
profundamenle dos acontecimentos que tiveram Jogar 
n ’esta Capital , especialmente no dia 13 do corrente 
mez, por occasião dos festejos que se disposeram, não 
tanto para solemnisar o feliz regresso de V. M. I. e C., 
como principalmente para ludibriar, c maltratar aos 
Brasileiros amigos da liberdade, e da patria, que foram 
de facto cobertos de opprobrios pelo partido Lusitano, 
que se insurgiu de novo no meio de nós, entre gritos 
de —  Yivam os Portuguezes— entre moiras sediciosos, 

anarcbicos, e violências de todo o genero, de que
sangue foi 

de antemão
tem sido victimas alguns patriotas, cujo 
derramado em uma aggressão pérfida, c já 
premeditada, por homens que no delirio de seus crimes 
eram claramente protegidos pelo Governo, e pelas Au- 
thoridades subalternas, como elles mesmos blasonavam, 
compromet tendo até com incrivel audacia o Nome 

e Respeitável de V. IM. I. e C . ; julgam do 
seu dever, como Cidadãos, em quem reeairam os votos 
de seus compatriotas, como bons Brasileiros muito de 
perto interessados na conservação da honra, e digiudadc 
da Nação, c na estabilidade do Throno Constitucional,
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elevar a sua voz alé a Augusta Presença de V. M. T. 
e C. , pintando-lhe n’este breve quadro, á cuja mes­
quinhez supprirá a alta Concepção de V. \I. I. e C , , a 
triste situação, em que se acham o« ncgocios da Patria, 
e pedindo instantemente as providencias necessárias, já 
para restabelecimento da ordem, e do socego publico, 
já para desafronta do Brasil vilipendiado, e pungido 
no mais delicado, e sensível do brio , e pundonor 
nacional : providencias estas, que não devem todavia 
exorbitar do circulo ordinário da fiel execução das Leis, 
punindo-se na conformidade d’ellas os autbores, e cúm­
plices dos attentados coinmettidos, e responsabilisando-se 
as Autlioridades, que por notoria connivencia, ou 
apathica indifferença , deixaram o campo livre aos 
assassinos, e perturbadores da paz, e tranquillidade 
commum.

Senhor! os sediciosos, á sombra do Augusto Nome 
de V, M. I. e C. , continuam na execução dos seus 
planos tenebrosos; os ultrajes crescem, a nacionalidade 
soíFre, e nenhum povo tolera, sem resistir, que o 
estrangeiro venha impôr-llie no seu proprio paiz um 
jugo ignominioso. De estrangeiros , que se honram de 
ser vassallos de D. Miguel, e de outros, súbditos da 
Senhora D. Maria I I , se compunham em grande parte 
esses gruppos, que nas noites de 13 e nós vimos 
e ouvimos encher de impropérios, e baldões o nome 
Brasileiro, espancar, c ferir a muitos de nossos com­
patriotas, a pretexto de federalislas, de uma questão 
política, cuja decisão pende do juizo , e deliberação 
do Poder Legislativo, nunca do furor insensato, e san­
guinário de homens grosseiros, cujo entendimento é 
de mais alienado por suggeslões traidoras. Os Brasileiros, 
tão cruelmente oífendidos, os Brasileiros, que se ameaça 
ainda com prisões parciaes, e injustas, nutrem em seu 
peito a indignação mais bem fundada, e mais profunda, 
não sendo possível calcular alé onde chegarão os seus 
resultados, se acaso o Governo não cohibir desde já 
semelhantes desordens, se não tomar medidas para que 
a aílronla feita á Nação seja quanto antes reparada. 
Os Beprcsenlanles abaixo assignados assim o esperam, 
confiados na Sabedoria e Patriotismo de M. 1. e 
a despeito dos traidores, que possam rodear o ihrono 
de V. M. I. e C . ,  os quaes não terão força bastante 
para suílbcar ahi estes clamores, que saem de corações
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ulcerados, mas amigos do seu paiz, e da justiça. As 
circumstancias são as mais urgentes, e a menor demora 
póde em laes casos ser funestissima. A confiança, que 
convinha ter no Governo, está quasi de todo perdida, 
c se por ventura ficarem impunes os attentados contra 
que os abaixo assiguados representam, importará isto 
uma declaração ao povo Brasileiro de que lhe cumpre 
vingar elle mesmo por todos os meios a sua honra e 
brio tão indignamente maculados.

Esta linguagem. S en hor ,  é franca, e leal: Oiça-a 
V. M. I. e G., persuadido de que não são os aduladores, 
que salvam os Impérios, sim aquelles que tem bastante 
força d’alma para dizerem aos Principes a verdade, 
ainda que esta os não lisongêe. A ordem publica, o 
repouso do Estado, o Throno mesmo, tudo está amea­
çado , se a Representação, que os abaixo assignados 
respeilosamente dirigem a V. M. I. e C . ,  não fòr 
attendida, e os seus votos completamenle satisfeitos.

Rio de Janeiro 17 de Marco de 1831.

( A ssignados )  —  Honorato José de Barros Paim. — 
Venancio Henriques de Resende. —  Manoel Odorico 
Mendes. — Antonio João de Lessa. —  José Martiniano 
d’Alencar. — Augusto Xavier de Carvalho. — José Maria 
Pinto Peixoto. — Honorio Hcrinelo Carneiro Leão. — 
Joaquim Manoel Carneiro da Cunha. — Francisco dc 
Paula Barros. —  Baptista Caetano d’Almeida. —  Manoel 
Pacheco Pimentel. — Nicolau Pereira de Campos Ver­
gueiro. — Evaristo Ferreira da Veiga. —  João Fernandes 
de Vasconcellos. — José Joaquim Vieira Souto. — Anto­
nio Paulino Limpo de Abreu. —  Antonio de Castro 
Alvares. •— José Custodio Dias. — Joaquim Francisco 
Alves Branco Muniz Barreto. — Cândido Baptista dc 
Oliveira.— Vicente Ferreira dc Castro c Silva. — Manoel 
do Nascimento Castro e Silva. — Antonio José da Veiga.
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Proclam ação em nom e da Assem bléa G eral aos povos do 
B rasil, dando conta dos acontecim entos do dia 7 de Abril 
de 1831, e da nom eação da R egencia  P rov isória , e recom - 
m endando o socego c tranquillidade publica.

b l lA SIL ElR O S!

Um acontecimento extraordinário veiu sorprendcr to­
dos os cálculos da humana prudência; uma revolução 
gloriosa foi operada pelos esforços, e patriótica união 
do povo, e tropa do Rio de Janeiro, sem que fosse 
derramada uma só gotla de sangue; successo ainda não 
visto até hoje ,  e que deve honrar a vossa moderação, 
energia, e o estado de civilisação a que haveis chegado.

Brasileiros! Um Principe mal aconselhado, trazido 
ao precipicio por paixões violentas, e desgraçados pre- 
juizos anti-nacionaes, cedeu á força da opinião publica, 
tão briosamente declarada, e reconheceu que não podia 
ser mais o Imperador dos Brasileiros. A audacia de um 
partido que todo se apoiava no seu nome, os ultrajes 
que soífremos de uma facção sempre adversa ao Brasil , 
a traição com (jue foram repentinamente elevados ao 
Ministério homens impopulares, e tidos como hostis d 
Liberdade, nos poz as armas nas mãos. O Genio Tu­
telar do Brasil, a espontaneidade com que a força 
armada , c o povo correu á voz da patria opprimida, 
tiraram aos nossos inimigos o conselho, e a coragem; 
clles desmaiaram ; e a lutta foi decidida, sem que se nos 
tornasse mister tingir as armas no sangue dos homens. 
U. Pedro I abdicou em seu Filho, hoje o Senhor D. 
PEDRO I I ,  Imperador Constitucional do Brasil.

Privados por algumas horas de Governo, que fizesse 
mover regularmente as mollas da Administração Pu­
blica, o primeiro cuidado de vossos Representantes ,



Membros de uma e de outra Cam ara , reunidos, foi o 
de nomear uma Regência Provisional com as altribuições 
(jne pela Constituição lhe são marcadas. Esta Regencia, 
cuja autoridade durará só pelo tempo que decorrer até 
a reunião da Assembiéa Geral , para a installação da qual 
não ha ainda o numero sufficiente, era quanto antes 
reclamada pelo império das circumstancias, e não podia 
estar sujeita ás condições do Art. 12/| da Lei Funda­
mental do Estado, porque deixára de haver Ministério, e 
impossivel era satisfazer por tanto as clausulas requeridas 
n’esse Artigo.

As pessoas nomeadas para tão importante cargo tem 
a vossa confiança; patriotas sem nodôa, elles são amigos 
ardentes da nossa Liberdade, e tião consentirão que esta 
padeça a menor quebra, nem hão de transigir com as 
facções que oífeiuleram a Patria. Concidadãos! Descançai 
em seus cuidados, e zelo; mas por isso não afrouxeis 
em vossa vigilância, c nobres esforços. O patriotismo, 
a energia sabe alliar-sc facilmente com a moderação , 
quando um povo chega a ter tantas virtudes como as 
que haveis mostrado n’esta formidável empreza. Cora­
josos em rcpellir a tyrannia , em sacudir o jugo que a 
traição mais negra vos pertendia lan çar , mostrastes-vos 
generosos depois da victoria , e os vossos adversários 
tiveram a empallidecer a um tempo de temor, e de 
vergonha.

Brasileiros! A vossa condueta tem sido superior a todo 
o elogio; essa facção detestável, que ousou insultar-nos 
cm nossos lares, veja na moderação que guardámos 
depois da victoria, mais uma prova da nossa força. 
Os Brasileiros adoptivos, que se tem querido desvairar 
com sugestões pérfidas, reconheçam que não c sêde de 
vingança, sim o amor da Liberdade quem nos armou; 
convençam-se de que o seu repouso, pessoas, proprie­
dades, tudo será respeitado, uma vez que obedeçam 
ás Leis da Nação Magnanima a (pic pertencem. Os 
Brasileiros abominam a tyrannia, tem horror ao jugo 
estrangeiro; mas não é de sua intenção fazer pesar mão 
de ferro sobre os vencidos, nem valer-se do triumpho 
para satisfazer paixões rancorosas. Tem muita nobreza 
d’alma para (|ue isso possa recear-se d’elles. Quanto aos 
traidores, que possam apparecer no meio de nós, a 
justiça, a Lei, e sómente cilas, devem puni-los segundo 
seus crimes.
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to iico falta para que se preencha o numero dos 
Representantes da Nação requerido, a fim de que se 
forme a Assembléa Geral. É d’ella que deveis esperar 
as medidas mais energicas, que a Palria instantemente 
reclama. Os vossos delegados não deixarão em esque­
cimento os vossos interesses; bem como a vós, esta 
terra lhes é cara. Este Brasil até hoje tão opprimido , 
tão humilhado por ingratos, é o objecto do vosso, e 
do seu enthusiasmo. Não soífrerão aquelles que o 
Brasil elegeu por livre escollia, que a sua gloria, o 
seu melindre passe pelo minimo desar. Do dia 7 de 
Abril de 1831 começou a nossa existência nacional; o 
Brasil será dos Brasileiros, e livre.

Concidadãos! Já  temos Patria; temos um Monareha, 
symbolo da vossa união, e da integridade do Império, 
que educado entre nós receba quasi no berço as pri­
meiras lições da Liberdade Americana, e aprenda a 
amar o Brasil,  que o viu nascer; o fúnebre prospecto 
da anarchia,  e da dissolução das Provincias, que se 
apresentava aos nossos olhos, desappareceu de um golpe, 
e foi substituido por scena mais risonha. Tudo, tudo 
se deve á vossa resolução, e patriotismo, e a coragem 
invencivel do Exercito Brasileiro , que desmentiu os 
sonhos insensatos da tyrannia. Cumpre que uma victoria 
tão bella não seja maculada; que prosigaes em mostrar- 
vos dignos de vós mesmos, dignos da Liberdade, que 
rejeita todos os excessos, e a quem só aprazem as 
paixões elevadas e nobres»

Brasileiros! J á  não devemos córar d’esle nome: a 
Independencia da nossa Patria, as suas Leis vão ser 
desde este dia uma realidade. O maior obstáculo, que 
a isso se oppunha, retira-se do meio de nós; sairá 
de um paiz onde deixava o flagello da guerra civil, 
em troco de um Throno que lhe demos. Tudo agora 
depende de nós mesmos, da nossa prudência, mode­
ração, e energia; continuemos como principiámos, e 
seremos apontados com admiração entre as Nações mais 
cultas. V i v a  a  N a ç ã o  B r a s i l e i r a ! V i v a  a  C o n s t i t u i ç ã o ! 

V i v a  o  I m p e r a d o r  C o n s t i t u c i o n a l  o  S e n h o r  D .  PEDRO I I !

Bispo Capeilão M ó r ,  Presidente.

L u iz  Francisco de P au la  Cavalcanti de A lb u q d é r q u c , 
Secretario.

21
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M anifesto do Coronel B ento Gonçalves da S ilv a , cabeça da 
rebellião do R io  G rande do Sul, publicado no dia 25 de 
Setem bro de 1835.

COMPATlUOTASr

0  amor á ordem, e á liberdade, a que me consagrei 
desde minlia infaucia, me arrancaram do gozo do 
prazer da vida privada para correr comvosco á salvação 
de nossa querida palria. Mi a arbitrariedade enthroni- 
sada, e não pude ser por mais tempo surdo a vossos 
justos clamores; pedistes a cooperação do meu braço, 
c dos bravos que me acompanham, e voei á capital 
afim de ajudar-vos a sacudir o jugo, que com a mão 
de um inepto administrador vos tinha imposto uma 
facção retrograda e anti-nacional. Compatriotas! vossos 
votos, e vossas justas exigências já estão satisfeitas. 
Caducou aquella autoridade cujo manto cobria os alten- 
tados de homens perversos, que tem conduzido esta 
benemerita Provincia á borda do precipício. Correstes 
ás armas depois de haver esgotado todos os m eios , 
que a prudência e o amor á ordem vos suggcria, não 
para destruir, mas sim para consolidar a sagrada Con­
stituição que jurámos; não para vingar-vos dos ultrages, 
que diariamente vos faziam os corypheos de um par­
tido anti-nacional, mas sim para garantir as liberdades 
patrias de seus a lta q u e s , tan to  m ais te rr ív e is , p o r  isso
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que eram exercidos á sombra da Carta Constitucional; 
correstes enifim ás armas para sustentar em sua pureza 
os principios polilicos, que nos conduziram ao sempre 
memorável S ete  d * A b r i l ,  dia glorioso de nossa regene­
ração, e total independência. O resultado de vossa 
nobre empreza não podia ser duvidoso, pois que ella 
cra reclamada pela justiça, e pela opinião, esta rainha 
do universo, cujo poder é irrcsistivel : triumphasles, 
Brasileiros livres ! e com vossa decisão, c vosso Iriumplio 
déstes uma prova de que sois dignos dos benefícios da 
liberdade; patenteastes os nobres sentimentos de nacio­
nalidade, que inílammam vossos peitos; comprovastes 
emfim, que vossa fronte jámais dobrará ao pesado jugo 
da arbitrariedade. Esses motivos, e estes sentimentos, 
que comvosco partilham lodos os corações verdadeira- 
mente brasileiros, justificarão vossa conducla aos olhos 
dos mais rígidos censores dos movimentos populares. 
Apressuremo-nos pois a manifestar aos nossos irmãos, 
habitantes das mais províncias da união brasileira, os 
fundamentos das nossas queixas, c dos nossos temores. 
Conheça o Brasil,  que o dia vin te de setem bro de 1835 
foi a consequência inevitável de uma má c odiosa 
administração; e que não tivemos outro objecto, e não 
nos propozemos a outro fim, que restaurar o império 
da lei,  afastando de nós um administrador inepto e 
faccioso, sustentando o tkrono do nosso jo v en  in on a rch a , 
e a integridade do im pério. S im ,  compatriotas, devemos 
ao Brasil , que n’este momento tem seus olhos fitos em 
nós, esta manifestação tanto mais sincera e prompta, 
quanto maior é o dever em que nos achamos dc 
desvanecer os temores com que nossos inimigos o 
quizeram alarmar, aceusando-nos de sustentar vistas 
de desunião e republica. Desgraçadamente n’esta pro­
víncia, como nas demais do Império existe uma facção 
retrograda adversa por principios e interesses á nova 
ordem de cousas, e inimiga implacável de todos aquelles 
que professam decidido amor ás liberdades palrias. 
Apoiado este partido anli-nacional pelo Rlarechal Barreto, 
cuja ambição desmedida, e principios impopulares são 
assás conhecidos, deixou sentir sua fatal inlluencia em 
todas as presidências anteriores á do Sr. Braga; mas 
nunca ousou mostrar-se tão descaradamenle como n’este 
ultimo periodo. Burladas foram as esperanças dos amigos 
dc nossa patria, que se regosijavam dc ver, pela pri-
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meira vez, um íillio seu elevado á primeira dignidade 
da Província.

Quantos bens deviam esperar-se! quantos males pre­
cavidos! mas uma triste fatalidade quiz o contrario.

A ineptidão que desde logo mostrou para tão elevado 
cargo, e a versatilidade de caracter do Sr. Braga favore­
ceram os designios dos perversos, que ii’elle acharam 
o instrumento de seu rancor contra os livres; e no 
poder annexo á presidência o meio de saciar suas 
ignóbeis vinganças. Ninguém ignora os successos da 
noite de 24 de Outubro do anno passado, e dos dias 
consecutivos; ninguém ignora como o partido anti-na­
cional armando braços mercenários e estrangeiros, 
occupou militarmente o Trem de Guerra da capital, e 
ameaçou com apparatos bellicos a cidadãos pacíficos, 
que festejavam em aquella noite com cânticos patrió­
ticos as salutares reformas do nosso pacto social: ü 
costume autliorisava o festejo, a ordem presidia os 
passos de um povo, que se entregava ao prazer, e 
marchavam na sua frente os Juizes de Paz dos distríetos 
que pereorria ; porém apezar d’isso pouco faltou para 
que o estrondo do canhão, e o grito da morte não 
succedesse aos sons festivos, e a expressão da naeiona- 
lidade satisfeita. Aquellas ameaças, aquelle armamento 
desusado, não foi quiçá o primeiro insulto commettido 
contra a nossa nacionalidade? Não merecia um prompto 
e exemplar castigo? Não poderia executa-lo o braço 
poderoso de um povo irritado? Podia sim, mas não 
o quizeram os patriotas, amigos da ordem; suífocaram 
cm seus peitos os justos ressentimentos; esperaram 
providencias e justiça da sua primeira autoridade. Vãas 
esperanças! Em quanto o volcão das paixões ameaçava 
abrasar a capital, que fazia o Sr. Braga? Embriagava-
se dizemos. embriagava-se de prazer 

e banquetes,
com magoa o

na cidade do Rio Grande entre festins 
deixando n’aquellas espinhosas circumstancias o timão 
do Estado , entregue ao capricho de seu irmão o Sr. 
Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, joven turbulento 
c faccioso, e o mesmo que dirigia, e dava impulso ao 
partido, (|ue n’a(juelle momento atterrorisava a capital. 
As noticias sempre mais atterradoras, (|ue d’este ponto 
recebia, pareceram disperta-lo por um instante do seu
lethargo chamou-me então, c
conjurou-uie a que usando de

em nome da patria 
todo o niçii influxo



DOCUMENTOS. 1 6 5

fosse mauler o socego publico: vós sois o unico,  me 
dizia, que podeis livrar a provineia dos males que a 
ameaçam; voai, acalmai,  conciliai, e fazei deter o furor 
do povo; evitai toda a eífusão de sangue; assegurai-lhe 
que prompto regressarei, e clle applaudirá minha 
justiça.

Compatriotas! O nome da patria nunca soou em vão 
aos meus ouvidos, e sempre me prestei voluntário a 
prestar-lhe meus serviços; acreditei as palavras enga­
nadoras do Sr. Braga, e voei ao vosso lado; dóceis 
ouvistes minhas palavras de paz, delivestes o braço 
já prompto a descarregar o golpe mortal sobre vossos 
aggressores, e por mim confiastes novamente em vosso 
presidente. Mas quem o acreditaria! o pérfido havia-me 
illudido, e meu patriotismo tão somente lhe serviu de 
instrumento para também illudir-vos, e desarmar-vos. 
Como poderá justificar-se semelhante condueta em a 
primeira autoridade, que não deve ouvir outra voz, 
que a da justiça, nem ter outras vistas que as do bem 
do povo que rege? Se o ex-presidente houvesse desejado 
o bem-estar e tranquillidade da provineia, não teria 
desamparado o logar que a lei lhe confiou, teria acudido 
promptamente ao ponto que ameaçava a conflagração, 
e o castigo dos facciosos teria satisíeito a justiça de um 
povo ultrajado.

Não por certo, não tinha em vista o bem da patria 
quando levou dès do Ilio Grande a confusão e a discórdia 
a todos os ângulos da provineia; quando em seu regresso 
á capital approvou quanto de mais desatinado, e crimi­
noso havia commetlido seu logar tenente Pedro Rodrigues 
Fernandes Chaves; quando afastou de si seus antigos 
amigos, os suslentadores das instituições livres; quando, 
ingrato a meu zelo pelo restabeleeimento da tranquilli­
dade publica, ousou chamar-me caudilho de faeinorosos, 
e revolucionário.

Insensato 1 Se eu tivesse querido levantar o estandarte 
da rebellião, que melhor opportunidade que a exaltação 
em que se achavam os espiritos ? Que motivo .mais 
plausivel que o insulto feito a nacionalidade ? Que meios 
mais poderosos que as cartas brancas, que seu passado 
temor, c mais que tudo a certeza de que eu nao 
abusaria d’ellas, me havia confiado? Mas já era surdo 
á austera linguagem da verdade, c prestava tão somente 
ouvidos ás baixas lisonjas, e aos pérfidos conselhos de
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um partido, que queria vè-io envolvido em seus interesses, c 
cúmplice cm seus crimes para assegurar-se da impunidade 
e do triumplio dos principios rclrogrados. Deixou o Sr. 
Braga de ser o administrador de um povo livre, desde 
que ao império da lei substituiu o espirito de facção, 
e o povo desde aquelle instante deixou de respcita-lo. 
Sem força moral, sem opinião um governo não subsiste 
senão pela desmoralisação, pela intriga, e pela oppressão, 
e este foi o caminho cheio de precipicios em que se 
lançou o Sr. Braga. Yós o vistes, Rio-Grandenses, 
apoiar na côrte com sua autoridade as mais vergonhosas 
intrigas do Marechal Barreto, para perder aquelles, 
cujas luzes e patriotismo transtornavam seus planos 
ambiciosos e despolicos; em quanto com seu poder 
n’esta cidade autorisava as desejadas vinganças. O pri­
meiro golpe dado contra a liberdade conduz insensivel­
m ente,  e de um modo inevitável, a todos os outros: 
é uma porta aberta á arbitrariedade; e uma vez que 
ella se introduz, ninguém póde prever em que ponto 
parará. Compatriotas! Yós testemunhastes esta verdade, 
os cidadãos mais decididos pela causa do povo foram o 
alvo de uma systematica perseguição; prodigalisaram-sc 
empregos aos homens mais impopulares, a aquelles que 
eram mais indigitados por professarem principios mais 
retrógrados c anti-nacionaes ; o direito de petição, 
garantido por nossa Constituição, foi desattendido, e os 
peticionários tratados como sediciosos; encheram-se os 
cárceres de patriotas, c toda a provincia foi envolvida 
cm processos e querellas; introduziu-se a desmoralisação 
na guarda nacional de infantaria para dispersa-la, e 
suspendeu-SC arbitrariamente do seu commando ao 
Tenente Coronel Silvano José Monteiro de Araujo c 
P a u la , cujo crime era seu inabalavel patriotismo ; 
creou-se uma guarda pretoriana debaixo do nome de 
guarda nacional de Cavallaria para custodiar a cidade; 
mandou-se com ingentes gastos, e detrimento do erário 
publico, ao valente batalhão de caçadores n.® 8 para 
as longinquas fronteiras de Missões; removeu-se da villa 
do Jaguarão para Bagé a companhia de caçadores, que 
ali SC achava por ordem da Regência, duplicando sem 
necessidade, nem motivo plausivcl, as despezas, pelo 
custoso transporte de viveres, munições, c bagagem, 
a pontos tão distantes. Silva Tavares, Capitão da 
cxtincta 2." Linha,  foi nomeado commandante da
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fronleira do Uio Grande a dc5j)cito das inslrncções da 
Rcgencia, de 8 de Março dc ISSA? sujeitando assim 
á nidlidade, c malvadez d’estc homem perverso, uni 
sem numero de ehefes valentes e aguerridos; retirou- 
se do commando da fronteira do Ilio Pardo ao veterano 
de nossos guerreiros, o Sr. Bento Manoel Ribeiro, c 
foi substituído pelo Tenente Coronel da mesma extincta 
2.“ Linha,  José Antonio Martins, cujo unico titulo é 
a particular inimizade que consagra ao Sr. Coronel 
Bento Manoel Ribeiro, e pertencer á facção do Ma­
rechal Barreto ; vimos emfini debaixo da presidência 
do Sr. Braga o templo de Themis convertido em forja 
das mais injustas perseguições ; vimos cidadãos armados 
contra cidadãos ; vimos deportações ; vimos violada por 
duas vezes a sagrada garantia do habeas corpus na 
pessoa do honrado patriota Major José Marianno de 
Mattos; e vimos finalniente impune a escandalosa 
introducção de Africanos , e da moeda de cobre , 
terriveis açoutes d’esta malfadada província. Com estes 
e outros muitos altentados, que por brevidade omit- 
to ,  se satisfizeram as exigências do Marechal Bar­
reto, de Pedro Chaves, c da facção retrograda; mas 
era forçoso capear as perseguições com o manto da 
utilidade publica, era forçoso legalisar actos perpetrados 
contra a opinião da grande maioria da província. 
Chegou a epocha da installação da nossa assembléa 
provincial, c a falia do presidente arrancou a mascara 
com que se cobria uma política hypocrita e rasteira : 
a calumnia mais atroz foi proferida em seu seio com 
altivez c ousadia, e a província tremeu por sua tran- 
quillidade e existência, ouvindo a voz de sua primeira 
autoridade revelar-lhe uma conspiração, cujo fim era 
desmembra-la da grande familia brasileira, e aceusar 
como autores de tão nefando projecto aos mais conspí­
cuos defensores das liberdades patrias, a aquelles que 
em todos os tempos valorosamente expozeram suas 
vidas, e verteram seu sangue em defeza da integridade 
do Império. Projecto insensato! O golpe mortal que 
o ex-presidente premeditou dar na honra e bem 
merecida opinião de seus adversários reverberou-se 
contra s i ! Graças sejam dadas á energia dos generosos 
patriotas deputados da opposição ! Ellcs advogaram a 
causa da innocencia contra o apparato do poder, e 
contra a liga dos facciosos, que se sentavam nos



bancos da nossa asscmbléa j)rovincial; sua nobre é 
austera linguagem alterrou a calumnia, perseguiu ao 
calumniador em suas ultimas trincheiras, e obteve 
a gloria de obriga-lo á mais abjecta retractação, e de 
tranquillisar a provincia, manifestando-lhe que não 
existia a revelada conspiração; um clamor geral de 

succedeu ao do tem o r , que se havia que­
rido incutir, e essa justa indignação acabou de fazer 
desprezivel a autoridade do Sr. Braga.

Depois d’esta derrota, quem teria ousado permanecer 
no eminente logar que se tinha deshonrado ? Mas o 
Sr. Braga já se não achava livre para retroceder 
ainda que o houvesse querido ; obsecado pelo partido 
retrogrado, por seus compromissos pessoaes, c pelo 
fatal influxo de seu irmão, sempre prompto a inci­
ta-lo a toda a classe de violências , persistiu na
presidência, e continuou sua marcha oppressiva c
ânti-nacional. O partido faccioso em sua mesma raiva 
achava novas forças para intentar novas emprezas 
contra os interesses da maioria d’esta provincia, que 
em seu delirio tratava de sediciosa e anarchica. Acre­
ditou que sua posição era todavia a mais forte, a 
despeito da opinião publica que lhe era contraria. 
Os logares mais importantes estavam confiados a mem-
bros de sua facção, e inutilisados a maior parte dos^   ̂ 7  l

influentes do partido liberal ; contava com um numero 
crescido de facciosos no seio da representação pro­
vincial ; contava com o apoio do seu corypheo o 
Marechal Barreto, que ousava promctler-lhe sacar força 
armada de um estado visinho para suífocar qualquer 
tentativa dos homens livres ; a liberdade de imprensa 
lhe servia de vehiculo para espalhar suas doutrinas 
retrogradas e impopulares, attacar com o fel da ca­
lumnia reputações adquiridas por uma larga serie de 
serviços feitos á patria, semear a discórdia e dividir 
para reinar ; contava com o thesouro nacional para 
comprar prosélitos, e supprir'os gastos dc uma admi­
nistração pródiga e desatinada, e contava emlim com 
magistrados corrompidos e prevaricadores para légalisai' 
injustas perseguições, e os actos mais arbitrários. Estes 
eram os elementos com que contava a transacta admi­
nistração; e podiam os Brasileiros livres soífrcr por 
mais tempo seu jugo pesado c immoral, e deixar a 
seus filhos o triste exemplo da arbitrariedade trium-
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pliante ? O caiix d’amargura ainda não estava cheio , 
mas não tardou a sê-lo. Não contente o partido 
retrogrado de apresentar em seus immundos periódicos 
aos nossos honrados e industriosos camponezes como 
sepultados nas trevas da mais crassa ignorância, como 
ineptos para defender seus interesses politicos, e ap- 
pellida-los barbares, pobretões e proletários, projeclou 
sobrecarrega-los com um novo e oneroso imposto de 
dez mil réis animal sobre cada legoa quadrada ; 
imposto contrario aos principies de economia politica, 
imposto injusto e cruel, porque recahe sobre o capital 
e não sobre o producto ; injusto e cruel finalmente 
porque pesa com desigualdade em razão da maior 
ou menor fertilidade dos nossos campos. Vãos foram 
os esforços dos deputados liberaes para opporem-se 
a tão oppressiva lei ; ella passou a despeito da sã 
razão, e do bem-estar dos nossos comprovincianos, 
O Sr. Braga, que pelo art. 15 da lei das Reformas 
estava autorisado a negar sua sancção a qualquer lei 
quando entendesse não convir aos interesses da pro- 
vincia, e que podia por consequência, suspendendo 
a sua execução, previnir os males que ella arrastrava 
após de si, longe de querer fazê-lo, desde logo a 
sanccionou, e mandou cumprir. Faltavam-lhe por ventura 
razões em que fundasse a sua negativa ? Não por 
certo ; filho d’esta provincia tinha todos os conheci­
mentos necessários para julgar o imposto impolitico 
e injusto ; porém o espirito de facção dirigia todos 
os actos de sua funesta administração. Devia-se neces­
sariamente prever o descontentamento que excitaria 
este novo imposto, e que a sua execução oceasionaria 
um prompto e geral levantamento ; deviam pois os fac­
ciosos arbitrar modo de conjurar a tempestade provendo- 
se de uma força armada devota á sua vontade, e com- 
mandada por chefes de sua facção. Em vão a buscariam 
elles nos valentes veteranos ! Aquclles que combateram 
pelas liberdades patrias jamais poderiam converter-se 
em algozes de seus concidadãos, jamais desembainha­
riam a espada para degollar seus pais, seus filhos e seus 
amigos ! Não* Os militares do Brasil regenerado vertem 
seu sangue para defender a patria, c não para oppri- 
mi-la. Buscariam elles esta força entre os beneméritos 
guardas nacionaes da campanha? Certamente que não; 
são estes os mais vexados e opprimidos pelo imposto,

22
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Aonde buscariam pois esta força ? Custa dizê-lo I 
Na creação de um corpo de policia de setecentas 
praças, na organisação de um corpo de Janisaros, que 
com a ponta de suas espadas fizessem exequiveis as 
medidas mais impopulares e oppressivas. Podemos 
assegurar por honra d’esta provincia, que este revol­
tante projecto jamais passaria em nossa assembléa, se 
tivesse sido proposto e diseutido com as formalidades 
do estilo ; mas a cabala e a sorpresa lhes fez obter 
o que de outro modo nunca teriam obtido ; este corpo 
foi creado por uma simples emenda do Sr. Manoel 
Felisardo, quando se discutia a lei do orçamento pro­
vincial, autorisando ao mesmo tempo o Presidente para 
fazer seu regulam ento! Semelhante modo de crear 
um batalhão achou a mais forte opposição da parte 
dos nossos deputados liberaes; e apezar de haver sido 
aquella emenda firmada maliciosamente pelos depu­
tados partidários da administração facciosa, e por 
alguns outros que illudidos se prestaram ás vistas 
iníquas dos Srs. Chaves e Felisardo, apezar dizemos 
d’aqiiella nova especie de abaixo-assignado (até  agora 
desconhecido nos debates parlamentares) ,  que repre­
sentava a maioria da assembléa, equivalia a uma 
votação antes da discussão, apenas passou por dois 
votos; e esta cohorte formidável, cujas despezas teriam 
absorvido a enorme somma de duzentos contos de 
réis annuaes, de facto foi feita e organisada pelo Sr. 
Braga, que d’est’arte assumiu os dois poderes. Tantas 
arbitrariedades, e tantos attentados em um povo que 
se preza de ser livre, deviam emfim cansar seus sof- 
frimentos. A inquietação que desde os primeiros mezes 
da presidência do Sr. Braga se tinha derramado na 
maior parte d’esta provincia, e que por tantas vezes 
a prudência, e amor á ordem havia acalmado, como 
accendida por virtude electrica appareceu novamente 
e se fez geral.

A nossa palria pareceu ao esperto observador como 
um enfermo, a quem uma febre ardente mortifica, 
e que alternativamente espera e teme que a crise 
que o atormenta lhe dê saúde ou morte. Em vão, 
compatriotas, buscaveis uma taboa de salvação, ella 
estava na Carta, mas n’aquelles momentos a Carta 
era letra m orta, as vias legaes vos eram obstruidas, 
a apatiúa do governo central não vos deixava transluzir
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destruístes

a mais pequena esperança de melhoramento, os males 
vos ameaçavam já de perto , qualquer dilação era 
perigosa, e a " 
cidadãos 
denses,
tentativas de arbitrariedade em nossa cara patria ; ella 
vos agradecerá, e o Brasil inteiro applaudirá o vosso 
patriotismo e a justiça que armou vosso braço para 
depôr uma autoridade inepta e facciosa, e restabelecer

força vos ia dominar, e 
a força com a força. Cumprimos, Rio-Gran- 

um dever sagrado repellindo as primeiras

o império da Compatriotas, eu accrescentarei a
gloria de haver sido em outros tempos vosso compa­
nheiro nos campos de batalha, e haver-vos conduzido
contra os vossos inimigos externos, a gloria ainda mais 
nobre e perdurável de haver concorrido a liberta-Ia 
dos seus inimigos internos, e salva-la dos males da 
anarchia. O governo de facção desappareceu de nossa 
scena política, a ordem se acha restabelecida. Com 
este triumpho dos princípios liberaes minha ambição 
está satisfeita, e no descanço da vida privada, a que 
tão sómente aspiro, gozarei o prazer de ver-vos des- 
fructar os benefícios de um governo illustrado, liberal 
e conforme com os votos da maioridade da província. 
Respeitando o juramento que prestámos ao nosso
codigo saí rado, ao throno constitucional, e á conser­
vação da integridade do Império, comprovareis aos 
inimigos de nosso socego e felicidade, que sabeis 
preferir o jugo da lei ao dos seus infractores, e que 
ao mesmo tempo nunca esqueceis que sois os admi­
nistradores do melhor patrimônio das gerações (pic vos 
devem succedcr, que este patrimônio é a liberdade, 
e que estais na obrigaçã 
vosso sangue e de vossa

é a
de dcfende-la á custa 

existência. A cxecracão
nossos filhos cairá sobre nossas cinzas, se por nossa 
desmoralisação e incúria lhes transmittirmos este sagrado 
deposito desfalcado e corrompido ; e suas bênçãos nos 
acompanharão ao scpulchro se lhes deixarmos exemplos 
de virtude e patriotismo.

Torto Alegre, 25 de Setembro de 1835.

B ento Gonçalves da S ilva.

V. .y
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Po^as olliciacs relativas á renuncia que fez o Senador D iogo 
Antonio F eijò  do cargo de R egen te  no dia 19 de Setem bro 
de 1837.

O Regente, em Nome do Imperador o Senhor D, 
Redro I I ,  ha por b em , attendendo ao merecimento, 
e lettras do Conselheiro Pedro de Araujo L im a , 
nomea-lo Ministro e Secretario de Estado dos Negó­
cios do Im pério , exonerando do mesmo cargo ao 
Conselheiro Manoel Alves Branco, que o servia inle- 
rinamente.

Palacio do Rio de Janeiro, em 18 de Setembro 
de 1837, décimo sexto da Independência e do Im ­
pério.—  Piogo Antonio Feijó . — M an oel A lc e s  B ran co.

111.““ e E x .““ Sr. — Havendo-me o Regente, em 
Nome do Imperador o Senhor D. Pedro I I ,  nomeado 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Im ­
pério, por Decreto da data de hoje : assim o com- 
munico a V. E x , , para que se digne de o levar ao 
conhecimento da Camara dos Senhores Deputados.

Deus Guarde a V. Ex. Paço em 18 de Setembro 
de 1837. —  Pedro de Araujo Lima. — Sr. Cornclio 
Ferreira Franca.

N . B . Fez-se igual communicação á Camara dos 
Senhores Senadores.
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111.“" c Ex.“" Sr. — Estando convencido de que a 
minha continuação na Regencia não póde remover 
os males públicos, que cada dia se aggravam pela 
falta de leis appropriadas ; c não querendo por m a­
neira alguma servir de estorvo a que algum cidadão 
mais feliz seja encarregado pela Nação de reger seus 
destinos, pelo presente me declaro demittido do logar 
de Regente do Im pério, para que V. Ex. encarregan­
do-se inlerinamente do mesmo logar, como determina 
a Constituição Polilica, faça proceder á eleição de 
novo Regente, na fôrma por ella estabelecida.

Rogo a V. Ex. queira dar publicidade a este Officio, 
e ao Manifesto incluso.

Deos Guarde a V. Ex. muitos annos — 19 de S e ­
tembro de 1 8 3 7 .— 111.““ e Ex.“" Sr. Pedro de Araujo 
fiima . — D io g o  A n to n io  F e i jò .

P .  S . Acresce achar-me actualmcnte gravemente 
enfermo.

M anifesto a que se re fere  o anterior Officio.

b r a s i l e i r o s  !

Por vós subi á primeira Magistratura do Império : 
por vós desço hoje d’esse eminente Posto. Ila muilo 
conheço os homens, e as cousas. Eu estava conven­
cido da impossibilidade de obterem-sc medidas legisla­
tivas adequadas ás nossas circumstancias, mas forçoso 
era pagar tributo á gratidão, e fazer-vos conhecer 
pela experiencia, que não estava em meu poder acudir 
ás necessidades publicas, nem remediar os males, 
que tanto vos afifiigem, Não devo por mais tempo 
conservar-me na Regencia : cumpre que lanceis mão 
de outro cidadão, que mais babil, ou mais feliz, me­
reça as simpathias dos outros Poderes Politicos. Eu
poderia narrar-vos as invenciveis dilliculdadcs que
previ, c experimentei, mas para que? Tenho juslificado 
o aclo da minha espontânea demissão, declarando
ingenuamente, (pie eu não posso satisfazer ao que
de mim desejais. Enlregando-vos o poder, que gene-
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rosamenle me confiastes; não querendo por mais 
tempo conservar-vos na expectação de bens, de que 
tendes necessidade, mas que não posso fazer-vos : 
confessando o meu reeonhecimento e gratidão á con- 
fíança que vos mereci, tenho feito tudo quanto está 
de minha parte. Qualquer porém que fôr a sorte, que 
a Providencia me depare, eu sou cidadão brasileiro, 
prestarei o que devo á patria.

Rio de Janeiro, 19 de Setembro de 1837. —  D io g o  
A n ton io  F e ijó . Çt

111.““ e Ex.““ Sr. —  Havendo-me dirigido o Regente , 
em Nome do Imperador, o Officio e Manifesto da 
copia junta, assignada, no impedimento do Official 
Maior, por Joaquim José Lopes: assim o communico 
a V. E x . , assim como que, em consequência d’este 
acontecimento, e em virtude do artigo 30 da Lei 
de 12 de Agosto de 183A, da reforma da Constituição, 
passo a tomar a Regencia interina do Império. O que 
tudo rogo a V. Ex. queira fazer presente á Camara 
dos Senhores Deputados.

Deos Guarde a V. Ex. Paço, em 19 de Setembro 
de 1837 . — P ed ro  de A r a u jo  L i m a .— Sr. Cornelio F e r­
reira França.

ZV. B .  Fez-se igual communicação á Camara dos 
Senhores Senadores.



Proclam ação da Assem bléa G era l, pela  qual se faz constar 
ao Povo do B ra s il, que o Senhor D. Pedro II  fo i declarado 
M aior , e entra no exercicio que pela  Constituição lhe 
com petet

BRASILEIROS I

A Assembléa Geral Legislativa do Brasil, reeonhe- 
cendo o feliz desenvolvimento intellectual de S. M. I. 
o Senhor D. Pedro I I ,  com que a Divina Providencia 
favoreceu o Império de Santa-Cruz ; reconhecendo 
igualmente os males inherentes a governos excepcio- 
naes, e presenciando o desejo unanime do povo d’esta 
C apita l; convencida de que com este desejo está de 
accordo o de todo o Império, para conferir-se ao 
mesmo Augusto Senhor o exercicio dos Poderes, que 
pela Constituição lhe competem : Houve por b em ,
por tão ponderosos motivos, declara-Lo em MAIO­
RIDADE , para o eífeilo de entrar immediatamente 
no pleno exercicio d’esses poderes, como Imperador 
Constitucional e Defensor Perpetuo do Brasil. O Au­
gusto Monarcha acaba de prestar o juramento solemne 
determinado no artigo 103 da Constituição do Im ­
pério.

Brasileiros ! Estão convertidas cm realidades as 
esperanças da Nação; uma nova éra apontou; seja 
ella de união e prosperidade. Sejamos nós dignos de 
tão grandioso beneficio.

Paço da Assembléa Geral, 23 de Julho de ISZjO.
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B b .

Noticia do acto da Coroação e Sagração do Sr. D. Pedro i ?  
no dia 18 dc Julho de 1841.

Ás 11 horas da manhãa do dia 18 de Julho S. M. T. 
determinou que seguisse o cortejo para a Capella 
Imperial, ua fôrma do programma n .“ 2. O Corpo 
Diplomático aguardava a passagem e chegada de S. 
M. I . no passadiço, que communica o Palacio com a 
Capella Imperial. Um quarto de hora depois chegou 
S. M ., tendo ao lado esquerdo suas Augustas Irm ãas, 
e recebido o cortejo do Corpo Diplomático, ao qual 
S. M. se dignou corresponder com a maior affabili- 
dade, despediu-se d’ellas, c esperou de capacete na 
mão que passassem todas as senhoras, que formavam 
o cortejo dc SS. A A. A este tempo já linha apparecido 
na varanda o manto do Fundador do Império e a es­
pada imperial do Ypiranga, e já as tropas estavam em 
continência tocando o hymno da Independencia, cujas 
recordações tornavam o acto mais solemne. Apenas 
S. M. I . appareceu na varanda, foi saudado por um 
viva enthusiastico de todo o povo que se achava na 
praça, ao qual S. M. se dignou corresponder; e assim 
foi saudado até entrar na Capella Imperial.

S. M. foi recebido á porta da igreja pelo Exm. 
Bispo Capellão Mór e Cabido, e descoberto recebeu a 
aspersão do mesmo Bispo, e ,  pondo depois na cabeça 
o capacete de cavallciro, dirigiu-se á Capella do
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Sacraiiicalo aoiule, lirando-o, foz oraçao, e rcpontio o, 
(lirigiu-se nos canccllos. aondo loi, recohido [)oi' unia 
deputação de scis Bispos, corn sens assistentes, m an ­
dada pelo Ex.“’ Arcebispo Metropolitano, que cm 
l’aldislorio o esperava no presbyterio.

S. M., saudando esta deputação, tirou o capacete, 
saudou SS. AA. Irmãas que já se achavam na tribuna, 
a cruz c o sagranle ; subiu ao Tbrouo, aonde se sentou. 
Eevestidos os seis Bispos, vieram em deputação buscar 
S. M ., que subiu ao prcsl)yterio, levando á direita o 
r.ondeslavel, á d’este o Mordomo-Mor, á d’este o 
llcposteiro-Mór, e á d’este o ?*Iestre dc Ccremouias 
da Côrte, e á esquerda o Camarista Mór, á d’esie o 
Camarista dc semana, á d’este o Capitão da guarda, 
e á d’este o Mestre dc Ccremonia do Solio, Approxi- 
mando-se S. M. ao sagrante, tirou o capacete, íez 
uma reverencia, c o Ex.“" Ministro da Fazenda o 
recebeu em uma rica salva, que tinha levado a 
corôa ( * ) ,  c o fez collocar na credencia.

Sentado o Imperador cm uma rica cadeira íVonleira 
ao sagrante, a qual foi ministrada pelo llcposteiro- 
Mór, (juc a recebeu do Guarda-tapeçarias, ouviu o 
discurso do mesmo celebrante, e levanlando-sc, a joe­
lhou em uma almofada ministrada pelo lleposteiro- 
i^lór, e o Ex.““ Ministro da Justiça leu a protestação 
de fé. Tendo o Ex.““ celebrante o missal aberto no 
seu regaço, S. M. I. pôz ambas as mãos sobre elle 
e disse: — S ic me D eu s  a d ju v e i, et lupc sam ta  D e i  
n a n g elia . — E fechando o missal, beijou a mão do 
celebrante. Ecvanlando-se S. M. ajoelhou segunda vez, 
e ouviu a oração do celebrante, finda a qual levan­
tando-se foi ajoelhar no lado do Evangelho, prostrando-se 
sobre o genuflexório em duas alm ofidas, uma para 
os joelhos e outra para encostar a cabeça, c ouviu 
as ladainhas, versos c  duas orações.

Findo este aeto, S. M. levanlou-sc, veiu para diante 
do celebrante, c despiu os collarcs do Tosão de Ouro, 
da Torre c Espada, e dc Santo André da ilussia, 
que foram recebidos pelo Ex.““ Visconde dc S. Lco-

M

( ’ ) Os Porta-iiisignlas, qtu: levaram as insígnias piopiiamenlc 
dilas de S. M . ,  ontregaram-as ao Mestre de Geremonias do Solio, 
que as collocou no attar-mór, e as do fallecido Imperador foram 
cotlocadas em uma rica credencia, que ficava do lado da Epístola.

23 il
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poldo; cnlreguu a espada de cavaUetro ao Ex ”“ Ministro 
d'a (incrra, e o Caaiaveiro-lMór tirou-llje o manto de 
cavalleiro c as luvas, entregando o primeiro ao E x .“” 
Visconde de liaependy, e as segundas ao Ex.““ Conde 
de Valença. Depostas estas insignias, foi S . M. I. ungido 
no pulso do braço direito, e esta uneção foi purificada 
pelo Ex.““ Bispo de Chrysopolis com globos de algodão 
c micapanis ministrados por um moçç fidalgo. S. M, I. 
inclinou-se depois sobre o regaço do celebrante, e 
foi ungido nas espaduas por uma abertura praticada 
na veste imperial, e depois de purificada a uneção 
pelo mesmo Ex.”“ Bispo, o Ex.”“ Camareiro-Mór fechou 
novamente a veste por meio de colchetes para isto 
destinados.

Terminadas as uneções, o Mestre de Ceremonias 
do solio, conduzindo o Diacono ao altar, entregou-lhe 
o manto imperial, este o deu ao celebrante, tpic o 
vestiu a S. M. I . ,  ajudado pelo Camareiro-Mór. O 
mesmo Mestre de Ceremonias entregou ao Diacono a 
m u rça , este a oíFereceu ao celebrante, que revestiu 
S. M. com ella. Feito isto, S. M. I. subiu ao Throno, 
acompanhado pelos quatro Bispos mais antigos, e por 
toda a sua comitiva.

Seguiu-se a Missa até o ultimo verso do gradual 
exclusive, e então S. M. I . ,  tendo sido avisado pelo 
Mestre de Ceremonias da Côrte, dirigiu-se ao altar, 
acompanhado das pessoas acima mencionadas, e dos 
quatro Bispos c assistentes para receber as insignias 
imperiaes. Chegado defronte do celebrante , e íeitas 
as venias do costum e, ajoelhou em uma almoíada 
ministrada pelo Reposteiro-Mór. O Diacono foi então 
ao altar, trouxe a espada embainhada, e chegando 
ao pé do celebrante, desembainhou-a, c dando a 
bainha ao Ministro da Guerra, que foi chamado para 
esse ministério, offereceu a mesma espada pela extre­
midade da folha ao Ex.““ celebrante, o qual, tomando-a 
pela mesma extremidade, oífereceu-a a S. M. pelos 
copos, dizendo a oração— A ccip e g la d iu m , e tc . —

Acabada a oração, o Ex.““ celebrante recebeu outra 
vez a espada da mão de S. M. I . , e entregou-a ao 
Diacono; este deu-a ao Ministro da Guerra que a metteu 
na bainha, c tornando a oíferecc-la ao Diacono, este 
apresentou-a de novo ao celebrante, que a metteu no 
cinturão de S. M ., dizendo as ^^VàWixs —  A ccin g ere
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gladium , eic. —  Finda esta ceremonia, S. M. I. Icvantou-se, 
e desembainliando a espada, fez com ella alguns movi­
mentos ou vibrações, c correndo-a pelo braço esquerdo 
como quem a limpava, metteu-a na bainha, e tornou 
a ajoelhar.

O F x .“° celebrante levantando-se foi ao altar buscai 
a Corôa Imperial, e chegando defronte de S. M ., 
lh ’a oífereceu; S. M. pôz a corôa na cabeça, e tanto 
o Arcebispo celebrante como os Bispos, pondo a mao 
direita sobre e lla , disseram ao mesmo tempo as pala­
vras— Ã ccip e coronam  im perii, e t c .— Depois d isto o Diacono 
foi ao altar buscar o annel c as luvas Candidas na 
mesma salva em que estavam, e oflereccu estas insi­
gnias ao Ex.'"“ celebrante, o qual calçou as luvas em 
ambas as mãos a S. M., c lhe metlcu o annel no 
dedo annular da mão direita. O mesmo Diacono voltou 
ao altar a buscar o globo imperial, e oífereceu-o ao ce­
lebrante, e este o oífereceu a S. IM., que o entregou ao 
Ex.™“ Ministro dos Negocios Estrangeiros. O Diacono 
foi novamente ao altar buscar a mão da justiça, e a 
entregou ao celebrante; este a oífereceu a S. M ., que 
a entregou ao Ex.““ Ministro da Justiça. Finalmente o 
Diacono foi ao altar, e trazendo o sceptro, oífercceu-o 
ao celebrante : este o apresentou a S. M. na mão
direita, dizendo as palavras: — virgam  virtu tis .

Acabada esta cerem onia, levantou-se S. M. , c 
acompanhado pelo Ex.“*" celebrante a direita, pelo 
Ex.***" Bispo Capellão Mor a esquerda, e pelos mais 
Bispos assistentes no altar c mais comitiva, subiu ao 
Throno, sentou-se, e o celebrante disse as palavras: 
—  S t a , etc.

S. M. I. conservou-se sentado em todo o tempo do 
T e D eu m , versos, e duas orações cantadas pelo Ex.”" 
Arcebispo, que ficou em pe a sua direita e descobeito, 
e em seguimento d’elle os ministros do altar. No pri­
meiro degrau do Throno, junto ao Capitão da guarda, 
estava o Ex.“" Ministro da Justiça com a sua insignia: 
adiante o Ex.“" Ministro dos Estrangeiros com o globo; 
o Condestavel no seu logar, assim como toda a 
mais comitiva.

Findo o T e  D eu m  c as orações, seguiu-sc a Missa, 
assistindo S. M. I. ao Evangelho, sem corôa , c 
beijou-o no fim no livro apresentado pelo Ex.”" Bispo 
Cap ellão-Mór.
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Acabado o oíFerlorio , S, M. I. , .scgiiblo pelas 
pessoas que já referimos , dos quaho liispos mais 
antigos, do Bispo Esmoler-Mór e do Copeiro-Menor, 
suslcntamlü na mão esquerda os dois pães em uma 
salva, e na direita o cirio acceso, subiu ao altar, 
e ajoelhando em uma almofada ministrada pelo lle- 
posteiro-Mór, recebeu das mãos do Bispo Esmoler-Mór,
0  oífereceu ao celebrante o pão de prata, o de ouro, 
c o cirio acceso, no qual estavam encrustadas treze 
peças de 10<^ rs, em ouro. Isto fe ito , S. M. I. 
retirou-se ao Throno com as vénias do costume. 
Continuou a Missa, sendo S. M. I. incensado de 
sceptro e corôa pelo Ex.“® Bispo Capellão-Mór. S. M. I. 
esteve sem coroa desde o Sanctus até ao C o m m u n io , 
exclusive, recebendo unicamente a paz por amplexo 
do Ex."*“ Bispo Capellão-Mór. S. M. I. esteve igual- 
mente sem corôa em quanto se recitaram as orações 
c evangelho do fim da Missa.

Acabada a benção, o Ex.“® Bispo Capellão-Mór 
concedeu duzentos e quarenta dias de indulgeneias 
aos assistentes, que foram publicadas pelo Conego 
Mestre de Ceremonias do Sulio.

Acabada a Missa, S. M. I. sentou-se sem corôa para 
ouvir o sermão , ([ue foi pregado pelo lleverendissimo 
l). Abbade Geral dos Bentos, que tomou por thema — 
Sacloc sa cerd os .,., u n x it Salom on e m .. . .  Salom on au lem - 
sedit super ilironum  patris s u i ,  et firm atu m  est regnum  
ejus nim is. — O Bontificc Sadoc sagrou a Salomão; 
este tomou posse do throno de seu pai, e seu reino 
SC firmou cm solidas bases.

Findo o SCI mão, o Mestre de Ceremonias da Corte, 
tendo recebido as ordens de S. M ., mandou desfilar 
o cortejo para a varanda, o (jual partiu na ordem 
seguinte :

A Camara Municipal e os Juizes de Faz, que se collo- 
caram no pavilhão do Frata; os individuos que vieram 
em deputações assistir ao acto da Sagração; os mem­
bros dos tribunaes da Côrtc; os titulares; os membros 
da Assembléa Geral Legislativa; a Côrtc, tendo em 
frente o liei dc Armas, Arauto e Fassavante; os For- 
teiros da maça e da canna; os moços da cam ara; 
o Forleiro da Imperial Camara; os ülficiaes da Ca­
mara cm cxcrcicio; os moços fidalgos; os Grandes 
do Império, c os que do Grandeza tem as honras, indo
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em álas a csles os porta-insignias. Logo que o Mestre 
de Ceremonias da Côrte avisou a S. M. I. que o cortejo 
tinha desfdado, dcsülou o Cabido com as duas cruzes, 
a archi-episcopal e a cathcdralica, assim como os Bispos 
e Arcebispo. Feita a oração ao SS. Sacramento, S. M. I . ,  
de coròa e sceptro, debaixo do pallio, tendo á direita 
o Condestavel, á d’este o Ex.““ Ministro da Justiça 
com a mão alçada, c á d’este o Ex.““ Ministro dos 
Negocios Estrangeiros com o globo imperial, em frente 
o Alferes-Mór e o Mestre de Ceremonias, e depois o 
Camareiro-Mór pegando na cauda do manto, o Capitão 
da guarda, o Camarista de sem ana, o Jleposteiro- 
Mór, desceu até a porta principal da igreja, e ,  ao 
sair ao adro, foi saudado por entlmsiasticos vivas da 
immensa população, que, ávida aguardava a vista do 
seu Monarcha, e S. M. I. graciosamente agradeceu esta 
primeira saudação.

Subiu S. M. ao pavilhão do Prata, aonde os Grandes 
do Império largaram o pallio aos moços da camara, 
que alli lh’o tinham entregue, e estes aos porteiros que 
estavam no mesmo pavilhão. S. M. dirigiu-se á sala do 
Throno da varanda, e em circulo formado pela Repre­
sentação Nacional, pelo Cabido, Grandes do Império, 
Grandes Dignitários da Côrte, Camara Municipal, Ir i-  
bunaes, e Üíliciaes-Móres da Casa, subiu ao Ih ro n o , 
acompanhado pelo Ex.“° Arcebispo Sagrante, fazendo 
uma reverencia a SS . AA. I I . ,  que estavam com todas 
as Damas na sua respec4iva tribuna , e outra ao Corpo 
Diplomático, que já  se achava na tribuna fronteira, e 
recebendo a mão da justiça do Ex.“° Ministro respectivo, 
com ella na esquerda, e com o sceptro na direita, 
foi saudado pelo (.abido, indo dois a dois até o 
primeiro degrau do Throno fazer sua profunda reve­
rencia , dizendo— Pei' m uitos annos. —  Feito isto por 
todos, e pelos Ex.“°* Bispos e Reverendissimo Sagrante, 
desfdou o Cabido pelo pavilhão do Prata. Immcdiala- 
mente S. M. I . ,  descendo do Throno, veiu apreseu- 

íiel povo pela maneira seguinte:
tomava a direita do Imperador, á 
Ministro dô império com a Consti- 
d’este o Ex.““ Ministro dos Negocios 
o globo imperial, á d’eslc o Ex.“"

tar-se ao seu 
ü Condestavel 

d’aquelle o Ex.“" 
tuicão na mão, á 

comEstrangeiros 
iMordomo-Mor, 
Alteres-Mór, os

e a
mos

esquerda de Sua Magestade o 
Ministros da Justiça, da Fazenda

r):s.
V.J
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e da Guerra. Assim em linha marchou Sua Mageslade 
até em frente ás columnas do grande templo da varanda, 
e no centro da Representação Nacional, e de todos os 
que levamos referidos , mandou ao Mestre de Ceremo- 
nias da Corte que fizesse funccionar o Rei de Armas, 
o qual estava em um degrau proprio, dentro de um 
massiço formado por uma secção da guarda de Archei­
ros, porteiros da canna e da m aça , e moços da 
camara, e pelos charameleiros imperiaes. Então o Rei de 
Armas, alçando a mão direita, na qual tinha um 
rico chapéo de plumas, disse em alta voz: —  O uvide, 
ou vid e, estai a t t e n t o s l —  A este tempo o Ex,““ Alfercs- 
Mór saindo da linha avançou em frente ao perislylo 
do templo, e desenrolando a bandeira disse:

E s tá  sagrado o m uito alto e m uito poderoso P rin cipe o 
S enh or D .  P ed ro  I I  p er  graça  de D e o s ,  e unanim e accla - 
mação dos povos  ̂ Im perador C onstitucional e D efen sor  P e r ­
petuo do B ra sil. —  V iva  o Im p era d o r !

O Alferes-Mór não pôde repetir tres vezes, como lhe 
cumpria, os vivas a S. M. I., porque os do Immcnso 
concurso do povo lhe não deram logar, nem a 
emoção que todos possuíam poderia deixar de tocar 
também o Alferes-Mór. Então S. M. I. determinou 
ao Mestre de Ceremonias que dissesse ao General 
que mandasse começar as descargas, e a isto não 
ter sido assim ,* o cnthusiasmo do immenso concurso 
do povo, que era tanto quanto na praça cabia , não 
dava logar a esperar-se oceasiáo.

S. M. I. não pôde assistir senão a 1 .“ descarga, porque 
o sol, que estava bastante forte, lh’o não permittiu, ainda 
que o Ex.“" Alferes-Mór, com a bandeira, o garantia 
de seus raios. O Imperador, fazendo Ires reverencias 
ao seu povo, uma á direita< outra ao centro, e outra 
á esquerda, retirou-se ao Throno entre vivas accla- 
mações, e subindo a este sentou-se, collocou a corôa 
em um bofetc qüc estava ao lado da cadeira imperial, 
e senlado ( * )  recebeu o cortejo de todos aquelles 
Cidadãos, qúe . estavam no pavilhão do Amazonas, 
findo o qual ccrtitramai'tharam a fazei-lh’o os (|uc 
estavam no pavilhão do ‘P rata , c o dos Representantes 
da Nação. Logo qvm'tq,dos> os (|ue estavam no salão

F

( * )  o  Coiulcslavfl sentou-se todas as vezes que o Imperador 
se sentou.
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cumpriram este dever, S. M. I. ordenou que desfilasse 
a Corte, e ,  descendo do Throno, saudou a suas 
Augustas Irmãas, que estavam na tribuna, e ao Corpo 
Diplomático, que se achava na outra fronteira, e 
relirou-se á sala do Throno do Palacio, encontrando-se 
no passadiço com SS. AA. Irm ãas, e com ellas incor­
porado, recebeu alli as Senhoras de distincção, a 
quem as jancllas do Paço foram oíFerecidas para 
verem a acclamação do seu Monarcha.

É impossivel descrever a belleza , que apresentavam 
estas janellas ornadas todas de damas ricamenle ves­
tidas, que a porfia se disputavam a preferencia do 
enlhusiasmo.

Concluida a felicitação das damas, S. M. I. se dirigiu 
ao seu aposento peia galeria maior do Paço, e ordenou 
que o banquete fosse servido ás G horas. Um immenso 
concurso de pessoas distinctas assistiu ao banquete 
de S. M. I . ,  <jue foi servido segundo o program­
m a (A ). Duas ricas bandas de musica tocaram durante 
este festim.

Retirado o Imperador aos seus aposentos, serviu-se 
uma meza de noventa e seis talhei’cs a todos os 
funccionarios da Côrte. As 8 horas da noite fran­
queou-se a varanda e o Paço para serem visitados 
pelas pessoas decentemente vestidas, que se apresen­
tassem com este intuito.

Suppõe-se que de doze a quinze mil pessoas os visita­
ram. Ás 10 horas da noite annunciou-se que acabava a 
visita, e o bom povo que não tinha podido entrar 
paciente esperou o dia seguinte. Se o concurso fôr 
tanto como na primeira noite, os cinco dias destinados 
para taes visitas serão poucos para satisfazer a avidez 
e curiosidade publica. Tanto a meza do banquete 
como a credencia das insignias tem estado expostas 
no novo salão que tem de servir para o Throno.

Corôa cívica que a Guarda N acional do R io  de Janeiro offe- 
receu  ao Senhor D. Pedro I I  no dia 19 de Ju lho, inanaediato 
ao da sua Coroação.

Ilontem, 19 de Julho, S. M. I. recebeu, na sala em que 
estão as insignias imperiacs, perante toda a Côrte, o Com-



mandanle Superior da Guarda Nacional, acompanhado 
dos Commandantes de Legião c dos Corpos (juc tiveram a 
lionra de lhe apresentar a coroa civica, que S. M. 
SC tinha dignado aceitar; c a um discurso recitado 
pelo Commandante Superior, S. M. respondeu que 
agradecia muito o testemunho de fidelidade que lhe 
dava a Guarda Nacional do Município da Corte. A 
coroa foi collocada, por ordem de S. M ., entre as 
Insignias Imperiaes.
, Passando S. M. meia hora depois á sala do Throno, 
recebeu as felicitações do Senado, da Camara dos 
Deputados, do Corpo Diplomático, das Assembléas 
Legislativas Provinciaes, dos Presidentes de Província, 
das Academias e Sociedades Scientificas, das Camaras 
Municipaes, dos Cabidos, Ordens Religiosas e outras 
sociedades, c depois todos os Cidadãos que concor­
reram ao Paço, cujo numero excedeu a seiscentos. 
Relirou-se a seus aposentos ás 4  horas da tarde, c 
ás 7 1|2 honrou com sua presença o Theatro de S. 
Pedro de Alcantara.

D escripção da Corôa civica.

A Corôa Civica, (jue a Guarda Nacional da Côrte 
offereceu a S. M. o Imperador, e cuja promptificação 
foi confiada aos Srs. J .  J .  P. de Faro filho, Manoel 
Antonio Airoza, João Baptista Lopes e J .  P. Darrigue 
Faro , compõe-se de dois ramos de carvalho, feitos 
de ouro, com os seus competentes fruetos, a que 
dão o nome de landes. Estes ramos são presos por 
uma fita de brilhantes em fôrma de um perfeito laço; 
esta fila é rendada com differentes flores no centro, 
formando-lhes debrum recortado, imitando a folha da 
salsa. No centro do laço tremula um ílorão. Todo 
este trabalho é transparente, feito de l)rilhanles cra­
vados a filete, cora grampas nos logares competentes. 
As duas pontas das fitas trabalham sobre dois cilindros 
de ouro, por onde passam duas molas que lhes im­
primem o movimento logo que soífrc o mais pequeno 
abalo. A fita prende os dois ramos que imidos for­
mam a corôa, brotando de cada um d’elles quatro 
ramos mais pequenos de quatro folhas, Do tronco
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íebcnlani seis hastes com tres íolhin!»as lavradas, de 
cada lima das ([uaes ])cndcm tres Irnctos com seus 
caznlos de brilhantes, abertos Iransparentemenfe. Ksta 
peça tem do ouro de lei 1 marco 28 oitavas, c 
contém de brilhantes de diíícrentes tamanhos Ml\ k.

Está posta em iima caixa de feitio oitavado, forrada 
por dentro de vclludo carmesim, com as armas do 
Império gravadas no centro, c por fóra forrada de 
man'0 (|uim verde, com diíferentes lavrados de ouro. 
contendo no centro o seguinte letreiro em letras 
douradas: A  S . M . I . o Senhor D . P ed ro  J l o fferccc a 
G uarda N acional do M anicip io  da C ô r t c ,  18 dc Julho  
de 18A1.

IlodrigucsA Corôa c feita pelo artista Forlimato 
da Silveira, (luarda Nacional, c a caixa é obra dc 
M. Duplanil.

Descripçuo da Varanda do Paço, que serviu para o magestosO 
acto da Coroação do Senhor D. Pedro S E ,

A Varanda Imperial, ipie o Governo mandou construir 
para a (joroação do Senhor I), 1’edro I I ,  occnpa iima 
supcríicic de (juasi cpiatorze mil palmos (piadrado'i.

Este monumento provisorio dilfere cm tudo d’acjuelie 
(pie foi eonstruido no Rio dc Janeiro para a Coroação 
(Í’E1-Rei D. João VI em 1818: (juadruj)la niilo d’ob ra , 
triplico riípieza, brevidade na execução, e a (juarla 
])arte do custo, sem a potente mão de um governo 
alisoluto , provam (jue a civilisação no Brasil tem feito 
grandes progressos.

O Director, aicbitecto c pintor da obra foi o Sr. 
Araujo Porto Alegre; o mestre carpinteiro, o fallecido 
Serafim dos Anjos, cuja intelligencia, probidade c 
actividade Ibe grangearam a aífeição do Ex.'“” iMordomo 
do Paço, dc quem recebeu as maiores provas de estima 
e consideração.

lista grande obra foi executada no espaço de sele 
mezes, e principiaremos a descrcvc-la pelo seu externo 
antes dc passarmos ao interior.

Do adro da Capella Imperial ao passadiço se estende 
a varanda, tendo de extensão trezentos c dez palmos:

2 1 ,
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uma cscacla de quaienla e dois palmos, ornada de 
qualro soberbos leões, dá inj^resso ao pavilhão do 
Amazonas; mas o (juc iere mais a vista é o templo 
do cenlro, cujo peristylo é de seis coltimnas corinthias 
de frinia palmos de allura, bem digno de ser imitado 
nos monumentos públicos d’esta Capital,

O templo, desde a base até a cabeça do Genio do 
Brasil, tem noventa e seis palmos de alto. Uma escada 
de cincoenta palmos de largo desce do peristylo á 
praça; no alto tem um corpo saliente sem i-circular, 
aonde apparccc S. M . I . ,  e na base tem duas esta­
tuas colossaes representando a Justiça e a Sabedoria, 
altributos do Tlirouo.

O íastigio do templo tem um baixo-relevo represen­
tando as Armas Imperiaes, e no friso a seguinte inscrip- 
(.fjQ ; .—  D e o s  p r o t e g e  o i m p e r a d o r  e  o b r a s i l . — O allico 
é coroado por uma quadriga, cm cujo carro triumpbanle 
está o Genio do Brasil, tendo na mão esquerda as 
redeas dos ginetes, e na direita o Sceptro Imperial.

Da parte do Norte, e n’um gradim inferior, está a 
estatua do rio Amazonas sentada, com os attributos 
(jue lhe são proprios, assim como na esquerda a do 
rio da Prata.

As estatuas, os rios e os capiteis corinthios são de 
xima rara perfeição c de um ultra-acabado, (pie attes- 
tam o talento c a presteza do Sr. Marcos Ferrez.

As galerias lateraes que se ligam aos pavilhões são 
da ordem dorica: nota-se n’ellas a perfeição das bases 
c capiteis, e a fineza de contornos no entablamento.

O attico (pie as corôa, decorado de ornatos de 
bronze e de palmetas nas pilastras, é acabado por 
um renque de tripodas, aonde a mão d’obra ainda 
brilha pelo acabado dos ornatos e das pinhas que fazem 
o pingete do globo que serve de perfumador.

Grandes baixos-relevos servem de friso a um inter- 
columnio dorico grego, que, indo de nivcl ao grande 
socco do templo, produzem um eífeito admiravel; 
estes baixos-relevos representam trophéos d’armas an­
tigas, c o que ha de mais notável, aléuii da compo­
sição variada c fidelidade do caracter, é a períeita 
illusão que causam, vistos á certa distancia; honra 
seja dada ao Sr. Professor Josó dos Heis Carvalho, e 
honra a M. Dcbret, que deu ao Brasil um artista 
tão dislincto.
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Os pavilhões, lanlo o do Prata como o do Amazonas, 
fazem uma continuação da ordem das galerias; o arco 
de vinte um palmos, que abrange o intcrvallo das 
quatro columnas doricas, é preenchido por um ara- 
besco realçado de prata, de uma illusão períeita; estes 
pavilhões são coroados por duas bigas, em cujo cano  
triumphal estão duas Victorias na altitude de voar, 
com duas coroas na mão.

Uiquissimas lampadas de bronze com globos baços 
pendem do centro do intercolum nio, formando har­
monia com finissimos festões de ílôres, atados por 
bandelctas, obra de iM.“® Finot.

O aspecto geral do monumento, chamado varanda, 
parece simples pela razao de sua extensão ; a multi­
plicidade de ornatos no exterior dos edifícios é nociva 
(juando sua distribuição não é calculada na razão 
harmonica das grandes massas; é preciso, segundo as 
regras dos mestres, (|ue o olho abranja de um só 
golpe o aspecto geral, e não seja entrecortado pela 
chamada de pciiuenos detalhes.

O brasil é a primeira vez tpre vô uma (juadripi 
executada cm relevo c em ponto collossal; a reunião 
do templo c do triumpho é propria para estas solem- 
nidades, c attesta a magestade <lo alto destino paia 
que fòra cdificada semelhante obra.

Para descrevermos o interior é necessário começarmos 
pelo pavilhão do Amazonas, ([ue e o destinauo paia 
a entrada do publico.

O tccto do pavilhão é ornado de dores c arabescos, 
c d’elle pendem cinco lustres, sendo o do centro de 
uma dimensão soberba; em grandes letras se lê o 
pomposo nome do rei dos rios sobre um íundo veide, 

no friso da columnata interna estão gravados osA ^ '..Z A i  4 0  X *  ^

nomes de todas as cidades principaes do Norte, assim 
como dos rios principaes. As cidades são designadas 
por uma corõa mural por cima do nom e, e os rios 
por duas pás no mesmo logar; as cidades capitaes de 
provincia tem por cima da corõa mural urna estrella; 
e o llio de Janeiro, que está no pavilhão do Prata, 
distingue-se dc todas as outras por très est relias de. 
ouro, como a maior, a mais bclla c a Capital ( <»
Irnpcrio. v  ' <5

pios. — Amazonas, Madeira, Tocantins, Aingu,
Francisco, Aroguay, Topaios e o Negro.
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Ciclíules.— Rccii'e, Olinda, Serjíipe, Rahía, Cachoeira, 
Cuiabá, Vicloria, Belém, 8. Luiz, Oeiras, Ceará, 
Maceió, Nalal c Barahyha,

As paredes do pavilhão estão adornadas de silvados 
pintados, c o fundo é forrado de nobreza cor de rosa, 
com grandes listões de alto a baixo, brancos, que 
produzem um eífeito agradavcl á vista.

A galeria que se segue, c dá ingresso ao grande templo, 
tem de notável, além da variedade de cores do tec to , 
duas cüusas: a 1 .“ é o nome dos illuslrcs mortos que 
foram uleis e fizeram serviços reaes á civilisação do 
Brasil; alli se acham os nomes de muitas illuslrações 
brasileiras que iremos numerando, notando de passagem 
os documentos que as tornaram dignas de apparecerem 
n’estc logar no dia o mais solemne do Brasil.

Fr. S. Carlos, poeta c orador distincto, autor do 
poema da Assumpção da Virgem; Caldas, orador c 
lyrico illuslre; Fr. Gaspar da Madre deDeos, historiador; 
llocha Pita, conhecido de todos os (jue se occupam 
da historia patria ; José Bonifacio de A mirada e Silva, 
cujo nome basta; Prudencio do Amaral, conhecido 
dos litleratos; o Capitão-Mór Clemente Pereira, celebre 
na guerra contra os Imboabas; o famoso Rodovalho, 
Bispo de Angola; o Bispo Desterro, creador de mo­
numentos; Paraguassii, a Prinecza do Brasil, c seu 
marido Caram urú; Valentim, o architeelo da igreja 
da Cruz, de S. Francisco de Paula, do antigo Passeio, 
do Parlo, e de quasi Iodos os maiores jnonumentos 
da Cidade; o Conde de Linhares, cuja nobreza é a 
fundação da escola militar, c os bens que fez ao 
Brasil; J .  Manco Pereira, o piimeiro (jue fez porccl- 
lana no Brasil, c a  quem seus trabalhos chimicos celc- 
brisaram; Eslacio Gulart e Mello Franco, celebres 
Medicos; A. P. da Silva Pontes, o (juc marcou os 
limites do Brasil com trabalhos indiziveis; Fr. Leandro, 
botânico celebre e fundador do pittoresco e ameno 
jardim da Lagoa; Alvarenga, poeta; José Leandro, 
pintor distincto, autor do (juadro da Capella Imperial; 
Manoel da Cunha, (jue pintou o descimenio da cruz da 
sacristia da Capella, e o retrato do Conde de Bobadclla 
(jue está na Camara; o Condo de Bobadclla, que toda a 
Cidade venera, porque bebe todos os dias os seus benefí­
cios, as aguas (juc correm pelos aqueduetos da Carioca ; os 
aposlolos Nobrega e \nchieta; o celebre mestre Marcos
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Portugal; • Antonio Joaquim Vellasques, pinlor bahiano, 
celebre pela sua valentia e imaginação; Leamlro Joaquim, 
cujos quadros ornam o Parto e muitas outras igrejas d’esta 
Cidade c Provincia; J .  M. de Noronba, conhecido 
pelos litteratos; Ararigboia, Tebyreçá, tão conhecidos 
como J .  Bazilio da Gama e o seu poema do Uruguay; 
Antonio José da Silva, que, além de suas engraçadas 
comédias que dominaram mais de cineoenta annos 
Portugal e o Brasil, se tornou mais interessante pela 
tragédia do seu illustre compatriota o Sr. Dr. Magalhães; 
Mem de S á ,  o fundador do Rio de Janeiro; João 
Fernandes Vieira, o Castrioto lusitano, o restaurador de 
Pernambuco; J .  Pereira Ramos, o reformador dos co- 
digos portuguezes e Secretario do Matajuez de Pombal.

üepois de recordações tão gratas, excitadas por ho­
mens tão illustres; depois de se atravessarem duas galerias 
semeadas de lustres. Iam padas e globos, de pinturas, 
sedas, tapetes e ouro, uma sensação insólita se apodera 
(juando se entra na magestosa sala do Throno, alta 
de cineoenta c sete palmos e larga de sessenta e quatro.

A. primeira cousa que fere a vista n’esta vasta sala 
regia é o aspecto grandioso, (jue dá uma só ordem de 
columnas corinthias: a mesma dimensão, o mesmo aca­
bado, o mesmo strillado do peristylo a(}ui se observa.

O Throno Imperial é o primeiro que o Brasil vê 
com tanta magestade, riqueza e elegancia; esta peça, 
que custou quasi vinte c cinco contos de réis, é 
verdadeiramente digna do alto emprego a que é des­
tinada; parece pronosticar grandeza e riqueza para o 
Império do Brasil.

Tem de altura quarenta c dois palmos ; sete degráus 
forrados de velludo duo accesso ao iTirono por uma 
tela de ouro fino orlada de uma larga franja. A fórma 
da cadeira é sumptuosa, tudo é ouro, c no meio de 
tanto esplendor brilhão nos braços da cadeira duas 
espheras de marfim cintadas por duas zonas de ouro 
esmaltadas de azul c semeadas de estrellas.

A franja, que custou quasi onze contos de 
uma obra de finissimo lavor, c o manto de 
verde está orlado de um largo galao de ouro 
semeado de estrellas; o forro é de lhama de ouro fino, 
e o fundo da cupula de um gosto raro, pela harmonia 
do setim azul com uma cstrella no centro, arraiada 
de canolões entrançados de verde e ouro.

reis, e 
velludo 
e todo
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A cupula arremata com a forma espherica, forrada 
de selim azul, semeada de estrellas; representa uma 
esphera armillar coroada pela cruz. As plumas e os 
ornatos, que circulam a base, fazem uma harmonia 
perfeita.

Dos lados do Throno e das credencias estão dois 
leões alados, symbolo de força e de intelligencia , 
sustentando um candelabro que arremata na parte supe­
rior com uma corôa de louro, sobre a qual pousa 
um dragão alado, timbre da illustre casa de Bragança; 
n’estas coroas se ligam, por magnificas borlas, as 
abas do m an to , deixando cair para os lados em 
amplas pregas a rica franja, e deixando vêr a riqueza 
interna.

O Sr. Léger comprehendeu optimamente o risco do 
Porto-Alegre.

No arco que acoberta o Throno está á direita um 
medalhão representando o perfil do Imperador D. 
Pedro I ,  e á es([uerda o do Imperador D. João VI.

Sobre o fundo do mesmo arco vê-se um Genio, 
conduzido por uma aguia, symbolo da realeza, descendo 
com um ramo de palma em uma mão e uma corôa 
na outra, e olhando para o Imperador.

No lado fronteiro ao throno, o espaço comprehen- 
dido pelo arqueamenlo do tecto e pela cimalha interior 
é oceupado por um quadro de sessenta palmos dc 
comprido, o qual representa allegoricamente os faus- 
tissimos resultados da ascenção do Monarcha ao Throno, 
e a gloria do seu reinado.

Os quadros lateraes por cima das galerias representam 
os dois maiores factos da Independencia do Brasil. O 
quadro da galeria do Amazonas representa o grito de— 
Independencia ou Morte— no Ypiranga ; é composto 
pelo Sr. Porto-Alegre e executado pelo Sr. Beis Car­
valho e Motta. O outro, que representa o dia 9 de 
Janeiro , é todo do pincel do Sr. Porto-Alegre.

Passando á galeria do Prata, n’ella se renova a 
sensação que tivemos na do Amazonas pela continuação 
da leitura de mais outras notabilidades do paiz. Alli 
SC encontram:

Pedro Alvares Cabral, o descobridor do Brasil; o 
guerreiro e politico Fluminense Salvador Corrêa de Sá ; 
B. L. dc Gusmão, o inventor dos balões aerostaticos, 
e seu grande irmão Alexandre de Gusmão, ambos
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passar por ler pado com 
do C aram arxi, Santa Rita 
Lcm c, o descobridor de

íllustrados pela sabia penna do Ex.““ Visconde de S. 
Leopoldo; Amador Ik ien o , que recusou a Corôa do 
brasil; o mavioso lyiico (ionzaga; Hyppolilo, o escriptor 
do C orreio  B ra silien se , e irmão de uma nossa notabi­
lidade scientifica; xVnlonio José de Moraes, o mestre 
da lingua poiTugueza; o índio Maneco, c seu collega 
Abreu, ambos o terror de Artigas; o General Gamara; 
o famoso Visconde de Cayrú, c seu illuslre irmão 
Ralthazar da Silva Lisboa; iMonsenhor Pizarro, que 
tanto illustrou a historia da patria; o General Curado; 
Raphael Pinto Bandeira, cujos prodigios o fizeram

o diabo; Camarão; o autor 
Durão; Padre Angelo; Paes 
Minas; M. A. de Souza;

José de Oliveira, 
autor do tecto da igreja 
Teixeira; Almeida Serra, companheiro de Silva Pontes, 
assim como Lacerda; Calderon, e o insigne e m elan­
cólico José Mauricio; Azeredo Coulinho, o Conde Bispo 
de Coimbra; o facundo orador Sampaio, e o Padre An­
tonio Vieira; Claudio Manoel da Costa, esse infeliz 
genio, companheiro de infortúnio de Gonzaga e 
outros.

O pavilhão do Prata se assemelha ao do Amazonas, 
exceplo no tecto e nas cores 
n’elle uma grinalda de flores da 
que o colloca no numero dos 

No friso se acham gravados 
cidades principacs do Sul, com 
(jue notamos no 

Rios: —  Tielé,

o maior dos pintores brasileiros, 
igreja de S. Francisco; D. Marcos

Alegre Angra
galeria 

une
que dá 
a este

P aran á , Doce, S. Francisco, 
Cidades: — Rio Pardo, Rio de 

Pelotas, Desterro, Barbacena , 
Cabo Frio, Porto 

Na pequena 
passadiço, e que 
lê-se no meio do friso, 
blime inscripção — d e o s  s a l v e  
lados ainda se encontram oito 
bem caros ao Brasil!

O Conde da Barca, o Marquez 
Pereira Ramos, o Desembargador 
o Brasil deve a sua elevação á

das paredes: nota-se 
mão do Sr. Carvalho, 
bons floristas, 
os nomes dos rios e 

os mesmos attributes 
pavilhão do Amazonas.
Parahyba , Paranapanema, Guayba,

Negro.
S. Paulo, 

Campos,
Ja n e iro ,
Marianna ,
, Ouro-Preto.

á varanda do 
pavilhão do Prata,

ingresso 
o

cm letras de ouro, esta su-
—, e dos 
illustres e

o IMPERADOR
nomes bem

do Lavradio , João 
Mosqueira a quem 
categoria de reino :

----------



Canto, o conquistador das Missões: o Marquez de
Aguiar, que abriu os portos aos estrangeiros, o intro- 
dnetor da pimenta da India c mais plantas exóticas 
no Brasil; c finalmenle Luiz de Vasconccllos, cujo 
nome basta para uma recordação saudosa.

Quarenta c très lustres, duzentas arandellas, vinte 
e cinco alampadas e uma infinidade de globos pendem 
do tecto d’esta vasta galeria: ricas alcatifas se estendem 
por toda a sua superficie até ás escadas, com uma 
observação particular, que a estrada do Imperador, 
do Thrôno ao peristylo, é marcada sobre a alcatifa por 
uma fiiiissima tela de prata, orlada 
esteira de ouro.

O Governo Imperial comprou tudo, e a despeza 
cdificio não monta a cem contos de réis.

Transcrevendo a dcscripção d’este magnifico monu-
não podemos deixar de tributar 

ao distincto Artista Brasileiro o Sr. 
Araújo Porto-Alegre, pintor da G am ara, 
arebitecto e pintor d’este sumptuoso

mento 
elogios

os maiores 
Manoel dc 

director
edifício.

Todas as pinturas são compostas por elle 
tadas por seus discipulos, d excepção dos 
allcgoricos do tccto c do quadro de sessenta 
da archi-volta.

e cxecu- 
quadros 
palmos

(Jornal do Commcrcio de 20 de Jullio de 18/il.)

FIM DOS DOCU^íK^:'tüSi



INDICE

DAS

JIATBRIAS COCTiDAS KO SEGÜiW  VOllülE.

C A P IT U L O  S E T IM O . 1821—1831.

I, Primeiros actos do Principe Regent^. Influencia das Iropas
portugnczas. Effcilo das medidas legislativas tomadas 
pelas Cortes de Lisboa acerca do Brasil. S. Paulo e o 
Rio de Janeiro se pronunciam contra a partida do 
Principe, Embarque da Divisão Lusitana. Convocação 
de um Conselho do Procuradores das Províncias, Novas 
desordens em Pernambuco e na Bahia.............................

II, Uma Esquadra porlugueza chega ao Rio de Janeiro.
Sua volta. Viagem do Principe Real a Minas. O titulo 
de Defensor Perpetuo. Convocação da Assembléa Consti­
tuinte. Manifestos. Viagem a S. Paulo. O grito do 
Ypiranga. O Príncipe é acclamado Imperador do Brasil. 
Coroação................................................

25

12



\\)fl IN D i e  15.

11Í, Sole DepuUdos Brasileiros abandonam as Cories do 
Lisboa. Lord Cockranc entra no serviço do Brasil. Os 
Porlngiic7.es evacnain a Babia. Cockranc segue a Esquadra 
Porlugucza alguns dias, c volla sobre o Maranhão. Suc- 
ccssos do Maranhão c do Pará. Horrível calaslrophe. A 
Divisão Lusitana capitula e evacua Montevideo. A As- 
seuiblca Constituinte do Brasil. Demissão do Ministério 
dos Andradas. Dissolução da Constituinte. Deportação 
de seis Deputados......................................................................

IV. Manifesto relativo á dissolução da Constituinte. Mediação
da Inglaterra. Primeiras negociações acerca do reconhe­
cimento da Independência por Portugal. Revolução de 
Pernambuco. Acontecimentos subsequentes. Pacificação 
completa do Norte. Execuções. Lord Cockranc torna ao 
Maranhão. Contribuição forçada. Sua volla para Ingla­
terra. Motim militar na Bahia. Assassinato do Governador 
das Armas.............................................................. .....

V. 0  Tratado de 29 de Agosto. Reconhecimento da Inde­
pendência. Revolução de Montevideo. Defecção de Fruc- 
tuoso Rivera. Batalha de Saraudy. Declaração de guerra 
entre o Brasil e Buenos-Ayres. D. Pedro vai á Bahia. 
Morte de D. João VI. D. Pedro abdica a Corôa de 
Portugal. Primeira Assembléa Geral Legislativa. Opera­
ções no Rio da Prata. Viagem ao Rio Grande. Morte 
da Imperatriz. Volta de D, Pedro. . , ........................

VI. Batalha de Ituzaingo. Combate naval do Uruguay.
Convenção de 1827, que Buenos-Ayres não ratificou.
Continuação das hostilidades. Tratado preliminar de paz 

* '8’ . entre o Brasil e Buenos-Ayres. Negocios de Portugal. A
Sessão Legislativa de 1829. A Princeza Amelia de Leuch-
Icmberg. Sessão Legislativa de 1830. Effeilo no Brasil
da Revolução franceza dos tres dias de Julho.

VII. Desenvoltura da imprensa periodica. Viagem do Im­
perador a Minas. Proclamação do Ouro Preto. Seu 
regresso ao Rio de Janeiro. A noite das garrafadas. 
Representação dos Deputados. Te-Deum em S. Francisco 
de Paula. Gabinete de 6 de Abril. Reunião do Campo 
de Santa Anna. Defecção de alguns Corpos. Sangue 
frio de D. Pedro. Abdicação. Embarque da Augusta 
Comitiva. Sua partida, Caracter de D. Pedro.

2 3

36

46

55

67
I iv

}



INDICE. 1 9 5

C A P IT U L O  O IT A V O . 1831— 1841.

L Eleição da Uegcucia provisovia. Sedição lullitai' na Balda. 
O Padre Diogo Anloido Feijó Ministro da Justiça. .Mo­
vimentos de 14 e 15 de Jullio e 7 de Outubro no liio 
de Janeiro. A Selembrisada, ou sedição da tropa em 
Pernambuco nos dias 14, 15 e 16 de Setembro de 1831.

II. Sociedades politicas. O Estado no Estado. A Sociedade 
D e f e n s o r a . Os movimentos de 3 c 17 de Abril. O golpe 
d’Estadode 30 dc Julbo. O partido Caramurú. A revolução 
do Ouro Preto. Projecto de banimento do Ex-Imperador. 
Estabelecimento da Sociedade Militar. Os dias 2, 5 e 15 
de Dezembro de 1833. Quebramento das Typograpbias. 
Prisão do Tutor de S. M. I. e de suas Augustas Irmãas.

III. Movimento dc 14 de Abril cm Pernambuco. Guerra 
dos Cabanos. Revolução do Ceará. Assassinato juridico

' dc Pinto Madeira. Movimentos de 13 dc Seleudaro e 16 
dc Novembro de 1831 no Maranbao. Guerra civil no 
interior. Morte do Caudilho rebelde. Pacificação da 
Provincia. O Pará desde 1831 até a presente epoeba.

IV. O banimento do Ex-Imperador. O Acto addicional. 
Eleição do Padre Feijó para Regente do Impcrio. Revo­
lução do Rio Grande do Sul. Araujo Ribeiro e Bento 
Manoel. Combate do Fanfa. Prisão de Bcnlo Gonçalves, 
Demissão de Araujo Ribeiro. O Brigadeiro Antoro Presi­
dente. Sua prisão. Feijó resigna o cargo de Regente. Pedro 
de Araujo Lima Regente interino. Revolução da Babia,

V. A Babia entra na ordem^ legal, ^xsastre do Rio Pardo. 
Fuga de Bento Gonçalves* Assassinato do Presidente do 
Rio Grande do Norte. Sedição de Raymundo Gomes. 
Retirada do Caby. Tomada da Laguna. Combale do Ta- 
t|uary, Luiz Alves de Lima Presidente do Maranhão.

VI. Emenda ao voto de graças. Projecto da Maioridade
no Senado. Projecto de reforma do artigo 121 da Consti­
tuição. Adiamento da Assembléa Geral. A reunião no 
Senado. O Quero j à  do Imperador. Sua Magestade presta 
o juramento conslilueional. Ministério de 2 4 do Julbo 
Atnnislia de 22 de Agosto. Sagração e Coroação do 
Senhor D. Pedro II. Futuros do Brasil............................

IXDICE Cbrouologico da Historia do Brasil.......................

79

67

98

112

I 2 l

ã I



Assento e Condições com que os Senhores do Conselho 
Supremo, residentes no Arrecifc, entregatn ao Senhor 
Mestre de Campo General Francisco Barreto, Governador 
cm Pernambuco, a Cidade Mauricéa, Arrecife, e mais 
forças, e Fortes junto dellas, e mais Praças, que tinham 
occupadas na banda do Norte, a saber: a Ilha de Fernão 
de Noi'onha, Ceará, Rio Grande, Parahyba, Ilha de 
Itamaracá ; aceordado ludo pelos Commissarios de uma
e outra parte abaixo assiguados.............................................  3

Decreto de 7 de jMarço de 1821 pelo qual S. M. F. declara 
a intenção de voltar para Lisboa, deixando encarregado 
do Governo provisorio do Reino do Brasil o Principe
Real do Reino Unido................................................................  í)

Decreto de 22 de Abril de 1821 estabelecendo a Regencia 
do Brasil na Pessoa do Principe Real do Reino Unido. 11

lustrucções a que se refere o Real Decreto de 22 de
Abril de 1821.................................................................................... 12

Carta do Principe D. Pedro, dirigida a seu Augusto Pai,
com data de 21 de Setembro de 1821............................. 14

Representação dirigida ao Príncipe Regente do Brasil pela 
Junta Provincial de S. Paulo cm 24 de Dezembro de 1821. 18

Representação da Camara de S. Paulo de 31 de Dezembro
de 1821.............................................................................................' 2 1

Representação do Bispo de S. Paulo, do 1 .“ de Janeiro

Ofíleio do Governo de S. Paulo de % de Janeiro de 1822. 26
Falia do Orador da Depufação de S. Paulo em 26 de

Janeiro de 1822. . .   26
Termo de Vereação do dia 9 de Janeiro de 1822. . . 35
Falia que o Juiz de Fóra d’esta Cidade José Clemente Pe­

reira, Presidente do Senado da Camara, dirigiu a S.
A. R. no acto em que ello apresentou ao Mesmo Senhor
as Representações do Povo desta Capital..........................36

Representação do Povo do Rio de Janeiro, dirigida ao 
Senado da Camara, a que se refere o anterior discurso. 41 

Vereação extraordinária do Senado da Camara d esta Corte 
no dia 25 de Maio de 1822...................................................  49



INDICE. lí)7

Falla que a S. A. 1<. o Principe Regcnlc Conslilucioual 
e Defensor Perpeluo do Reino do Brasil dirigiu o Senado 
da Camara d'esta Cidade pela voz do seu Presidente, 
no aclo de apresentar ao Mesmo Senhor a Representação 
do Povo d’ella sobro a convocação de uma Assembléa
Geral nesta Côrle...................................................................

Representação que a S. A. R. o Principe Regente Consti­
tucional e Defensor Perpetuo do Reino do Brasil dirige 
o Povo do Rio de Janeiro pela Camara d’esta Côrtc, 59 

Installação do Conselho d’Eslado sob a Presidência do
Principe Regente do Brasil...................................   70

Representação que a S. A. R. o Principe Regente elevaram 
os Procuradores e o Ministério, corroborando a supplica 
do Povo, dirigida pelo Senado da Camara no dia 23
de Maio......................................................................................

Manifesto do Principe Regente do Brasil aos fqjros d’este
Reino...................................................  76

Decreto da mesma data pelo qual manda o Príncipe Re­
gente rechaçar das costas do Brasil qualquer expedição 
portugueza, que chegue à cilas com o intuito de desem­
barcar sem o seu consentimento............................................. 6*̂

Manifesto do Príncipe Regente do Reino do Brasil aos
Governos e Nações amigas..............................................................88

Edital do Senado da Camara do Rio de Janeiro fixando 
o dia 12 de Outubro de 1822 para a Acclamação do 
príncipe Regente como Imperador Constitucional do
Brasil............................................. .... .......................................

Falia do Throno com que o Senhor D. Pedro I ,  Impe­
rador Constitucional e Dt^nsor ^ p e tu o  do Bfasil, abriu 
a Assembléa Constituintc^íio dia 3 de Maio de 1823. 104

Decreto de 12 de Novembro* de 4823 dissolvendo a As­
sembléa Constituinte do Brasil....................................... .....

Proclamação publicada no dia 13 de Novembro de 1823
em consequência da dissolução da Assembléa Constituinte. 116 

Manifesto que S. M. o Imperador dirigiu aos Brasileiros, 
no dia 16 de Novembro de 1823, com o fim de aplacar 
a impressão causada pela dissolução da Assembléa Consti­
tuinte..........................................................................................

Proclamação dc Manoel de Carvalho Paes de Andrade, 
Presidente intruso de Pernambuco, publicada no dia 2 
dc Julho de 1824.................................................................. 123



1 9 8 INDICE.

I

Mauifeslo de Manoel dc Carvalho Paes de Andrade pro­
clamando a Confederação do Equador, publicado em
Pernambuco no dia 24 de Julho de 1824........................

Portaria do Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
do Império, a que se refere o anterior Manifesto.

Wola importantíssima do Ministro e Secretario d Estado das 
Relações Exteriores da Repnblíra tin Rio da Prata D. 
Manoel José Garcia ao Ministro e Secretario d ’Estado dos 
]\egocios Estrangeiros do Império do Brasil. . .

Manifesto ou Exposição fundada e justificativa do proce­
dimento da Corte do Brasil a respeito do Governo das 
Províncias Unidas do Rio da Prata, c dos motivos que a 
obrigaram a declarar a guerra ao referido Governo. 

Falia do Throno com que o Senhor D. Pedro I , Impe­
rador Constitucional c Defensor Perpetuo do Brasil, abriu 
a primeira S^s^o da primeira Assembléa Geral Legisla­
tiva d este Im pelo  no dia 6 de Maio de 1826. . .

Convenção preliminar de 24 de Maio de 1827, celebrada 
entre o Enviado Extraordinário e Ministro Plenipoten­
ciário da Republica de Buenos-Ayres D. Manoel José 
Garcia, e os Commissarios Brasileiros, na Cidade do 
Rio de Janeiro; a qual iião foi ratificada pelo Governo 
daquclla Republica por uma Resolução de 2 5 de Junho
seguinte......................................................................... .....

IMensagem do Ex.“® Sr. Presidente da Republica ao Con­
gresso Geral Constituinte«...........................................................

Falia com que S. M. I. o . Senhor D. Pedro I abriu a 
primeira Sessão da segunda Legislatura do Império no
dia 3 de Mait) de 1 8 3 0 .^  • J k ............................... .

Proclamação que o Senhor D.»Pedro I fez aos Mineiros, 
e em geral a todos os Po^osêclo' Brasil, publicada na 
Cidade do Ouro Preto no dia 22 de Fevereiro de 1831. 

Representação dirigida ao Senhor D. Pedro I, Imperador 
do Brasil, por vinte tres Deputados c um Senador, exi­
gindo uma i‘eparaçâo da adronta, que a nacionalidade 
tinha sofTrido nos dias 13 e 14 dc Março de 1831. 

Proclamaçao em nome da Assembléa Geral aos Povos do 
Brasil, dando conta dos acontecimentos do dia 7 de 
Abril de 1831, e da nomeação da Regcncia Provisória, 
e recommcndando o socego e Iranquillidade publica. 

Manitesto do Coronel Bento Gonçalves da Silva , Cabeça

128 —

131

142

151

154

15()

150



ÍNDICE.

da Rcbcllião do Rio Grande do Sul, publicado no dia
25 de Setembro de 1855.........................................................‘1G2

Peças oíTiciaes relativas á renuncia, c|ue fez o Senador Diogo 
Antouio Feijó do cargo de Regente, no dia 19 de Se­
tembro de 1837........................................ ..... .............................

Proclamação da Assembléa Geral pela qual se faz constar 
ao Povo do Brasil, (juc o Senhor D. Pedro II foi de­
clarado Maior, c entra no exercicio, que pela Consti­
tuição lhe compete...................................................................... 175

Noticia do acto da Coroação e Sagração do Senhor D. Pe­
dro II no dia 18 de Jullio de 1841................................... 17G

Coroa civica que a Guarda Nacional do Rio de Janeiio 
olTercceu ao Senhor D. Pedro II no dia 19 de Julho,
immedialo ao da sua Coroação.............................................. 1^^

Descripção da Coroa civica............................................. .....  • 184
Uescripção da Varanda do Paço, que serviu para o ma- 

gesloso acto da Coroação do Senhor D. Pedro II. . 185

FIJI DO IIICE DO SEDÜIO EOIUÍIE,

l\i0 de Janeiro. 18A3, Typograpliia UnÍTeisal de J.aemmert, nia do Latiadio, 53,



Il '
I':'

ii. ’

f ERRATA IMPORTANTE.

Capitulo VIII, pag. 8A, linlia 1.» —  lei de 20 de Agosto 
loia-sc lei de 18 de Agosto. —
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